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General 
Kruel  Felicita 
Estudantes  Pela 
Assistência 
Jurídica  Aos 
Favelados 

(LEIA  NA  PAGINA  li) 


Com  Lucas  Lopes  o  Plano  Para 
Simplificação  Das  Exportações 

Nas  Mnns  do  Ministro  da  Fazenda  o  Projeto  Que  Deverá  Remover  Unm  .Serie  de  Obs¬ 
táculos  de  Natureza  Burocrática  Responsáveis  Pelo  Pouco  Que  o  Bmsil  Vende  ao  Ex¬ 
terior  -  (LEIA  NA  QUINTA  PAGINA.  “NO  MUNDO  DOá  NEGÓCIOS'1 


Terrível*  torturas,  digitas  do  repertório  dos  carrascos  da 
Idade  Média,  eram  ■ptedosamr.nte"  aplicadas  pelo  curan¬ 
deiro  Antônio  Sehiezaro,  que  sc  acobertara  sob  a  persa- 
nf ficação  dc  “ guia  espiritual"  do  centro  "Amor  e  Verdade 
do  Cristo  Redentor',  para  explorar  os  incautos  na  cidade 
de  Jundiai,  São  Paulo.  Uma  tósca  mesa  com  /uras.  dc  onde 
saiam  grossas  correias  destinadas  a  prender  fortèmcntc 
os  portadores  de  “ espirito  mau ",  era  o  instrumento  com 
que  submetia  suas  vitimas  para  uma  “ riescncarnantc  ses¬ 
são”  de  chibatadas.  A  /oto  reconstitui  a  cena  que  se  re¬ 
petia  cm  todas  as  /unções  do  diabólico  “ pai  dc  santo". 
Na  página  fi.  ftn  uma  descrição  do  /ato  r.  das  diligências 
policiais  com  que  a  Policia  paulista  está  dando  combate 
aos  curandeiros  t  charlatães  dessa  estranha  seita. 


Ox  moradores  das  pito¬ 
rescas  margens  da  Lo'/n(i 
Rodrigo  dc  Freitas,  sem 
distinção  dc  classes  - 
tanta  os  moradores  rias 
suntuosas  residências  co¬ 
mo  os  /arriados  —  estão 
de  parabéns  com  a  “ ope¬ 
ração  limpeza"  que  a  Pre- 
leituru  resolveu  empreen¬ 
der.  dcfiols  de  uma  cam¬ 
panha  movida  pela  Socie¬ 
dade  dc  Amigos  rio  Bair¬ 
ro.  Sargaços  c  detritos  que 
apodrecem  na  beira  da 
Lagoa  estão  sendo  remo¬ 
vidos  por  uma  turma  ria 
Limpeza  Publica,  cujo 
trabalho  è  tanto  mais  be¬ 
nemérita  quanto  se  sabe 
que  para  êsse  Um  mio 
existem  verbas  especiais 
( Reportagem  na  pagina  4J 


Foi  mais  di/icil  do  que  a  contagem  pode  deixar  nerrditar  a  vitória  do  lider  vnscaino.  on¬ 
tem.  ti  noite,  no  Maracanã,  sobre  o  "lanterna"  Olaria,  no  jógo  antecipado  ria  10.u  rodada 
do  Campeonato  da  cidade.  De/cnderam-sc  magni/icamcnte  os  - harins “  mas  a  classe,  do 
Br.  Rubens,  que  está  voltando  a  grande  torma  e  correndo  como  rnramrntc  correu  há 
muitos  e  muitos  meses,  acabou  dando  a  vitória  nos  eruz-mallinos.  Na  /o/o,  remos  n  fa¬ 
moso  mela  dc  Rão  Januáric  cm  ação  no  lança  tio  segundo  gol.  ( Detalhes  c  comentários  na 

sétima  página  déste  i aderna). 
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Adjacências 


A  CORAGEM  DE  ZILCO 

Nu  minha  eolima  (seirundn 
página  do  Tahloldr)  vocês  en¬ 
contrarão  os  detalhes  da  cs- 
Irrlu  lufei!/,  do  "Show''  “Tour- 
hllloir.  Alt  cu  ncmiselh»  a 
direção  do  Copacabana  l*áln- 
cc  a  suspender  o  espetáculo. 

A  rnhtna  já  estava  impres¬ 
sa  e  o  jiirunl  pronto  para  ro¬ 
dar.  quando  recebi  esle  tclc- 
lonrnm: 


SÓ  DEPOIS  DO  FEDERAL,  PDF 
DARÁ  AUMENTO  AOS  BARNABÉS 


DE  GRANDE 
PORTE  SERÃO 
CONSTRUÍDOS 
NO  BRASIL: 
APLAUSOS 
GERAIS  AO 
PROJETO ! 

(LEIA  NA  31  PÁGINA 
DÊSTE  CADERNO) 


ANO  VIII  —  Rio  de  Janeiro,  Sábado,  20  de  Setembro  de  1958  — 


URSS  PROPÕE  REDUÇÃO 
DOS  GASTOS  MILITARES 


NAÇrtES  UNIDAS,  19 
(FP-lfin  —  A  mesa  da 
Assembléia  Geral  das  Na¬ 
ções  Unidas  resolveu  es¬ 
ta  noite.  sem  debate,  re¬ 
comendar  a  inscrição,  na 
ordem  do  dia  da  Assem¬ 
bléia,  de  uma  proposta  do 
Ministro  das  Relações  Ex- 
tcrlures  da  Rússia,  Sr. 
Andrei  Gromiko,  em  fa¬ 
vor  da  rcdurào  de  10  a  15 
por  cento  dos  nrçamentos 
militares  da  França.  Grã- 
Bretanhu.  Estados  Unidos 
e  União  Soviética.  A  eco¬ 
nomia  feita  seria  destina¬ 
da  ao  orçamento  para  o 
auxilio  aos  paiscs  subde¬ 
senvolvidos.  A  mesa  resol¬ 
veu,  também,  aprovar  a 
inserirão  dc  uma  proposta 
da  Ucrânia  cm  favor  da 
organização  de  um  “Ano 
tnlrrnarinnnl  da  Saúde 
Pública  c  dn  Pesquisa  Mé¬ 
dica". 


O  TEMPO 


O  Serviço  de  Meteoro¬ 
logia  do  Ministério  dn 
Agrteultum.  iomeceu  as 
seguintes  previsões,  até 
ns  24  horas  de  hoje,  no 
Rio  e  Niterói:  tempo  nu¬ 
blado.  com  chuvas.  Ven¬ 
tos  de  sul  a  Leste,  mo¬ 
derados.  Temperatura 
máxima.  24.6  c  mínima 
13.8  graus. 


MENINO  EM  REGIME  DE  CALABOUÇO 


Atraídos  pelos  grilos  gue 
partiam  de  um  quarto,  na 
cqsa  de  cómodos  da  ma 
Barão  dc  Vassouras.  3ã. 
populares  / oram  dar  com 
uma  criança,  um  garóto 
de  apenas  sete  anos  da 
idade,  amarrado  numa  ra¬ 
ma.  Mais  farde,  apurou- 
se  ser  o  mesmo  Ózehar 
Zahar.  Illho  dc  um  casa> 
de  imiqrantcs.  Gidión  c 
Ricka  Zahar.  que  há  seis 
meses  sc  encontra  no  Bra¬ 
sil.  Nn  Jí®  D.P..  para 
onde  ) oram  levados  seus 
pais  afirmaram  que  o 
menino  é.  epilético,  razõ» 
porque  estava  amarrad ■ 
à  cama  Os  vizinhos  do 
casal,  no  entanto,  disse¬ 
ram  que  tudo  è  mentira. 
Já  que  0  Instituto  Pesta- 
lozzi.  de  crianças  excep¬ 
cionais.  consultado  a  res¬ 
peito.  in/ormou  que  o  ga¬ 
róto  é  normal.  (Na  4.‘  Pág.) 
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—  Mus.  por  que.  Zlleo? 

—  Culpa  cxrluslvamciile 
tainha.  Eu  assunto  tòda  a 
responsabilidade.  Os  artistas 
núi)  têm  a  miiilma  culpa. 
I*h:a  nos  seus  leitores  que  nós 
não  estávamos  preparados 
para  a  estréia. 


—  K  agora.  /.Íleo? 

—  Mandei  suspender  o  es- 
prláriilo  pura  rearranjar  as 
vulsas.  Vai  [jear  bom  Afi¬ 
nal  de  coutas,  empreguei  mru 
dinheiro  c  meu  nome  está 
viu  Jogo.  ((liando  as  roisas 
•t"lin  acontecem,  a  sabedo¬ 
ria  é  rrcmiiweer.  E  eu  hii- 
inimrmrnte  peço  desculpas 
*°  puhlleo. 

~  quando  voltará  o 
Tnurliilloii"? 

—  Talvez  terça-leira,  tal  - 
quarta,  ou  logo  que  esti- 
v,,r  riu  rendições. 

Gostei  de  ver  que  Ztlco  Ri- 
tielro  e  homem  honesto  c  de 
rontgcnt. 

((bilras  noticias  na  página 

*4o  Tahlálde). 


—  Alô!  Jacinto,  aqui  fala  o 
Zlltai  Ribeiro. 

—  Atõ.  Xltro!  O  que  houve 
com  0  seu  "shou"? 

—  Vou  fechar  por  alguns 
dias.  Foi  horrível! 


"AMUOS  II  LAGOA" 

IMANAM  UM  TENTO 


JAIME:  A  IGREJA  ESTA 
TEGRADA  NO  MOVIMENTO 
ACIONALISTA  BRASILEIRO 


(LEIA  NA 
2  a  PAG. ) 


LUTHERO  A  FALCÃO:  "SE  MEU  CASO  £  DE  MÉDICO,  0  SEU  É  DE  CADEIA 


RECONHEODO  PEIAS  NAÇÕES  ÁRABES  0  "GOVERNO  LIVRE"  DA  ARGÉLIA 


Sã  e  Salva,  Brincando  Numa  Praça  em  Copacabana,  Reapareceu  a  Menina  Raptada  /, 


-  JPPL ......  .  PPH _ m  w  .  Ij|§l  ■  w&zmm 

4  Cidade,  que  já  estava  sob  0  impacto  dc  uma  emoção  se  branca,  pintada  de  vermelho.  Êsse  des/ècho  pacifico  sobre  respirou  ontem,  à  tarde,  com  imenso  alivio,  ao  espalhar-se  1  noticia  dc  que  aparecera  a  pequena  Maria  dr  Lourdes.  de  .1  anos 
e  meio.  que  havia  sido  raptada,  cm  Boia  fogo.  “ Lourdinha ",  que  melhante  à  causada  pelo  seqilestro  do  menino  Sérgio  Haziot,2.°  Distrito,  pela  nulo  do  vigilante  municipal  Osvaldo  Rodrigues,  que  a  encontrou  brincando  na  Praça  Sêrzednlo  Correia, 
em  Copacabana,  vestida  apenas,  com  uma  tanguínha  de  côrr  uxia  linda  menina,  Hz  uma  entrada  triunfal  às  11.40.  no  veio  avós  uma  série  dc  febris  diligências  ria  Policia  c  inguivl antes  telefonemas  que  puseram  cm  sobressalto  todos  aqueles  que 
acompanhavam  as  buscas,  até  então  infrutíferas.  A  ríltima  diligência,  na  madrugaria  de  hoje,  foi  no  morro  do  Pasmado,  para  onde  sc  acredita  lenha  sido  levada  a  criança  pelo  seu  raptor.  Nas  fotos,  da  esquerda  pura  a  direita:  “Lourdinhu",  chorando,  de 
volta  ao  lar,  é  a  brocada  com  emoção  por  sua  mãe  adotiva,  D.  Alzira,  enquanto  a  mãe.  verdadeira,  D.  Maria  Esteta,  estende-lhe  os  braços:  a  menina,  já  refeita,  brinca  ao  telefone:  ainda  a  guróta,  ao  colo  do  guarda  que  a  encontrou:  c,  finalmentc, 

mais  uma  cena  emocionante  da  volta  ao  lar  (Reportagem  na  S.‘  página), 
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LUTHERO  A  FALCAO:  “SE  MEU  CASO 

É  DE  MÉDICO  O  SiU  É  DE  CADEIA" 


Revista 


lOC  1  AVIO  MALTAl 


M.  DE  ASSIS 


Não  Hã  vinho  que  embriague  como  a  verdade, 


seu  partido.  Inspirada  sobittu 

por  muro  lado.  o  fato  ... 
o  Sr.  OLnctllo  Neurtio  dc  i  im 
nccitndo  ciindidatQr-.se  n  S4 
«;ador  pelo  PR  c  npolnr  0 
dldnto  dèste  partido  á  nreh 
turii.  depois  de  ler  sido  o  min 
cipal  nrtlculndor  dn  cnndldta 
tura  do  prssedlsta  Renato  ÍK' 
cl  vem  causando  lnqiueiaçàò' 
Noticiou -sc  mesmo  que  0L° 
NcgiUo  de  Lima  nfto  ncciton  » 
Rtm  cnndldntura  íi  PreMtUr, 
pelo  PSD  por  não  ter  o  s 
Valndnres  lhe  nssrgnrado  -. 
apoio  no  pleito  para  Oovornn 
dor.  cm  IMO.  Dl7,-se  nsslml 

°,Sr'  °i?51Uo  NcKrao  tenciona- 
rlti  candldntnr-sc  em  iodo  i»j, 

PR.  pam  O  que  romaria  com 
o  apoio  dn  UDN  hoje  sem  cm. 
dições  de  apresentar  candidata 
próprio.  Tnl  fato  poderia  *. 


ração  no  Chefe  de  Pollclu.  bo- 
lieltnndo  do  General  Anmury 
Kniel.  pnm  seus  -Jceps".  n 
nicaim  proteção  que  vem  sen 
do  nssognrucm  ao  Deputado 
Carlos  Lacerda,  por  polleluls 
umígos  pessoais  do  ex-cheft*  de 
policia.  Coronel  Menezes  Cor- 
les. 

5.000  Cruzeiros  Por  Voto 

SAO  PAULO.  1»  (ULTIMA 
t(ORA)  —  "Pnkllcaiiienlc,  é 
impossível  disputar  votos  com 
delermlnadus  candidatos  a 
deputado  federal,  que  checam 
a  comprá-los  á  razão  dc  5  mH 
cruzeiros  cada  um.  A  corrupção 
campeia  pur  lodo  o  listado 
Existem  candidatos  que  fazem 
campanha  tão  custosa,  com 


meu  tempo  com  óle.  Dlssorammo  que  o  álcool 
o  oítá  dementando.  E'  um  medico  quo  precisa 
de  medico.  E'  claro  que  esta  dcelaraçao  e  pes¬ 
soal.  Ofendido  na  minha  dignidade,  reajo  como 
é  do  meu  dever  Evldonlemcnto  nao  fala  o  lldor 
o  sim  o  homem  gratulfa  o  Inlustamonte  agre¬ 
dido". 

Sáo  de  causar  pasmo  os  termos  dessa  nota, 
sobretudo  lovando  sc  cm  conta  que  no  P  000 
pessoal,  para  o  qual  ela  descamba,  o  Sr.  Luthe- 
ro  Vargas  poderia  dizer  multo  pior  do  seu  en¬ 
furecido  contendor  Lançando  mao  de  tais  ex¬ 
pedientes  polémicos,  o  Sr.  Armando  Falcao  veio. 
som  dúvida,  rebaixar  o  nivol  do  debate  político 
a  um  ponto  altaniente  estranhavel  num  homem 
com  as  possibilidades  de  líder  do  Govèrno  na 
Câmara. 


1 )  BRASIL  CUSTOU,  MAS  APRENDEU...  j 

As  nações,  como  cada  um  de  nós.  aprendem  pela  experién-  j 
ela.  O  Brasil  aprumlcu  que  foi  rnganndo.  durante  muitos  anos,  ! 
pelos  seus  grandes  homens...  Diziam  que  nâo  havia  carvão.  | 
que  não  existia  petróleo...  que  o  homem  brasileiro  era  inca-  | 
paz.  só  o  estrangeiro  sairia  erinr  riquezas.  O  Brasil  balxuvu  | 
a  cabeça,  com  vergonha  de  sua  falta  de  jello,  c  acreditava  que.  j 
para  seus  filhos,  felicidade  só  mesmo  no  céu.  Aqui  na  terra,  j 
cru  penar,  papar  os  pecados..,  Plani.iva  café:  de  café  viveu  i 
todo  esse  tempo,  e  o  café  lhe  (leu  cerla  felicidade! 

Knlào,  pensou:  se  café,  bem  cuidado,  dá  felicidade,  outros 
coisas  também  podem  dar. 

A  experiência  começou  u  ensinar...  e  u  Brasil  foi  mu¬ 
dando,  não  no  ritmo  que  alpuns  utopistas  desejavam,  mas  na 
medida  dus  possibilidades  e  da  experiência  do  seu  povo. 

Quando  os  tenentes  começaram  do  Forte  do  Copacabana, 
i  atirar  cnnira  o  Catclc.  o  Brasil  importava  quasu  tudo,  por¬ 
que  nada  fabricava... 

As  coisas  devem  ser  examinadas  á  luz  da  realidade  e  da 
história.  Os  que  gritam  contra  a  balbúrdia  nacional  post  revo- 
lução  dc  30.  saudosos  dos  princípios  morais  que  orientavam 
•  ação  dos  grandes  homens  da  iicpública  Velha,  não  têm  lã 
muita  razão,  Bernardos,  no  fim  da  vida,  queixava-se  amarga- 
mente  de  nào  poder  ler  sido  mais  do  que  um  chefe  dc  poli¬ 
cia  no  carpo  de  Presidente  da  República.  Desabafava  o  grau- 
de  homem  irreallzada:  "Eu  não  fui,  própriamente,  um  gover¬ 
nante.  Não  pude  sê-lo.  K'  verdade  que  o  povo  elegeu-me  Pre¬ 
sidente  da  República,  mas  êies,  Os  U  ustes.  uhriparam-me  a  ser 
um  Chefe  de  Policia”.  Dói-lhe  no  coração  dc  patriota,  dc  ho¬ 
mem  feito  para  servir  ao  Brasil,  essa  frustração... 

2  )  AS  IDÉIAS  VINGAM  20  ANOS  DEPOIS . . . 

Digam  o  que  disserem,  o  Brosil  mudou  muilo  do  30  para 
cá.  E,  mudando  apenas  na  medida  permitida  pelas  manobras 
e  a  pressão  conslanle  dos  trustes,  já  lemos  carvão,  temos 
aço,  temos  cimento,  lemos  petróleo  para  um  começo  dc  vida 
razoável.  E  as  indústrias  (forma  superior  de  criação  dc  ri¬ 
quezas)  vão  surplndo  cm  lórno  das  cidades  e  à  mnrpcm  das 
estradas  que  corinm  o  pnls. 

F„sla  é  u  verdade  que  nas  coisas  nnda,  rnmo  diria  Camões. 
E  esla  verdade  resulta  da  política  nacionalista,  que  muitos  ho¬ 
mens  de  valor  da  República  Velha  pregavam,  mas  nào  sou¬ 
beram  aplicar. 

Em  1921.  .lackson  dc  Flpueircdo  Já  escrevia:  “Amando  ar- 
den temente  as  tradições  erislãs  que  herdamos  dn  nossa  ascen¬ 
dência  européia,  não  concorreremos  nunca  para  um  movimen¬ 
to  de  ódio  contra  o  estrangeiro  europeu,  seja  dc  que  nacio¬ 
nalidade  fôr,  mas  isto  não  Impedirá  que  tudo  façamos  para 
que  seja  um  fnto  a  autonomia  do  brasileiro  cm  sua  própria 
lurru,  para  que  n  direção  inlrlcctunl  o  política  da  nação  te¬ 
nha  caráier  pusilivamente  brasileiro.  E’  preciso  que  em  lodos 
os  domínios  de  nossa  vida  sc  faça  sentir  a  autoridade  do  es¬ 
pirito  nacional". 

Como  as  idéias,  segundo  Aldous  Iluxlc.v,  levam  pelo  menos 
vinte  anos  para  vingar,  lemos  que  as  sementes  lançadas  á  ter¬ 
ra  por  .lackson  Figueiredo  só  poderiam  brotar  depois  de  30 . , . 
A  história  está  cheia  de  fatos  assim  maliciosos:  a  revolução 
dos  tenentes  engendrou  condições  que  permitiram  tomar  for¬ 
ma  prático  a  teoria  política  de  seu  grande  adversário!  Custa 
crer  que  homens  práticos  que  conspiraram  e  hilnram  pela  Re¬ 
volução  de  oulubro,  gritem  boje,  contra  seus  resultados,  exatu- 
munle  quando  êlcs  atingem  um  padrão  mais  alto.  Falam,  du 
barriga  cheia... 

3 )  A  SALVAÇÃO  ESTÁ  NA  INTELIGÊNCIA 

Mesmo  no  campo  da  imprenso,  as  coisas  mudaram  bas¬ 
tante.  Ainda  se  enconlram  por  ai  jornais  dn  tipo  antigo,  na 
feição  grafica  e  no  contendo  ta  economia  internai.  Mas,  a 
verdade  c  que  sáo  casos  isolados  os  que  não  adivinham  o  gós- 
lo  do  povo,  os  que  so  fecham  em  si  mesmo,  os  que  olham 
apenas  para  o  umbigo  dos  diretores  rios  trustes  e  dns  gran¬ 
des  empresas...  Bois  até  nos  jornais  do  Chalô.  nostn  ou  na¬ 
quela  coluna,  vez  par  oulrn.  vemos  ngltando-se  a  bandeira  das 
aspirações  populares,  os  anseios  das  massas,  cuja  época  vivo- 
mos  com  delicia...  Tudo  na  vida  deve  nos  divertir,  inclusi¬ 
ve  os  dramas,  os  nossos  próprios  dramas,  pois  lodo  drama  lem 
a  sua  parte  cómica.  Qual  o  seu  drama,  leitor?  Dlvirta-so  com 
C‘ Io 1 

ó  Brasil  mudou:  mudamos  ludus!  As  páginas  lidas,  devem 
ser  viradas.  As  etapas  vencidas,  vencidas  estão...  No  jornal 
cada  frase,  cada  imagem,  cada  nrtlgo  lem  o  acu  momento,  como 
cxnressão  que  constituem,  dn  vida  que  passa... 

Por  que  estar  pensando  na  República  Velha?  Os  inteligen¬ 
tes  se  salvaram  de  seu  naufrágio,  renovaram-se  ai  esluo. 

Olhem  o  Cirilol...  _  .  ,  , 

Os  gregos  antigos  só  viam  a  salvação  por  meio  da  mlc- 
licencia  da  critica  c  da  ciência.  Depois  vieram  os  proíotBS  e 
subsumiram  a  razão  pela  fé.  Deu  um  barulho!  Ale  hoje.  cm 
tórno  das  candidaturas  ao  pleilo  do  3  dc  outubro,  briga-se  por 
isso...  Mas  indo  um  dia  termina,  sim,  porque  perde  a  fres¬ 
cura.  o  encanto,,. 


Em  resposta,  o  Sr.  Armando  Falcão  dlsfrl- 
buiu  ontem  aot  jornais  uma  nota,  destoante  da 
ética  mal»  elementar,  am  que  diz  o  seguinte:  — 
"Ésse  pobre  rapaz  não  merace  que  eu  perca  o 

Réplica  de  Luthero 

Em  resposta  ás  grosseiras  In- 
vcctivns  do  Deputado  Arman¬ 
do  Fnlcão.  declnrou  em  São 
Puulo,  onde  se  encontro  num 
Congresso  cientifico,  o  Depu- 
indo  Luthero  Vargus: 

—  "Èssc  “advogado"  dc  inte¬ 
resses  inconfessáveis,  untlgo 
compursn  c  compadre  do  "Cor¬ 
vo  do  Luvrndlo".  em  lugiir  de 
responder  com  íutos  lrrctor- 
qmveLs,  permite  n  opIniiXo  pu- 
bllcu,  que  não  é  um  witreguls- 
tu  dcsluvudo,  limitou-se  no  in¬ 
sulto.  modeludo  que  foi  na  “es- 
cola."  de  inmn  do  "Corvo  Mor" 

Felizmente,  contra  mim.  ésse 
liomunculo  so  poderá  dizer  o 
que  disse  cm  drsespêro  de  enu 
su.  Dêlc,  porém,  o  povo.  que 
tem  memória,  pode  dizer  multo 
ínuis...  Nào  vou.  portiinto  me 
rnlnmcnr  dando-lhe  o  tróro 
que  merece.  Nâo  me  vou  ni¬ 
velar  com  ésse  notório  aventu¬ 
reiro.  A  resposta  aos  insultos 
do  conhecido  carreirista  c  am- 
í  vista  fol-lhc  duda  por  mitccl- 
t  pação.  Dal  o  esperneio  de  ago¬ 
ra." 

E,  concluindo,  afirma  o 
Deputado  Luthero  Vargus: 

—  “Ainda  bem  que  eu  su  pre 
j  ciso  de  médico,  enquanto  êle 
[  precisa  dc  cndcln!  E  cudelit  <le 
|  pljnina  listrado!  G ruças  u  Deus 
t  ninguém  me  poderã  cliamar  de 

ladrão." 


CARTA  DO  COMANDANTE  ATTILA  SOARES 

O  Comandante  AUllu  Soares  dirigiu,  ouiçm, ,  a« '«»■ 
dldnto  pctcblstu  «o  Senado  Federal  u  scgulnlc  Latia. 

Seu^lciíur  m^Tradíção^deciirreiitc  dus  razões  r.iun- 
JT»  caru  aberta  que  lhe  v.u.c.cvvi  qnovou-nu:  I  r 
sua  entrevista  concedida,  hoje,  a  >  «  I  IMA  ™ 

qual  o  prezado  amigo  reafirma  o  pulr.ulisnm  c  o  «mor 
às  nossas  cansas,  qualidades  que  U»C  advieram,  por  hc- 
rtiuca  do  snuduso  Gctúllo  Viirj;»-*!. 

\lcu  Intuito  está  claramcntr  definido  ijaqueiu  carta 
e  certo  da  sua  vitória  nus  urnas,  não  desejaria  qiir  ne¬ 
nhum  voto  lhe  fósse  negado  cin  consequência  do  mal  en¬ 
tendido  ora  desfeito  pela  citada  entrevista  no  que  con¬ 
cerne  ao  anoio  dos  comunistas  n  sua  caudldulura. 

Voèé.  cuja  formação  cristã  se  evidencia  na  caridade 
com  que  sempre  exerceu  o  seu  nobre  mister  de  medico, 
deve  compreender  c  perdoar  n  desespero  dos  mis  ndicr- 
sãrios,  useiros  e  veseiros  lio  uso  da  calunia  como  arma 
itolilicn .  mas  eu  é  que.  como  seu  velho  nmjgn,  nao  me 
conformaria  cm  Vê-lo  prejudicado  r  servindo  dc  pasto 
para  lais  abutres,  o»  quais,  em  muitos  nontos,  ae  nht- 
lam  com  aquétes  cujo  eombate,  no  Distrito  Federal,  thm 
convém,  “et  puur  canse",  proclamar. 

No  meu  entender  tres  são,  no  nionieiito,  os  iiuinigos 
qualificados  que  ameaçam  o  Brasil:  os  comunistas,  os  na¬ 
zistas  disfarçados  c  os  golpistas.  . 


caria  que  sn  liujç  lhe  ehegari 
tis  mãos,  e  á  qual  duremos  di¬ 
vulgação  segunda-feira. 

Luiz  Corrêa  leva  o 
"Corvo"  ao  T.  R.  E. 

O  sr.  Luiz  Corrêit,  ex-diretor 
do  S  A  ps  o  wml  cmididiito  -i 
deputado  fedciul  nn  legenda  do 
1TB,  dirlgiu-se  no  Tribunal 
lieglMinl  Llelloiul,  pruieátundo 
contra  u  invxsío  realizada.  por 
clemeniiw  rio  ••Cnminla.io  do 
Povo",  lendo  fi  ítvn.e  o  sr 
Carlos  Lncerdn,  nn  seu  “Jecp" 
dc  propaganda  eleitoral. 

Em  suti  represent lição  ao  Mi¬ 
nistro  liiirlrn  Rodolfo  Pnlxun. 
prcsldeiiic  do  THE.  u  sr.  Luiz 
Corrêa  descreve  os  fulos  regis¬ 
trada.-.  lin  dln  1?  tio  ronriUe, 
acentuando  une  mais  dc  ü(i  ele 
metit  s  do  “caminhão”,  che¬ 
fiados  pelo  líder  dn  UDN.  in¬ 
vadiram  o  seu  -Jcep".  surnma» 
bnpledosumente  setis  ncup:m- 
tes,  em  numero  dc  qaotro.  e 
causando  prejuízos  iimtormis 
que  ehcgmii  n  dist  mil  cruzei¬ 
ras 

O  sr  Luiz  Corrêa,  logo  a  se- 
I  guir.  dirigiu  Idêntica  comuni- 


Carta  da  Orqutma 

líiil  dos  diretores  da  Onitil- 
nia.  Sr.  Kurt  Well.  enviou  au 
Deputado  Luthero  Vargas  uma 


Acentuou  loao  a|ius  que  ''rnu- 
sa  apreensão  que  37  ,  désse 
eleitorado  tenha  o  nivcl  aien- 
tal  de  unin  criança  de  I  n  ) 
anos,  da  2:  série  primária,  pe¬ 
ia  ameaça  que  representa  ao 
regime  democrático  o  baixo  Ín¬ 
dice  intelectual  de  ião  Impor- 
tnntp  pnrreln  de  eoieidadürrt 
que  se  nchnm  em  condições  de 
votar  e  assim  participar  nn  c!i~ 
tino  político  d«  Nação.  Quanto 
mais  instruído  fór  um  jinvn, 
a  escolha  de  seus  dirigentes 
será  baseada  na  clareza  do  ra¬ 
ciocínio.  O  objetivo  n  que  nos 
propomos,  extirpar  o  nnálfabe- 
tlsmn  do  Brasil,  merece  o  apmo 
incondicional  de  todos  ns  toa- 
silelros  conscientes”  —  con¬ 
cluiu.  Terminada  sua  exiw-.- 
çãOí  o  Professor  Inezil  Poiu 
Marinho  foi  felicitado  i«‘los  ks 
tnrlnnos.  que  sc  lançam,  apu¬ 
ra.  em— mais  umn  batalha  so¬ 
cial,  digna  c  patriótica,  cujos 
resultados,  por  certo,  levarão  o 
nosso  puis  n  um  grau  mms  *1- 
lo  dc  civilização. 


réis.  quando  não  luivia  uma 
linir.i  escola  primária  no  pais. 
Proiiorcionnlmcnte.  esta  situa¬ 
ção  persiste  ainda  hoje,  pois 
o  número  deficiente  de  escolas 
é  desnlentador.  Atualmente, 
dos  r.nzc  milhões  de  criança.; 
ini  Idade  escolar  —  7  a  14  anos 
—  anonas  S  milhões  estão  ma- 


" Estamos  rm  expectativa.  Se  o  Ministério  dn  Inlueaçao  e 
Cultura  não  mandar  pagar,  ImctlIaUmcnle,  ns  supleinciilaçoes 
atrasadas,  Iremos  á  greve”. 

Essa  a  informação  prrstnita  nn  tarde  de  ontem  a  ULTIMA 
HORA  pelo  Professor  José  dc  Almeida  Barreio,  preside  ale  du 
Sindicato  dos  Professores  do  F.iislno  Secundário,  sallriilnndo 
que  a  situação  no  seio  da  classe  é  de  revolta,  decepção  e  deses¬ 
pero,  diante  do  pouco  caso  com  que  vêm  sendo  I ralados,  os  rrv 
ponsóveis  pela  formação  dn  mocidade. 

O  Movimento 

Face  à  promessa  do  Ministro, 
de  que  seria  pago.  dentro  dn 
menor  cs|>aço  de  tempo  pasií- 
vcl.  parle  da  suplcmontação,  is¬ 
to  6,  25  por  cento,  não  foi  de¬ 
flagrada  a  greve  programada 
para  ontem  |>elos  professores  so. 
cundários  de  lodo  o  Brasil.  A 
ésse  rcspciio,  informa  o  profes¬ 
sor  Barreio: 

—  "Desde  o  começo  do  ano 
que  o  Slnldlcnto  dos  Professo¬ 
res  c  a  Federação  Interestadual 
dos  Trabalhadores  cm  Estabele¬ 
cimentos  de  Ensino,  cnlidpdes 
dc  que  sou  presidente,  vem  m 
slstindo  junto  iis  autoridades  dn 
Ministério  da  Educação,  para 
que  seja  paga  a  suplementarão 
rios  salários  dos  professores. 


do  Sindloalo  dns  "rofosóre 
que,  nesse  Ínterim,  os  sindicatos 
e  associações  de  professores  se  | 
articulavam  p  a  r  a  doflngnrem 
uniu  greve  geral  que  levasse  o 
Mlnlslérin  da  Educação  a  rum- 
prlr  suas  obrigações  constitucio¬ 
nais:  linvemlo  já  as  assembléia* 
de  vários  dêles.  decidido  iniciar 
o  movlmcttln  paredlsln  no  dia 
dc  ontem. 

—  "Diaiitc  da  gravidade  dn  si 
liuiçào.  fui.  nn  última  lérçn-fel 
rn,  fnlar  eoitl  <>  Ministro  <-  de 
viva  voz  lhe  comuniquei  quo  n* 
in-nfessóres  rle  lodo  o  Pais  en¬ 
trariam  em  greve,  sc  não  fós- 
sem  sntlsfcílns  nn  sua  pretensão 
O  Sr.  Ministro  nromcleu  tomar 
I fidas  as  providénelris  logo  nn 
dia  senuinte  c  jà  ontem  fui  In¬ 
formado.  nplo  dlrelor  suhsllhi 


pessoas. 


SÉRIA  ENCRUZILHADA  PARA  O  MUNDO 


aproveitamento  da  _  energia  calorífica  de  um 
vulcão. 

—  Os  clenflstas  —  acrescentou  —  fizeram 
aquela  advertência  quando  da  última  conferên¬ 
cia  realizada  em  Genebra,  em  que  o  ai.unt- 
predominante  foi  o  aproveitamento  da  energia 
nuclear,  única  fonte  capaz  de  suprir  a  huma¬ 
nidade  das  calorias  de  que  tanlo  necessitará 
em  futuro  bem  próximo. 


frisou  —  dessa  hilclnlirn  so¬ 
viética.  Isto  c.  se  compensa  n« 
nâo.  posso  apenas  dizer  qiir. 
gerulllienlc.  a  natureza  w( 
oferece  lonles  enrrsêtlMi 
mais  baratas. 

Novas  Explorações 

O  pntlrc  Ròser  Informou- 
nos  nindii  que.  com 
As  investigações  «l«''  1 5_1' 
sendo  fellus  em  Araxn.  no  w- 
tndo  de  Minas  (ierais. 
da  cxlBtciipln  dc  uniu  rompe 
nhbi  mineira  que  esto  e*P'  ' 
muda  lUtqueln  região  mu  c'* 
lo  tipo  de  fosfiiio.  usildo  Çf 
mo  fértil  iz:m te.  e  que  o  *«“• 
solo  local  é  rica  em  minera 
atómico. 

Sem  Vulcões 

3ã  o  geolugo  Alberto  Rd*1 
ro  Laiuégo.  do  Mlnlstrrto  • 
Agricultura,  contuii-iios  ( 
assunto  nno  interessa  ' 
uns  brasileiros,  purqur. 
mento,  nâo  irmos -  vulro •  ■ 
os  quo  existem  eslau  ext 
hã  muitos  anos.” 


Transcorre,  nninnhíi.  dia  21, 
o  aniversario  de  Iiilcriiw.nU» 
de  Odrte  de  Assis  Cuiihu,  es¬ 
posa  de  Lincoln  Lnls  da 
Cunlin.  Sua  família  nmndarii 
celebrar  missa  cm  sufrágio 
de  sua  nlniu.  nu  igreja  de 
Suo  Jorge,  iis  11  horas,  ama¬ 
nhã,  domingo. 


cie  de  onergin  em  eletricida¬ 
de.  com  «  qutil  abastecem 
liuin  cidade  -■  explicou-nos. 

-  Nuo  conheço  —  aduziu  — 
n  emprccndimcnio  soviético, 
mus  o  principio  me  parece  ser 
o  mesmo. 

Desconhece 

O  padre  Francisco  Rõscr. 
professor  dc  Fisiea  da  Ponti¬ 
fícia  Universidade  Católica, 
por  sua  vez.  dlssc-nos  que  n 
Idéia  da  exploração  da  ener¬ 
gia  tcrmlea  dos  vulcões  "não 
é  fnto  novo  e  nem  tampouco 
revr.lucloiiãrln".  Sc  bem  qui¬ 
lhe  pnn-ça  ser  esta  a  primeira 
vez  que  sc  constrói  uma  gi¬ 
gantesca  usina,  com  aquela 
finalidade. 


Segundo  •>  entrevistado,  a 
França  é  linjr  o  pais  que 
ocupa  o  primeiro  lugar  no 
cainjiu  do  aproveitamento  da 
energia  térmica  du  sol.  se- 
giiinUo-se  os  Estados  Unidos, 
onde  foi  Inaugurado,  rcocnir- 
nicntc,  um  griuidr  edifício  re¬ 
frigerado  por  aparelhos  quo 
captam  raios  solares.  K  que  a 
Itússla  acelerou  ns  suas  ati¬ 
vidades  nesse  terreno. 

Nâo  c  Novidade 

—  A  Iniciativa  dos  russos 
no  que  muge  á  utilização  du 
rntor  vulcânico,  nuo  constitui, 
porém,  nmhtimii  novidade, 
pois  que  os  lliillnnos  há  mais 
th-  dez  anos  têm  uma  usina, 
que  transforma  aquela  espê- 


Regrossou  ao  Brasil,  sendo  recebido  fcstlvamente  por  seus  fa¬ 
miliares  e  amigos,  o  Sr.  Izlo  Coutinho  (foto),  Dlrcfor  da  "Arte¬ 
fatos  de  Aço  S.  A."  de  Belo  Horizonte.  O  jovem  industrial  mi¬ 
neiro  percorreu  durante  vários  meses  a  Alemanha,  a  França, 
a  Itália  e  a  Suécia,  visando  adquirir  equipamentos  para  sua 
fábrica  e  Inteirar-se  dos  modernos  processos  de  fabricação  de 
produtos  de  aço,  utilizados  nos  grandes  centros  Industriais  da 


que  não  estáo  alheios  i  nre» 
empenho  demonstrado  nos  Bispo5 

tio  Vale  do  SJ° 

lado  de  tudo  • 
dc  nossas 
,.,-3  de  nlvri 

independenci» 

SoillOi 


na  escolha  de  can-  Na  linha  destes  interésses. 

missão,  queremos  recordar  o  c...r . - 

ue  prestará  a  Deus.  pronunciamentos  coletivos  pnr  ocasião  dos  encontros 
,to  mal  dado.  da  Amazónia  (1952.  1954.  19571.  dos  Bispos  ri" 

iiem  avisado  veja  nas  atitudes  Francisco  H952I.  dos  Bispos  do  Nordeste  11956) 

Na  ordem  dessas  atitudes  é  que  estamos  no  . 

que.  no  movimento  nacionalista,  exprime  valonznçao  ”  jvCf 
indústrias  de  base,  dc  nossas  riquezas  naturais,  elevaça  ^ 
dc  vida.  recuperação  de  áreas  subdesenvolvidas,  i..-  . 
econômica,  aumonlo  de  capital  e  soerguimento  P°  .'  ^  nc- 
por  um  nacionalismo  são  c  equilibrado,  enquanto  *  cScr«- 

rcssldadcs  dc  uma  soberania  nacional  c  rejeita  qu  q  ,Sapão 
vidão  dc  lipo  capitalista  ou  de  feitio  marxista,  ae®,  |.mamos  * 
brasileira  órgão  de  uma  comunidade  das  Nações.  P  jnlcrnacl> 
esen-  necessidade  e  n  legitimidade  da  colaboraçao  nacionalisn'° 

candidatos  mais  capazes  pelas  suas  nal  com  respeito  ft  nossa  soberania.  R.cPro''®mo",„,.,,nracào  lcgi- 
. . . ;  exacerbado  que  recusa  qualquer  convivência  e  coiaooi^s  fonoa 

A  dèmornicia  deve  saber  defender-sc  cnnira  as  inrdlrações  lima  com  outras  nnçôes  c  que  se  exprime  to 

sc  servem  do  voto  alunl  |iara  aguda  de  egoísmo  colottvo.  nnl 

Condenamos  o  Imperialismo  econômico  que  r j»' ^tonomi» 
lipo  de  ditadura  internacional  c  uma  a  . 'c“^°  .kmo  50viético 
nacional.  Reprovamos  com  vccmcncia  0  ,mPy^|i  0  r0manda 
que,  sob  pretexto  dc  nacionalismo  e  «»’1‘ aoTnas  momen- 
frentes  e  movimento  políticos,  que  representam  P  rcvelaá' 
tos  provisórios  de  um  assalto  à  autonomia  d u  run  ■ 
do-sc  depois  como  um  virulento  antlPacic,naL-,,in!,  e  em  té,íla* 
A  experiência  da  infiltração  marxista  nn  com  (ams 

as  chamadas  -Democracias  Populares .  í^an'T„, pois  o  >>*• 
os  mnls  dolorosos,  de  que  devemos  estar  ug  js  ffrl)z  cola- 
cionalismo  é.  por  vêzcs.  a  cobertura  sedutora 
nialismo  imperlnllsia.  |f  scj» 

Assim,  pois  meu  raro  ouvinte  só  du  3  de  au' 

consciencioso  nos  votos  que  vai  dar  no  p 


.  Jaime  Câmara  pronunciou  onfem  á  noite,  pelo  (orado  cnrinrn  estli  Informado.  Quem  errar 
ádlo  Vera  Cruz,  a  seguinte  palestra:  illdntns  e  purqur  quer  orrar. 

.  i>  ,,  r..  . .  ^n>,a  n113'  íC  léthhrc.  . .  J-“  “■ 

tc  da  Radio  \  cra  Ciuz.  além  das  consequências 

estará  esperando  quo  na  palestra  de  hoje  vamos  E‘  possível  que  algui 
s  sóhro  a  gravidade  do  moincnlo  nacional.  E  nâ-i  tomadas  por  esta  Arqui 
irezudo  ouvinte,  pois  cnlar-sc  cm  tais  clrcunstãn-  Porém,  nau  pode  scr. 

.  parece-me.  a  faltar  ao  cumprimento  de  Impe-  escreveu  a  notn  alarmante  também  e  slgn: 
estada,  como  autoridade  eclesiástica,  além  dc  ei-  do  Espiscopado  Brasileiro  reunido  em  Golã 
.  a  quem  dc  modo  algum  podem  ser  indiferentes  uno. 
iria.  Portanto  se  nclui  plciiamentc  de  acordo  com  o  tópico  seguiu- 

ío  ordinária  da  Confederação  Católica,  e  depois  ic,  dela  extraído: 

mensal  do  Clero,  fõra  acentuada  a  necessidade  ,.Quanl,„  ,nnlo5  Hiamados  a  dar  n  nosso  vnio.  osiamos  arma- 
dertar  a  consciência  dos  eleitores  calo  leos.  para  p“?a  co|nborar  na  moralização  dos  costumes  públicos,  e:™ 

m  por  omissão,  esquecendo-se  dc  votar  mi  de  :’os  V  *  “ „ -,-„i,.  ns  ,  -  • . . . — 

é.  conscienciosa nwnte.  Desde  logo  Hie.s  fui  çha  ^  ^„,C5  mor,liSi  i„it|c,  iuais'  e  térnlcasr 
para  u  desprezo  lulal  que  merecem  os  cândida-  t‘u  .  .  .  -  •  — -  - 

•  comunistas,  infiltrados  em  alguns  partidos.  Pm-  J.’ j.?n,!,rfsi„-  mu-  uueiin- 
ião  lhes  cilamos  ns  nomes.  Bastariam  talvez  aque-  ^"^bvershos  c  lotnlilàrios  nu  futuro. 

.  máximo  porque  diffcil  estava  se  tornando  for-  0’  nossos  V0lO!>  „áo  conduzam  ou  icconduzam  ao  Lcgls- 
;  mais  preciosas,  uma  vez  que  a  inlilt ração  de  (  (.  m  Executivo  os  Inimigos  dos  prineipios  cristãos  e 
se  tornou  um  tanto  generalizada  em  vários  par-  P(1derão  Inimigos  do  regime  Innilrar-se  nos  parti- 

dos  e  ocupar,  como  Já  ocupam,  lugares  de  responsabilidade  e  rc- 
tm.  surgiu  uma  nova  situação,  clara  c  pública,  jfvo  nn  vida  pública,  mas  que  nào  sejn  com  a  colaboração  e 
-cindi vcl  uma  declaração  olicinl  do  Arcebispado.  c[)nivóncia  dns  votos  nem  das  atitudes  dos  que  nos  quiserem 
i  babel  que  se  estava  formando.  Dai  a  nota  publi-  ouvjr 

imprensa,  nota  que  so  mereceu  reprovação  da-  Interessa-nos  tudo  que  convém  a  Pálria.  Julgamos  assim  dc 
-ram  colher  frutos  de  confusionismo. . .  nns-n  dever  dar  unia  palavra  de  esclarecimento  em  torno  do 

das  expressões  não  permite  a  suposição  dc  ãni-  movimento  nacionalista.  ,  .  , 

injusto  ou  descaridoso  Apóstolos  e  missionários  acima  dc  tudo  a  serviço  as  almas 

r  invocado  contra  a  orientação  desta  Arquldio-  cm  ordem  a  um  destino  e  a  uma  vocação  eterna  do  homem,  nao 
lento  do  Cristo,  pois  que  fisto  sc  tornou  odiado  nos  esquecemos  dos  condicionamentos  histoncos  geográficos  e 
jrecisamente  nor  lhes  haver  desmascarado  a  hl-  econômicos  a  que  está  sujeito  o  destino  temporal  do  homem  c 
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Adalqtta  Nery 


II  num  d«b«U  estéril,  gru- 
poi  político»  Acui«m*ie  mú< 
tuamente  de  fitarem  pactuen 


aos  amigos  da  árvo- 
•  que  vá  o  celebrar  uma  da- 
a  50  mf«nio  tempo  lirlea  e 
titraordlnária  Importún- 
na;nra.tlca  vara  o  Brasil:  e 
;,„r”n,,arn»«n|e.  aos  dez  mil 
nai.  *  escolas  munici- 

.!*.  **uf  drsfllarnn  logn  mais 

\rv  */>Jp,,Waites  do  «Dl*  da 
orr 


«ilK*Í4LU  um  re,ni10  <*0  l,r«*ldenle  Juitctlino  KubHechfk.  no  p.v 
bfatllelro  n»  Feira  de  Hruicl»*.  loi  notiide  por  um  senador 
.  .  an“ou  P*U  Béljica.  •••  O  Sr.  I.ldin  Lunnrdl,  preiiidrnlr  tia  Con* 
.  r#çi°  ^ael«>aal  d»  VndúMria,  atendendo  a  dirmoi  pedido*,  prôr* 
otir«U^°  ?r*tn  P“f*  *ntre»a  dou  rnulo*  *óhre  "O  Hio  de  Janriro  na 
dir  achado  de  Atai»".  Até  Junho  de  39  o*  intereaaado*  poderio 
di  I  *1?  t  noi  trAbalhon.  e  concorrerem  ao  Prémio  Machado  de  Aa- 
n»  ‘JL",H»ido  para  comemorar  o  cinquentenário  do  «rande  romanclata. 
ij  PcofeoaOre*  e  funrloaário»  do  Departamento  de  Educação  de 
Ui  r01  P.  D.  F.  mandam  celebrar  hoje,  âo  II  hora»,  na  Icreja 
■aiv.  rJ'l.c,*ro  de  Paula,  mi»aa  em  açiu  de  graça*  pela  pa*»»crm  do 
-j.  rIVr  ,  ***  admlnialraçio  do  Diretor  do  Departamento.  Sr.  Mu- 
Hnr  #  doa  Keii.  Oa  repreaentantea  da  Milchell  Fnginee- 

cjJ|*  t^ndre»,  foram  recehidoa  pelo  Prraidenle  Juacellno  Kublla* 
D  ’  j°ra  quem  converaaram  longamente,  propondo,  na  oportunidade* 
ta*  para  várlaa  obraa  pública»,  que  faiem  parte  dan  Me* 

0  tiorérno.  •••  O  carro  M.  G.  do  Jovem  Eduardo  Mall* 

•  ,  0  í*^•  de  Freltaa  Mallmann  foi  roubado,  o  que 

nfnnio,*v^l*  O  Sr.  Zulfo,  por  «eu  lado.  uâo  eatá  admitindo 
*ohre  a  compra  de  outro  carro  para  seu  filho,  mesmo  por* 
»»FI  i  f“‘  cuMou  01,1,10  diz  éle...  A  peça  de  Guilher* 

inirr.  ^deedo.  **A  raposa  e  as  uvas",  recordista  de  apresentações 
"^.anals.  vai  ser  levada  ã  rena  em  Erevan,  na  Arménia. 


GILBERTO  AMADO  COMENTA 


SÉRGIO  PÒRTO 


O  Embelxedor  Gilberto  Amido,  logo  depolt  de  recebei 
dt  Edltôre  Joié  Olymplo,  com  dedicatória  do  aut:r,  o  vo¬ 
lume  de  crónice*  "O  Homem  ao  Lado",  telefonou  para  oita 
rtdeçéo  á  procura  do  telefone  de  Sérgio  Porto.  Mat  não 
conseguiu  encontrá-lo  em  cato.  No  dia  legulnta,  nòi  é  que 
lomot  encontrar  o  aitllltta  dai  "Memóriai”,  num  elmóço 
entre  amlgot.  Eitava  encantado  com  o  livro  de  Sérgio. 


—  E'  Admlrávell  —  Exclamava  Gilberto  Amado,  etm 
regatear  elogiot.  E  reproduziu  para  oz  amigai  a  história 
d«  uma  dat  crónlcai  do  livro.  Intitulada  "Há  Multo  Tem¬ 
po",  que  fala  da  dolt  amlgot  num  bar,  e  da  uma  converta 
duranlc  a  qual,  élat  resolveram  recuar  dez  anoz  no  tem¬ 
po,  depolt  mtii  dez  anoz...  Quando  tarmlnou  a  história, 
o  embaixador  concluiu  modaitamenta:  —  Eu  contei  mal. 
0  original  é  multo  molhar... 


LUTHERO  VARGAS  FALARÁ  EM  SAO 
PAULO  SÔBRE  CURA  DA  CALVÍCIE 


■'pesar  dc  todo  o  ardor  da  exposição  que  o  Dr.  Luthcro 
rampaniia  eleitoral,  agora  fará  sòbre  o  seu  rcvolucloim- 
zpiiícida  ao  rubro,  o  Dr.  Lu-  rio  processo  de  tratamento. 
Ihrro  Vargas  não  esqueceu  os  A  nota  curiosa  é  que  a  co- 
stus  compromissos  clentifi-  missão  organizadora  do  Coli- 
Cuino  foi  ainplamrntr  gresso,  a  fim  de  evitar  a  -cor- 
anundado,  éle  descobriu,  após  rida"  dos  carecas  aos  salões 
iPuias  pesquisas,  um  método  da  Associação  Paulista  de 
cirúrgico  de  combale  ã  cal-  Medicina,  onde  se  rnine  o 
Tl”c.  E  em  São  Paulo,  onde  conclave,  guardou  em  segrê- 
,  *"*  reunido  o  II  Congresso  do,  o  mais  que  pôde.  a  data 
j  urasiidm  de  Cirurgia  Plásti-  em  que  Luthcro  Vargas  Irta 
*  esperada  para  hoje  a  expor  a  sua  desroberla. 


ffAáMWAll 


Construção  de  Navios  Nacionais ! 


A  noticia  qur  demos,  ontem,  em  primeira 
mão.  sõlirc  a  entrega  ao  Ministro  Lúcio  Meirn 
do  primeiro  projeto  dc  grupos  nacionais,  in- 
teressados  na  nova  Indústria  dc  construção  na- 
vai,  rncontrou  viva  rcprrcussào  em  vários  se¬ 
tores  económicos.  O  problema  da  fabricação 
de  navios  dc  grande  porte,  no  próprio  Pais, 
vem  sendo  motivo  rir  intensos  debates,  ultima- 
;  mente,  c  a  cie  ULTIMA  IIOKA  tem  dedicado 
!  a  cuidadosa  atenção  que  merece  uma  questão 
1  cujo  encaminhamento  tanto  interessa  ao  pro¬ 
cesso  dc  rmancipação  econômica  do  Pais.  A 
urgência  na  concretização  dos  planos  governa- 
mentais  voltados  para  êsse  novo  e  básico  se- 
tor  da  vida  econômica  nacional  vem  sendo  en¬ 


carecida  por  nós  com  a  maior  insistência.  Dai 
porque  tivemos,  lodo  o  intrrêsse  rm  destacar 
o  ato  de  eulrega  do  projeto  dc  ampliação  de 
um  estaleiro  pelo  consórcio  brasileiro  eonsli- 
t uido  pela  Companhia  Comércio  e  Navegação 
c  a  Klclro  Vnpo,  seguindo  o  exemplo  da  Ishi- 
kawnjima  do  Itrasil,  cujo  projeto,  lambem  para 
um  grande  estaleiro,  havia  sido  encaminhado, 
já  liú  dias,  ao  GEICON. 

Procurando  rellctir  a  repercussão  tranca- 
mente  favorável  desse  acontecimento  nos  melas 
económicos  :1a  cidade,  esteve  a  nossa  reporta¬ 
gem  com  diversas  prrsonalldndes  ligadas  a  es¬ 
ses  círculos,  a  fim  dc  auscultar-lhes  a  opinião. 


Confiança  Dos  Estaleiros 
Nacionais  na  Ação 
do  Governo  Através 
o  GEICON 

Falou-nos,  inlcialmenlr,  o 
Comandante  Oliveira  Koxo, 
representante  do  Ministro  da 
Viação  no  GEICON.  afir¬ 
mando: 

—  "Interpretando  o  pensa¬ 
mento  do  Ministro  Lueio  Mel¬ 
ra.  a  quem  represento  no 
;  GEICON.  manifesto  a  grande 
1  satisfação  que  nos  proporcio¬ 
nou  a  apresentação  oficial  do 
projeto  He  ampliação  cio  es¬ 
taleiro  "Lahincycr".  E  este  u 
primeiro  projeto  de  grupos  ex- 
clusivninentc  nacionais  a  ser 
submetido  ao  GEICON.  c  es¬ 
peramos  qur,  em  breve,  ou¬ 
tros  omprrsártos  brasileiros  se 
associem  no  grande  esforço 
que  está  sendo  realizado  paru 
,  o  desenvolvimento,  no  pais, 
da  indústria  de  construção 
naval.  Confiantes  na  ação  do 
govérno.  estou  certo,  os  esln- 
Irlros  cumprirão  n.  grande  ta¬ 
refa  que  lhes  está  destinada.'1 

Apressará  o 
Aparecimento  dc 
Outros  Projetos 

Ouvimos,  em  srguidn.  n  pn- 
lnvm  do  Sr.  Mnnocl  dc  Cur- 
vatíio.  elemento  representati¬ 
vo  dos  construtores  navais 
1  paulistas,  que  assim  se  ex¬ 
pressou  : 


—  -Falo  na  dupla  condição 
de  Presidente  du  Associação 
I  cia  Industria  de  Construção 
Naval  tln  Estado  de  Sito  Pnu- 
1  Io  e  de  membro  da  Soclednde 
Brasileira  de  Reparações  Na¬ 
vais  Lida.,  esta  ultima  ligada 
ú  conhecida  firma  L.  Figuei¬ 
redo.  Enenro  como  Iniciativa, 
das  mais  louváveis  a  apresen¬ 
tação  do  primeiro  projeto  dc 
grupos  nacionais.  A  proposilo. 
devo.  também  adiantar  que 
L.  Figueiredo  entregará  bre¬ 
vemente  seu  respectivo  proje¬ 
to  de  construção  de  um  dique 
sêco  de  10.00(1  toneladas  e  ou¬ 
tro  de  3.000.  ambos  na  cidade 
dc  Santos,  e  dotados  dn  mais 
moderna  técnica.  Nós.  cons¬ 
trutores  navais  du  São  Paulo, 
estamos  sobremodo  sntlsfuilos 
com  n  orientação  que  o  gover¬ 
no  vem.  através  do  GEICON. 
Imprimindo  nesse  sélor  dc 
tanta  importância  parn  o  pais. 
O  sucesso  do  Ministro  Lnclo 
Melra  na  esfera  da  industria 
automobilística  è,  por  sl  aó, 
tuna  garantia  do  não  menor 
êxito  que  o  ilustre  titular  da 
Viação  alcançará  na  aplica¬ 
ção  dos  seus  planos  pum  im¬ 
plantação  dn  industria  naval, 
contando,  para  tanto,  com  o 
decidido  apoio  dc  grupos  na¬ 
cionais  c  estrangeiros." 

Foto  Bastante  Auspicioso 

Manifestou,  igu.ilmentc,  sua 
opinião  o  Sr.  Fábio  Bastos, 
presidente  cm  exercido  da 
Associação  Comercial  do  Rio 
de  Janeiro,  dizendo: 


Mantenha  seu  DKW-VEMAG 
sempre  em  forma 


irjrz ic 


AFILIAI  AC  AIITAHIT  A  IS  A  e 


"leve.  ne  lato,  a  melhor 
repercussão  o  aparecimento 
rio  primeiro  projeto  de  gru¬ 
pos  genuinamente  nacionais 
Interessados  na  construção 
de  navios  no  pais.  Este  c, 
sem  dúvida,  um  Tato  auspi¬ 
cioso,  tanto  mais  quando  se  sa¬ 
be  que  a  Companhia  Comér¬ 
cio  e  Navegação  c  uma  das 
mais  antigas  e  tradicionais 
construtoras  de  emuarcaçocs 
brasileiras,  possuindo,  portan¬ 
to,  túda  ioneldade.  For  Isso, 
a  despeito  dc  desconhecer, 
ainda,  o  seu  projeto,  só  pos¬ 
so  ndmili-lo  elaborado  den¬ 
tro  da  melhor  técnica.  Veja, 
assim,  que  marchamos  para 
enfrentar,  decididamente,  a 
crise  gravíssima  de  falta  de 
navios  que  vem  criando  lau¬ 
tos  embaraços  ã  economia 
nacional." 

Contente  a  Ishikowajima 

Signlficntivo  foi  o  pronun¬ 
ciamento  du  Ishlknwnjimn 
do  Brasil,  através  a  palavra 
dc  um  dos  seus  diretores,  Sr. 
Orlando  Barbosa: 

“■ —  Não  tive.  ainda,  opor¬ 
tunidade  de  tomar  contato 
com  o  projeto  ontem  npre- 
sentado  no  GEICON  por  um 
consórcio  de  duns  conhecidas 
ctnprèsas  nacionais.  Entre¬ 
tanto,  quero  declarar  que  es¬ 
tamos  contentes  e  satisfeitos 
face  a  ocorrência,  pois  sem¬ 
pre  afirmamos  que  a  Indus¬ 
tria  de  construção  naval  po¬ 
derá  ser'  Implantada  median¬ 
te  n  colaboração  harmoniosa 
do  empresário  nacional  com 
o  estrangeiro.  O  Brasil  é  um 
pais  Imenso,  com  um  gran¬ 
dioso  futuro,  etn  marcha  ace¬ 
lerada  para  transformar-se 
cm  potência  de  primeira 
grandeza.  Creio,  por  isso,  quo 
o  êxito  alcançado  em  outros 
setores  da  economia  nacional 
será,  do  mesmo  modo,  conse¬ 
guido  no  dn  Indústria  nnvnl. 
Precisamos  ver  .navios  brasi¬ 
leiros,  construídos  no  pnis, 
navegando  pelas  mures  do 
mundo  com  o  nosso  pnvilhno, 
numa  demonstração  dn  pu¬ 
jança  do  nosso  pais.  Espere¬ 
mos  que  novos  projetos  dc 
grupos  nacionais  surjam,  pois 
quanto  mais  navios,  melhor." 


Preferência  ao 
Capital  Nacional 

Oulrn  destacado  elomonlu 
ligado  nos  meios  cia  indústria 
naval  ê  o  Sr.  Mnnocl  S.  hino, 
presidente  do  Sindicato  dn  In¬ 
dústria  dc  Construção  Naval 
do  Hio  tle  Janeiro.  Sòhrc  o 
acontecimento,  assim  se  ex¬ 
pressou: 

—  "Kèz  mullo  beni  o  con¬ 
sórcio  rias  duas  emprõsns  na¬ 
cionais  em  apresentar  n  pro¬ 
jeto  du  ampliação  do  estalei¬ 
ro  “Lahmcycr''  para  20.000 
toneladas.  Isso  prova  a  nos¬ 
sa  capacidade  de  desempenhar 
papel  decisivo  nessa  nova  In¬ 
dústria  nnvnl  brasileira,  o  que 
deveria  ser  considerado  pelo 
govérno  ao  dar  n  preferência 
de  investimentos  ao  capital  na¬ 
cional,  ficando  a  parte  comple¬ 
mentar  para  o  estrangeiro.  Em 
último  caso,  que  seja  dispen- 
sudo  igual  tratamento  a  am¬ 
bos.  No  caso  da  Comércio  e 
Navegação.  Iratn-se  dc  uma 
firma  tradicional,  com  n  espe¬ 
cial  vnnlngem  de  já  dlspilr 
dc  instalações  apropriadas, 
restando,  apenas,  ampliá-las, 
sob  a  garantia  dc  receber  en¬ 
comendas  do  próprio  govérno". 

O  Pronunciamento  da 
ANtyVAP 

Finalmente,  registramos  o 
pronunciamento  do  Sr.  Hélio 
Gamlde,  presldantc  da  Asso¬ 
ciação  Nacional  dc  Máquinas, 
Veículos  e  Peças,  cuja  palavra 
traduz  o  pensamento  de  pon¬ 
deráveis  setores  do  nosso  co¬ 
mércio  Importador.  Disse  êle: 

—  "Sob  o  aspecto  econômi¬ 
co,  toda  Indústria  básica,  den¬ 
tro  do  pais,  é  importante,  e 
estimulante  de  nossas  corren¬ 
tes  de  Importação,  pois  cria 
novas  áreas  de  colocaçáo  de 
produtos,  muitos  dos  quais 
ainda  náo  fabricados  interna¬ 
mente.  Por  Isso,  recebo  c:m 
a  maior  satisfação  a  noticia 
da  apresentaçio  do  segundo 
projeto  de  construção  de  es¬ 
taleiros  de  grande  porte  no 
Brasil,  já  que  o  primeiro,  de 
autoria  da  Ishlkawa  jlma,  é 
agora  seguido  por  outro  dc 
grupos  Industriais  brasileiros. 
O  comércio  Importador  de  má¬ 
quinas.  portanto,  só  tem  moti¬ 
vos  para  aplaudir  essa  Im¬ 
portante  iniciativa,  cujcs  efei¬ 
tos  se  traduzirão  num  maior 
fortalecimento  e  ampliação  do 
movimento  tradicional  do  nos¬ 
so  setor  econômico.  A  fabri¬ 
cação  de  navlcz,  no  Brasil,  pe¬ 
la  associação  entre  capitais 
nacionais  e  estrangeiros,  virá, 
sem  dúvida,  contribuir  para 
retirar  o  pais  da  angústia  de 
transportes  em  que  se  encon¬ 
tra,  com  graves  prejuízos  para 
tóda  a  vida  econômica  nacio¬ 
nal". 


J  K/l  AS,  como  falávamos  no  inicio,  agora  os  excitados  inimigos 

!1”|  pessoais  de  Jango  resolveram  dar  uma  versão  tida  por 
êles  como  multo  Inteligente,  qual  seja  a  de  transformar  os 
,  últimos  esclarecimentos  do  Presidente  do  PTB  em  atitude  de 
!  marcha-á-ré.  Com  isso  Insinuam  á  opinião  pública  que  real- 
mente  Janao  se  havia  comprometido  com  o  PCB  mas.  em  face 
da  "reação"  do  Presidente  Juscelino,  do  Chefe  de  Policia  e  de 
D.  Jayme  Câmara,  o  Jango.  com  "as  barbas  de  molho",  pro- 
|  cura,  por  medida  de  cautela,  contornar  o  desagrado  causado 
;  no  ooder  temporal  e  espiritual,  comunicando  á  direção  comu¬ 
nista  nuc  não  comparecerá  em  comícios  aoul  ou  nos  Estados 
;  ao  lado  de  dirigentes  ou  representantes  do  PCB.  Mas  que 
;  direção?  Que  representantes?  Que  PCB?  O  Presidente  Jusce¬ 
lino,  o  Chefe  de  Policia  c  D.  Jayme  Câmara  precisam  urgente- 
i  mente  dar  ordens  de  regresso  ao  nosso  Ministro  do  Exterior 
oue  está  na  ONU  ao  lado  de  autênticos  representantes  da 
!  URSS.  E  se  há  periqo  nisso,  lá  a  organização  é  de  fato,  existe 
e  funciona  com  tóda  a  sua  autenticidade.  Dentro  da  lógica 
i  dos  nossos  "patriotas",  o  perigo  dc  estar  o  Chanceler  Negrão 
de  Lima  ao  lado  das  fiquras  proeminentes  do  reoime  corru- 
!  nlsta  é  um  Indicio  tenebroso  e  dc  graves  consequências  para 
|  a  democracia  do  Rrasill  Ora  se  esta  aproximação  oficialmente 
consentida  oelos  Estados  Unidos  dentro  do  seu  terrltorlo,  não 
i  significa  a  destruição  da  liberdade  de  ninguém,  a  anulação  dos 
!;  sentimentos  cristãos  do  seu  dovo.  nem  a  sublevação  da  sua 
!  democracia,  por  nue  aqui  no  Brasil  o  fato  do  voto  comunista 
;  acomoanbar  o  PTB  Irá  transformar  o  Pais  num  ramno  de  con. 
,  centracão  or-zlhsdo  de  sangue  humano  e  tlrá-lo  das  graças 
espirituais?  O  Jango  náo  firmou  roisa  alquma  com  um  partido 
;  Inexistente,  e  por  isso  mesmo  náo  podemos  concluir  oue  os 
seus  últimos  esclarecimentos  denotem  mareha-à-ré,  ou  barbas 
de  molho. 


ESSA  conversa  "patriótica"  náo  tem  nexo  porém  tem  a  fina¬ 
lidade  de  confundir  o  eleitorado.  Estas  elites  com  mentali¬ 
dade  renitente,  adeptas  do  imperialismo  económico  não  que¬ 
rem  sc  convencer  de  oue  com  Jancio  ou  sem  Janqo,  com  comu¬ 
nismo  ou  sem  comunismo,  o  problema  do  Brasil  transcende  a 
todos  os  métodos  em  uso  pelas  classes  decadentes,  que  o  fenô¬ 
meno  tem  correspondência  com  as  aspirações  legitimas  da 
coletividade  brasileira  e  o  seu  ritmo  dc  crescimento,  os  colori¬ 
dos  da  realidade  náo  serão  imoedidos  ou  apaoados  assassinan¬ 
do  Getúlio  Vargas  ou  combatendo  Irracionalmcnle  o  Jango, 
ou  atribuindo  a  Inquietação  das  massas  a  Infiltrações  comu¬ 
nistas.  Passem  os  olhos  nos  acontecimentos  mundiais  do  pre- 
sePte.  recordem  as  seculares  explorações  do  imperialismo  eco¬ 
nómico  em  todos  os  aaises  subdesenvolvidos  e  constatarão  o 
motivo  pelo  guat  o  Orient*  Médio,  as  Américas  do  Sul  e  a 
Central,  c  tantij  outras  regiões  massacradas  eslão  no  momento 
reagindo  em  busca  dos  seus  direitos  e  liberdades.  Em  todo 
êsse  barulho  dos  agitados  "oatrlofas"  hã  um  detalhe  de  muito 
humor:  pedem  revoluções,  dizem  que  o  Brasil  precisa  renovar- 
se  e  ficar  em  dia  com  as  pulsações  das  raçò*s  civilizadas.  Ao 
mesmo  tempo  não  admitem  a  participação  das  massas  traba¬ 
lhadoras  no  clima  político  e  social  do  Brasil  c  dão  ao  Janno 
a  culpa  de  conturbador  da  paz  democrática  brasileira!  Se 
ciuerem  uma  revolução  e  Jango  a  faz  como  dizem  élcs,  sem 
derramar  sanque,  a  faz  da  maneira  mais  normal  c  pacifica, 
por  que  pedem  uma  revolução  e  por  que  combatem  o  Jan"n? 
O  lógico  seria  aderir  às  aspirações  do  povo  brasileiro  c  não 
esconder  a  cabeça  sob  a  asa  como  o  avestruz.  Parsce-nos  que 
a  revolução  que  descjzm  é  aquela  insinuada  pelas  "rirc-s-.s 
eduardlnas;  a  guerra  civil,  a  que  não  conduz  a  nenhum  pro¬ 
grama,  a  que  náo  traduz  nenhum  beneficio  ao  Pais  nem  per¬ 
mite  a  menor  autoridade  ao  povo  brasileiro.  Querem  a  rovelu- 
ção  com  sangue  nas  ruas,  a  qual  só  dará  a  ganhar  á  política 
de  Washlnqton.  Essa  não  é  a  revolução  de  Jango  r.em  a  do 
povo  brasileiro.  Jango  não  inventou  fenómenos  sociais.  Ane- 
nas  tem  a  suficiente  sensibilidade  para  acompanhar  as  reivin¬ 
dicações  nacionalistas. 


Beneficiados  os  Consumidores  de  Café 

As  Vantagens  da  Isenção  do  Imposto  de  Consumo 
Sòbre  o  Café 


mandado  de  segurança  para 

j  MILITARES:  DECISÃO  DO  SUPREMO 


i  O  .Supremo  Tribunal  Federal  decidiu  ontem,  que  dlte- 
5  ,  etiirc  civis  e  militares,  os  critérios  de  contagem  do  pra- 

!  r  jf  |2i)  dias,  para  a  impetração  do  mandado  de  segurança. 
;  Enquanto  para  os  civis,  segundo  a  Jurisprudência  da 
j  .|(il  corte,  o  prazo  de  120  dias,  estabelecido  na  lei  do  man- 
i  dado  de  segurança  para  a  sua  interposição,  começa  •  ser 
;  r,,„iudi«  a  partir  da  duta  do  primeiro  despacho  ou  ato  da 
i  administração  Fública,  supostamente  lesivos  aos  seus  direl- 
«  los  julgando-se  Intempestivo  o  pedido  de  segurança  sollcl- 
i  uuii  Mira  déste  prazo  —  para  os  militares,  segando  a  decl- 
i  de  untem  da  Suprema  Cõrte,  o  prazo  de  120  dias  po> 
)  dera  -cr  contado  a  partir  da  data  do  indeferimento  do  pe- 
I  didu  de  reconsideração  ao  primeiro  ato  ou  despacho  consl- 
{  Erário  lesivo.  Assim,  em  se  tratando  de  militares,  o  pedido 
i  de  rrconslderaçáo  Interrompe  o  prazo  de  decadência  do  man- 
j  (jjilo  de  segurança,  o  que  não  acontece  sendo  civil  o  impe¬ 
trante. 


D.  PEDRO  GASTAO,  O  MAIS  ATINGIDO 
COM  A  REMiSSAO  DO  FÓRO 


A  roccntc  decisão  do  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal,  se¬ 
cundo  a  qual  o  devedor  lo- 
rciro  pode  Inzer  remissão, 
ntinglu  ti»  cheio  à  Famllm 
imperial  brasileiro,  que  tinha 
como  mnior  fonte  de  renda  o 
[iro  de  Peiropolis.  Mus.  den¬ 
tro  da  Família  Impcriul,  o 
mais  prejudicado  tol  o  Prín¬ 
cipe  D.  Pedro  Giustáo,  pois. 
D.  Pedro  Henrique,  dc  ha 
multo  já  hnviu  perdido  con¬ 
tra  a  vontndei  os  seus  direi¬ 
tos.  em  favor  do  primeiro. . 
Altos,  as  Incompatibilidades 
nu  FnmlHa  Kenl  brasileira 
imo  existem  so  no  setor  fi¬ 
nanceiro.  Elas  existem,  prin- 
cipalmeiuc,  por  cuusa  da  su¬ 
cessão  monárquica.  Os  dois 
D.  Pedros  —  o  Gastáo  c  o 
Henrique  —  se  Julgam,  cada 
um.  eom  direito  á  Coroa  do 
Bnisil.  E  como  já  o  velho 
Visconde  dc  Ouro  Prèto  mor¬ 
reu  sonhando  com  a  volta  da 
monarquia,  nada  de  mais  que 
os  herdeiros  presuntivos  do 
trono  tenham  as  suas  espe¬ 
ranças  di  vir  n  reinar  na 
Terra  de  Santa  Cruz... 

A  luta  pela  sucossno  mo¬ 
nárquica  so  preude  no  fato  da 
abdicação  dc  outro  D.  Pedro, 
o  dc  Alcântara,  que,  por  mo¬ 
tivo  de  casamento,  deixou  o 
trono  pura  seu  innáo,  o  Prín¬ 
cipe  D.  Lu  is.  Oru,  sendo  D. 
Luls  o  pai  de  D.  Pedro  Hen¬ 
rique,  loglco  será  que  o  her¬ 
deiro  du  Coróu  venha  a  ser 
o  referido  D.  Pedro  Henri¬ 
que.  náo  cabendo  ao  Príncipe 
do  Cituo-Pnrá  nada  mais  do 
que  o  titulo  dc  Conde  d'Eu. 
j  Durante  a  2r  Guerra  Mun- 
i  dial,  estando  D.  Pedro  Hen¬ 


rique  na  Europa,  caucionou 
metade  das  flçóes  da  Fnmllia 
Imperial  a  D.  Pcuro  üiisino 
e.  na  liorit  de  pugtir  não  con¬ 
seguiu  avistar-se  eom  seu 
credor  pura  entregar  o  dt- 
nhelro  e  receber  dc  volta  as 
ações  caucionadas.  D.  Pedro 
Gastáo  estava  tão  resguarda¬ 
do.  que  seu  primo  r.ao  o 
achou  e  acabou  perdendo  a 
metade  dc  seu  Património. 

Dos  restantes  membros  da 
Famttla  Imperial.  Io  ram 
atingidos  D.  João  —  o  cx- 
pllóto  da  Panai r  do  Brasil 
— .  que  ó  casado  com  D.  Fá- 
timn  e  nada  tem  que  ver  com 
a  briga  do  irmão  com  p  pri¬ 
mo;  a  Condessa  dc  Parts. 
Inná  de  D.  João  c  D.  Pedro 
Henrique;  c  o  Duque  de  Bra- 
gançu.  casado  com  D.  Frnn- 
cisca,  irmã  dc  D.  Pedro  Gbs- 
tão. 


BENEDITO  VALADARES 
E  A  CONFERENCIA  DA 
UNESCO 

Enquanto  o  nome  do 
Professor  Cnstro  Rrbèlo  ti 
mencionado  no  Itnmarntl 
como  chefe  de  nossa  de¬ 
legação  á  Conferência  da 
UNESCO,  a  se  realizar  em 
Paris,  em  novembro  pró¬ 
ximo.  no  Cutetc  aparece 
outro  fortíssimo  candidato 
no  posto,  que  è  o  Senador 
Benedito  Vnlndnres.  O 
nome  surgiu  em  conversa 
do  Presidente  com  seus 
auxiliares  mais  chegados, 
e  JK.  ivío  lêz  comentários 
a  respeito. 


JULGADO  O  CASO  DAS  CAPITANIAS 


No  Tribunal  Federal  de 
Rrrur«o«  lol  julgada  ontem 
i  quesláo  suscitada  entre  a 
Mitra  Diocesana  de  Santos, 
a  1‘ntão  e  «  Circulo  Operá¬ 
rio  tio  Ipiranga.  Divergiram 
Ires  Juizes  participantes  dn 
julgamento.  O  relator  Mi¬ 
nistro  Cunha  Mello  dava  a 
principio  provimento  á  ape- 
loção  da  União  para  reco- 
nhrrrr  a  propriedade  da 
mesma  sobre  as  terras  liti¬ 
giosas.  excluindo  a  possibi¬ 
lidade  de  serem  as  terras 
oliieto  dr  usucapião.  Já  o 
Ministro  Klmann  Cruz  con¬ 
tinuou  a  sentença  que  havia 
julgado  Improcedente  a  ação 
de  usoraplão.  sem.  no  en¬ 


tanto.  reconhecer  c  procla¬ 
mar  a  argüida  propriedade, 
da  Lnião  ou  ainda  a  quali¬ 
dade  de  bens  púhlicos.  O 
terreiro  julgador,  o  Ministro 
Caetano  Estelltn,  por  sua 
vez.  propôs  a  anulação  da 
sentença  para  j|^s  seja  ou¬ 
tra  proferida,  voltando  os 
autos  4  primeira  Instância 
para  o  processamento  da 
oposição  oferecida  pela 
União.  Esta  solução  veio  a 
prevalecer,  visto  haver  o 

Ministro  relator  retificado  a 
conclusão  dc  seu  voto  par 
estar  de  ncõrdo  com  o  Mi¬ 
nistro  Estrlita,  formando, 
assim,  a  maioria. 


RIO  DE  JANEIRO 


Brasil  Participará  de  Conferência  Atômica 
'  em  Viena:  Escolhidos  Ontem  os  Delegados 


STÚ  milMfl  fM/lmant.  .... 


pzrectrl*  um*  «tlitude  rei- 
lli  ta. 

O  Brizll  não  tem  apenti  ca¬ 
cau  pari  fornacer  eoi  tovié- 
tico»,  nem  a  URSS  apanai  pe¬ 
tróleo  pira  o  nono  Palt.  Te* 


""  «»■"  o*  eomumaraa  na  . .  . . .  . .  '  Heo»,  nem  a  URSS  apanai  pe- 

dizputa  do  alaltorado,  o  Itama-  _  _  tróiao  para  o  nono  Palz.  T*. 

ratl  d*u  uma  damsnitraçao  de  P nmprrin  P nm  lOflOR  At  MpTrAflnc'  mo*  ,^0^0'  ou  m»H'or,  vol- 

reallimo  político-econômico,  to-  V^OIIlcrClO  V/UUI  1 UUUÍ  Uo  iTlCiCdOOS  •  taremoí  a  ter,  no  momento 

mendo  a  Iniciativa  da  pro-  «  .  ,  ,.  x-i  *1/?.  1ue  ^xHrmei  eom  mercados 

moyor  uma  Importante  tran-  (1  ItSmâF&tl  nO  Lãlll  111110  LeFlO  Importadora»,  porqu*  agora  a 

ieçao  comercial  com  a  União  ,  ,  produção  eatá  deiettlmulada 

Sovlétlci.  Contradições  do  Brizll  de  1951,  onde  a  nona  Chan-  |u«tamente  pela  falta  de  exporteçê:.  Voltariamo»  prová 
calaria  aparece  no  caminho  certo,  com  uma  atitude  prática  velmonte  a  zer  exportadores  de  algodão,  qua  já  ocupou  o  *e- 


a  obletlva. 

O  cheft  do  zeu  Dapartamanto  Económico  procurou  a 
SUMOC  para  dar  axacuçáo  a  uma  troca  de  200  mil  toneladas 
de  petróleo  lovlétlco  por  cacau  braailelro.  Parece  que  por 
fim  começamos  a  compreender  que  se  a  URSS  tem  petróleo 
e  o  Brasil  cacau,  #  se  nós  necessitamos  o  primeiro  desses  pro¬ 
dutos  e  ela  o  segundo,  nada  mais  natural  que  estabelecer-se 
o  Intercâmbio.  A  operação  tinha  sido  entabolada  há  poucas 
semanas  e  agora  deve  ser  negociada  práticamente. 

Está  portanto  o  Itamaratl  ne  caminho  certo,  separando 
política  de  negócioa,  porém  sòmente  no  caminho.  E'  preciso 
chegar  ao  fim,  ou  se|a  ao  reatamento  comercial  completo 
que  é  também  uma  atitude  realista  de  política  econômica  e 
de  fundamental  Impcrtáncla  para  o  desenvolvimento  do  nos¬ 
so  pais.  Do  mesmo  modo  que  nos  parecia  absurdo  não  ser 
concretizada  a  operação  patróleo-cacau  a  hoje  nos  parece  ló¬ 
gica  e  sem  compllceçóes  a  Iniciativa  do  Itamaratl,  do  mes¬ 
mo  m:do  ninguém  compreende  que  não  tenhamos  relações 
normais  com  a  URSS,  quando  todos  os  pafses  as  tám. 

•  «  « 

Opetrólas  que  os  soviéticos  nos  onviarão  já  será  uma  aju¬ 
da  para  o  nosso  abastecimento  deisa  matéria-prima  indls- 
pantável,  qua  se  refletirá  favoràvelmente  no  perlclltante  balan¬ 
ço  dc  pagamentos  do  Brasil.  Exgigrtaremos  em  compensa¬ 
ção  o  cacau  para  a  URSS  e  com  Isao  estaremos  criando  um 
metlvo  de  segurança  e  alta  dos  seus  preços.  Uma  simples 
operaçi:,  uma  operação  asporádica.  E'  fácil  de  imaginar  por 
Isso,  os  efeitos  de  um  comércio  franco  e  constante  entre 
as  duas  partes.  E  poderiamos  evoluir  também  para  financia¬ 
mentos  em  forma  de  equipamento  destinado  ao  desenvolvi¬ 
mento  eccnõmico,  que  a  URSS  tem  concedido  a  outros  pai- 
ias,  como  Indla,  Sfrla  e  Egito.  Por.  que  náo?  Também  nos 


,  .  ,  produção  está  desestlmuiada 

justamente  peta  falta  de  axportaçâ:.  Voltaríamos  prová. 
velmonte  a  ser  exportadores  de  algodão,  que  já  ocupou  o  se¬ 
gundo  lugar  nas  nossas  exportações.  Poderiamos  colocar  no 
marcado  sovlótlco,  minérios,  fibra»  e  óleos  vegetais,  alimentos 
e  muI«»  manufaturas.  E  sobretudo,  a  URSS  e  outro»  paisey 
socialistas  constituem  um  mercado  potencial  da  grande  Im¬ 
portância  para  o  café  brasileiro.  Sômente  a  Inclusão  de  uma 
cota  de  café  em  um  acordo  comercial  entre  o  Brasil  e  a  URSS 
saria  suficiente  para  Influir  favoràvelmente  nas  cotações  do 
produto.  Quem  pode  duvidar  da  profunda  repercussão  mundial 
de  uma  nagoçiaçáo  direta  entre  o  maior  produtor  e  um  mer¬ 
cado  potencial  de  consumo  de  mais  de  200  milhões  de  habi¬ 
tantes,  cuja  renda  "per  capita"  aumenta  intensamente? 

... 

A  URSS  também  tem  muito  mais  que  petróleo  para  fornecer 
aos  brasileiros.  Tem  outras  matérias-primas  e  alimentos, 
mas,  principalmente,  bens  de  produção:  máquinas  para  a  In¬ 
dústria,  para  os  transportes,  unidades  Industriais  completas, 
que  e  o  que  o  Brasil  mais  precisa  para  ativar  o  seu  desen¬ 
volvimento. 

Isso  aliás,  já  é  bem  conhecido.  Por  isso  as  atitudes  realis¬ 
tas  do  Itamaratl  náo  sáo  mais  frequentes  per  outros  motivos 
que  não  os  económicos  do  interesse  do  Brasil.  As  vozes  dis¬ 
cordantes  (poucas,  públlcamente)  usam  argumentos  ridículos. 
Dizem  por  exemplo,  que  os  soviéticos  exageram  as  possibili¬ 
dades  do  intercâmbio,  ou  então  que  não  tomam  café,  ou  ainda 
que  não  fém  o  que  nos  vender. 

Nada  disso  tem  consistência,  mais  ainda  que  fosse  em 
parte  verdade  náo  Importava,  pois  o  que  não  é  possível  ne¬ 
gar  é  que  existe  uma  hipótese  de  comércio,  potencialmente 
de  enorme  importância.  O  caminho  certo  é,  portanto,  ex 
perimentá-la.  Foi  o  que  o  Itamaratl  comecou  a  fazer  com  a 
sua  iniciativa  realista  d*  efetuar  um  negócio  bilateral  c:m  a 
União  Soviética. 


Aplausos  Gerais  ao  Projeto  Para 


0S  EXCITADOS  «PATRIOTAS» 
E  AS  DECLARAÇÕES  DE  JANGO 


0S  nossos  excitados  "patriotas"  dos  consórcios  internacionais 
agora  estão  dando  uma  versão  muito  divertida  às  últimas 
declarações  em  que  Janoo  desmascarou  as  supostas  negocia¬ 
ções  do  PTB  com  o  PCB.  Em  primeiro  lugar  é  necessário 
deixar  a  cabeca  sòbre  os  ombros  e  náo  levá-la  à  sola  dos  pés. 
Mesmo  oue  os  adversários  do  PTB  c  do  Janoo  náo  auelram. 


são  obrigados  a  ver  que  ninquém,  nem  nenhum  partido  po-  « 
derá  fazer  acordos  ou  entendimentos  escritos  com  um  contra¬ 
tante  que  não  existe.  Uma  coisa  é  aceitar  o  volo  de  quem 
se  diz  comunista,  e  outra  é  firmar  compromissos  com  uma 
organização  amoarada  e  defendida  pela  Lei.  A  Justiça  brasi¬ 
leira  não  classificou,  para  fins  de  Impugnação,  o  voto  comu¬ 
nista  como  elemento  dc  alta  perleulosidade  à,  nossas  institui¬ 
ções  democráticas.  Há  um  dever  civico  determinando  que  o 
cidadão  para  ser  cidadão  c  gozar  dos  vários  benefícios  ob|e-  j 
tlvos  e  subjetivos,  tem  de  votar.  Até  agora,  a  palavra  da  . 
Justiça  confirma  isso.  O  que  a  Justiça  brasileira  féz  foi  colo-  £ 
car  o  PCB  fora  da  legalidade.  O  Partido  comunlsla  no  Brasil 
náo  existe;  loqo,  de  que  maneira  poderia  o  Jango  praticar  a 
bobagem  de  firmar  acordos  com  uma  parte  Inexistente?  Quan-  | 
do  os  "patriotas",  lecionados  pelos  grupos  económicos  estran-  J 
qeiros,  atacam  o  PTB  c  o  seu  Presidente,  fazem  questão  de  J 
frisar  que  há  pactos  assinados  com  o  PCB;  não  esclarecem  á  ; 
opinião  pública  que  os  seus  argumentos  pertencem  á  ficcáo. 

E  tanto  utilizam  a  má-fé  para  as  suas  lógicas  de  meia  tigela 
que,  em  relação  á  coisa  concreta  que  é  a  aceitação  do  voto,  ^ 
seja  éle  da  eòr  que  fõr,  consíderam-na  perloltamcnte  válida,  J 
legal,  democrática  e  cristã.  Haia  visto  o  acordo  da  UDN  com  s 
os  comunistas  em  vários  Estados  da  Federação.  A  realidade  Í 
caros  leitores  é  uma  só:  o  voto  comunista  é  tão  legal  para  o  s 
PTB  quanto  o  é  para  a  UDN,  e  como  não  existe  o  PCB,  como  { 
não  tem  éle  nenhuma  vigência,  direitos  ou  coberturas  da  Jus-  { 
tlça,  tudo  oue  os  "patriotas”  disserem  sòbre  alianças  firmadas  » 
entre  o  PTB  e  o  PCB,  não  passa  de  mistificação  e  chicana  s 
que  já  não  produz  alterações  nem  em  cerebro  de  criança  débil  $ 
mental. 


O  Brasil  deverá  participar,  atlvamente,  das  pesquisas  atómicas 
em  que  hoje  se  empenham  as  principais  nações  do  mundo,  inte¬ 
ressadas  em  conquistar  uma  posição  de  destaque  nos  trabalhos 
de  aplicação  do  átomo  para  fins  pacificos.  Com  este  objetivo,  o  | 
1  Presidente  da  República  designou,  ontem,  a  delegação  que  repre- 
-  sentará  o  nosso  pais  na  II  Conferência  Geral  da  Agência  Inter- 
1  nacional  de  Energia  Atómica,  a  realizar-se  em  Viena,  entre  oi  - 
'  dias  22  do  mis  em  curso  e  ó  de  setembro  próximo. 

Os  Membros  da  Delegação 

São  os  seguintes  os  membros  da  referida  delegação,  que  será 
chefiada  pelo  Contra-Almirante  Otacilio  Cunha:  Delegados  —  Depu¬ 
tado  Renato  Archer,  Ministro  Carlos  Alfredo  Bernardo,  Otávio  ' 
Augusto  Dias  Bernardo  e  Prof.  Luiz  Cintra  do  Prado.  Assessor  — 
j  Paulo  Costa  Franco. 

i  BílHCO  REAL  BRASILEIRO  S.A. 

Aqència  de  Brasília 


Av.  Central 


A  fotn  mostra  o  Sr  £uritt>  fíorcrs  Gndmhn.  pmttntdo  rtrrla- 
ruçõ.z  o  nossa  rr/inrfopiúll 

Falando  a  êslt-  jornal,  o  Sr.  Furit-o  llnrgi-s  Godiuhn,  pre- 
sidi-uli-  do  Sindiratn  dr  Torn-tação  r  Muígrin  ili-  Café.  enu- 
gratuinu-M-  com  o  público  o  com  «>  puder  legislativo  pela  apro- 
vaçâo  do  projeto  que  suprime  n  imposto  de  consumo  sobre  o 
café  consumido  pelo  público  brasileiro.  Medida  inteligente,  pois 
contribui  para  o  barateamento  d<  itm  produto  tão  apreciado 
pelo  brasileiro  em  geral.  Assim  sendo,  o  consumidor  recebera 
um  hrm-licin  dr  3  cruzeiros  pur  quilo,  acrescidos,  ainda,  das 
Vendas  c  Consignações  sòbre  os  mrsmos  ••  t.imbi-m  das  des¬ 
pesas  dr  mão-de-obra  para  ■»  rrspreliia  selagem.  Encerrando, 
o  Sr.  Eurico  ltorgrs  Onriinho  declarou  que  medidas  drsia  na¬ 
tureza  vem  conlribuir  paia  o  crescente  aumento  de  consumo 
do  nosso  prnduto-basr. 


o  nome  o 


r 


GÁVEA  S.  A.  COMBRAC  S.A. 

VEÍCULOS  E  MÁQUINAS  CIA.  BRASILEIRA  OE 

Ruo  São  Clsmoot»,  91  -  Botafogo  COMÉRCIO  E  REPRESENTAÇÕES 
Foo#i  4Ô-14U  Av.  jfo.n  2153  -  Fon.i  54-2183 


ALAN  KARDEC  NEUMA 

Rua  Pacheco  leão,  56(70 
Jardim  Botânico  •  fonst  40*3064 

AUT0TECNA 

COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA  S.A. 

Av.  Suburbano*  104  •  Benfrco 
Food»:  48*7096,  34*7998/9 


RICARDO  DE  OLIVEIRA 
E  SILVA  (FREIOS  PREVIOENTE) 

R.  17  dc  Fevereiro,  225-Bomucetto 
Fone:  30-9249 

AUTO 

CONTINENTAL  LTDA. 

Ruo  do  Motoro,  148  •  Rio  Comprido 
Fone,  54-3122 


REX  MECÂNICA  S.  A. 

Ruo  ForanI,  63  •  Botafogo  •  Fonti  46*2377 
...é  fn«it  ISO  r«vtnd«dDroi  poro  ««rvi-U  »m  lodo  o  Bro»H. 


MISCELÂNEA 


‘ÍKEMOS 

CHAPÉU. 


ULTIMA  HORA 
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utllliaçio  Imprescindível  pura  a  existência  de  seleção 
—  que  c  faellltadu  pelo  conhecimento  prévio  «  preclno 
jtit  técnicas  e  práticas  espccilioaim-nle  ligadas  ao  cargo  * 
lem  cm  vista;  de  treinamento  e  operleiçoamcnto,  peio*  ^ 
motivos;  de  promoções,  readaptações,  transferência*,  P(f 
Além  disso,  conhecendo-se,  com  riqueza  de  detalhe* 
as  qualificações  exigidas,  em  têrmos  de  esfòrço  (isico  e  ó 
como  nnles  referimos,  para  o  exercício  de  uni  dado  cargo 
aos  olhos  a  Importância  lundamenlal  que  assume  o  csU 
mento  de  um  Plano  dc  Classificação  de  Cargos. 
Dependerá  do  Plano  Federal 

—  Fuce  ao  exposto  —  declarou,  flnnlmente  o  Sr. 
Vale  —  nfio  posso,  com  a  dupla  rosponsabtlldndc  dos 
que  exerço  —  do  Secretário  de  Admlnlstraçfto  e  do  pr< 


slgnlrica  Plano  de  Classificação  da  P.D.I'.. 
salários  ali  propostos,  o  secretário  de  Adnit- 
ULTIMA  ItOIlA  que  Plano  de  Classificação 
.  __  um, 

_ _ _ _ _ _  - _ .  embora  o  primeiro 

orocôrc*  "esiaMecer"  esíipêndlos  mais  justos  c  racionai». 

Cargo,  têcnicamnite.  —  disse  o  Sr.  Carlos  \ale  —  e  um 
conjunto  de  atividades,  utrihulçôes,  deveres  e  responsabilidades, 
baseadas  no  principio  da  divisio  do  trabalho.  E  acrescenta  a 
ftcguir : 

_  Classificá-lo*  é  definir  ou  especificar  essas ^allridades 
ntrlhulçAcs.  deveres  c  responsahllldades,  grupando-a»  * 

m  ocupsclonals,  séries  r  classes,  determinando  »»*'“ ‘"J*  * 

nrressxárlas  an  seu  eficiente  desempeiiho  rm  terinos  di  con 
dições  intelectunls  (Inslruçío  geral  e  especifica,  exper tencia 
aplldin.  etc.),  e  cnndlçAcs  fisleas  (energia,  esforço  manual, 
suai.  risco  de  vidn.  etc.». 

Cm  Plano  de  Classificação  de  Cargos  é.  nsslm.  orgaimauo 
sem  ter  em  vista  salário  ou  vencimento  como  retribuição  ao 
exercício  das  raspecllvas  atividade»;  basela-se.  tão  sòmente,  nos 

aMPlModernamente.a|»áo  há  condições  para  o  estabelecimento  de 
uma  racional  Administração  de  Pessoal,  sem  que  baskanunte 
ria  lenha  apoio  cm  um  plano  de  classificação  ilr  cargo..  Sua 


Detinlmla  o  que 
r  os  novos  níveis  dr 

nistração  disse  a  L.. - -  —  - 

e  Plano  ilc  Salários  são  coisas  que  diferem  ao  completo;  um 
necessariamente  não  acompanha  o  outro,  ^  r‘ 

procure 


\  •«;»,  ;  ■ .  Jíí  jNCSasfwpwá  , 

TONTENTES  —  Nán  ê  xó  a  penfe  "b cm"  que.  re- 
belos  palacete*  das  margens  da  Lagoa  que  se  be¬ 
co»!  as  obras  rir  limpeza.  Moradores  da  Imensa 
/areia,  também  cstSo  contentes. 


MAIS  SEGURANÇA  —  -SY  os  trabalhos  de  limpeza  da  La 
gita  nio  forem  umu  simples  cartada  eleitoral,  éxte  tósci 
"plnv-grauitd"  que  ertslr  cm  sons  margens  poderá  xcr  u/i 
lizadti  com  mais  segurança  pelas  crianças  do  bairro. 


Arrimado  em  plena  convicção  de  que  as  provas  constantes 

nos  autos,  multo  menos  a  palavra  de  Eli»  Dí Shloíricat^ 
toirlea,  personalidade  pslcopãtlca,  com  características  histéricas  t 
mltomaníncas”.  não  permitem  a  crençu  dc  sua  V^ipaçao , ,L’ 
ncbrqso  crime,  o  Juiz  Antonlo  da  Castro  Assunçáo.  da  ir  Vara 
Criminal,  absolveu  ontem  o  advogado  Francisco  Waldemann  da 
acusação  dc  co-autoria  no  "latrocínio  da  Tl|uca  ,  em  jl“e  *ír<**' 
ram  a  vida  tua  **pô»a  Juracy  e  a  mat  deit»/  d.  Amélia  Glr0,J°* 
condenando,  por  outro  lado,  Eha  ã  pena  da  39  anos  do 
reduzida  para  10  anos,  por  Imposição  da  Lo  ,  visto  sar  ela  semi- 
responsável,  segundo  laudo  do  exama  do  sanldado  mantal. 

O  Crime 

Como  se  rccnrdn,  o  episodio 
criminoso,  bárbaro  pelas  cir¬ 
cunstância»  e  idutlc  dc  uma 
dns  vltlmns,  D.  Amélia,  com 
oitenta  mios.  ocorreu  na  Rua 


Sr.  Renato  e  o  Sr.  Wilson  Silva  (Secretario  Executivo  dn 
SAL),  estiveram  na  nionhã  de  ontem  fiscalizando  o  traba¬ 
lho,  ncaslão  em  que  fizeram  questão  dc  agradecer  ao  dire¬ 
tor  do  DLU,  Sr.  Castão  Sengés,  que  ordenou  o  envio  dos 
trabalhadores,  dizendo; 

_  Eitamos  gratos  ao  diretor  da  Limpeza  Urbana,  por 

ter  enviado  operários  para  fazer  a  Itmpezn,  mostrando,  as¬ 
sim.  que  estamos  com  a  razão,  quando  afirmamos  que  não 
c  necessária  verba  especial.  Com  o  próprio  pessoal  do  Depar¬ 
tamento  de  Limpeza,  pode-se  fazer  da  Lagoa  um  local  lim¬ 
po.  decente,  e  não  um  foco  de  moléstias  InfeccIoBa»,  inclu¬ 
sive  de  uaralisla  Infantil,  como  é  agora. 


ANTECIPANDO-SE  õ  audiência  pedida  pelo  ->r.  Renato  Go¬ 
mes  dc  Paiva,  integrante  da  Comissão  de  Limpeza  da 
Lagoa,  órgão  da  Sociedade  dos  Amigos  da  Lagoa,  o  Depar¬ 
tamento  dr  Limpeza  Urbana  enviou,  ontem,  uma  turma  de 
trabalhadores,  pura  efetuar  uma  limpeza  de  emergência  na¬ 
quela  lugoa,  .... 

O  serviço,  que  está  seiiilo  efetuado  tnicialmente  nas 
margens,  consiste  ua  retirada  do  limo,  detritos  maiores  e 
sargaços,  a  fim  de  evitar  a  formação  de  lama  pudre.  que 


Jusilçii  como  autores  do 
monstruoso  latrocínio. 

A  Sentença 

Decretndn  o  prisão  preven¬ 
tiva  de  Elza  e  negada  n  de 
Wnldeman,  depnls  do  subme¬ 
tida  ti  primeira  a  exame  de 
snnldade  mentol,  foi  o  pro¬ 
cesso  dndo  como  conctuso  pe¬ 
ro  o  sentença.  Ontem,  o  Juiz 
Castro  Assunção,  cm  longo  c 
exaustivo  npreelnçfto  de  suas 
peçns,  chegou  A  conclusão,  la¬ 
mentável.  de  que  o  Policio  fo¬ 
lhou  no  sim  missão,  aceitan¬ 
do,  "a  priorl",  o  versão  de 
Elza  Dias  dc  Pnuln.  despre¬ 
zando  dctnlhes  importantes, 
poro.  fáctlmente.  chegar  a 
culpar  o  ndvogudo  do  crime 
hediondo.  Diz  o  magistrado 
que  Waldemann  foi  visto  no 
Fóro  Criminal,  trabalhando. 


Cii&Mi 


pela  reportagem  Ue  ULTIMA  HORA,  o 


Acompanhado 


O  advogado  Francisco  Wahl- 
man.  durante  dois  anos.  fere 
contra  si  a  acusaçáo  de  ha¬ 
ver  matado  sua  esposa  c  sua 
sogra,  dr  uma  maneira  bár¬ 
bara  e  cor  arde.  Agora,  a  Jus¬ 
tiça  reconhece  sua  inocência. 
Será  o  suficiente  para  res¬ 
gatar  os  máux  momentos 

porque  Waldman  passou? 

nome  o  mulher  silenciou  npa- 
vornda  com  suits  omenças,  No 
entanto,  declnm  o  Juiz.  o  de¬ 
legado  do  17.®  Distrito  Poli¬ 
cial  não  se  preocupou  dc  ave¬ 
riguar  essa  revelação. 

Volla  do  Processo 
»  Policia 

Por  lòdos  cssns  razões,  o 
Juiz  Cnsiro  Assunção  deter- 


Sof  rendo  das  /(leiiModn 
mentais.  Elza  Dias  dr  Pou. 
la.  a  doméstica,  acuso»  n  atf- 
rogndn  Wa/drmur  dr  srr  trx 
cilmpllcc  no  assnwíirlo  da* 
duas  senhoras,  Hatraniío-ir 
apenas  rm  suas  arnvaçõçr,  o 
Policia  humilhou  r  premira, 
(íoroiifc  dois  anos.  o  nitri- 
gado  Francisco  WtiMina» 
Ela,  foi  condenada. 


PROTESTO  PÚBLICO  ANTES  DO  ENCONTRO  COM  JK 


PHo  Juiz  Castra  Assunção,  da  12."  Vnra  Criminal.  íoi  ornem 
Interrogado  Álvaro  Golzio  Filho,  acusado  tio  tcr  mnlodo  pnrn  rou- 
bar  o  sexagenário  Lúcio  Oullcrrex  dc  Soum  l^ltc,  n°  Tntoior  do 
apartamento  101.  á  Uua  Iblturuna,  70.  nn  noite  do  cila  14  e  ngosl lo 
último.  O  acusado  negou  a  autoria  rio  latrocínio,  rcsl>°"‘[e"<L 
com  naturalidado  às  perguntas  do  magistrado.  «Ç>  «firmar  su»  lnm 
céneio.  Junto  aos  autos  referentes  no  crime  flRuia  um 
‘•Diário"  da  vitima,  cm  que  estão  registrados  numa  beln  loira  c 
«tiiln  lliprário  razoável,  inúmeras  e  detalhadas  aventuras 


minou  n  volta  do  processo  «o 
Distrito  Polleiol.  pura  que  no¬ 
vas  diligências  sejam  eletuu- 
das  no  sentido  de  npiimr-se 
os  verdadeiros  ciimpllccs  dí 
Elza  Dlos  dc  Paula.  Cor.1,1 
medido  ncessorlo,  o  magisiw- 
do  aíndn  resolveu  o  interna- 
mento  da  condenada  por  trti 
nnos  ent  casa  de  smidr  pau 
tratnincnto  e  multa  do  Cd 
2.000.00. 


Chega  ao  fim,  hoje,  o  prazo  concedido  a 
lação  da  Zona  Norte,  para  a  normalização 
água  nos  bairros  o  subúrbios  daquela  vasta  i 
a  "seca"  continua  implacável  na  Tliuca.  G 
Isabel  c  na  quase  totalidade  dos  subúrbios 
c  da  Leopoldina,  os  presidentes  das  Associa; 
varão  se  reunir  na  próxima  semana  para 
deverão  avlstar-sc  com  o  Preside 
a  entrega  de  um  memorial  reb 
que  se  encontra  a  Zona  Norte  fa 

Protesto  Público 

Conforme  informações  colhi- 
rins  pelo  repnrliigem  junta»  n  As- 
smúnçio  «tns  Amigos  du  Tijuco, 
u  entrega  do  luemuriiil  on  Pre¬ 
sidente  .luscelioo  KuhltSChOk  se¬ 
rá  precedido  por  tinin  manifes¬ 
tação  pública  dc  protesto  conlrn 
a  tal  In  <le  água,  em  dia  e  tocnl 
que  serão,  posleriormente.  divul¬ 
gados  pelos  dirigentes  daquela 
entidade. 

Prefeito  Não  Respondeu 

Fnlniidn  á  reportagem,  o  padre 
Alberto  Teixeira  Kcrrn.  Presi¬ 
dente  dn  Associação  dos  Amigo* 
do  C.rnjnti.  declarou  qni  no  dia 
(1  dn  enrrente  dirigiu  ..o  Prefeito 
Sã  Freire  Alvim  um  telegrama 
e  um  oficio  dando  ciéoeín  aque¬ 
la  autoridade  tln  angustlosn  sl 


DRAMA  DE  UM  MENINO:  PASSAVA  OS 
DIAS  AMARRADO  E  SEM  ALIMENTAÇÃO 


mação  que  atravessam  os  mora 
dores  do  bairro,  não  ohlendo. 
porem,  qualquer  resposta  do 
Chefe  do  Executivo  municipal. 

—  A  única  providência  tomB- 
dn  pola  Prefeitura  —  prosseguiu 
o  padre  Alberto  Forro  —  em 
virtude  dc  um  comício  que  roa- 
liznmos.  foi  a  ligação  dc  um  ca¬ 
no  de  6  polegadas  para  reforçar 
o  abastecimento  do  bairro,  em 
princípios  riesto  mês,  para  ndu 


mo.  rslnvpm  procurnndn  ou¬ 
tro  instituição  do  gênero,  ,lá 
que.  tendo  chrgndo  lui  pouco 
oo  Bmsll.  oncontravom-se 
em  grandes  dlflculdndes  íl- 
nonceirns.  Nesta  sltuoçáo.  ti¬ 
nham  que  procurar  unin  cli¬ 
nico  grotultu  poro  Ozehnr. 
Enquanto  Isso.  não  podiam 
deixá-lo  sõlto.  pols_  ern  peri¬ 
goso.  Nessas  condições,  fornm 
obrigados  n  ninarrà-Io.  del- 
xniido-o  sem  comer  ntê  tur- 
de.  qunndo  retontnm  do  rua. 

Apos  ouvir  os  depoimentos 
do  casal,  o  comissário  do  1B.” 
D.  P.  mondou  que  íóssern 
trnnsportndos  pnrn  a  resldéu- 
cin  com  o  menino,  devendo 
voltar  hoje.  pnrn  que  se  cs- 
c  1  o  r  v  ç  n.  dcfihltlvnnientc,  o 
enso. 


que.  élc  smo  de  mnnhõ  pnrn  o 
mibulho,  nn  Ruo  Uuenos  Ai¬ 
res  e  sua  espósu.  logo  depois, 
pnra  procurar  uma  vogo  pn- 
ru  Ozehnr  num  estabeleci¬ 
mento  pslco-pedagógieo. 

Os  vizinhos  do  cnsal.  contu¬ 
do,  contam  outro  histórin.  di¬ 
zendo  que  marido  e  mulher 
delxnvnm  o-  gnròlo  sòzlnho  e 
nmorrado.  -jxir  maldade'',  c 
que  o  Instituto  Pestulozzi  ha¬ 
via  recusado  reeeber  a  crinn- 
çn.  uma  vez  que  o  mesmo 
"não  sofria  de  nenhuma  doen- 
çn.  e  sim  de  um  pequeno  dis¬ 
túrbio  nervoso  rn usado  pelo 
suo  solidão  o ,  má  alimenta¬ 
ção”. 

Esfomeado 

Quando  n  rollcln  arrombou 
o  qunrto  onde  o  menino  se 
encontrava,  o  gnrúto  clamava 
por  eomldo.  Um  dos  vizinhos, 
solicito,  trouxe  um  snndutchc 
de  mortndetn  que  Ozeliar  de¬ 
vorou  com  sofreguidão,  logo 
se  ncnlmnndo. 

A  mãe  do  menino,  (alando 
no  delegado  do  IB.”  D.  P..  in¬ 
formou  que.  dc  fntn,  o  Insti¬ 
tuto  Pofitnlozzl  recusou  rece¬ 
ber  n  crtnnçn.  Por  Isso  mes- 


Um  menino,  de  openos  sete 
nnos  de  Tdndc,  durante  qunsc 
um  mòs  viveu  amarrado  a 
uma  conto,  sem  nllmcntnçrto 
mal*  de  12  horas  por  d  lo  e  so. 
únlcomenlc  só,  num  qunrto 
Imundo  o  sem  ventilnção.  O 
menino  é  Ozehnr,  ítlho  do  co- 
sal  dc  imigrantes  Gidlon  e 
Rlcka  Zohnr,  que  há  seis  me¬ 
ses  encontram -ae  no  Brasil. 

O  gnrôto  foi  encontrado  pe¬ 
las  seus  vizinhos,  do  cobo  de 
cómodos  sltunda  nn  Ruo  Ba¬ 
rão  de  Vnssouras,  30,  grnçns 
aos  gritos  que  Innçnvn.  Os 
pois  dn  crlnnçn,  nsslm  que  ro- 
grcssnrnm  no  seu  lor.  á  noi¬ 
te.  foram  levndos  poro  o  18." 
D.  P..  onde  foram  cxpltcnr  os 
rnusns  e  razões  de  manterem 
seu  filho  cm  cárcere  prlvndo. 

Epilético 

Nn  Delegneln.  o  cnsnl  Infor¬ 
mou  que  o  menino  cm  epilé¬ 
tico,  nfto  podendo,  portanto, 
ficar  sòlta  Disse  ntndn  o  ca- 
boI  que  estava  tentando  inter¬ 
ná-lo  no  Instituto  Pestnloz/.i. 
o  que,  no  entanto,  nôo  havia 
nlndn  conseguido. 

Gidlon  disse  que  seu  gnrúto 
pnssavQ  os  dlos  sózlnho,  Já 


Após  terem  sido  abandonadas 
por  seus  algozes,  as  Jovens  pe¬ 
rambularam  pelas  ruas  da  Tiju- 
ca.  sendo  que  Nalr  tentou  se 
suicidar,  nllrando-se  seguldamen- 
to  ás  rodas  dc  um  ônibus  o.  mais 
tarde,  de  um  táxi.  Exatamcntc 
quando  Icntavn  morrer,  frente 
a  um  táxi,  sua  irmã  Luciola  foi 
socorrê-la,  acabando  por  ser 
alrouclada  por  um  carro  dc  prn- 
çn,  dc  cór  preta.  Uma  ambulân¬ 
cia  do  USA  compareceu  ao  lo¬ 
cal.  remnvondo-as  dali. 

Anísio  o  Carlos  Sérgio,  ao  que 
se  Informa,  são  negociantes  de 
aulnmúvcLs.  Compram  carros  cm 
São  Paulo  e  os  vendem  no  Rio, 
c  vice-versa.  O  veículo  dc  que 
se  utilizaram  nnrn  violentar  ns 
moças,  havia  sido  comprado,  há 
pouco,  em  São  Paulo,  e  ntndn 
tinha  colado  em  «ru  vidro  dian¬ 
teiro  n  licença  de  trânsito  da 
rnpitnl  pnutlsta. 

Pernnte  o  delegado  do  18." 
D.  P..  n  jovem  Nalr  Oomes  da 
Silva,  dc  tft  nnos.  que  Junla- 
mente  com  sua  Irmã  Luciola  Ce- 
rllin  dc  Oliveira,  de  Ifi  anos.  fo¬ 
rnm  vítimas  na  madrugada  de 
I  ontem.  (In  snnhn  sexual  ile  dois 
,  Indivíduos,  no  Interior  de  um 
I  carro  no  Alto  da  Boa  Visls.  pres¬ 
tou  rlcpoimenin.  aponlando  os  In- 
|  illviduos  dc  nome  Anísio  c  Car¬ 
los  Sérgio  como  os  seus  agres- 
I  sores. 


pnzos  no  domingo,  nn  Prnçi 
Saens  Pefta,  onde  ela  e  Mia  Irirti 
foram  abordadas  pelos  mcw. 
Conversaram  um  pmico.  traia- 
ram  8mizarie  r  marraram  ura  en¬ 
contro  para  quinln-lelra.  A  w 
lo,  os  jovens  «pareceram  r  *«• 
geriram  um  passeio  tá'  .mloir» 


OFICIAL- MAQUINISTA  AGREDIDO 
E  ENCARCERADO  NO  NAVIO  SUECO 


achiva-s»  daide  então  encarce¬ 
rado  num  dos  camarote»  do  na¬ 
vio. 

Lutando  com  tAda  a  torta  de 
dificuldades  para  chegar  à  bor¬ 
do,  |ó  que  o  navio  echava-se 
fundeado  na  Guanabara  a  a  Im- 
oetoría  de  Policia  Marítima  ale¬ 
gava  não  dispor  de  lancha  para 
a  diligência,  o  Investigador  Nilo 
Curfl  Bon  de  D.  M.  Aer.,  teve 
que  esperar  a  atracação  do  bar¬ 
co  •  na  ocasião  constatou  a  ve¬ 
racidade  da  denúncia,  levando  o* 
Implicados  à  presença  do  Dele¬ 
gado. 

Na  referida  especializada,  fi¬ 
cou  apurado  que  o  oficial  agre¬ 
dido  e  préso  foi  Luiz  Cuesta  Gar¬ 
cia,  venezuelano  e  que  seus 
agraisorei,  suecos,  acobertados 
pelo  comendinfo,  pretendiam 
dcsembercá-lo  no  Rio  sob  protox- 
to  de  ser  louco. 

O  Delegado  Sérgio  Azeredo, 
após  ouvir  os  Implieados,  deter¬ 
minou  abertura  de  Inquérito,  de¬ 
vendo  a  vitima  retornar  no  mts- 
nto  navio  aos  EE.  UU.,  onde 
embarcara. 


Por  donúncla  do  Saeretárlo  do 
Consulado  da  Venezuela  em  nos¬ 
so  pais,  Sr.  Antonio  Dias,  a  Oa- 
legacla  Marítima  e  Aérea  foi  no¬ 
tificada  qua  o  oficial  maqulnli'- 
ta  do  navio  sueco  "Margulto 
Gorfhon",  fóra  bárbaramente 
agredido  em  alto  mar  o  que 


nn  interior  do  nulo-  <"•»(«  rnn 
o  corpo  todo  dtienil".  11 
acontecendo  com  -11»  Irni-i 
ficaram,  na  ocasião.  >|to’  r'ls'“ 
sem  suas  peças  Intima*-  nrc» 
ram  cm  os  jovens  -t”0- 
ram  o  veículo  c  rumaram  pn 
n  Prnçn  Saco*  Pena  imne  - 
deixaram,  fugindo  cm  segui  •  • 


1114,11  FIDELITY 
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O  Tenente-Coronel  Iraclllo  Ivo, 
Comandante  do  “Batalhão  Suez", 
dirigiu  ao  diretor  geral  do 
DCT,  Coronel  Everardo  Kelly, 
umà  carta  de  agradeclments  por 
todo  0  empenho  observado  pe¬ 
lo  Correio  na  diligente  entrega 
da  correspondência  trocada  en¬ 
tre  os  expedicionários  o  suas  fa¬ 
mílias  ,  bem  come  pela  criação 
do  sèlo  comemorativo,  qua  mui¬ 
to  sensibilizou  ã  todos  os  com¬ 
ponentes  do  Batalhão. 


Bispos  de  lotlo  •'  Nrióil  e 
ao  Rtn,  110  próximo  dia 
fim  de  integrarem  »‘  1  n11'' 
Episcopais,  que.  eá-itas  w> 
cente  conclave  dc  Golénta. 
llcIpnrSo  da  neuo'ã'> 
Conferência  dos  Hi-i’"' 


Anúncios  em 
ULTIMA  HORA 

R.  Senador  Dantas  7-A 

Tel.:  52-4179 


RADIOVITROLA 
-  Cr$  15.000,00 


0  Presidente  do  Soprem» 
tiunal  Federal.  Mitu-lni i 
bo  Nonalo,  cnnvormi  tim-i 
são  exlraordlnaria  d<>  J 
Plcnn  pnra  a  próxima  • 
frlrn,  pnra  julgam,  nm 
licas  corpos"  c  manda*» 
segurança 


SENHORA  DESAPARECIDA 

—  Encontra-se  desaparecida 
desde  a  última  quarta-feira, 
n  senhora  Amélia  dos  Santos 
Marques  Gonçalves  (foto), 
residente  á  rua  Tumucuma- 
q ue.  125.  Cavalcante.  Tnntu  a 
11  a  ocasião  do  desaparecimen¬ 
to.  vestido  azul.  blusõo  dc  lá 
da  mesma  cór.  aparenta  a 
idade  dc  22  anos  e  l.EU  de 
altura.  Seu  espóso  e  sua  máe 
lançam  um  apêlo  aos  mora¬ 
dores  de  Copacabana  —  Amé¬ 
lia  desapareceu  nas  imedia¬ 
ções  da  rua  Barata  Ribeiro 

—  para  que  tentem  localizar 
a  infeliz  senhora,  uma  vez 
que  sua  filha  dr  apenas  três 
anos  está  enferma,  reclaman¬ 
do  o  presença  da  mOe. 


Som  estereofônico,  rádio  possante,  toca-discoB  ultramoderno. 
4  rotações,  manual  •  automático.  Garantia  do  representante 
no  Brasil,  pouco  uso,  móvel  todo  de  pau-marfim.  Verdadeira 

orquestra  em  sua  casa.  O  som  é  espetacular.  Custou . 

CrS  50.000,00,  vendemos  por  CrS  15.000,00.  Ver,  urgente,  à 
Rua  Barata  Ribeiro,  n.°  153,  residência.  Telefone:  57-3781. 
Vendemos  todos  os  móveis  de  nossa  residência.  Motivo  de 
viagem.  Perto  do  Copacabana  Pálace. 


Está  prcgmnwdo  pow 
20.30  horas  do  prrwiu» 
nn  sede  do  Associação  A«* 
cn  Tijucanii.  n 
dr.  Aruoldo  Monielra  *« 
de  Urbnnlsmo  dn  tUR-- 
Essn  conferência  n'i»  ; 
sòbre  o  temo  "Os  PW« 
Sursnn  :in  Tijuco  t««  « 
troclnlo  dn  Sociedade 
da  Tijuco. 


Todos  o»  elementos  da  Banda  de  Música 
da  Guarda  Municipal  que  haviam  acabado  de 
excrcltar-se  zio  Maracanã,  ontem  à  tarde, 
quase  encontraram  a  morte  de  modo  trágico, 
colhidos  que  foram  por  violento  choque,  ocor¬ 
rido  com  a  viatura  em  que  viajavam.  A  ca¬ 
mioneta  oflciitl.  num  Infeliz  golpe  dr  dire¬ 
ção.  chocou-se  de  encontro  à  dianteira  de 
um  auto  particular,  capotando  eapelacular- 
mente  em  seguida.  As  vitimas,  algumas  das 
quais  cm  estado  grave,  foram  transportadas 
para  o«  liosplUls  Souza  Aguiar  e  Pedro  Er¬ 
nesto.  cujas  ambulâncias  foram  prontamcnlc 
mobilizadas  para  aqueles  socorros. 

O  Desastre 

Do  programa  prático  dos  bandislaa  consta¬ 
va  um  exercido  no  Maracanã,  que  foi  satisfa¬ 
toriamente  realizado.  Findo  o  mesmo,  leriam 
oa  músicos  que  fazer  suas  refeições  no  SAPS 
da  Praça  da  Bandeira.  Como  já  estivessem  um 
pouco  atrazados,  o  motorista  da  viatura  ofieial 
chapa  9-54-01.  lmprlmlu-lhe  grande  velocidade, 
ligando  a  sereia  para  que  lhe  fóaae  aberto  ca¬ 
minho.  A  frente  da  camioneta  trafegava  o  au¬ 
to  particular  chapa  15-17-70.  dirigido  pelo  mo¬ 
torista  Haroldo  Duarte  Caminha  (solteiro.  27 
anos.  Industrlário.  Rua  Deputado  Lopes  Filho, 
54).  Possivelmente  por  nio  haver  escutado  o 
soar  da  sereia,  não  deu  passagem  ao  carro  da 
Guarda  Municipal  qne.  por  Isso  mesmo,  otrl- 
gou  «eu  eondulnr.  Alfredo  Seb-stlão  Penrdo 
(casado,  13  anos,  número  657,  Travessa  Ber- 


SECUNDA-FEIRA, 
NO  CARLOS  COMES, 
"AS  MÃOS  DE  EURÍDICE" 

Num  espetáculo  espe¬ 
cial.  com  inicio  znorrado 
para  as  21  horas,  será  le¬ 
vada  á  cena.  segunda-fei¬ 
ra.  no  Teatro  Carlos  Go¬ 
mes.  a  peça  “As  mOos  de 
Eurldiee".  de  Pedro  Btoch. 
com  Rodolfo  Mager.  Além 
dessa  apresentação,  tâo  do 
agrado  ria  platéia  carioca, 
haverá  um  grandioso  e 
variado  “ Show "  artístico, 
com  a  participação  de  ar¬ 
tistas  do  - ca\t "  da  Rádio 
Nacional 

O  espetáculo  de  segun¬ 
da-feira.  destina-sr  a  an¬ 
gariar  tundns  para  u  es¬ 
cola  de  alfabrtizaçán  man¬ 
tida  pela  Maçonaria. 


CONTADORES 


I.VSTtTi  T<>  • 

A  dm  dr  rumrtw" 

,.(rm  d"  »  *n‘V 

(ormxlurx,  Millrll»"" 

trix*  Qiir  prororr"1 
no  Kdlflcl»  n*,ll.r- 

Stoio,  no  5*í  »nd"' 
Trl.:  «-»««• 


J 


VCJ-fc. 


ULTIMA  HORA 
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Foi  apresentado  ontem  no  Ministro  da  Fazenda,  o  projc- 
!(i  umlo  estão  consubstanciados  os  resultados  dB  execução 
I  ii  nrimclra  etapa  do  programa  de  racionalização  do  proccs- 
„i(.  burocrático  dns  exportações.  Fé?,  n  apresentação  o 
2i  Roberto  ilc  Olivolm  Campos,  presidente  do  Banco  Naclo- 
I  '.'i  do  Desenvolvimento  Econômico. 

|  a  cerimônia  transcorreu  no  próprio  gabinete  do  Sr.  Lu- 
1 0.)t .  com  ti  presença  dos  Ministras  dn  Vlnçfto  e  da 
Acríciiliunt  c  dos  demais  representantes  de  órgãos  e  entl- 
iliulc:;  que  integram  o  Grupo  de  Fomento  ã»  Exportnções, 
!  bwn  como  dn  imprensa 
Simplific°'tõo  cm  Sintcic 

l)n/r  documento»,  cm  ultima  nnúllse,  serão  eliminados 
•  |,|  iiuráerncia  dns  exportações  nacionais,  enquanto  outros 
i  liiiiir»  iiass.irán  a  não  mais  se  constituir  exigência  para  os 
•mluiriiues  de  café.  ccva-mntc.  madeira  ou  pinho.  Somente 
|r  l  t.\jiorliiçá»  ilu  café  foram  supressos  8  outros  ducumcn- 
iVis "  no  passo  que  o  recolhimento  das  taxas  de  exportação  e 
1  norduirlus  passará,  para  maiores  facilidades,  a  ser  feito  no 
i|  i„[iiiitn  ltrasllclro  do  Café. 

II)  |>„c  nutro  tudo,  foi  sugerido  um  horário  único,  inlnter- 
,|r  p  ás  17  liorns,  de  três  repartições  relacionadas  com 
|{  u  nircniiismo  das  exportações. 

I  Documentos  Extintos 

|i  segundo  iis  declarações  prestados,  nn  ocasião,  pelo  pre- 
I  .K|rme  do  BNDE,  são  os  seguintes  os  documentos  extintos, 
ti  i  i  expurtução:  Declaração  de  Venda,  que  unida  ã  Licença 
i|  dl.  Kxtwrtnção,  ser ã  n  Licença  de  Exportação;  Guia  de  Ex- 
ij  „  iviuçáo  para  o  Exterior  do  Brasil,  modelo  B.  da  Alfândega, 
j  Lç  unida  á  Gula  de  Embarque  dn  FIBAN.  transforma-se 
u  j j ,  finta  de  Embarque:  Certificado  de  Classificação  c  Cortt- 
j  .yu,!,,  d,.  Fiscalização  dc  Exportnçúo,  ambos  do  Serviço  de 
jl  j.A-nr.'  Rural.  que  foram  unidos  cm  um  único  documen- 
in  (lemmtlnntto  Certificado  de  Classificação  e  Fiscnllznção 
)( ,|;l  Exportação;  Requerimento  ao  Diretor  do  SER:  outro  re¬ 
querimento  «  mesma  autoridade  para  obtenção  do  Certlfi- 
,i,(|,i  de  Classificação:  Guin  de  Recolhimento  ã  Alfândega 
d;i  Taxa  de  Classificação;  Guia  de  Recolhimento  á  Alf&n- 
iliga  :lu  Taxa  de  Fiscalização  dn  Exportação  do  SER;  Nota 
ile  Recebimento  dns  taxas  por  tu  A  rins  do  A.PR.J.,  que  serà 
suprimida,  uma  vez  que  o  recibo  correspondente  ao  reco- 
iHmmnto  dessas  taxas  constará  dn  verso  dn  Guta  do  Em- 
j  bnrqur  proposta  pelo  subgrupo;  Gula  de  Exportação  Auto- 
)  riwilit.  (lo  lnslitulo  Nacional  do  Pinho:  Modêlo  14'2-A  do 
í  IBC;  Ficlui  de  Calxn  do  Banco  do  Brasil  e  o  Certificado  de 
j  prémio  do  Instituto  Brasilctro  do  Cnfé. 

!  Menores  Exigências 

I  \„  tangenle  ao  café,  erva-mnlc  e  madeira  de  pinho, 
j  Huiro-  documentos  aluda  deixarão  de  sc  constituir  cm  exl- 
sriiri:i.  *c  fór  aprovado  o  projeto  do  FOEXP.  São  ôles  o 
llniiicrímcnlii  nn  Chefe  do  Pòsto  dc  Defesa  Sanitária  Ve- 
ri-lal.  paru  o  Certificado  dc  Oiiçcni  c  Snnldndc  Vegetal, 
niic  -Vrá  expedido  apenas  quniulo  soliclladn  pelo  exportador; 
a  cuia  ilc  Itecolhlnisnlo  da  taxa  fltnssanitârla,  que  será 
reentlildn  desde  que.  seja  expidldo  u  certificado  fltossanllárlo 
iiiialmentc,  o  criT ficado  ÍUossnnilárlo,  que  será  expedido 
,i'l„.ii  quiimlo  snllcilado  pelo  exportador.' Não  sendo  exi- 
i  íénrla  legal,  lambem  o  Recibo  da  Cota  de  Fiscalização,  da 
!  (puniu  du  CAis  dn  Pôrto,  também  leve  sua  eliminação  su- 
!  gcriitu.  , 


MANIFESTAÇÕES  EM  PEQUIM  —  Mais  da  metade  da 
população  chinesa.  ou  seja.  300  milhões  dc  pessoas,  toma¬ 
ram  parte  nas  impressionantes  manifestações  que  sn  tèm 
desenrolado  na  China  Popular,  dc  protesto  contra  a  pre¬ 
sença  de  frirças  lunques  no  Estreito  de  Formosa.  A  foto 
IUPI),  localiza  uma  manlfcstução  dc  estudantes,  que  per¬ 
correram  as  ruas  de  Pequim  com  cartazes  antl-nortc- 
americanos . 


A  TRAGÉDIA  II F.  RAVONNF.  —  Em  fíaponue  Nora  Jrr- 
sey.  um  trem  precipitou-se  nas  águas  da  huiu  rir  Neuiark , 
em  virtude  de  o  seu  maquinista  nSo  se  haver  apercebido 
n  tempo  de  que  a  ponte  levadiça  que  uw  us  duas  mar¬ 
gens  da  boio  relcrida.  sc  encontrava  ubertu.  para  dar 
passagem  u  um  «arfo.  Cerca  de  30  prs.soas  pereceram  na 
brutal  catástrofe:  a  foto  tUPIl,  mostra  os  trabulbos  dc 
repeseugem  das  cadáveres. 


MOSCOU,  20  (UPI)  —  O  Pri¬ 
meiro  Ministro  soviético,  Nlklt* 
Kruschev,  advertiu  ontem  o  pre¬ 
sidente  Elsenhower,  numa  carta 
escrita  em  termos  cendantes,  de 
que  um  ataque  contra  a  China 
Popular  provocará  represálias 
nucleares  c  a  guerra  mundial. 
"A  chantagem  nuclear  em  rela¬ 
ção  à  República  Popular  Chine¬ 
sa  —  dii  a  carta  —  não  ame¬ 
dronta  nem  a  nós,  nem  a  Repú¬ 
blica  Popular  Chinesa.  Os  que 
abrigam  o  plano  de  realizar  um 
ataque  atômico  contra  a  China 
Popular  não  deveriam  esquecer- 
se  de  que,  além  dos  Estados 
Unidos,  o  outro  lado  também 
possui  armas  atômicas  e  bombas 
de  hidrogênio,  hem  como  os  re¬ 
cursos  apropriados  para  lançá- 
las.  E,  sc  èsso  ataque  fôr  rea¬ 
lizada  contra  a  República  Chi¬ 
nesa,  o  agressor  receberá  um 
Imediato  contra-ataque  com  os 
mesmos  meios".  O  Prlmairo  Mi¬ 
nistro  prosseguiu:  "Desencadear 
uma  guerra  contra  a  República 
Popular  Chinesa  significa  su|el- 
tar  a  essas  represálias  os  (ilhos 
do  povo  norte-americano  a  dar 
Inicio  a  uma  conflagração  mun¬ 
dial". 

Os  observadores  ocidentais  sa¬ 
lientam  qua  o  tom  desta  carta 
i  multo  mais  enérgico  que  o  da 
anterior  enviada  a  Elsenhower. 
Acrescentam,  no  entanto,  que 
ela  deixa  a  porta  aberta  para  as 
negociações  diplomáticas  e  que 
nela  se  expressa  a  esperança  de 
que  seja  encontrada  na  confe¬ 
rência  de  Varsévla  (entre  os  em¬ 
baixadores  da  China  e  dos  Esta¬ 
dos  Unidos),  uma  solução  para 
o  problema  de  Formos*. 

Mais  adiante,  afirma  a  missi¬ 
va  que  a  União  Soviética  havia 
depositado  grandes  esperanças 
em  Elsenhower,  quando  êle  as¬ 
sumiu  a  Presidência  dos  Estados 
Unidos,  mas  acrescenta  que  a  po¬ 
lítica  da  Washington  "estã  sola¬ 
pando  essa  confiança".  Conclui 
afirmando  que  os  navios  norte- 
americanos  devem  retirar-se  do 
Estreito  de  Formosa  e  que  se 
deva  permitir  o  Ingresso  da  Chi¬ 
na  Comunista  na  ONU. 


Internacionais 


NAÇÕES  UNIDAS,  30 
i  FP)  —  O  Secretáno  de 
Estado  norte-mncrica  no, 

John  Fosirr  DuUrs.  dr- 
vlatou  ontem,  num  alnni 
co  organizado  na  ONU. 
i jur  considerara  a  situa¬ 
rão  dn  Estremo  Oriente 
•• exlrcmamcnte  grave", 
ainda  mais  séria  dn  que 
linha  deixado  transpare¬ 
cer  cm  sua  intervenção 
perante  n  Assembléia  Ge¬ 
ral  dn  ONU.  " Esperamos 
que  n  perigo  de  guerra  se¬ 
ja  superado,  mas  não  se 
pode  ter  absoluta  certe¬ 
za".  acrescentou  Dulles. 
que  julga  que  n  melhor 
que  se  pode  esperar  du ' 
negociações  dc  Varsóvia 
seriam  arranjos  sobre  pro¬ 
blemas  práticas  c  não  um 
acordo  súbre  questões  de 
principU.s. 


em  24  Horas 


SIHMO  GUiMAüítS 


l*nr  unanimidade  e  irar 
aeliimaçâu.  o  Chnneelcr  Kon- 
rad  Adenaucr  fui  reeleito  pur 
dois  anos  presidente  do  Par¬ 
tido  Cristáu-Ucmocrala,  cujo 
congresso  anual  está  se  rea¬ 
lizando  cm  Kicl.  O  Dr. 
Adenaucr  havia  sido  eleito 
pela  primeira  vez  cm  1950 
pelo  congresso  dc  tíoslar. 
Depois  conservou  seu  pOslo 
sem  Interrupção. 


$  Pur  “notas  reversais”  troca- 
2  das  ontem,  rui  tiueuus  Aires, 

£  us  governos  du  llrasil  e  da 

*  Argentina  decidiram  criar  um 
!  Grupo  de  Trabalho,  formado 

*  por  representantes  industriais 
$  «las  dois  países,  cnni  o  uhje- 

*  livo  de  propõr  medidas  ca- 
t  pazes  de  Intcnsillenr  n  tnli-r- 
j  câmbio  de  produtos  manula- 
J  lurados,  liem  conto  promover 
s  o  planejamento  dos  eslorços 
»  industriais,  dos  ilols  países, 
j  de  modo  a  permitir-lhes  maior 
>  coordenação  c  integração.  Em- 
v  hora  não  se  conheça  ain. 
v  da  os  detalhes  tlo  actirdu, 
J  parece  que  a  decisão  respon- 
s  dc  a  idéia  de  um  “super-na- 
!  eionallsmu"  uo  planejamento 
5  industrial  latino-americano, 
5  levantada  há  tempos  pelo  Sr, 

*  Roberto  Campos,  e  aprufun- 
s  dada  por  recente  estudo  do 
t  Sr.  Inácio  Knngct,  do  ISEtl. 

J  Sr  a  deeisâo  de  principio 
v  foi  Ifliuuda  t-oni  a  Argentina, 
v  pnrecc  que  o  Chile  oferece, 
5  agora,  uma  oportunidade  pra- 
’  J  tica  tle  aplicação  dessa  idéia. 

Sabe-se,  eom  eleito,  que  a 
|  J  Companhia  Siderúrgica  Na* 
.  J  eion.il  decidiu  comprar  no 
í  ejilorlor.  4(1  milhões  de  dóla- 
,  >  res  em  chapas  de  aço.  Por 
,  i  nutro  lado,  é  rmihcriiln  que  a 
,  j  produção  chilena  desse  artl- 
s  go  é  interior  i  capacidade  ins- 
,  !  talada  uo  país.  o  que  levou  o 
governo  andino  a  inlrressnr- 
se  pela  trova  dr  rliapas  por 
jipes  produzidos  uo  llrasil.  A 
transação  esta  sendo  estutla- 
ç  da  nu  governo,  embora  sc 
v  anuncie,  isuntnieute.  a  inlcn- 
v  çào  de  íiusrar  ns  suprimenlns 
pnra  a  C.S.N.  na  Tcheco-Es- 
lováquia,  ou  nn  I  KSS. 


1  Economios  Decorrentes 

|  _  Sn  para  o  café  —  decinrou  na  reunião  o  Ministro  da 

1  r.i/rnda  —  foi  economizada  uma  quilometragem,  aos  inte- 
1  ressatlns,  de  7.3  lim..  além  dc  terem  sidn  suprimidas  57  vtas 
I  referentes  a  Kl  ducumcntu.s. 

\essa  oeasiâu,  a  titulo  dc  curiosidade,  foram  exibidos  os 
1  lineamentos  cuja  extinção  sc  propõe,  os  quais,  ligados  por 
llta  eelnlose,  mediam  II  metros  tle  extensão.  Serio  econo- 
í  mirntlns,  ainda,  ile  acõrdo  com  cálculos  feitos  para  ilustra- 
1  ç;in  7„.*i  tuueladas  de  papel,  lâfl  mil  homens-hora  anuais,  e 
357  quilômetros  anuais,  aproximadamente,  de  gulas  e  vias. 
Serio  ainda  abolidas  121!  assinaturas  em  eadn  despacho,  o 
I  que  equivale  a  eérea  dc  3. 350.000  assinaturas  pur  ano.  Qun- 
1  ,tr«  repartições  federais  estarão  eolneadus  fora  do  circúito  de 
I  prnei'-sa  mento  e,  por 'último,  serão  adquiridas  mais  1,252  ho- 
i  ras  úteis  de  trabalho. 

'  Plono  Trabalhado  cm  Fases 

'  Dividido  cm  cinco  rtnpna,  o  plano  direi or  dos  trabalhos 
'  do  : tjbç.ntpo  (Itt.v  cxportwçocs  estabeleceu;  na  primeira  etapa 
i;  u  tiim-rormncfto  cio  Guia  rlc  Exportação  em  documento  tlni- 
li  vo,  im  iiegund»  elapa,  reduzir  os  trâmites  do  processamento 
|  Inin.mitleu:  na  tcreclrn,  localizar  nos  Alfândegas  dos  por- 
j  to  lã  cxporlnção  ns  diferentes  repartições  que  atuarão  no 
!  noto  iirniTSKttmrnto;  nn  quarta,  tt  coincidência  de  horArios 
;  de  experllLUtle  i<  dos  turnos  de  trabalho  dessas  repartições, 
j  érgãns  ntt  agências  c,  fitinlmente,  nn  quinta  e  último,  a 
o iiti.ilir.ição  tia  arrecadação  dc  impostos,  taxas,  cmolumen- 
ins  e  o  iv -t o,  relativos  ti  exportação,  em  ngènclns  bancárias, 
u  serem  lotailzadas  nas  alfândegas  dos  portos  de  exportação 
rexamiiiur  a  possibilidade  de  que  as  parcelas  sejam  nbrnn- 
pultiti  num  dueitmenLo  único,  crcditando-sc  as  Importãnclns 
j  its  loiivcUvas  entidades, 

lias  estudos  re.iltzu das  foram  alvitradas  onze  diferentes 

II  rmnnemlações,  endereçadas  aos  Ministros  da  Fazenda,  da 
Viacãii  e  da  Agritiultiira,  ao  presidente  do  Instituto  Rrasilcl- 
I  tu  do  (  at  i  v  ao  presidente  do  Bane»  dn  Brasil,  todas  elas 


REUNIÃO  UO  "COMMOUWEALTIl"  —  MONTREAL,  CA¬ 
NADA  —  /l  gravura  nos  mostra  o  ministro  dns  finanças  da 
Nigéria,  em  trajes  típicos,  ao  passar  diante  de  um  soldado 
dn  Pnlícta  Montada  r auartrtt.se,  em  po.v/çõo  de  sentido.  O 
ministro,  Frstn\  Steiknir-F.nnch .  é  o  iletrqailn  do  seu  pais  à 
Conferência  rir  Economia  r  Comercio  da  Comunidade  bri¬ 
tânica.  que  ora  está  reunida  no  Canadá  t liailiofatn  UPI). 


O  Jornal  -Al  Alam",  de  Rn- 
bat.  orgão  do  partido  Isli- 
qlal.  anunciou  ontem  que  o 
Marrocos  reconheceu  a  Chi- 
nn  Popular  hã  alguns  dlns. 
Acrescenta  o  jornal,  sem  aar 
esclarecimento  algutn  quruiu» 
a  forma  dêsse  reconhecimen¬ 
to:  “O  Mnrrocos,  que  não  po¬ 
de  opor-sc  ao  curso  da  hls- 
tórln.  ó  partidário  dn  admis¬ 
são  dn  China  Popular  no  seio 
da  ONU''. 


O  alentado  cie  que  foi  vt- 
llmti  o  Sr.  John  Wentwortb,. 
Vtcc-Consul  dos  Estados 
láildos  em  Nlcósla,  pareec  ter 
sido  devido  a  um  erro  dos 
Icrrorlslns,  que.  haviam  toma¬ 
do  o  cônsul  por  um  Inglês. 
O  estado  dc  saúde  do  Sr. 
IVvnlivorth.  que  fui  operado, 
é  mnsldcrudo  alarmante.  Nos 
mrius  ianques  dc  Chipre  pre- 
vr-sc  a  remessa  dc  fuzileiros 
norle-ii  nierleanoK,  que  te¬ 
riam  por  lareítl  proteger  us 
45(1  cidadãos  norle-iimcrlca- 
nos  residentes  na  Ilha. 


hat  Abbas;  Vlcc-Prcsldontc  e 
Mlnlsfro  da  Dcíesn:  Krim  Bei- 
kaccm;  Vlec-Presidenfe  sem 
Pasta:  Alimed  Ben  Bella;  Infe¬ 
rior:  M.  A.  Ben  Tobal;  Exterior: 
'.aminc  Debaghlne;  Negócios 
Norlc-Africanos:  Ahdcl  Hamld 
üerrl;  Finanças  e  Economia:  Ah- 
ir.cd  Francis;;  Assuntos  Sociais: 
Youssef  Ben  Rhelra;  Informação: 
Mohnmcd  Yazld;  Comunicações: 
Abdel  Hamld  Bousscuf;  Assuntos 
Culturais:  Ahmod  Tewfik  El  Ml- 
danv;  Ministros  dc  Estado: 


CAIRO.  20  4|'Pt  —  Um  poria 
Voz  da  Liga  Arnhc  deelnrmi  que 
esta  organização  regional  "de¬ 
seja  as  bnns-vlmlas  ao  seio  da 
Liga  Árabe,  do  govérno  argeli¬ 
no,  que  vem  de  ser  eonsllliiidn", 
e  que  aquela  o  aeollierin  verta- 
mento  como  eslndo-moiubro. 

O  Gabinete 

CAIRO,  20  (FP)  —  Foi  anun¬ 
ciada  a  formação  do  “Governo 
Provisório  da  República  Argeli¬ 
na".  Sua  composição  é  a  seguin¬ 
te:  Presidente  do  Conselhs:  Fer-  * 


bllca  Arabc  Unida,  o  Iraque,  c 
Marrc...?s  e  a  Líbia  imediata- 
menle  reconheceram  o  "Gover¬ 
no  Provisório  da  República  Ar¬ 
gelina".  O  Embaixador  do  Ira  . 
que  no  Cairo  afirmou  que  o  Go-  ! 
vèrno  dc  Bagdá  não  hesitará  em 
dar  as  govérno  argelino  tõda  a 
assistência  pcssivol  para  lhe  per¬ 
mitir  realizar  a  Independência 
da  Argélia.  ç 

TÚN1S.  20  iUPIi  —  A  Tunísia  * 
reconheceu  n  novo  Govérno  4ir-  s 
gelitio  no  exílio,  estabelecido  po-  i 
los  imcionaiisltis  dn  Argélia  e  J 
ontem  sitmiliãnenmonle  procbi-  j 
inndo  nesta  Capital,  no  Cairo  e  i 
em  llabal.  - 

Soustelle  em  Argel 
ARGEL,  20  IUPII  —  O  Minis¬ 
tro  de  Infcrmaçáo  da  Franca. 
Jacqucs  Soustelle,  chegou,  un* 
tem,  a  esta  capitai,  para  reiterar 


Cliegnu  n  Buenos  Aires  n 
missão  naval  noite-nnirrtca- 
na  rlietiada  pelo  Uontru-Al- 
mirante  Basil  Rlttt-nhouse. 
que  oferecerá  a  Argentina 
um  destróier  de  2.  RIU  tonela¬ 
das  c  2  submarinos.  Idênti¬ 
ca  missão  Jâ  realizou  o  rea¬ 
lizará  nlnda  o  Almirante  Rit- 
tenhouse  cm  outros  pulses 
sul-amerlcniios,  dentro  do 
plano  dos  E.U.A.  de  olerc- 
ti  unidades  navais  ao 
Brasil.  Argentina,  Chile, 
Equador,  Peru  c  Colômbia. 


estão  situadas  perto  da  coxia  con¬ 
tinental. 

LONDRES,  20  RIPO  —  Circulo* 
autorizados  do  Londres  Informa- 
rum  onlem  que  a  China  Popu¬ 
lar  propôs,  cm  Veajivle,  n  cessa¬ 
ção  tias  hostilidades  no  estreito 
de  Formosa  com  a  condição,  po¬ 
rém,  de  que  os  nacionalistas 
cvneucm  imediata  mente  as  llhtis 
Qucmo.v  e  Mnlsu. 

TAIPfi.  20  (Fpi  —  O  General 
I..  Dnnn,  comandante  do  grupo 
du  conselheiro:  militares  norte- 
americanos  dc  Formosa  anunciou 
onient,  no  transcurso  de  entre- 
vista  concedida  á  imprensa,  n 
distribuição  a  defesa  dn  Ilha  de 
foguetes  teleguiados  "Nilte  Her¬ 
cules",  Acreseenlou  o  General 
que  já  se  encontrava  na  ilha  ura 
destacamento  precursor  ti  fim 
de  preparar  rampas  de  lança¬ 
mento,  mas  não  quis  revelar  o 
número  total  das  bases  a  serem 
Instaladas  em  Formosa,  contciv 
tnndo-se  em  declarar  que  esta¬ 
vam  cm  construção  três  rampas 
c  em  projeto  unta  outra. 


Bombardeio 

TAIPfc,  2t)  lA.NSAI  —  Tombem 
ontem  ti  ilha  de  Quenioy  fui  sub¬ 
metida  n  intenso  bombardeio 
por  parle  da  artilharia  cosieira 
metropolitana.  Não  obstante  o 
togo  de  barragem  três  navios 
chineses  de  Formosa,  segundo  sc 
municiou,  conseguiram  desem¬ 
barcar  abastecimentos  na  ilha. 


TA1PÊ.  20  IUPI)  —  A  China 
Nacionalista  advertiu  onlem  t,Jo 
não  aceitará  nenhuma  tentativa 
dos  Estados  Unidos  du  desmiti- 
turizar  ns  llhns  dc  (Juemoy  c 
Mnlsu,  em  trocn  da  cessação  do 
bombardeio  chinês.  O  Vicc-Presi- 
dente  c  Primeiro-Ministro,  Chcnk 
Chcng,  fez  n  declaração  no  Par¬ 
lamento,  assinalando  que,  em  hí- 
pólesc  alguma,  a  China  Nacio¬ 
nalista  nbnndonnrin  ns  iliins  que 


i  á  II. i  rviiiitno  dr  Llianrrlc- 
!  res  nmrricanos  viu  Nova  York 
$  r  Washington,  -  vnlalraraçio 
aos  europeus  e  aos  muçulmanos  s  cnlrr  a  Organização  dns  Ks- 
francéfllos  que  a  formação  dc  t  latins  Anirricunos  r  ns  Na- 
novo  govérno  argelino  no  exílio  {  ções  t  ilidas.  Nos  priixlmos 
não  significa  que  a  França  cs  {  dias,  vitllt  rlritn,  u  Comissão 
abandona.  Sua  chegada  foi  rece-  >  Kt-niióniiva  para  ,i  \tnrriva 
bida  com  novos  ataques  da  Fren-  !  Latina  (CEPAI  ),  da  ONU, 
fe  de  Libertação  Nacional.  $  submetera  aos  .Ministros  do 

_ _ J  Exterior  dn  Continente,  dois 

v  documentos  susceptíveis  dc 

RÍ1I3F  A  “OPA  ’  *  receber  grande  significação, 

V’'  ”  **  }  nn  processo  tlr  desi-nvolvtiiien» 

n  _,IM  enAiiãuinA  i  to  v  integrarão  vcomnnivu  da 

RENO  ECONoMIGO 

*  <»  primeiro  deles  v  um  cs- 

posta  pelo  Presidente  do  Brasil  s  visando  estabelecer  "/o- 

,\o  fundo  do  assunto,  segundo  {  n;,s  prrlrmtclnis''  n.i  irlhu- 
opinião  dns  observadores  antori  J  (ação  aduaneira,  na  Améri- 
zados.  eslá  o  temor  de  que  se  ^  c_,  | .:( t j n a .  Seu  ohirtho  e  prr- 
vá  além  do  terreno  económico,  s  mil  ir  tnrlbur  circularão  dc 
ent ramlo-.se  no  terreno  polilieo.  i  nirreadorins  entre  oiversos 
O  Chanceler  brasileiro,  senhor  ;  paiscs  da  região,  prevendo  tri- 
Francisco  Negrão  tle  I.imn.  que  *  IniUçõvs  adequadas  *s  neees- 
estava  presente  ã  reuniãn.  ma-  *  sidades  s  dispiniiliilidatlex  dc 
nlfestou-sc  suraamenle  agradeci-  }  caria  pais. 
tio  pelos  pontos  de  vista  mniii-  {  (1  segundo  documento  a  ser 

testados  pelo  Chanceler  argenli-  j  submetido  aos  l  lntncelrres 
no.  Sr.  Carlos  Alberto  Ftorit.  no  J  araerivanos  é  uni  icxlo  para 
tlLscurso  que  vai  pronunciar  po-  }  ,|  resposta  devida  an  “niemo- 


O  Marrrhnl  dc  campo  Vls- 
cunde  Brrnard  Montgomcry 
regressou  á  Grã-Bretanha  a 
fim  de  iniciar  nova  vida  co¬ 
mo  militar  reformado,  depois 
das  despedidas  que  lhe  furam 
feitas  cm  Buris,  no  último 
(j.G.  que  cstévc  sob  seu  co¬ 
mando.  im  qualidade  de  vi- 
re- chefe  supremo  das  forças 
do  Pacto  do  Atlântico.  Mont¬ 
gomcry  rtllra-se  dn  exército 
éslc  mês.  depois  dc  ter  ser¬ 
vido  durante  50  anos. 


SANTA  MARIA,  llllll  dos 
Açores.  20  (UPI)  —  Mnls  de 
vinte  pessoas  inorrcrttni  afo¬ 
gadas.  ontem,  quando  mil 
navio  intcrinsulnr  português, 
com  158  pessoas  ti  bordo,  se 
chocou  eom  um  recife,  em 
melo  a  forte  agitação  do  mar. 
Acredita-se  que  seja  possível 
evitar  maior  número  de  bni- 
xns.  cm  consequência  da  Ime¬ 
diata  intervenção  do  um  he¬ 
licóptero  du  Fôrçu  Aérea  dos 
Estndos  Unidos.  esLaclcnado 
nesta  base. 


NAÇÕES  UNIDAS.  2(1  (FPI  — 
N:i  residência  do  Chanceler  do 
Equador,  Sr.  Tobar  ZnUUimhitle, 
loi  ontem  realizada  uma  reunião 
informal  dos  cliatiçelcies  aincrl- 
canos  presente*  á  Assembléia 
Geral  tias  Nações  Unidas,  para 
tinia  troca  tlt  impressões  sóbro 
a  “Operação  Pan-Americana”,  no 
plano  du  desenvolvimento  eco¬ 
nômico,  ronfnrmo  proposta  do 
Presidente  do  Bne.il.  Sr.  .lusccli- 
nu  Kitbilsrbek.  e  que  teve  o  de- 
sejatlu  apoio  geral,  ainda  que 
com  algumas  reservas  por  pnrle 
tlo  México,  cujo  porta-voz  foi  o 
Ministro  respectivo  dns  Relações 
Exteriores.  Sr.  Luís  Padilln  Ner¬ 
vo.  f:  evidente  que  na--  reuniões 
preliminares  da  conferência  dos 
chanceleres,  n  ser  realizada  nn 
próxima  semana  em  Washington, 
houve  pontos  tle  vista  destina¬ 
dos-  a  provar  a  "flexibilidade"  da 
"Operação  Pan-Americana",  pro- 


Seis  Irmãos  e  seis  Irmãs  ca- 
sarnm-sc  ao  mesmo  tempo, 
ontem,  na  Igreja  de  San 
Martlno  dl  Montcvoggin,  pe¬ 
queno  povoado  perto  dc  Gé¬ 
nova,  Itália,  onde  abençoou 
oa  seis  casais  , Monsenhor 
Franccscn  Mnrrhcsam,  bis¬ 
po  de  Chlavari.  que  compare¬ 
ceu  para  participar  da  ceri¬ 
mônia.  Foram  iteccssárlus. 
para  preparar  a  refeição  dos 
convidados  dos  dote  recém- 
casados.  nada  menos  de  50 
frangos,  7.000  -tortcllnl", 
mais  dc  50  quilos  dc  doces, 
350  garrafus  dc  vinho  c  50 
quilos  de  confeitos. 


CHOQUE  ESPETACULAR  NOS  CÉUS  DA 
FRANÇA  DE  DOIS  AVIÕES  MILITARES 


na  França  ocidental,  n  Spnng- 
(Inhlcm.  na  Alemanha,  levava 
cinco  tripulnnlrs  c  um  passa¬ 
geiro.  No  aparelho  francês,  do 
tipo  "Mystcre”.  apenas  vlnjavn 
o  piloto.  Alguns  cadáveres  caí¬ 
ram  num  rio  dc  forte  corrcnic 
c  foi  difícil  recuperá-los. 


THIEL,  França,  30  IUPI)  •  Dois 
aviões  —  um  transporte  CM 30 
dn  Fôrça  Aérea  dos  Estados  Uni¬ 
dos  c  um  aparelho  «lc  combale 
francês,  a  jacto  —  chocaram-se, 
ontem,  a  750  melros  de  altura, 
em  espetacular  acidente  ocorri¬ 
do  sõbre  esta  cidade,  siluada  n 
oeste  do  Taris.  Felu  menos  trés 
pessoas,  lúdas  elas  norte-ameri¬ 
canas.  pereceram  no  desastre  e 
acreditn-sc  que  outras  duns  des¬ 
ceram  cm  pãra-quedns,  sem  no¬ 
vidade. 

O  C-I30.  que  realizava  um  voo 
dc  rotina  de  Evreux.  base  da 
Fôrça  Aérea  Norlc-Anierlcann 


Bandeiras  coloridas  dn 
“Ku-Klux-KInn"  f  1  utunrnm 
ontem  nos  edifícios  da  Uni¬ 
versidade  do  Estado  dn  Lui- 
siniila,  em  Nova  Orlcans, 
uma  no  alto  de  UOU  chami¬ 
né  dc  25  metros  c  outra  nn 
torre  de  obscrvuçuo  de  unia 
antlgn  base  ucru-nnvnl  agora 
utilizada  pela  Universidade. 
Mais  dc  clnqDciUa  estudantes 
dc  cõr  estão  mntrlculndos  nos 
cursos  que  a  Universidade 
nuuitèm  cm  Nova  Orlenns.  A 
presença  désses  estudantes 
deu  lugur.  ontem,  a  manifes¬ 
tações  realizadas  por  estu¬ 
dantes  da  raça  brnnca.  alguns 
dos  quais  cobriram  as  pare¬ 
des  dns  cnsns  com  dizeres  co¬ 
mo  -Go  Home.  NiggersP 
“Voltem  pttm  rnsn.  negros!” 
e  "Go  Back  to  África"  t  Vol¬ 
tem  pnra  u  AtriciO. 


Começou  no  Nevada  a  7.a  Série  de 
Experiências  Nucleares  Ianques 

CAMPO  DE  EXPERIÊNCIAS  ATÓMICAS,  Nevada.  20 
UPII  —  Os  Estados  Unidas  realizaram,  cotem,  a  primeira  ex¬ 
periência  do  que  talvez  seja  sua  úlllma  sério  de  provas  atô¬ 
micas,  cem  um  aparelho  dc  um  oullolon  (mil  toneladas)  pen¬ 
dente  de  um  globo  caflvo  a  150  melros  dc  altura  sobre  a 
planície  de  Yucca.  No  total,  serão  realizadas  dez  experiência-, 
durante  a  sétima  e  mais  concentrada  série  levada  a  cabo.  den¬ 
tro  do  território  continental  norle-amerlcano  desde  1951. 

Conversações  Secretas 

LONDRES.  20  (UPtl  —  O  Ministro  ria  Defesa  Nacional. 
Sr.  Duncnn  Samlys,  patina  hoje.  para  Washington  com  seu- 
cnnsclhelros  militares  e  científicos  para  uma  -érte  dc  eon 
vereações  secretas  sõbre  a  defesa  atómico  anglo-norle-anu-t i- 
cana.  Nos  círculos  autorizadas  tle  Londres  diz-se  que  n  Sr 
Samlys  passará  vários  dias  em  Washington,  realizando  con¬ 
sulta»  com  os  chefes  da  defesa  norte-americana  e  que  cm 
seguida  realizará  uma  visita  aos  estahelecttneiltos  mtlilarv- 


substancial  potência  no  pró¬ 
prio  local. 

Quase  100  Mil  KW 

O  funcionamento  da  primei¬ 
ra  unidade  geradora  da  nova 
hidrelétrica  está  sendu  previs- 
i  — r---; —  — to  para  o  ano  de  1961  (janeiro), 

úe  700  imlhucs  dc  sendo  que  u  sua  potência  in.v 
falada  será  de  98  mil  kw.  A 
obra  permitirá  suprir  a  carên¬ 
cia  dc  energia  em  uma  vasta 
região  que  abrange  os  Estados 
dc  São  Paulo,  Rio  de  Janeira, 
Distrito  Federal,  a  zona  centro- 
sul  de  Minas  Gerais  e  o  nor¬ 
deste  rio  Paraná.  A  eletricida¬ 
de  n  ser  fornecida  às  linhas 
eletrificadas  da  Estrada  de 
Ferro  Snrucabana  poderá  su¬ 
prir.  também,  a  cinco  outras 
concessionária*  de  serviço  «lc 
energia  elétrica. 


1  ctui-i  .  í,  n‘l,loi.  psla  semana, 
„  „  ,,l1  nanco  Nacional  de  De- 
;  ^'"l-nwito  Econômico  e  a 
til,.”'  '  'Usinas  Elétricas  do 
f  I  "^''"apanomal  u  contrato  de 
f  .  ^hi  iumcnto  para  construção 
•  usina  .lurimirim,  no  rio 
1  '''"apanema.  abrangendo  um 
;  ,  ”,'l:""e  de  700  milhões  dc 
viros.  Os  fundos  totais  n 
a,,' opheados  no  ompreen- 
iti,!r  '‘tingirão  a  tlois  bi- 
,l„  qunti-occntó»  milhões 
ri •  -r-Vr11  / ros>  participando  u 
tim  ‘  c,,m  3r;  dpS5»  impor- 


VENEZUELA  ALERTA 
CONTRA  0  GOLPISMO 

CARACAS,  20  (FT)  —  O  Minis¬ 
tro  da  Defesa,  General  Josué  Ira- 
pez  Ilernondez,  desmentiu  ter- 
mlnantemcnle  os  rumores  sõbre 
nova  tentativa  militar  contra  n 
Junln  de  Govérno.  Os  rumores 
loram  tão  persistentes,  onlem. 
que  os  partidos  políticos,  os  sin¬ 
dicato*.  a  Frente  Universitária  e 
muitas  outras  organizações  pa¬ 
trióticas  democráticas  estiveram 
lôda  a  noite  em  estado  de  aler¬ 
ta.  Também  as  estações  de  rá 
dto  e  de  televisão  adotaram  me¬ 
didas  dc  precaução. 


1  V||':‘  «’•  de  especial  sig- 
•  -'o  para  o  aprovetiamen- 
ompletu  do  alto  e  médio 
-jllnctna,  pols  grande 
■  do  rio  nésse  pon- 
1  - 11  i.irhrirá  su,-j>  descarga- 
“'ittrn  a  instnljcài)  de 


c:n  Pan*  n 
ua  linultda- 


BATISTA  D l  PAULA 


MISCELÂNEA 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  Sábado,  20  de  Setembro  de  1958 
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GEN.  KRUEL  FELICITA  ESTUDANTES  PELA 
ASSISTÊNCIA  JURÍDICA  AOS  FAVELADOS 


o 'Povo  Ra 


_  Obrigado,  Major!  — 

i\  propÓKltn  riu  cnmiinnhn  felhi  alrnvég  de  "FhU 
Povo”,  |iuru  ii  colocuçãn  ilc  um  "luminoso"  na  Rua  KI*U( 
redo  Muifulhües  csquhm  N.  S.  Copacabana,  atendendo 
pedidos  de  moradores  dèsse  bairro,  recebemos  a  seruln 
caria  do  Major  Antônio  João:  “Km  referência  à  oubl 
cação  divulgada  nc.sse  concrilundo  Jornal,  datada 
27/6  último,  pela  quul  V,  S.  solicita  a  instalação  de  u 
sinal  luminoso  na  Rua  Figueiredo  Magalhães  esquina  cc 
N.  S.  de  Copacabana,  lenho  o  prazer  de  informar  a  V 
que  este  serviço  de  trânsito  já  incluiu  no  plano  de  xt'n 
lizaçúo  para  o  uno  vindouro,  pois,  por  falta  absoluta  i 
material  e  verbas  para  aquisições,  não  poderá  faiê-lo  i 
presente  exercício”. 

Obrigado,  Major! 


—  Jamais  havia  tido  cnnliccimcnlo  de  uma  obra  de  turno-  ■ 
nhu  envergadura  e  de  Ião  profundos  efeitos  soeiuis  como  esta  H 
realizada  pelos  alunos  da  Pontifícia  Universidade  Cnlóllca.  Fe.  ■ 
llcllo  os,  pelo  grande  trabalho  que  vêm  realizando,  pelos  eslor-  ■ 
vos  de  verdadeiros  abnegados,  pelo  exemplo  que  estão  dando  ■ 
ã  mocidade,  e,  ainda  mais,  pelo  sentido  objetivo  de  sua  obra  ■ 
que  deve  servir  de  exemplo  a  outros  grupos  estudantis  —  disse, 
ontem  a  ULTIMA  HORA,  o  General  Ainuuri  Kruel,  Chefe  de 
Policia  quando  visilava  a  Universidade  Católica,  a  eonvile  do  a 
Centro  Acadêmico  Kduardo  l.ustosa.  Ali  estava  para  conhecer  M 
o  lie  parlamento  de  Asslstcncin  Jurídica,  organizado  pelos  nlu-  ■ 
nos  da  Faculdade  de  Direito  da  PUC,  destinado  a  assistência  *1 
jurídica-social  a  necessitados. 

Aproveitando  o  convite,  o  Chefe  de  Policia,  que  se  fez  acom-  t 
panhar  do  seu  Oficial  de  Gabinete,  llr.  Gualtcr  Azeredo  o  do  % 
Assistente  Jurídico  Jelferson  Machado,  visitou  tódas  as  depcn- 
dfneias  da  Universidade,  mostrando-se  cntustasinadii  eom  o  que 
viu,  prlucipalmente  eom  o  Centro  de  Pesquisas  Clcntiheas, 
ocasião  cm  que  foi  informada  pelo  Professor  Uêgo  Monteiro,  di- 
rotor  da  Universidade,  que  aquele  estabelecimento  estudantil  é 
percursor  das  pesquisas  alõniicas.  a  cargo  do  Padre  François 
Koser. 

O  Convite  da  Visita 

Relaeiona-se  a  visita  do  Ge¬ 
neral  Kruel  á  Universidade, 
eom  o  falo  de  ter  baixado 
portaria,  ordenando  a  todas 
as  repartições  policiais  que 
atendam,  eom  a  máxima  pres¬ 
teza.  as  providencias  solicita¬ 
das  pelos  alunos  pertencentes 
ao  Departamento  de  Assistên¬ 
cia  Jurídica  da  PUC.  que  re¬ 
correm  diariamente  aos  seus 
serviços,  dada  a  natureza  de 
seu  trabalho. 

O  Departamento  de  Assis¬ 
tência  Social,  3."  a  funcionar 
no  Itrasil.  agregado  a  uma 
Faculdade  CJã  existem  dois, 
no  Rio  Cirande  do  Sul  e  em 
São  Paulo),  pretende  estabe¬ 
lecer  sucursais  em  vários 
morros  e  favelas,  já  estando 
em  atividade  no  Morro  do 
Leme.  Está  programada  para 
domingo  vindouro,  a  Inaugu¬ 
ração  de  um  posto  no  Morro 
do  Canlagalo.  K.stex  postos, 
lerão  a  finalidade  de  prestur 
assistência  juridlcu  I tratar  de 
papeis,  defender  na  Justiça 
do  trabalho,  nu  justiça  co¬ 
mum.  registrar  crianças  e  ou¬ 
tras  providências  semelhan¬ 
tes.  _ 

Como  Funciona  o  DAJ 

Os  serviços  tio  DAJ  são 
executados  por  iiltmos  do  •!." 
e  5.”  mios  cie  Direito,  que.  as¬ 
sim.  uiéin  de  grande  obra  de 
assistência  social,  riprcstmn- 
sc  para  exercer  n  profissão, 
no  próximo  ano.  Além  tlêsses, 
todavia,  vários  outros  colnbo- 


ESCOLA  DE  COMUNICAÇÕES 


Ontem,  pela  manhã,  neompaiilminos  o  General  Uott  c 
vários  chcfrs  militares  numa  visita  á  Escola  de  Comunica, 
i-ôes  comandada  pela  Corimel  Arnaldo  Malta,  e  licumns  co¬ 
nhecendo  um  dos  mais  importantes  estabelecimentos  de  en¬ 
sino  ilo  Exército,  prlucipalmente  levando-se  em  consideração 
os  novos  métodos  da  guerra  modernu.  que  exigem  meios  efi¬ 
cientes  de  comunicação. 

Funcionam  na  Escola,  para  eêrea  de  220  oficiais  e  sargen¬ 
tos  alunos,  cursos  de  comunicações,  mecânicos  de  rádio,  ele¬ 
tricistas,  mecânicos  de  radar  e  manutenção  de  radar,  me¬ 
cânicos  de  telefone,  radlotelegrnfislas  e  futo-eiuegralislas. 
Os  instrutores  e  monitores  são  elementos  selecionados  entre 
os  melhores  especialistas.  Alguns  engenheiros  formados  lia 
Escala  Técnica,  integram  ais  quadros  de  instrutores. 

Os  visitantes  percorreram  as  instalações  da  Escola  en¬ 
tusiasmados.  E  ouviram  explicações  detalhadas  súlire  o  lun- 
ciouamriilo  de  cada  seção. 

O  ponio  alio  da  vlslla  do  Ministra  da  Guerra  foi  a  inau¬ 
guração  do  pavilhão  Assad  Feres,  destinado  a»  ensino  de  ele- 
IrAiiicu,  cujo  equipamento  e  o  mais  moderno  da  América 
do  Sul. 

Coube  ao  Capilâo  Madurciru.  antigo  pracinlia,  dizer  aos 
presentes,  por  delegação  do  comandante,  que  Assad  Feres 
loi  um  sargento  de  comunicações,  ex-aluno  daquela  Escola, 
que  perdeu  a  vida  mi  Itália,  como  Integrante  da  FKIt,  quando 
desempenhava  a  sua  dlfieil  tareia.  Homenagem  justa,  more- 
cida,  a  um  herói  qur  o  Coronel  Malta,  comandante  da  Es¬ 
cola  di-  Comunicações,  lambem  cx-combalcnlc,  retirou  do 
anonimato. 

Na  opiirlunidade  o  Ministro  da  Guerra  presidiu  a  sole¬ 
nidade  de  eiilrega  de  diplomas  ás  duns  turmas  _dc  sargentos 
que  concluiram  os  cursos  de  eletricistas  e  uierãnicos  de  lc- 
telefiilie,  que  escolheram  para  patronos  o  Marechal  Itoiidun 
e  o  Major  Afráiiio  Viçoso  Jardim  e  como  parailinlo  q  Ge¬ 
neral  l.cill. 

Falaram  em  mime  dr  seus  colegas  de  turma  os  Sargen¬ 
tos  Manuel  Rocha,  pelos  inceãiiicus  rlclrieislax  e  Itcnun  da 
Silva,  pelos  mecânicos  de  Irlrfone,  telégrafo  e  centrais  lelc- 
lônieas.  ambos  exaltando  11  importância  das  missões  que  de¬ 
sempenharão  nu  tropa  t  homenageando  os  patronos  e  o  pa¬ 
raninfo. 

Falou,  lambem,  o  General  Oscar  Itosa  Ncpumueeiio,  di¬ 
retor  do  DAE.  O  General  l.olt  concluiu  eiingrntulando-se 
com  u  Coronel  Arnaldo  Matta,  rouiaiidantc  da  Escola  c  com 
os  seus  antecessores,  pela  grandiosa  obra  que  ali  realizaram 
quase  iiiiãnimameiitc.  Dirigiu-se  o  Ministro  da  Guerra  aos 
novos  especialistas  com  palavras  de  cunliniiça  e  estimulo, 
destacando  a  Imporlánciu  dos  meios  de  comunicação  na 
guerra  moderna. 

Nu  galeria  dos  cx-comaiidaules  fui  inaugurado,  pelo  clie- 
Ir  do  E.ME,  o  retraio  do  Coronel  Eduurilu  Gomes  Kultuer, 
que  discursou  agradecendo  a  liumeiittgcni. 

Entre  os  elirles  militares  presentes  ás  solenidades,  ano- 
l.nnos  os  Generais  Otlilio  Dcnys.  y.e no  Eslillac  Ceai,  Jair 
Dantas  Ribeiro,  João  llutista  Rangel,  l.ira  Tavares,  Oscar 
Rosa  Nepomueeim,  l.evy  Cardoso.  Altair  de  (|oeirn/.  Arman¬ 
do  llubois  Ferreira.  Elias  Americano  Freire,  Ignáclo  de  Frei- 
las  Itollin,  Orlaeilio  Terra  I  ruialiy  u  Denjamin  Rodrigues 
Galhardo,  além  de  numerosos  ConinrUicomandantcs  de  cor¬ 
pos.  eheles  de  eslaheleeimcntos  u  rep.irlíções  militares,  que 
|  loruin  prestigiar  as  realizações  do  Coronel  Arnaldo  Malta 
i  c  u  grande  eslahelecimrnto  de  rnsino  que  êle  comanda. 


Na  serie  rio  Centro  Académico 


LOUVÁVEL  INICIATIVA 
Eduardo  Lustosa.  patrocinador  ria  Iniciativa  rir  levar  assis¬ 
tência  Jurídica  aos  /avelados,  n  General  A  maura  Kruel  lou¬ 
vou  essa  atividade  dos  estudantes  da  Universidade  Católica. 

foi  ,  Depois  de  ouvir  tódas  as 
>us  explicações,  o  General  Kruel 
na  ]  visitou  :i  1*UC  e,  ao  dcspedlr- 
sc,  prometeu  voltar  com  mais 
tempo,  para  poder  eonhceer 
mais  profundamcnlc  o  traba¬ 
lho  dos  alunos,  aos  qunls  fe¬ 
licitou  novamcnle  pela  gran¬ 
de  obra  que  eslão  realizando. 


No  ambulatório  do  i 
to  Brnsll-Fortugnl,  , 
Cnrollnn  Machado 
doentes  oio  atendidos 
da  ••ignorância"! 


atividade  dos  estudantes  da  Universidade  Católica. 

pelo  Presidente  do  CAFI. 

„  etc  que  os  casus  de  pe 
necessitadas  são  enviado! 
nuiíorla.  por  D.  Hclijcr 
mara.  A  tal  ponto  chegou  a 
rolalKiração  mutua,  que  lio, te. 
tódas  as  quintas-feiras,  um 
aluno  vai  ao  Palácio  São  Joa¬ 
quim.  a  lim  de  conversar 
eom  D.  Ilrldcr  c  tomar  pru- 


r  outras)  são  pagas  pelo  alu¬ 
no  que  é  encarregado  dc  so¬ 
lucionar  eada  caso.  Como  na 
maioria  das  vezes  o  aluno  mio 
dispõe  de  dinheiro,  enfrentam 
sérias  dificuldades.  Em  faro 
disso,  estão  pleiteando  a  ron- 
ressáo  dc  uma  verba  especial, 
para  que  possam  desenvolver 
suas  atividades. 

Outra  iiiformaçáu  prestada 

vrnmmmmmmmmmmm 

P  Atrocidades  Cometidas  Pelo  Espertalhão  Que  se 
É  Dizia  Enviado  à  Terra  Por  Jesus 


Continua  sem  prolessóm 
a  escola  "Tlradentes"! 

Continuam  sem  calçamen¬ 
tos  às  Runs  Irapuá  e  tapeyp 

Continua  cobrando  ts.só 
por  filme  comum  o  rlne  -A», 
tcca"! 

Continua  sem  calçamento 
a  Avenida  Darci  Vargas  em 

Caxias! 

Continuam  andando  sujoi 
os  trocadores  da  linha  12  _ 
Praça  General  Ozorio  — 
trada  dc  Ferro! 

Não  foi  conscrlado  o  bura¬ 
co  da  Avenida  Merltl  em  VI- 
rente  dc  Carvalho! 

Continua  vendendo  pão 
dormido  a  padaria  -Flõr  de 
Minho'! 


Mais  Uma... 

Avisa  a  P.D.F.  que.  con¬ 
tinuando  ua  sua  campanha 
de  ajuda  às  "fedrrações  es¬ 
portivas".  mandou  faz.rr  di¬ 
versos  buracos  na  Av.  João 
Ribeiro,  em  Pilares,  para 
treinamentos  dc  atletas  dc 
salto  sobre  barreiras.  Para 
maior  conforto  de  todos.  Ins¬ 
talou  vários  -canos  arreben¬ 
tados”.  para  que  após  o  trei¬ 
namento  possam  tomar  -ba¬ 
nho'  eom  água  farta! 

"Estão  Boicotando" . . . 

No  Grajaó,  Já  está  prntica- 
mente  resolvido  o  problema 
da  falta  dc  água!  Acontece 
que  as  pessoas  que  fizeram  o 
-movimento",  para  que  a 
-molhada"  desse  as  “caras” 
mi  bairro,  estão  sendo  •  boi¬ 
cotadas"  pelo  manobreiro  do 
nome  Nascimento,  que.  se¬ 
gundo  suas  próprias  palavras, 
rcerbe  ordens  do  engenheiro 
pura  abrir  o  -registro"  ape¬ 
nas  uma  "certa"  hora.  u  fim 
de  abastecer  aquele  -peque¬ 
no"  trcelio.  justamente  o  lo- 
cal  onde  reside  a  -turma  do 
barulho!". 


Como  já  tivemos  dc  noti¬ 
ciar,  o  Consórcio  Rcal-Aero- 
vlns- Nacional,  tornou-se  re- 
ccntemcnte  membro  ativo  da 
IATA  (Associação  dc  Trans¬ 
porte  Aéreo  Internacional  i, 
unlndo-se  assim  a  85  empresas 
cie  navegação  aérea,  cujns  li- 
iilius  cobrem  o  mundo  Intei¬ 
ro.  Em  comunicação  dirigida 
uo  Comandante  Llnnou  Go¬ 
mes,  o  Sr.  Willium  Hlldred, 
diretor-geral  da  IATA,  de¬ 
clarou  o  seguinte: 

—  “É  para  mim  sumomen¬ 
te  grato  acolher  n  Real  na 
IATA.  em  nome  das  outro# 
85  companhias  membros  da 
Associação.  Eslou  ecrto  que. 
sua  participiujio  na  IATA. 
significará  upi  serviço  melhor 
de  transporte  aéreo  para  o 
publico  das  Américas" 

Destarte,  advirão  diversos 
melhoramentos.  Os  bilhetes 
de  passageiros  e  as  cartas  de 
porte  aéreo  do  Rea!  scrao 
aceitos  agora  em  todo  o  sis¬ 
tema  mundial  de  transporte 
aéreo.  Esta  companhia  pode¬ 
rá  aceitar  livre  e  facilmente 
lodo  o  Ira  lego  das  demais 
companhias  da  IATA.  com  as 
qunls  seus  serviços  têm  co¬ 
nexão  e.  com  a  mesma  faci¬ 
lidade,  poderá  insrrever  seus 
próprios  passageiros  nus  ser¬ 
viços  dc  companhias,  até 
pomos  aos  quais  ela  nau  che¬ 
ga.  Ao  mesmo  tempo,  os  de¬ 
mais  membros  da  Associação, 
poderão  agora  aproveitar  a 
grande  experiência  da  Real. 
no  que  diz  respeito  as  con¬ 
dições  e  requisitos  especiais 
do  tráfego  aéreo  ittt  América 
do  Sul 

O  ingresso  dtt  Real  na 
IATA,  constltUIlt-se  renlmcn- 
le  niiin  fato  cie  grande  signi¬ 
ficação  para  os  passageiros 
do  Consorcio,  que  usufruirão 
das  vantagens  dc  conexões 
rápidas  para  todos  os  países 
do  mundo. 


O  —  Sucursal  -  A  rolicia  dc  Judiai,  sob  a  g 
[teiecado  João  M.  de  Morais,  tlrade  o  |irla-  g 
■a  cm  curso  desencadeou  tenaz  campanha  g 
inteiros  que,  de  tempos  pura  cá.  invadiram  g 
Koluludns  dc  “Centro  Espirita",  funcionam  0 
cais  onde  o  -assistente  espiritual'1  nada  mais  g 
refinado  malandro,  Assim,  numa  das  laves-  g 
i  atendendo  a  um  sem  numero  de  queixas,  g 
questão  efetuou  uma  diligência  na  Rua  g 
s,  760.  no  bairro  do  Vlanello,  onde  g 
amnite,  o  centro  "Amor  e  Verdade  g 
que  linha  como  "guia  espiritual"  o  g 
O  referido  indivíduo  apare-  0 
!.  reunindo  um  grupo  de  incautos,  g 
fundar  o  centro  espirita,  com  a  li-  g 
e  material  aos  g 


Interino  na  Seção 

Por  estar  gozando  me¬ 
recidas  /crias  o  nosso 
companheiro  R  de.  C„  ri¬ 
fa  seçAo  esta  sendo  /rifa 
por  um  redator  interino. 
Çnalijiirr  reclumaçán  de¬ 
verá  ser  comunicada  peto 
icle/onc:  34-SOSO.  ramal  40. 


g  Professor  José  Tav: 
g  funcionava  clanürsl 
g  do  Cristo  Redentor' 
g  indivíduo  António  Schiezaro, 
g  cen  naquele  Município  c.  r  : 

g  informou  que  pretendia  I . 

g  nulidade  de  prestar  assistência^  espiritual 
0  operárias  locais. 

0  Torturas  § 1 

f  António  Schiezaro  não  perdeu  tempo.  pois.  em  poucos  g  ! 
g  dias.  nomeou  membros  para  sua  diretoria,  mas.  mio  lega-  g 
i  lixou,  devidamente,  aquela  sociedade.  Nus  poucas  sessões  g  > 
g  que  realizou.  António  demonstrou  nada  eonhceer  sobre  a  g 
g  matéria  de  Alan  Kiitclck.  Fez,  no  entanto,  uma  mesa  de  g 
g  madeira  muito  forte,  com  vários  lures,  por  onde  passavam  g 
g  corretas  dc  couro  ctu  e  lá  amutravu  as  pessoas  que  "litthnni  g 
g  o  espírito  mau"  para  chicoteá-las  iiupiedosuineiite.  Por  g 
g  aquele  tiiinrellm  rústico  de  tortura  passaram  nlé  crianças  g 
É  e.  finalmente,  os  "fiéis"  rtineçurum  a  desconfiar  das  In-  g 


CRIADOR  DA  TERRAMICINA:  “VIVE-SE 
VINTE  POR  CENTO  MAIS  APÓS 
0  ADVENTO  DOS  ANTIBIÓTICOS" 


Para  fazer  conferenciai  e  estabelecer  contatos  cientificei 
chegou,  ontem  dc  manhã,  aa  Rio  o  Dr.  Bcnjamln  Sobln,  um  dn 
descobridores  da  terramiclni  e  da  cleandomlclna.  Recebida  ni 
Galeão  pelo  Sr.  Alberto  da  Costa  e  Silva,  representante  do  II» 
marati,  c  por  numerosas  personalidades  do  mundo  meditai,  i» 
tre  as  quais,  o  Dr.  Peregrino  Júnior,  o  Dr.  Clóvis  de  Olivalra, 
de  Instituto  de  Urologia,  e  o  Dr.  Alexandre  Moscoto,  o  famosa 
bacteriologista  norte-americano  falou  ã  imprensa,  momentos  ipM 
seu  desembarque,  declarando  nessa  ocasião: 

—  Um  dos  grandes  problemas  nos  Estados  Unidos  t  encen* 
trar  rnelos  para  aumentar  a  resistência  para  o  organismo.  Nesta 
sentido,  o  estudo  dos  antibióticos  ganha  um  desenvolvimento  ti¬ 
da  vez  maior. 

Os  Antibióticos 

Além  da  terramlclna,  cm  1950, 
o  grupo  chefiado  pelo  Dr.  Sobln 
descobriu,  há  dois  anos,  outra 
fórmula,  a  da  oicandomicina.  que 
inaugurou  nova  era  na  terapêu¬ 
tica  antibiótica. 

—  Ha  treze  anos  venho  estu¬ 
dando  o  problema  dos  antibió¬ 
ticos  —  disse  o  bacteriologista 
americano.  No  momento  estou 
estudando  a  combinação  da  ter¬ 
ramlclna  e  da  oleandomlclna.  É 
um  empreendimento  que  exige 
muitas  pesquisas,  pois  o  organis¬ 
mo  humano,  ás  vézes,  é  Incapaz 
de  desenvolver  resistência  con¬ 
tra  dois  antibióticos  diferentes.' 

O  Dr.  Benjamin  Sobir.  —  ho¬ 
mem  jovem  e  uma  figura  sim¬ 
pática  —  declarou  acompanhar 
com  Imenso  Interesse  os  pro¬ 
gressos  da  medicina  brasileira, 
classificando  de  "excepcionais" 
os  trabalhos  do  Instituto  dc  Bló- 
ticos,  dc  Recife. 

Problemas  Diferentes 

MnNtramio-.se  Interessado  cm 
conhecer  dc  perlo  os  nossos  pro- 

Energ 


DESTAQUES 


g  tenções  tle  António.  Dal  as  várias  queixas  apresentadas  á  g 
g  Policia.  Durante  a  batida,  os  apetites  conseguiram  ttpreen-  g 
g  der  grande  quantidade  de  ervas  que  sorviam  pura  a  fel-  g 
g  tura  de  "enrrafudus"  que  o  espertalhão  vendia  tios  mais  g 


:]:  O  Grémio  11011011001110  dos  Orictuis  du  Exército  dc  Pórlo 
Alegre  divulgou  que,  cunqm.Mundo  em  1051  o  dlrcllo  a  con¬ 
signações  em  lòllni,  entrou  numa  fnsc  tle  progresso,  atin¬ 
gindo  em  abril  déste  anu  um  património  tle  I8U  milhões  e 
um  saldo  mensal  dr  mnls  tio  5  milhões,  o  que  lhe  permite  me¬ 
lhor  sempre  o  valor  do  pociillo  que  distribui  aos  herdeiros 
de  sócios.  O  Clube  Militar,  eutn  mais  de  25  mil  sócios  —  que 
representam  uma  coletividade  tle  mais  de  100  mil  pessous  na 
base  de  4  dependemos  p*ru  cada  sócio  —  hem  poderia  es¬ 
tudar  n  reforma  dc  sua  Mutuária,  aproveitando  a  experiên¬ 
cia.  do  GBOE  em  lugar  de  permitir  que  empresas  pnrllcnln- 
res  invadam  os  quartéis,  como  estão  fazendo,  no  exploração 
dé.sse  ramo  de  atividade  hirgaiucntc  lucrativo  para  elas. 

j(c  O  Coronel  Jannry  Nunes,  presidente  cln  Petrobrfts,  aten¬ 
dendo  ao  eonvile  que  lhe  féz  o  General  Oromnr  Osório,  Co- 
mnndante-geral  da  I “alie In  Militar  o  vice-presidente  dei  Clu¬ 
be  Militar,  pronunciou  ontem,  no  auditório  do  Regimento 
Caetano  dc  Faria,  para  a  Oficialidade  da  corporação,  uma 
magnifica  conferência  sobre  a  exploração  estatal  do  petró¬ 
leo.  Foi  ura  succs.su  absoluto,  pois  os  oficiais  "Cosmo  e  Da- 
inlno",  são  em  sua  maioria  esmagadora,  nacionalistas. 


g  turn  de  "garrafadas"  que  o  espertalhão  vendia  tios  mais  g 
g  incautos,  como  remédio  seguro  paru  eliminar  as  mais  di-  g 
g  versas  moléstias.  Enlrc  outrus  coisas,  ealu  em  poder  da  g 
g  Poliria,  o  livro  "enixa",  onde  nratil  registradas  as  entrudas  g 
g  e  saídas  dns  importâncias  arrecadadas.  Antônio  Srliloznro  g 
g  moslruu  ser  uuduefoso  ao  burlar  a  boa-fé  cristã,  chegando  g 
p  a  fazer,  por  meio  dc  um  truque  fotográfico,  uma  estampa  g 
p  nn  t|iiiil  aparcela  ao  ludu  de  Jesus  Crlhtn  Dizia  aos  “cll-  g 
g  untes”,  que  se  tratava  de  um  verdadeiro  milagre.  O  esper-  g 
g  talhão  fot  conduzido  á  Delegacia  de  Policia,  onde  tol  pro-  g 
g  cessado  íior  excrcfclo  ilegal  da  Mcdieinu  e  por  ludubrlar  g 
g  a  lioa-fc  dos  moradores  daquele  município. 

i. . .  i 


VOTE 


Como  n  nossa  cniupnntm 
cleitoml  é  na  base  do  esfor¬ 
ço  e  dn  eiil.usla.sino  dns  ami¬ 
gos.  pois  nossos  recursos  fi¬ 
nanceiros  suo  mala  (In  que 
eseassis.  pedímos  ás  pessoas 
que  desejarem  nossas  cédu¬ 
las  que  as  procurem  nus  se¬ 
guintes  endereços:  Av.  Rio 
Branco,  185.  .s  12(10;  Rtiti 
Senador  Dantas.  7-A.  12.” 

andar;  Rua  Aurélio  Val- 
porto,  15-A.  Mareelml  Her¬ 
mes:  e  nesta  redação,  com 
o  Sr.  José  Miguel.  *  Em  ee- 
rlinóiiln  presidida  pelo  Ge¬ 
neral  Dr.  Artliur  Alcântara, 
prestaram  onlem.  compro¬ 
misso  tle  oficial,  as  Tenen¬ 
tes  cln  QOA-QOE  e  Tenen¬ 
tes-Enfermeiras  tio  HCE. 
recentememe  promovidos.  s{e 
Está  vibrando  eom  ti  nossa 
enmpunhu  o  Sr.  Abel  Souto 
Vilela,  funcionário  do  Mi¬ 
nistério  da  Guerra  e  miti¬ 
go  sargento.  5(:  An  Cnrcnel 
Florimio  Mucitndo.  emiutu- 
dnnte  do  2."  RI.  npivsen- 
lou-se  n  Tenente-Coronel 
José  Ribamar  Rnpóao,  que 
sern  designado  puni  roman- 
dar  o  1.”  Balalhão  do  -Dois 
de  Ouros".  Esta  fazendo 
as  seções  de  Teatro  e  Ci¬ 
nema  du  Revista  do  Clube 
Militar,  o  Major  Attila  Bar¬ 
bosa  Lima.  elemento  ex¬ 
perimentado  no  assunto.  * 
Agradecemos  ao  Coronel 


Gilson  Campos  e  seus  miti¬ 
ges  pela  colaboração  efi¬ 
ciente  qtie  nos  t.ém  presta¬ 
do  em  Marechal  Hermes.  E 
ter  Ião  destacado  herói  dtt 
FEB  nu  nossa  campanha  c 
muita  honra.  O  Coronel 
Eueiides  Pontes,  prefeito 
militar  tle  Drodoro.  quinido 
quisemos  saber  quantos  ca¬ 
minhões  de  terra  foram  des¬ 
carregados  na  Vila  dos  Sar¬ 
gentos.  para  o  nivelamento 
das  runs.  respondeu  sem 
pestanejar:  -Uns  ollo  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros",  Do 
Major  Inte.v,  fiscal  adminis¬ 
trativo  da  Escola  de  Comu¬ 
nicações:  -Aqui  a  comida 
não  é  utlinu.  f:  bon.  Mas  é 
tuna  so  para  oficiais,  sar¬ 
gentos  e  praças".  O  Capitão 
Madurciru  e  o  Tenente  Jair 
que  estavam  proximos.  eoti- 
I intuiram.  :|í  E  pnr  falar  em 
alimentação:  unia  das  uni¬ 
dades  da  Vila  Já  economi¬ 
zou  ésie  mio  oito  milhões. 
:|:  Seguiu  ontem  para  São 
Paulo,  a  fim  de  Inspecionar 
a  Diretoria  Regional  dos 
Correios  e  Telégrafos,  o  Co¬ 
ronel  Everardu  KellL  dire¬ 
tor  geral  do  DCT.  Jovem 
João  Amaral  Rios.  multo 
obrigado  pelo  seu  apoio. 
Quanto  ao  General  Lott, 
como  você  bem  diz,  -é  um 
soldado  como  poucos". 


"O  térmo  "doenças  tropleiu 
ano  é  de  fato  o  lérmn  apropria 
do  uma  vez  que  essas  (Inenç** 
já  existiram  ou  ainda  existem 
em  pulses  considerada*  tempera* 
dos.  O  lérmn  mnls  exalo  seria, 
realmente,  “doenças  de  rcçlwu 
subdesenvolvidas"  inn*  Isto  é  tua 
assunto  a  ser  discutido  em  oie 
Ira  oportunidade. 

ia  Atômica 

Em  relação  ao  emprego  da  energia  atômica  no  Iralimsnlt 
das  doenças,  o  Dr.  Bcnjamln  Sobln  dcclarcu: 

—  Pelo  que  eu  sálba,  a  única  deença  tratada  por  êist  J*t" 
ainda  é  o  câncer,  c  mesmo  assim,  em  determinados  caso».  Tam¬ 
bém,  são  empregados  os  Isótopos  no  estudo  des  antlblòtkoe 

—  Prosseguindo,  disse,  após  alguns  momentos  de  htilHl** 
que  os  antibióticos  têm  prolongado  a  vida  humana  numa  pae 
centagem  geral  de  J09i.  Afirmou,  também,  que  cs  médico»  «► 

^m  as  maiores  esperanças  nos  antibióticos  para  o  tralamoi- 
j  câncer, 

Finalizando,  o  Dr.  Bcnjamln  Sobln  declarou-se  entusla(*»| 
do  com  esta  possibilidade  de  conhecer  o  nosso  pais.  Frisou  tnttt- 


BR  TISTR 
DE  PRULR 


aprenderei  muita  coisa  com  es  meus 


JORNALISTA  de  ULTIMA  HORA,  responsa-  JjP  ■’ 

vel  pela  cobertura  das  Forças  Armadas 
e  Auxiliares,  BATISTA  DE  PAULA  conquistou, 
lutando,  uma  legião  de  amigos  e  admiradores 
que  em  3  de  outubro  o  elegerão  Deputado 
Federal  pelo  PTB.  No  setor  militar  foi  o  de- 

íensor  incansável  da  Estabilidade  dos  Sar-  ^  ^ 

gentos,  conquistando  a  vitória  no  dia  25  de 

agosto  de  1956.  Partiu,  a  seguir  para  a  con-  *.'■  ^ 

quista  do  acesso  dêsses  militares  ao  oficialato 

ate  o  pósto  de  Capitão  no  serviço  alivo,  con-  • -f %  t^r  ^ 

seguindo  o  seu  objetivo  através  da  "Lei 

General  Lott".  Na  sua  seção  "PLANTÀO  ’  ~  ^  ~ 

MILITAR"  íem  propugnado  pela  melhoria  da 

alimentação  nos  quartéis,  com  absoluto  êxito,  além  de  outras  campanhas  de 
interesse  do  pessoal  militar.  Foi  o  jornalista  BATISTA  DE  PAULA,  também,  quem 
acompanhou  o  General  Maurell  Filho  no  Inquérito  da  "Carta  Brandi",  desmas¬ 
carando  os  falsários  e  colaborando  na  defesa  das  instituições  ameaçadas. 
Amigo  do  General  Lott  e  dos  chefes  militares  do  11  de  Novembro,  tem  sido  uma 
pena  viva  e  destemida  na  defesa  dos  ideais  que  encarnam  aquele  movimento. 
Nacionalista,  identificado  com  os  problemas  de  base  relacionados  com  o  desen¬ 
volvimento  econômico  do  Brasil,  BATISTA  DE  PAULA  foi.  nas  últimas  eleições  do 
Clube  Militar,  proclamado  o  "jornalista  da  chapa  nacionalista",  pelos  Generais 
Alves  Bastos  e  Oromar  Osório,  em  reconhecimento  à  sua  participação  ativa  no 
pleito.  Votar  em  BATISTA  DE  PAULA  é  colaborar  para  o  aperfeiçoamento  do 
regime  democrático,  que  exige  a  renovação  de  valores  dos  quadros  dirigentes, 

especialmente  nas  Casas  do  Congresso. 


DISCO  “CUANTECLER"  —  Kealíi nu-se  em  dias  desta  se¬ 
mana.  o  lançamento  Jos  discos  ~ Chanteclcr ".  marca  de  pro¬ 
priedade  ria  lirma  Casto  Munis  S  .4.  Reunida  a  irónica  es¬ 
pecializada  du  cidade.  Riram  apresentado^  oi  primeiros  dis¬ 
cos  daquela  nova  mono.  Na  foto.  o  Sr.  Lair  Carhnnara.  <jr- 
rrnte-peral  da  / ihal  Uio.  nuttndo  upre.irntaru  um  programa 
a  uma  da  senhora  ■  presentes. 


VOTANDO  EM  ^ 

NELSON  CARNEIRO 

PARA  DEPUTADO  . 


ULTIMA  hora 
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Cinco  Unhai  serão  atingidas  pelas  «Iterações  determinadas 
«lo  Departamento  de  Concessões  da  Prereilura  na  chamada 
'■oneraçáo  Copacabana",  copt  o  objetivo  de  alcançar  maior 
ullil.rlo  nas  linha»  do  Leblon  (via  Jóquei  e  Lagoa)  e  atender 
íímhéin  os  que  servem  e  aio  servidos  pelos  lotações  que  eum- 
*  riui  Itinerários,  Já  que  os  motoristas  reclamavam  con- 

{n  s  falta  de  passageiros  e  èstes  se  queixavam  da  deficiência 

4e  conduçáo. 

As  alterações  entrarão  em  vigor  a  partir  de  zero  hora  da 
nrõslma  segunda-feira  Informou  a  êsle  jornal  o  chefe  do  Ser- 
rico  lie  ônibus  e  Barca»  do  Departamento  de  Concessões. 


Linho  Cattalo-Góveo 

Nesta  linhn,  as  modificações  serão  as  seguintes:  saindo  do 
Castelo  com  destino  A.  Gávea,  os  lotações  entrarão  pela  Rua 
Marquês  de  Olinda,  Rua  Bamblnn,  Rua  São  Clemente,  Largo 
do  Humaltã,  etc.,  seguindo  daf  o  seu  itinerário  habitual.  Na 
volta,  para  a  cidade,  seguirão  pelo  Largo  do  Humaltá,  Rua  SAo 
Clemente,  Rua  Bamblnn.  Rua  Marquês  de  Olinda,  etc.,  dal 
normalmente  nté  o  Castelo. 

Linha  Coitelo-lpanema 

Salnd»  do  Castelo,  o  itinerário,  com  desllno  a  Ipanema, 


não  sofrerá  modificações.  Na  volta  para  a  cidade,  oa  lotações 
entrarão  pela  Avenida  Pasleur,  Avenida  Repórter  Nestor  Mo¬ 
reira,  Avenida  das  Nações  tinidas,  Avenida  Rui  Barbosa,  etc, 
seguindo,  então,  seu  trajeto  normal,  a»  contrário  do  que  vi¬ 
nham  fazendo,  quando  passavam  por  cima  do  túnel  do  Pasmado 
paru  chegarem  u  Praia  de  Botafogo. 

Linha  Castelo-Bairro  Peixoto 

Nesta  Unha  será  modificado,  apenas,  o  Itinerário  de  volta 
á  cldndc:  os  veículos  sairão  da  Praça  Vereador  Rocha  Leão, 
entrarão  na  Rua  Mncstro  Francisco  Braga,  Praça  Edmundo 
Bittencourt,  Rua  Anltn  Oarlbaldl,  Rua  Barata  Ribeiro,  Rua 
Santa  Clara,  seguindo  dal  o  seu  Itinerário  normal. 

Linho  Coitelo-Leblon,  Via  Jóquei 

Aa  modificações  Introduzidas  serão  as  seguintes:  saindo  do 


Castelo  com  destino  ao  Leblon,  em  vez  de  passarem  pela  Rua 
Humaltá  para  seguir  a  Rua  Fonte  da  Haudade,  como  vinha 
acontecendo,  oa  lotações  seguirão  pela  Rua  Marquês  de  Olinda, 
Rua  Bambina,  Rua  8io  Clemente  e  Largo  do  numallá,  dai  se¬ 
guindo  o  trajeto  habitual.  Na  sita  ao  centro,  chegando  ao 
Largo  do  llumaitá,  descerão  m  Rua  São  Clemente,  Rua  Bam- 
bina.  Rua  Marquês  de  Olinda,  Praia  do  Flamengo,  continuando, 
então,  o  itinerário  normal. 

Linha  Caitelo-Leblon,  Via  Lagoa 

Saindo  do  Castelo  para  o  Leblon,  os  lotações  entraráo  pela 
Kuu  Voluntários  du  Pátria,  Run  Humaltá  c  Rua  Fonte  da 
Saudade,  seguindo,  então,  o  itinerário  normul.  Voltando  para  a 
cldndc,  seguirão  peln  Rua  Humaltá,  Run  Voluntários  dn  Pátria 
e  Praia  do  Flamengo,  em  vez  de  Rua  São  Clemente,  como  fa- 
zlnm  onteriormento. 


JULGANDO  RECURSO  INTERPOSTO  PELA  UNIÃO 


Com  o  recurso  de  agravo  Interposto  pela 
Subprocuradorta  Geral  da  República,  pleiteando 
a  reforma  do  julgado  pelo  Tribunal  Foderal  de 
Recursos  (segurança  concedida  ao  Sr.  Paulo  Lei¬ 
te  Carneiro),  toma  novo  rumo  o  escandaloso  caso 
do  fraude  cambial  qus  envolva  o  favorecido  pela 
decisão  daquela  Cõrte,  cabendo,  agora,  ao  Su- 
premo  Tribunal  Federal  decidir  sõbro  a  libera¬ 
ção  dos  trinta  ônibus  Integrais  de  luxo  que  o 
"armador"  Paulo  Leite  Carneiro,  em  flagrante 
desrespeito  á  legislação  vigente  no  Pais,  preten¬ 
de  colocar  no  mercado  brasileiro. 

No  entanto,  apesar  da  gravidade  da  situa¬ 
ção,  •  pronunciamento  do  Supremo  Trtbunat 
integra  do  Recurso 

Dnmos  n  seguir,  o  Irxlo  do 
recurso  Interposto  peto  Sub¬ 
procurador  Alceu  Barbrdo. 
que.  uutls  unm  vez.  toma  pu¬ 
blico  ns  manobras  dc  que  se 
utilizou  o  "armador"  Paulo 
Leite  Carneiro  para  importar 
ônibus  montndns  com  divisus 
que  malbamtura  criminosa- 
mente: 

“Recurso  extraordinário  pa¬ 
ra  o  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral  rio  Subprocurador  da 
Rçpubllcu.  Pr.  Alceu  Bnrbe- 
do.  —  A  extinta  Carteira  do 
Exportação  c  Importação  ICE- 
XIM)  concedeu  ao  ImpcLran- 
te  uma  licença  com  o  prazo 
de  validade  até  13-11-50.  pror¬ 
rogada  nté  5 — 1-52,  para  Im¬ 
portação  de  um  navio  frlga- 
ritiro.  Com  base  nessa  licen¬ 
ça.  obteve  o  Impetrante,  im- 
teripadiuuenle.  a  cobertura 
cambial  necessária  nn  vulor 
de  520  mil  dólures.  nsslnamlo 
lêrtnos  do  resixjnsnbllidude 
pelos  quais  se  comprometia 
a  comprovai  a  entrada  ela 
mercadoria  no  pais,  Os  dóla¬ 
res  foram  fornecidos,  mas  a 
mercadoria  não  apareceu  no 
Brasil'*. 

Divisas  Negociadas 
Criminosamente 

Referindo-se  ao  expediente 
dr  que  se  valeu  o  Sr.  Paulo 
Leite  Carneiro  para  importar 
mercadoria  Inteiranamtc  di¬ 
versa  daquela  que  lhe  faculta¬ 
va  o  mandado  dc  segurança, 
assim  se  expressou  o  Dr.  Al¬ 
ceu  Burbedo  em  seu  despa¬ 
cho: 

••Chnmndo  pela  Carteiru  dti 
Câmbio  a  cumprir  a  obriga¬ 
ção  que  assumira,  ao  receber 
o  cámhlo.  náo  o  fêz.  Quatro 
anos  depois  de  concedida  u 
licença  de  importação,  in¬ 
gressa  seu  beneficiário  com  o 
presente  mandado  de  segu¬ 
rança  para  trazer  náo  mnls  o 
navio  licenciado,  mas  mate¬ 
riais  ti  sua  escolha,  sem  o  pa¬ 
gamento  de  qualquer  ágio  ou 
sobretaxa.  Assim,  o  Impc- 


sóbro  *  validade  ou  Ilegalidade  do  despacho 
agravado  sòmente  náo  foi  dado  ainda,  porque 
o  recurso  dc  agravo  permanece  retido  na  Secre¬ 
taria  do  T.  F.  R.  desde  maio  último,  quando  o 
normal  em  casos  dessa  natureza  é  a  formação 
do  processo  no  prazo  de  41  hores  e  o  seu  en¬ 
caminhamento  á  Secretaria  da  mais  alta  Cõrte 
de  Justiça  do  Pais.  Tal  medida  te  reveste  ainda 
da  maior  urgência,  se  levarmos  em  conta  qua 
parle  da  carga  importada  llegalmente  (dois  ôni¬ 
bus  montados),  já  foi  desembarcada  no  pórto 
de  Santos,  aguardando  «penai  que  o  seu  desti¬ 
natário  solicite  da  Alfândega  o  seu  desembaraço. 


Importação  dc  outras  merca¬ 
dorias  a  sun  escolha,  apro¬ 
priando-se,  assim,  dos  ágios 
que  os  demais  Importadores 
terão  de  pagar." 

Concluindo  seu  recurso,  diz 
o  Subprocurador  Alceu  Bar- 
bedo; 

“Não  é  possível  admiiir-se 
que  ns  divisas  obtidas  pelo  cs- 
fúrço  dos  brasileiros  que  pro¬ 
duzem  bens  de  exportação 
sejum  assim  tão  lnjusumente 
emprrgndas.  A  formação  do 
Estado  moderno  não  se  con¬ 
cilia  com  semelhante  proce¬ 
der.  O  que  fêz  o  venerando 
ncordüo  exarado  foi  prorro- 
gnr  essa  licença,  rujo  prazo 
de  validade  se  extinguira  em 
5  de  abril  de  1!>52. 


/oi  um  dos  instantes  mais  dramáticos  da  peleja  de  oit'- 
jnn.  ti  nnilr,  no  Maracand.  Um  tiro  lltre  dr  rara  violência 
dr  Jorge  (Olaria),  passou  pelo  barreira  e  surpreendeu  Bar¬ 
bosa.  que  defendeu  sem  segurar,  a  bola.  batendo  na  trave, 
t  voltando  i>ara  o  campo.  Antes  do  arqueiro  poder  rcciípcrar- 
ic.  surgiu  Osvaldo  que  empurrou  para  o  fundo  das  ràdes. 


rol  Saltarei  quem  abriu  a  contagem  aos  IS  minutos  para  o 
Vasco,  nn  fim  dc  uma  infiltração  cm  velocidade,  depois  de 
receber  bom  passe  dc  Delem.  Tudo  parecia,  e uído,  dever  tor¬ 
nar-se  fácil  para  o  líder.  Mas  o  grande  espirita  de  luta  e  a 
boa  atuação  rios  "barlrls"  Iam  complicar  as  coisas  durante 
todo  o  primeiro  tempo.  (Foto  dc  DEMÓCRITO  BEZERRA). 


VASCO:  4  A  2,  ONTEM  NO  MARACANÃ 


nn  câmbio  livre,  pediu  c  ob¬ 
teve.  pela  via  augusta  c  su- 
marlssinm  dn  mandado  de  se¬ 
gurança.  o  direilo  de  empre¬ 
gar  ns  divisas  recebidas  para 
impurtaçâo  de  um  navio,  nu 


minto  que  foi  relapso,  que 
não  cumpriu  o  pactuado  com 
u  FIBAN.  que  malbarata  nn 
compra  dr  um  -navio  fantas¬ 
ma"  ns  divisas  recebidos  ou 
ns  negociou  crimlnoBtimcntr. 


Vice-Prefeito  de  Porto  Alegre*.  “A  Vitória  de  Brizzola  é  Certa 

Encontrn-sc  entre  nôs  o  Dr 
Trlstno  Sucupira  Viana,  Vlce- 
Prefello  de  Pórto  Alegre, 
ntunlmcntc  no  exercido  dn 
função  de  Prefeito,  com  n  li¬ 
cença  do  Engenheiro  Leonel 
Brizzola,  ccmdtdnto  a  Gover¬ 
nador  do  Rio  Grande  do' Sul 
O  Dr.  Sucupira,  nlêni  do  car¬ 
go  de  Vice-Prefeito,  exerce 
também  a  função  dc  Secretá¬ 
rio  de  Educação  o  Assistência, 
põsto  em  que  colaborou  no 
p‘.ano  de  errntlicnção  do  "dé¬ 
ficit”  escolar  de  Pórto  Alegre, 
fuçanhu  inédita  no  Brasil, 
conseguida  pelo  Prefeito  Brlz- 
zoln,  que  construiu,  em  tempo 
recorde.  137  escolas  pnra  35 
mil  crianças.  Trabalhador,  ex¬ 
perimentado,  o  Dr.  Sucupira 
Vintui  poderia  nos  dar  um  de¬ 
poimento  objetivo  sobre  o 
próximo  pleito  no  Rio  Grande 
rio  SUl.  Procurado  por  èsla 
jornal,  declarou  que  viera  no 
Rio  unicamente  para  visitar  o 
Senador  Pasquniini,  seu  ami¬ 
go  e  chefe,  que  se  encontra 
gravemonte  enfermo,  c  o  ni  o 
temos  noticiado.  Náo  desejava 
dar  entrevista,  mesmo  porque, 
disse-nos  éle,  não  estava  com 
ânimo  para  tn),  preocupado 
com  o  estado  dc  saúde  do  ami¬ 
go. 

Mas,  diante  da  insistência 
do  repórter,  declarou: 

—  O  Rio  Grande  do  Sul, 
como  os  dcmuls  grandes  cen¬ 
tros  do  Brasil,  luta  hoje  com 
ns  consequências  de  um  cres¬ 
cimento  célere  dc  suas  popu¬ 
lações.  Com  os  populações, 
crescem  Igualmente  ns  neces¬ 
sidades  e  os  problemas.  Ora, 
só  há  unm  forma  de  ntendrr 
a  unm  maior  massa  dc  popu- 


(De  GERALDO  ESCOBAR) 

tisli.irrando  no  Olaria,  como  uni  duro  obstáculo  do  primeiro 
to  ultimo  minuto  da  peleja,  o  Vasco  conseguiu  uma  façanha 
io  ter  vencida  por  4x2  para  manter  a  liderança  do  cnmpeo- 
uto.  sempre  a  dois  pontos  na  frente  do  vice-lider. 

Usando  de  todos  os  recursos  para  evitar  surpresas,  pois  hem 
perto  disso  andaram  os  leopoldlnsascs.  a  turma  vnscainn  des¬ 
dobrou-se  ao  máximo,  para  ultrapassar  mais  ésse  obstáculo, 
que  w  antecipava  fácil,  mus  que,  a  rigor,  deve  ter  sldn,  dentre 
os  pequenos,  a  mais  dura  e  mais  dramática  prova  á  qual  o 
poderoso  esquadrão  de  São  Januário  poderia  se  submeter.  Daí, 
ku  triunfo  tornar-se  alga  de  extraordinário,  ultrapassando  a 
ronia  que  so  fizera,  como  sendo  mais  um  simples  compromisso 
i  ser  cumprido  pelos  lideres  absolutos  dn  campeonato. 

Ainda  qtie  não  fósse  um 
jòjta  íigornsninente  técnico,  o 
mçomro  Vasco  x  Olnrin  tc-vc 
um  primeiro  tempo  corrido  c 
movimentado.  Dois  Umes  lii- 
Kinda  qitnse  que  do  Igual  pn¬ 
ra  igual.  pnls  a  diírmiçti  de 
ittperlnrklnde  vnscnhm  eru 
inlnlnni.  o.-t  Icopoidlnensea 
lamhéin  chcgnntm  n  ameaçar 
5  arro  de  Barbos»,  tantas  vé- 
,-fs  quanto  os  cruz-mal  tinos. 

Chegaram,  por  duns  võsses.  a 
Mtnbíiecer  Igualdade  no  miir- 
rotfor  c  ulndn  forçaram,  com 
golpes  rápidos  de  roitlrn- 
maque.  um  terceiro  empate, 
que  entretanto,  nuo  foi  conse¬ 
guido, 

Usando  um  método  de  Jôgo 
rxcosslvamentft  defensivo,  o 
Olnrlu  complicou  bnsimuc  ns 
nanobnui  do  Vnseo.  Jogando 
tom  seis  homens  na  defesa, 
dois  elementos  no  meto  f  re¬ 
cuando  dois  pomas  c  um 
ir.rrai,  Imrmm  upenns  dais 
homens  na  1  rente  pum  con- 
trn-ntoqiles:  Luls  c  Tlão.  Os- 
inldo  e  Chiqninho,  ponteiros 
i|Uc  rccimmm.  procuraram 
sempre  nimlr  os  médios  vns- 
calr.ns  Paulinho  e  Daria,  u 
fuii  de  fiirilitnr  deslocamen¬ 
tos  dos  poutas-dc-lonça  nns 
oistas  dos  médios  adversários. 

Mo  primeiro  tempo  surtiu 
efeito  as  manobras,  havendo. 


do  a  serenidade  de  um  plano 
latico.  Mesmo  assim,  nufit 
primeiro  tempo  corrido  c  mo¬ 
vimentado  pelas  alterações 
equilibradas  no  marcador,  o 
Vnseo  conseguiu  virar  a  etupu 
com  vantagem  de  3  x  2.  Jo¬ 
gando  bem  mas  meio  desnor¬ 
teado  com  a  resistência  tenaz 
c  persistente  dos  adversários- 
Segundo  Tempo 
de  Maior  Lula 

l'iini  u  tirrimiii  rumplfmrntar, 
muiilivcruiiisr  <•«  IriipuIilinriiM'*  rum 
u  mesmo  rtimo  dr  |fro<huú'>.  Mt*v 
imi  Mklrmu  dr  Júcn,  marcntitlu  nn 
‘•frrrálho'*  e  dritriilniln  rum  «e^u- 
ranva  bn  n» runs  mui»  pcMtüaN  d-* 
Va»ro.  Tnrnou.se  mais  driiniiliri  a 
bAtAlhu  psra  us  vujiciina»,  dosUmn 
du-sr  a  (unçüu  dr  ilt  fciinnumrtilo  dn 
ntKilur  vimrnliip  r  frui  ,t!h<i  no  mrln 
do  campo.  O  Vasco  uprrlou  o  rcrco 
l'*al  todo  p;trn  frrnlc,  Justuincntr  uo 
sibtemi  itr  jõuo  ,pJiru  o  i|uul  o  utraiu 
o  time  d.»  ruu  llnriri.  KnlrrUuln,  ah 
luei»  dr  Luls  e  Tiln  (duiu  lions  va- 
Inrrh)  prlss  rxtremjii  para  rxpluriii 
recuos  de  seu»  extrema»,  c  mela,  nüo 
surtiram  rfritn.  porque,  muiilendo 
helinl  r  Orlando  alrãs,  o  Vusco  m 
prrvrniu.  (,-urndo  mrllinr  roberturn 
por  antrcipaçil»  e  ainda  deixou  Da- 
i|o  atrás  pnra  reformar  a  cobertura 
na  defesa. 

O  “match"  assumiu  aspectos  das 
mais  srnsacionais,  rom  a  nirsina 
movimentação  da  fuse  Inicial.  O 
lilogurio  pelo  miôlo  do  campo,  es¬ 
tabelecido  pelo  Olaria,  forcou  o  Vau- 
Co  a  tentar  jogada*  prlin»  extremas 
Ttiiiibrm,  assim.  houve  dlfleuldades 
A  produc&o  de  todos  oh  rlemrntnfl 
do  Olurla  fui  convincente.  Todo*  Jo- 
çiíram  rom  tranquilidade  na  defr.Ha. 
des  n  nn  a  ii  d  o  os  viisealnoa.  Hendi. 
mrnto  excelente  dr  llenalo,  Himbu. 
AIoíkío,  Joritr,  Xavier  r  Paulinho 
{meia  recuado I.  colaborou  multo  pa¬ 
ra  o  bom  espetáculo.  CtKwaldo  lam* 
htm  esteve  muito  na  defena  e  faria 
InnçanimtoK  dr  conlra-atuqur,  Irn- 
do  função  perfeita,  executando  crr. 
tn  sua  missão.  Houve  lunces  da  clas¬ 
se  e  calma  dentro  da  área. 

Visivelmente  cercado,  o  Vaies  ar¬ 
mou  novo  JA(o  para  superar  o  blo¬ 
queio  do  Olnrla.  Itreuau  Pinica  a 
llnhrns  para  trabalharem  no  mnlo 
do  campo  com  freio,  deixando  Sa> 
bará,  Delem  e  lloinincninho  fora 
da  área  para  troca  dr  passes  e  ao 
mesmo  tempo,  para  de.Mloeamrntos 
e  penelracArs  rápidas,  jocondo  a 
bola,  rnstrira  e  nos  ''buracos*',  Pin¬ 
ça  se  (tesloeoii  e  revetou  com  Ru- 
bens,  como  lambrm.  multas  vrirs 
os  dois  inrlus  ficaram  no  melo  do 
campo,  permitindo  Iiimn  tidas  de 
freio  ou  dr  Panlinbo  rlff» 

'm  combinações  com  .SabarA  e  Dr- 
Ifm,  lodos  num  pluno  de  reve.*..i- 
mrnto  e  desliieamnitn.  Kssa  manei¬ 
ra  dr  joenr.  do  Vasco,  puxou  um 
pouco  a  deffsa  do  «Maria  para  fora 
do  área.  permitindo  os  lançamen¬ 
tos  c  ánvrxtldá*  laterais. 

Num  dominlo  teriforial  amplo  du 
Vasco,  com  o  Olaria  tntelmmente 
recuado,  havia  sempre  o  perigo  dc 
um  rantrn-atiiqiir  (r  que  houve)  dov 
leopoldinenses  que  poderia  provocar 
novo  empute  (o  que  seria  desastro¬ 
so).  Mus  os  pluno*  de  rcruas  aber¬ 
tura*  dos  vasrniiinx,  rom  passes  cur- 
los  r  bofa*  rulladns  rasteiras  en. 


Ire  zagueiros,  roitirçaram  a  exigir 
empenho  do  goleiro  Fellx,  que  ain 
ilu  I.H-sprrlri.11-,  pratlciu, 
inr.mi..  sramlr.  r  ilirircbs  ilrlrs.l. 
Ms,  nr.  fln  1*1 ,  rnn.  t rc-n  minutas  p„. 
r»  Irrminsr,  vrln  o  rüI  rin  alivia. 
O  «lil  qur  i-iiinmljdou  #  lrl.ii.rn  ...si, 
uifieil  atr  boje  obtido  pHn  líder, 
que,  ali-m  da  rr-il-lrncl»  r  Imlalli,. 
travada  vtii.i  „  Olaria,  cidIi.u  rou. 
«rn  lUrliu.a  lall.o  rm  dnls  Innrra 
qur  podrríu...  trr  rati.plirada  mais 
“  «tuaçáo.  Dal,  a  liupurtiim-ta  da 
vitória,  I.  nlli.  ilo  lrl.ir.fn,  qtiv  prn. 
va  a  rapnrida.tr  dr  rnaçiln  r  n-rr- 
nldndr  va.ralna.  r«.ni.  a.iiri.tlrn. 
I.di-rra,  numa  l.nn.  dlllrll.  Inl  um 
lri.li, r„  ...rrt-rjda,  aluda  qur  ã  liilsr 
dr  «arrlflcio.  O  (liaria  fui  um  «ran. 
du  advrraiiria,  run.  uma  akuaçóa  brl- 
Mianlr  r  «urprvrndn.lr. 

Os  Gols 

SABARA,  1  x  0,  IS  minutos 

—  Delém  recebeu  de  Orlsndo  e 
n«  frenie,  enire  dois  zagueiros, 
s  Sabará.  O  ponts  entrou  bem 
ivançou,  pars  ceder,  rasteiro, 
na  jogsda  *  «tirou  com  firme¬ 
za,  «brindo  a  contagem. 

OSWALDO,  1  x  1,  Í2  minutos 

—  lim  "foul"  de  Orlando  na  In¬ 
termediária  vateains,  foi  cobra- 
ds  por  Jorge,  com  violência. 
Barbosa  pulou  e  dou  um  toque 
na  bola,  que  chocou  na  Irava 
pelo  lado  do  denfro,  no  alto,  vol¬ 
tando  ao  campo.  Antes  de  Bar¬ 
bosa  se  levanisr  (demorou  mul¬ 
to),  Oswaldo  completou  s  joga- 
ds  mandando  •  pelota  nas  rêdet. 

PAULINHO,  2  x  1,  2»  minu¬ 
to»  — •  Jogsda  de  Tilo  com  Luís. 
Trocaram  passo»  •  Luis  ao  rt- 
cebar  a  bola,  viu  a  entrada  de 
Paulinho  pola  mala,  vindo  de 
traz.  Atrasou  a  bola,  rolando. 
Poullnho  chufou  de  longe,  o  sur¬ 
preendentemente  Barbosa  parou 
sem  esboçar  defesa,  falhando  no 
lance.  Era  Olaria  2x1. 

RUBENS,  2  x  2,  30  minutos 

—  Êclo  e  Pinga  armaram  uma 
jogada  a  logsram  na  frente  a 
Rubens.  O  mela  drlblcu  Renato 
cortou  paro  o  lado,  dentro  da 
área  tirou  Bimba  do  lance  a  ati¬ 
rou  rasteiro,  enviezado,  empa¬ 
tando  o  jôgo. 

OSWALDO  (Contra),  3x2  — 
Pinga  dau  a  Sabará  que  abriu 
a  Dalém.  O  mela  entrou  e  Re¬ 
nato  o  desarmou  mandando  a 
côrnar.  Oswaldo  vinha  na  corri¬ 
da  a  mandou  a  bola  nas  redes, 
contra  seu  arco  (3x2  Vasco, 
no  primeiro  tempo. 

RUBENS,  4  x  2,  43  minutos 

—  Nos  últimos  Instantes  Rubens 
em  jogada  passeai  entrou  na 
área,  deslocou  Renato  e  Félix 
saiu  mal,  abrindo  o  ângulo,  on¬ 
de  Rubens  atirou  e  encerrou  a 
contagem,  tranqüllizando  o  time 
todo. 

Eunáplo,  na  arbitragem,  este¬ 
ve  multo  bem.  Conduziu-se  com 
acèrto. 


çiUretnnto,  dentro  da  órrn, 
cobertura  de  Orlando  e  Brli- 
nl.  que  br  piau  taram  na  zona 
oe  perigo  pnra  evltnr  penei  ra¬ 
ções.  Com  o  sistemn  rlgorosn- 
menre  defensivo  dos  ola- 
rlmtses.  qur  em  alguns  lan¬ 
ces  eontra-niacnrnm  íx-rlgosn- 
mente.  o  Vnseo  avançou  o 
quanto  pôde.  Jogou  com  to¬ 
dos  os  seus  médios  nn  fronte 
e  teve  trabalho  inennsrtve.l 
de  Rubens  (correndo  multo  e 
oo.tetivnniente)  para  obter 
vantagens  do  domínio  territo¬ 
rial. 

Com  um  Barbosa  íulhn  c 
surpreendido  (e  surpreenden¬ 
do  também l.  o  tinir,  vuscitlno 
lutou  desospcrndnmente  o 
quase  se  perturbou,  pnra  ga¬ 
nhar  a  batnlhn.  Seu  utnqur 
enfrentou  chave  de  murençáa 
cerrada,  num  bloqueio  que  foi 
legitimo  ferrolho,  havendo  di¬ 
ficuldades  nos  manobras  dc 
penetração.  Nem  mesmo  os 
deslocnmcntos  pelos  extre¬ 
mas.  jogndas  individuais  e 
lançamentos  no  "buraco",  des- 
nortcnmm  os  leopoldincnses. 
O  duelo  travado  foi  dos  mais 
renhidos.  As  dificuldades  de 
decidir  n  partida,  ainda  com 
falhas  dc  Barbosa  nos  dois 
gols  rio  Olaria,  provocaram 
certo  nervosismo  na  base  vas- 
cntnn.  com  o  quadro  perden- 


CRIADA  A  COMISSÃO  DE 
ASSUNTOS  TERRITORIAIS 


Com  a  atribuição  de  exnminar 
os  mais  variados  assuntos  dc  íu- 
lerèsse  dos  Territórios  Federais. 


foi  criada,  ontem,  por  decreto 
tio  Presidente  dn  República,  a 
Comissão  de  Assuntos  Territo¬ 
riais.  que  será  presidida  peto  ãli- 
n tetro  da  Justiça  e  constituída 
de  cinco  membros,  livremente 
nomeados  pelo  Chefe  do  Gover¬ 
no.  Para  seu  funcionamento,  a 
CAT  contnni  com  assistência  dos 
órgãos  do  Ministério  da  Jusliça 
e  da  administração  dos  Territó¬ 
rios  Federais,  tendo,  enlre  ou¬ 
tras,  as  seguintes  atribuições: 
opinar  sôhre  projetos  de  leis  ou 
idos  executivos  pertinentes  nos 
Territórios;  acompanhar  a  exe¬ 
cução  orçamentária  dos  Terriió- 
rios.  promovendo  as  inspeções  c 
demais  providências  que  forem 
necessárias;  colaborar  cnm  o  Mi¬ 
nistério  dn  Justiça  e  com  os  Go¬ 
vernadores  dos  Terrilórios  no 
estudo  de  questões  relacionadas 
com  a  administração  territorial, 
propondo  quaisquer  medidas 
que  enlcndcr  conveniente;  opi¬ 
nar  sóbre  representações  ou  de¬ 
núncias  de  irregularidades  rela- 
tlvns  aos  serviços  dos  Territó¬ 
rios,  podendo,  pnra  êsse  fim.  rea¬ 
lizar  sindicâncias,  perícias  ou 
oulrn.s  verificações:  e  examinar 
n  silunçáo  do  pessoal  dos  Ter¬ 
ritórios  e  ainda  o  dc  se  pronun¬ 
ciar  sôbre  diversos  assuntos  rle 
Interesse  daquelas  unidades  da 
Federação. 


NO  RIO  DOIS  REPRESENTANTES  DO  COMITÊ  DE  CON5ULTAS  DO  JAPÃO 


MISSÃO  JAPONÊSA  OFERECE  NAVIOS 
E  TRILHOS:  PAGAMENTOS  EM  5  ANOS! 


QUEREM  DINHEIRO  OS  PAULISTAS 
PARA  CORRER  NA  RARRA  DA  TIJUCA 


Para  uma  estada  de  duas  se¬ 
manas  em  nosso  Pais  chegaram, 
ontem,  os  Srs.  Harushlge  Inoue 
e  Toshlo  Takal,  respectivamente 
presidente  e  chefe  do  setor  co¬ 
mercial  do  Comitê  de  Consultas 
do  Japão.  Representantes  de  um 
organismo  seml-oticlil  do  Inter¬ 
câmbio  comerciai  de  maquinaria 
pesada,  os  técnicos  laponêse: 
sublinharam: 

—  O  objetivo  de  nossa  viagem 


ã  América  do  Sul  é  estudar  o 
mercado  de  máquinas  pesadas 
no  Brasil,  na  Argentina  e  no 
Chile.  Podemos  oferecer  navios, 
trilhos  e  vagões  com  prazo  de 
pagamento  que  variam  entre  três 
e  cinco  anos. 

Intercâmbio  Comercial 

O  Sr.  Ilnnuriiigv  inoue,  presi- 
riente  do  Comité  de  Consultax  do 
Japão,  declarou  que  o  .seu  pais 


eslá  iiitcrcxsndissimo  cm  aplicar 
capitais  no  Brasil  c  aumentar 
as  suas  trocas  comerciais. 

— ■  Eslamus  a  par  do  rápido  de¬ 
senvolvimento  dn  liidóslrin  bra¬ 
sileira  e  acreditamos  que  o  Ja¬ 
pão  possa  oferecer  uma  colnbu- 
rnção  preciosa.  O  nosso  Comitê, 
em  particular,  estii  desejoso  do 
colocar  máquinas  pesadas.  Po¬ 
demos  oferecer  navios  petrolei¬ 
ros  eom  prazos  de  pagamento 
ein  cinco  anos  c  trilhos  com  pa¬ 
gamento  de  Ires  a  qunlro  anos. 

Não  lendo  sido  assinado  nintla 
o  nnvo  acòrdu  comercial  do  Bra¬ 
sil  cnm  o  Japão,  ns  pagamentos 
serão  feiios  através  da  conta 
«burla  entre  os  dois  países,  islo 
se  as  negociações  do  Comitê  dc 
Consultas  rcsullnrcm  positivas. 


clonal,  de  njudn  dc  ruslo  pnra 
n  eonipurcchnoiUo  dos  enrros 
dessa  categoria  n  competição 
do  próximo  dia  28. 

A  Comissão  Desportiva  ra- 
cusou-se  a  conceder  qualquer 
auxilio  pois  não  dispõe  dr  nu¬ 
merário  pnra  ésse  tlm  e  estra¬ 
nhou  u  exigência  uma  vez  que 
a  Mecânica  Nacional  foi  pro- 
grnmndn  nn  competlçüo  do  dln 
28  em  homenagem  aos  volan¬ 
tes  paulistas.  Já  que  :iqul  hu 
dois  carros  npcnns  e  fracos  e 
além  disso  houve  consulta  uo 
sr.  Angelo  Juliano,  presidente 
dn  Comissáo  Desportiva  dc  São 
Paulo  que  uo  conhecrr  a  rela¬ 
ção  de  prêmios  garantiu  a  pov- 
tirlpução.  no  mínimo,  dc  oito 
curros  dessu  categoria. 

A  progmmnçào  foi  mnntidn 
e  desde  que  no  dln  do  encerra¬ 
mento  das  inscrições  não  haja 
numero  Btifirlcnte  (quitirol,  a 
prova  será  cancelada,  de  acúr- 
do  com  o  regulamento. 

Pleitearam  ás  volantes  a  rea¬ 
lização  de  mais  um  treino  nn 
pista  dn  Barra  da  Tljucn.  no 
que  foram  atendidos  peln  Co¬ 
missão  Desportiva  sendo  mar¬ 
rado  pnra  lêrçn-reim.  entre  14 
e  10  horas.  A  ésse  respeito  ha¬ 
verá  entendimentos  hoje  cain 
ns  aulortdudes  para  o  fecha¬ 
mento  dn  pista. 


o  vntnitte  Artur  de  Souza 
Costa  compareceu  ontem  ft  nol- 
"  A.C  H.  transmitindo  o 
r-cnido  trli-fònlro  de  Francisco 
lana  mi  nonto  dn  Escudcrln 
Tubtilnrtr.  de  Mecânica  Nn- 


AMOROSO  COMANDARA 
ATAQUE  DO  BOTAFOGO 


No  treino  de  ontem,  em  Ge- 
n»r«l  Severlano,  João  Sâldn- 
altercu  a  formação  do  ata- 
alvinegro.  Amoroso,  en- 
m«u  b«m  e  foi  escalado  para 
«mindar  «  ofensiva  contra  o 
"“«vrclra,  saindo  Rossl.  O  no- 
o  slsque  amanhã  contra  o 
«•durelra.  será:  Garrincha, 
..-li  *mor®‘0-  Edson  e  Qua- 


No  auditório  da  Rádio  Mun- 
dla,l,  reollzar-se-á,  hoje,  ás  13  ho¬ 
ras,  uma  solenidade  que  marca¬ 
rá  época  na  história  daquela 
emissora.  E'  bem  certo  que  as 
dependências  do  principal  vei¬ 
culo  divulgador  das  atividades 
da  LBV  sejam  Insuficientes  para 
esnter  os  Inúmeros  "Irmãos"  que 
ali  comparecerão  para  levar  suas 
(«licitações  ao  Presidente  Nacio¬ 
nal  da  Laglio  da  Boa-Vontade. 
Alzlro  Zarur,  o  "mestre",  con¬ 
trairá  matrimônio  com  a  Senho¬ 
rita  Iracl  Almeida  de  Abreu,  em 
ato  civil. 

O  enlace,  desde  há  muito 
anunciado,  vem  despertands  in¬ 
teresse  na  legião  dt  seguidores 
dos  princípios  fraternais  propa¬ 
lados  por  Alzlro  Zarur  •  até 
mesmo  entre  grande  número  da 
pessoas  que,  embora  contrárias 
á  campanha  dirigida  pelo  "mes¬ 
tre",  náo  escondem  a  curicsida- 
de  em  tõrno  do  tate,  Espara-ss, 
assim,  que  -enorme  multidão 
acorre  ao  auditório  da  Mundial, 
onde  os  nubentes  receberão  os 
cumprimentos.  Através  das  irra¬ 
diações  dos  pregramas  da  LBV, 
na  PRA-3,  foram  os  “Irmãos" 
convidados  para  a  cerimónia,  o 
que  levou  os  responsáveis  pela 
organização  da  solenidade  a  de¬ 
terminaram  hora  para  o  fecha¬ 
mento  das  pertas  da  Rádio  Mun¬ 
dial,  a  fim  de  que  náo  se  veri¬ 
fiquem  atropelos.  Apos  as  14  ho¬ 
ras,  ninguém  mais  poderá  Ingres¬ 
sar  na  emissora. 

Ato  Religioso 

A  cerimônia  religioxa  deverá 
ter  lugar  no  templo  Ortodoxo. 
São  Nicolau.  situado  na  Avenida 
Gomes  Freire.  109.  is  18  horas 
de  amanhã.  O  ato  será  oficiado 
por  Monsenhor  Gcurges  Klhajj. 
Os  nubentes,  apôs  n  cerimonia 
religiosa,  deverão  partir  para 
uma  curta  viagem  dc  nópria- 
lgnora-sc  ainda  u  local  cscollu- 


LOCAL:  —  Mnrucanã,  se> 
ta  feira,  á  noite. 

JUIZ:  —  Eunáplo  dc  Qupi- 
mz. 

RENDA:  —  Crt  279.777.00 

QUADROS:  —  Vasco:  Bur 
basn;  Paulinho,  Belini  e 
Dario;  Êcio  e  Orlando: 
Sabará.  Piiiçu,  Delém 
Rubens  e  Doniinguiiiho 

OLaria:  Felix:  Aloisio  r 
Renato;  Xuvler,  Jorge  s 
Rubens  Bimba;  Chiqul- 
tiho,  Tiüo.  Luís,  Pauli¬ 
nho  e  Osvaldo. 

PRIMEIRO  TEMPÜt  - 
Vasco,  3x3  (goís  de  Sn 
bará,  nos  15'.  Rubens 
uos  20'  e  Osvaldo  (am 
tra).  aos  39\  pura  o  Vu“ 
co,  e  Osvaldo,  nns  22’  a 
Paulinho,  aos  29’,  por» 
o  Olaria). 

FINAL:  —  Vasco,  4  x  2. 
í  gol  de  Rubenes.  ao« 
43’). 

PRELIMINAR:  —  (Aspl- 
rantes):  Vasco,  3x2. 


Nes  |ogoj  da  rodada  de  bas 
!’*•  p*18  csmpaonato  da  cl- 
«-  ontem,  *  nc||e,  verifica- 
os  seguintes  resultados: 
.V,  ,v“,dri  d0  Vlla  Isabel: 
*  Tl|uca  53-’  Flum'' 
n!  7?  ,x  BoU,°0O-  J«- 
...  do  Fluminense: 

I  10-  ri"*1*  45  *  VI|J 

,,0'  FI*m«ngo  77  x  Mlner- 


—  Enquanto  morre  ume  criança  da  classe 
alta,  no  Brasil,  morrem  10  da  média  e  75  da 
classe  pobre.  Ot  causadores  dlretçs  de  o  Índi¬ 
ce  de  mortalidade  Infantil  ser  ainda  um  dos 
mais  sérios  problemas  c:m  que  defrontamos 
são  os  fatôres  alimentar,  infeccioso  e  congéni¬ 
to.  Essa  situação  tem  sido  atenuada,  mas  per- 
*i»te  o  fato,  persistindo,  também,  as  suas  cau 
ias,  —  disse  a  éife  jornal  o  Dr.  Adelmo  de 
Mendonça,  diretor  da  Dlvlsáj  de  Maternldede 
e  Infanda  da  Legião  Brasileira  de  Assistência. 

Na  entrevista  que  concedeu  a  ULTIMA  HO 
RA.  o  referido  diretor  da  LBA  expôs  as  ati¬ 
vidades  dessa  instituição  para  ccmbater  a  an¬ 
gustiante  questão. 

Mortalidade  Materna 

—  Os  coeficientes  de  mortalidade  materna 
tem-se  apresentado.  Irá  vários  anos.  com  tender 
cia  nitidamente  dcscrescontc  em  nosso  pais  -  • 
prosseguiu  o  Dr.  Adelmo  de  Mendonça.  —  isso 
em  decorrência  da  melhor  assistência  á  ges 
tante.  aliaria  aos  progressos  gerais  da  medici¬ 
na.  A  titulo  ilustrativo,  posso  citar  o  índice 
de  mortalidade  materna  no  Distrito  Federal,  que 
!  baixou  de  5,1  por  mil  para  4.4  por  mil.  noi 
I  últimos  10  anos. 

I  Decréscimo  da  Mortalidade  Infantil 

Focallzéndo  a  mortalidade  Infantil,  cujos  da¬ 
dos  estão  sujeitas  a  graves  erros,  devido  ã  eva 
|  são  do  registro  civil  de  nascimento,  notadamen 
te  nos  Estados  do  N: rte  e  Nordeste,  frisou: 
i  —  Tcmando  por  base  os  dados  dos  demais 
Estados,  observamos  um  constante  decréscimo  da 
I  mortalidade  infantil,  embora  ainda  estejamos 
i  bem  longe  de  pessuir  um  índice  ao  menos  com 
p arável  com  os  da  maioria  dos  países  do  He 
mlsfério  e  da  Eurooa.  Nos  aios  prexlmos  de 
\çjQ.  ksmo  índice  de  ln'antl|  era 

r d*  1*0  por  mil,  enquanto  o  dos  Estadc»  Uni 


dos  era  de  78  por  mil,  o  da  Suécia  de  2T  por 
mil  t  o  da  Argentina  de  60  por  mil.  No  en¬ 
tanto,  ésse  índice  tem  baixado  e  tende  a  bai* 
xar  contlnuamentc.  principalmente  nos  Estados 
e  centros  mais  adiantados,  sob  os  pontos  de 
vista  económico  e  social. 

A  Colaboração  da  LBA 

Revelou  a  seguir  n  Dr  Adelmo  de  Mcn 
donça  que  a  LRA.  através  da  Comissão  Central 
e  rins  Comissões  Etsaduais  c  Municipais,  e  eom 
a  colaboração  dc  órgãos  oficiais  como  o  Dopar- 
lamento  Nacional  da  Criança  e  do  entidades, 
particulares,  vem  realizando  obra  eficiente  em 
favor  da  maternidade  p  da  Infância,  assistindo 
tés-nica  e  financeiramente  centenas  dc  organi¬ 
zações  que  se  ocupam  do  problema 

—  A  I.BA  tem  incentivado  —  acrescentou 
—  a  melhoria  do  padrão  e  a  instalação  dc  novas 
unidades,  como  1’ostos  de  Puericultura.  Mater¬ 
nidades.  Ambulatórios,  Hospitais  Infantis  e  ou¬ 
tros  institutos  de  proteção  social  ao  binômio 
mãe  e  filho  \n  lula  contra  a  mortalidade  in¬ 
fantil,  ns  diarréias  e  suas  complicações,  levan¬ 
do  ã  desidratação,  concorrem  declslvnmcntc  pa 
ra  fazer  rreseer  o  obiluario  de  menores  de  1 
ano.  Dal  o  nosso  empenho  em  promover  meios 
de  combate  eficientes  e  decisivos.  Os  Postos  de 
Puericultura  construídos  e  projetados  nn  direção 
atual  já  incluem  salas  de  desidratação.  Para 
que  se  tenha  uma  idéia  do  que  tem  sido  feito, 
basta  dizer  que.  no  «nn  de  1957.  a  Legião  Bra¬ 
sileira  de  Assistência  despendeu  em  assistên¬ 
cia  a  vultosa  importância  do  Crí  382.707 -567 JO, 
sendo  frS  290  375.978.30  em  obras  próprias,  in- 
rlumdo-se  m  despesas  com  alimentação,  vestuá¬ 
rio.  Semana  da  Criança,  presentes  do  Natal,  ser- 
tico  dentário,  edue.-çni-  mei  e-antentos.  assistên¬ 
cia  hosiliatar.  habltaçao  e  Mlv ■»  He  estudo  — 
concluiu  o  Dr.  Adelmo  de  Menduuça. 


ufio  perder  n  grande  batalha 
com  o  Botafogo." 

Pinga,  craque  dc  alta  entego 
ria  acentuou: 

Fizeram  a  marcação  mui¬ 
to  bem.  O  tlnic  do  Olaria  cor¬ 
reu  o  campo  todo.  Jôgo  cava¬ 
do.  mus  que  demonstra  a  boa 
lonna  do  nosso  time." 

"Nenhuma  Conlutio" 

Eurlco  Lisboa.  Jaime  Soares 
Alves.  Medrado  Dias  falaram 
com  Gradim  cumprimentaram 
or  jogadores  e  sniram.  snUsfel- 
cxce-  1  tos.  Foi  bou  a  vitoria.  Depois. 

no  indo  de  Aymnr  Alvarenga. 
.  Ti-  um  grande  vasca  (no.  conversa- 
até  o  mas  com  dr.  Waldir  Luz: 
i  deu  Não  temos  nenhum  pro 

s.  cs-  blcmn  Nno  hnuve  contusões 
para  ,  graves  néste  jugo.* 


iu  h  uiiicii  c  muno  suaan.  u  uiana  jogou  nem  c 

*  s  tn|j„  j  ,,ara  evitar  a  derrota.  Eu  sabia  que  cies  viriam 

'cuiái-il*  "pfen-xiva  c  preveni  meus  jogadores",  disse  Gradim. 

«  m-  •  apos  °  dramático  embate  com  o  Olaria,  oblcndo-sc 
•  nus  JU>la  viWria  de  4  x2 

_  „soíreu  o  lempo  todo? 

omindcT  T*5  no  sc8undo  tempo,  quando  estávamos  com  3x2 
-juc  herld°nta  v-n  camP0-  T*vc  sempre  receio  de  um  contra- 

ithadn  nf0S0'  ,um  í’’8°  assim,  nunca  sc  está  livre  de  ser 


IMPASSE  ENTRE  CORONEL 
E  0  VASCO 

Jaime  Soares  Alves  doclarou- 
nos  ontem  que  ainda  não  che¬ 
gou  a  um  acordo  com  o  mé¬ 
dio  Coronel. 

A  situação  ê  a  seguinte:  Co¬ 
ronel  quer  600.000  cruzeiros  de 
luvns  e  ordenado  de  15.000. 
para  um  contraio  de  dois  anos. 

O  Vasco  oferece  350.000  de 
luvas  e  15.000  mensais  pelos 
mesmos  dois  anos. 

Não  houve  portanto,  acor¬ 
do.  Nn  próxima  semana  ha¬ 
verá  novos  entendimento!-, 
mas  se  o  jogador  não  concor¬ 
dar  com  as  condições  do  Ya--- 
co,  será  difícil  a  renovação 
Uo  seu  contrato. 


■ 


ULTIMA  HORA 
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JVJO  ERA  O  RAPTOR  —  Vasculhado  o  barracão  de  vir 
perigoso  assaltante  'ouro.  o  comissário  Ivan  arrecadou  um< 
sua  /oto.  apresentando-a  ao  açougueiro  José  Toledo,  prln 
c ipal  testemunha  do  seqficslro.  “ Não  è  o  homem",  m  elou  t 
testemunha  ante  a  Policia  c  à  reportagem. 


:U  PISTA  —  Maria  de  Oliveira,  na  /oto,  dona  de  uma 
rosca"  no  morro  rio  Pasmado,  conhece  um  indivíduo  que 
chama  Gilson  e  tem  as  características  do  raptor.  Vai  levar 
a  Policia  cm  seu  encalço. 


JUDO  AZUL  PARA  " LOURDINHA "  —  Da  janela  de  sua  re¬ 
sidência,  a  menina  Maria  de  Lourdes  atira  o  balão  azul  e 
vermelho  para  a  multidão  que  se  comprimia  na  rua  Era  tarde 
ria  noite.  Mesmo  assim,  apesar  rie  muito  cansaria,  a  menina 
sorria.  Eslava  tudo  mui  para  • Lourdinha ’  «  sua  /amilia. 


METRALHADORA  E  UM  INFORMANTE  -  Enquanto  O 
comissário  Ivan  procedia  ao  interrogatório  de  um 
informante,  a  comissário  Ciro.  rie  metralhadora  a  tiracolo, 
assistia  Impassível.  Sua  calma  era  aparente.  Estava  dis¬ 
posto  a  apanhar  a  raptor  de.  qualquer  maneira. 


ssmsaa 


RONDA  DAS 


MVHiurt-n-  - - - - -  I  ino 

Kslnvn  prevista  pnni  a  Uiide  ilo  ontem,  nn  (lole„t»cin  jlo  10. 
Dislritii  Policial,  a  acareação  entre  o  «lortUsla  I  e«lro  Cosia  e  o» 
familiares  elo  menor  Wladimir.  Iiú  tumpo»  seeioeslra.lo  imi-  uma 
mulher  desconhecida  iluuro.  alia  t*  vistosa»  na  P  da  l.tpti- 
blica.  A  necessidade  da  realização  daquele  trabalho,  deve-se  no 
faio  de  terem  sido  aventadas  desconfianças  quanto  n  autoria 
do  sequestro,  (pie  leria  sido  praticado  pelo  denllsla.  Isto  por¬ 
que,  dias  após  o  falo.  era  batizada  na  cidade  mineira  de  San¬ 
tos  Pumnnt.  uma  criança.  cujos  caracteres  físicos  em  nudlo 
coincidem  com  os  de  Wladimir.  Tal  semelhança  acrou  uma 
comunicação  relia  às  nossas  autoridades,  que  exibiram  o  ic- 
traio  do  dentista  e  de  sua  espõsa  para  n  mae  c  o  avô  da  cri¬ 
ança.  os  quais  nêle  i-neantraram  «ronde  semelhança  ontre  a 
fisionomia  daquela  sonhuro  c  n  da  mulher  que  sequestrou  o 
menino.  Paro  lai  havia  sido  mareada  n  acareaçao  que  nao 
checou  a  ser  efetuada  dado  o  não  comparecimeiUo  das  pes¬ 
soas  convocadas  pela  polícia.  Destarte,  a  acareação  foi  Iran.s- 
ferida  para  data  ainda  a  ser  marcada  pelo  Delegado  Olavo 
de  Campos  Pinlo,  lilulnr  daquela  clopondéncin  policial. 


Progredimos  multo,  ollmlnjn- 
do  os  prováveis  suspeitos  ligo 
dos  è  família.  Inclusive  o  pró¬ 
prio  pal  da  menina,  a  qutm 
nem  sequer  conheci..  A  divul¬ 
gação  dos  fatos,  através  de  t». 
dos  os  fornais,  rádio  c  teltvf. 
são,  serviu  para  amodronlar  o 
raptor.  Éste,  pressionado  pelo 
justo  òdlo  popular  c  |á  um 
outra  alternativa,  vlu-se  ni 
contingência  de  abandonar  sua 
pequena  vitima.  Diante  da  «j. 
ção  pública,  não  pode  retê-la, 
não  so  sabendo  assim  se  uu 
objetivo  era  de  fato  a  exigên¬ 
cia  de  resgate.  Fclhment», 
nosso  trabalhn  roi  coroado  de 
êxito,  até  agora.  Prctcndontei 
encontrar  o  raptor,  como  o  fi¬ 
zemos  com  Júlio  Mota,  o  ele¬ 
mento  quo  sequestrou  o  pe¬ 
queno  Sérgio  Haziol,  Chege 
remos  ao  raptor,  volto  a  afir¬ 
ma  r,  muito  embora  nào  po¬ 
dendo  precisar  o  momcnlo 
exato,  que  está  na  dependên¬ 
cia  do  curso  das  Invesllgaçóti. 
A  nós  não  satisfei  apenas  o 
encontro  da  criança,  embora 
isso  tonha  ascecto  de  interesse 
geral.  Esperamos  chegar  ali 
o  "homem"  para  que  seja  rei- 
guardado  o  bom  nome  do  D.  f. 
S.  P.  —  conc'ulu  o  responoãetl 
pelo  3.°  D.  P. 


Ao  vê-la  chorando,  pergun¬ 
tei-lhe  quem  em  stin  -ba¬ 
bá".  Rcspondcu-mc  que  era 
um  Homem  ullo  e  magro. 
Durante'  mnls  de  20  minu¬ 
tos.  procurámo-lo  por  tôda 
a  prnçn.  Por  fim.  Jn  des¬ 
confiado.  perguntei-lhe  o 
nome  c  onde  morava.  -Eu 
me  chnmo  “Murlu  de  Lour- 
dlnhn"  —  dlsse-nte  a  meni¬ 
na.  que  acrescentou:  -moro 
em  Botafogo,  com  n  ma¬ 
mãe.  *  Cal  em  mim  e  vim 
correndo  com  ela  para  o 
Distrito.  Graças  a  Deus.  a 
menina  raptada  tinha  apa- 
recldo  e  Justamente  foi  re¬ 
conduzida  nos  seus  pais  pe¬ 
las  minhas  mãos'’  —  con¬ 
cluiu  o  policial. 

Fala  o  Delegado 

Referindo-se  ao  sensacional 
rapto,  declarou-nos  o  Delega¬ 
do  Pires  de  Sã,  titular  do  3.° 
D.  P.,  em  cuja  lurlsdtção  deu- 
se  o  fato: 

—  Já  foi  vencida  uma  im¬ 
portante  etapa,  A  opinião  pú¬ 
blica  já  eslá  tranquila.  Diligen¬ 
cias  ante-fato  e  post-tato  fo¬ 
ram  e  estão  sendo  realizadas 
sem  um  minuto  de  descanso. 


algumas  revistas  de  “bichi¬ 
nho".  furou. a  multidão  á 
procura  da  pequena  Maria 
de  Lourdes.  Ia  prestar-lhe 
também  sua  homenagem. 

—  Ela  nunca  me  largou  e 
não  c  Justo  que  eu  não  n 
veja  Justamentc  agora  — 
disse  entre  lagrimas  o  velho 
Jornaleiro. 

O  Encontro  da  Menina 

Ouvimos  o  guarda  872. 
que  encontrou  u  menina  c 
que  assim  dcscrcvc  seu  fa¬ 
buloso  achado: 

—  Eu  estuva  de  serviço 
nu  Praça  Scrzedelo  Correia, 
por  volta  das  B.30.  quando 
notei  uma  menina  que.  por 
sua  vivacidade  e  alegrln. 
ehumou-mc  a  atenção.  No¬ 
tei  ainda  que  ela  estava 
simplesmente  vestida  com 
uma  tíinguinlui.  o  que  me 
pnrcceu  Impraprin,  pois  fa- 
zta  multo  frio.  Depois,  pen¬ 
sei  cá  comigo:  cadu  qunl 
veste  os  filhos  da  '  ''a 
que  achar  melhor,  Não  tc- 


HOJE,  a  uma  hora  da  manhã,  a  Policia,  ar¬ 
mada  de  metralhadoras  e  lanternas  na  mão, 
descia  o  morro  do  Pasmado,  concluindo,  assim, 
mais  uma  diligência  das  multas  efetuadas  até 
o  momento  e  que  têm  por  objetivo  localizar  e 
prender  o  audacioso  raptor  da  menina  Maria 
de  Lourdes,  a  "Lourdlnha"  de  3  anos  #  melo, 
apanhada  anteontem,  pela  manhã,  nas  proximi¬ 
dades  de  sua  residência,  na  Rua  Arnaldo  Quln- 
tela,  7,  cm  Botafogo.  Os  lances  do  sensacional 
sequestro,  fartamente  notlcnados  por  êste  |or- 
nal,  culminou  com  o  aparecimento  da  linda 
criancinha,  ontem  na  Praça  Serzedelo  Correia, 
cm  Copacabana.  Ela  foi  encontrada  por  um 
guarda-municipal,  que  a  conduziu  ao  2.°  D.  P., 
o  mesmo  em  cu|a  jurisdição  ocorreu  o  rapto 
do  menor  Sérgio  Hazlot,  um  dos  fatos  poli¬ 
ciais  mais  comentados,  em  todos  os  tempos, 
pela  população  carioca. 

Eram  exatamente  11,40  quando  entrava  na 

O  Encontro  Com  a  Mãe 

Dona  Maria  Esteia,  genito¬ 
ra  clu  criança,  c  dona  Alzi¬ 
ra  de  Burros,  em  cujo  nome 
está  registrada  Maria  de 
Luurdes,  avisadas  do  encon¬ 
tro.  rumaram  para  o  2?  D.P.. 
recebendo,  em  lágrimas,  os 
primeiros  beijos  da  Inocen¬ 
te  gnrottnhn. 

—  Mãmãc.  o  homem  alto 
cortou  meus  cabelos  —  disse 
sem  ser  perguntada  a  meni¬ 
na  Lourdlnha. 

Só  então  os  presentes  pu¬ 
deram  observnr  que  seus  ca¬ 
belos  longas  e  sempre  amar¬ 
rados  em  forma  de  “rabo  de 
cavalo",  huvlum  sido  upnni- 
dos  rentes,  no  penteado  esti¬ 
lo  "pagem”.  A  menina  pros¬ 
seguiu  em  explicações: 

-  Gilson  lo  possível 
raptor)  pegou  gilete  c  tesou¬ 
ra.  cortando  os  cabelos  do  ne¬ 
ném,  Depois  tirou  minha 
roupa  c  disse  que  la  dar  pa¬ 
ra  n  sua  filha.  Nós  dormi  - 


gues,  uma  linda  garollnba,  vesriua  simplesmen¬ 
te  com  uma  tangulnha  de  còr  branca,  pintada 
de  vermelho,  tecido  barato  e  multo  sujo.  Cal- 
çava  alpargatas  marron  e  ria  para  aquêle  que 
a  conduzia.  Era  a  menina  Maria  de  Lourdes, 
a  "Lourdlnha",  cujo  despareclmenfo.  na  véspe¬ 
ra,  obra  de  um  indivíduo  claro  e  de  bicicleta, 
trazia  em  "suspense"  os  moradores  de  nossa 
Capital.  Com  a  chegada  de  nossa  reportagem 
e  ante  á  máquina  fotográfica,  a  menina  teve 
uma  tirada  que  multo  evidencia  sua  precoci¬ 
dade  tão  decantada  pelos  vizinhos  de  sua  re¬ 
sidência: 

_  Eu  não  telo  fotogafla...  —  disse  com 

multa  naturalidade,  enquanto  agilmente  galga¬ 
va  a  mesa  do  comissário,  passando,  alegremen- 
te,  como  so  desfilasse  uma  passarela. 

delra  chuva  ele  beijos,  abra¬ 
ços  c  lágrimas  de  (ndos  os 
presentes.  Velhos  profissio¬ 
nais.  como  o  radialista  Sau- 
lo  Gomes,  cumoveram-sc  ao 
extremo,  estreitando  n  o  s 
braços  a  linda  menina  que 
perturbou,  por  tantas  horas, 
a  alma  da  cidade. 


DEII  À  LUZ  LIMA 
MENINA  DENTRO 
DA  RADIOPATRULHA 


Cerca  das  8  horas  da  ma-  jovem  senhora  dou  a  luz 
nhã  de  ontem,  os  bombeiros  uma  menina,  no  Interior  de 
de  Campinho  foram  chama-  um  carro  da  Radiopatrulha... 
dos  para  deltelnr  as  chama»  o  fato  se  deu  com  Lúcia  Go¬ 
dé  um  incêndio  na  Itua  Ca-  mos  da  Silva  (brasilolra,  preta 
roiiua  Machado,  l.nlt?,  uns  18  anos,  casada.  Estrada  do 
rumlos  «ia  mercearia  “Mnra-  Areal.  00)  que  desoe  as  primei- 
canã".  Operando  com  iuvui-  ras  horas  da  manhã,  estava 
gar  perieia,  os  bombeiros,  sob  sentindo  fortes  dores  do  parto, 
o  ciunnuiln  do  Major  Armun-  Seus  familiares  requisitaram, 
do  Mendes,  em  poucos  miuu-  então,  uma  ambulância  do 
tos,  conseguiram  iluminar  u  Hospital  Carlos  Chagas,  mas 
fogn,  que  já  ncsla  altura,  como  esta  demorasse,  resolve- 
causara  prejutxos  mim  mon-  ram  solicitar  o  auxilio  da  Ra- 
Inntc  de  3110  mil  cruzeiros.  A  diopatrulha,  que  sc  encontrava 
firma  sinistrada  é  rie  propric-  nas  proximidades  d-  residén- 
dado  dos  irmãos  Adelino  c  cle. 

Carlos  Teixeira  Martins,  que  Removida  a  tòda  pressa,  veio 
presentes  tio  local  du  iliecn-  a  jovem  senhora  dar  a  luz 
ilio,  informaram  estar  a  mer-  urna  menina,  no  Interior  da 
[  cearia  segurada  uns  cnmpa.  viatura,  tendo  chegado  ao  hos- 
nliitts  “Mundial”  o  "Sagres",  pitai  já  com  a  menina  nos  bra- 
em  2  milhões  r  àtK»  mil  cru-  cos,  sendo  internada.  Mãe  e 
zeiro.s.  Vários  pacotes  ilc  di-  filha  estão  passando  bem. 
nhrlrn  para  trõeo.  que  se  ciz- 
ciilltravum  un  interior  rir  um 
armário  uns  fnuilos  iln  arma¬ 
zém  (que  não  possuía  nitre», 
foram  consumidos  pelas  cha¬ 
mas'.  num  lotai  de  27  mil  cru¬ 
zeiros,  sendo  que  Importância 
idêntica  foi  retirada  pelos 
luiinhrirtis  antes  que  tóssr  en¬ 
volvida  pelo  fogo.  O  comis¬ 
sário  Moura  Itrasil.  (lo  24'.'  D. 

P-,  registrou  a  ocorrência  e 
solicitou  perícia  para  o  lo¬ 
cal  incendiado.  Air  às  últi¬ 
mas  horas  «Ir  ontem  ainda 
era  desconhecida  »  origem  do 
sinistro. 


mos  em  unta  rasa  rtc  citau- 
Uma  mòça  chamada  Este  a 
me  deu  bunho  cm  uma  bncliv 
grande  *’  eu  comi  uma  por- 
çtão  de  coisas  gostosas.  Dor- 
inium  outrps  meninos  na  ca¬ 
sa  em  que  eu  fiquei  ••  Dor¬ 
mi  bem,  só  que  tinha  multo 
bicho  me  mordendo.  Subi  e 
desci  de  elevador  «mnls  tar¬ 
de  confirmaria  que  o  -eleva¬ 
dor"  ernm  as  gangorras  da 
Praça  Serzedelu  Correia  i. 
Entrei  nn  Igreja. ..  Fui  A 
praia. . .  Comi  carne,  nuiçfi... 
VI  uma  menina  pequena  que 
o  moço  disse  ser  minhH 
Irmã...  Ganhei  um  rarro. .. 

O  moço  era  grande,  magro  c 
bom.  De  manhã,  rie  me  le¬ 
vou  pura  brincar  no  eseorre- 
gndor  e  depois  foi  para  a  es¬ 
cola  com  o  filho  diMe...  So 
não  gostei  quando  èlc  coriou 
minha  trança  com  a  tesoura 
e  passou  uma  gilete  dura 
nqul  no  meu  pescoço  «iuc  fa¬ 
zia  "roc.  roe.  roc". 

Pistas  Para  a  Policia 

Televisionada,  filmada  c  fotografada  na 
pacaliami.  "Lourdlnha"  foi  removida  para 
conduzida  à  presença  do  Delegado  Pires  de 
gou  demoradamente.  Brincou  de  •escorrei 
qiiela  dependência  policial,  chamando  de  1 
riga  Cirande"  no  r*"'""1  * 

nina  apresentava  nos  ^braços  e  nas^ 
vermelhos,  j'"*-*  “ 

mais  calma, 

Comissário  Ivan 
ler  andado  com  o  ra 

n:iRdT PasTnadf ^o^.oü^ararf^eia  all  exMcnU.  dizendo: 

_  Gilson  me  levou  lá  em  cima. 

A  autoridade  conduzin-a  até  a  metade  da  clevaçao.  quan¬ 
do  então  “Lnurdinhn"  afirmou  que  nào  ern  mais  ali. 

ltetnrtiou  á  delegacia,  sendo  posteriormenlc  encaminhada 
ao  Instituto  Médico  Legal,  onde  foi  examinada  por  umajun- 
ta  médica  que  não  encontrou  em  sen  corpinho  qualquer  si- 

Dlssc  mais  que  o  mõço  não  a  convlilou  para  andar  de 
bicicleta.  F.la  foi  quem  pediu.  Fêz  camaradagem  com  o  garo- 
tinho  louro  que  se  encontrava  em  companhia  do  raptor,  que 
lhe  disse  nuo  o  menino  era  seu  novo  irmãozinhn  e  que  os 


DILIGENCIAS  NO  MORRO  DO  PASMADO 

Com  a  presença  da  reportagem  de  I  I.TIM.V  IIOII.V  ot 
comissários  hnn  e  Ciro,  chefiando  dois  grupos  de  iiwv 
tigadores  e  guardas-civis,  efeluarnm,  durante  tõiln  a  noite 
rie  ontem.  diligências  pelas  lus  cias  ria  /ona  Sul,  Inisrando 
desesprrarinmenlr  o  indivíduo  claro,  alio,  magro  e  que  aten¬ 
de  pelo  nome  di-  Gilson.  Os  trabalhos  estenderam-se  ate 
n  morro  do  rnsnindo,  andr  se  acredita  circule  n  raptor  ila 
menina  "Lourdlnha”.  Ik*  indicação  cm  Indicação,  foi  le¬ 
vantada  suspeitas  contra  o  indivíduo  lane  Nogueira,  ali 
rrsrdontc  e  que  ntende  pelo  vulgo  «lo  "Lauro".  Seu  barra¬ 
cão  foi  vasculhado.  Colhidas  fotos  suas,  foram  elas  apre¬ 
sentadas  ao  açougueiro  .fosc  Toledo,  principal  testemunha 
do  rapln  e  que  acompanhava  as  diligências, 

—  NSn  c  o  lionirm  —  afirmou  Toledo.  —  Tão  logo  r» 
bote  os  olhos  em  qualquer  rrlratn  seu,  poderei  reconhccc-lo. 

Cmn  mulher,  Murla  Ferreira,  dona  de  uma  "hirowa", 
deu,  flnalrnenlc,  a  melhor  pista  apresentada  até  u  nunnrn. 
to  para  que  possa  ser  estabelecido  -  paradeiro  do  clraiilm 
sequestrador.  Indicou  a  lavela  exlslcnlc  nas  prnvhnldiv- 
des  da  Praia  Vermelha,  onde  um  elemento  com  o  nnmr  «le 
Gilson,  indicado  peln  garolinlm,  conserta  bicicletas,  ulilí- 
7audo-sc.  costlimeiramenlc,  daquele  veiculo  para  passeie* 
que  sc  estendem  por  Botafogo  e  tfida  a  /ona  Sul.  tMa 
mulher  foi  conduziria  ao  3í  I).  P.,  de  onde  saiu.  hoje,  prlz 
manhã,  rumo  à  Praia  Vermelha,  possivelmente  ao  encon¬ 
tro  do  misterioso  raptor. 


Deu  cnlrnrin  na  manhã  de 
«miem.  no  Pronlo  Socorro,  a 
doméstica  Esteia  1’nrta  de  Me¬ 
lo  «•>(!  anos.  casada.  Hun  Hen¬ 
rique  Valadares,  4t  20(h  «pie 
momenlos  nntes  lõrn  atropela- 
cia  por  um  nulo  não  identifica¬ 
do.  na  confluência  «Ia»  ruas 
Gomes  Freire  c  Kclação. 

Com  fratura  riu  crânio  foi  n 
doméstica  medicada  e,  mais 
tarde,  removida  para  o  Hospi¬ 
tal  Pedro/  Ernesto,  onde  ficou 
internaria  em  estado  «rnve, 
lendo  tomado  conhecimento  do 
Jato  o  0.n  D.  P. 


delegacia  de  Cn- 
■\,  sendo 
inlcrro- 
„„  ’  na  esc.nla  da- 

. .  Tapai  Nocl  da  Bar- 

Coniljsiirio  Dnrvar,  de  serviço  ontem-  A  me- 

- . costas  comprlilos  vergues 

n testa dòs°  logo'  como  produzidos  por  insetos.  Jã 
a  pequena  raptada  acedeu  em  acompanhar  o 
em  diligências  pelos  pontos  cm  que  afirma 
ptar.  Identificou  n  passagem  suhtcrrnnea 
Rua  General  Severlano,  frente  an  tu- 


A  MENINA  E  A  DONECA  —  “ Lourriinha ”  era.  ali  ante¬ 
ontem.  uma  garota  como  outra  qualquer,  residente  no  Rio. 
Agora,  posa  para  cinema  e  televisão.  E  lamosa  e  nem  sabe 
mesmo  porque  /atem  tanto  alarido  à  sua  volta. 


Sem  Objetivo  o  Rapto 

Até  o  momcnlo.  não  foi  pos- 
sivel  estabelecer  qual  o  mo¬ 
tivo  que  tcrln  levado  o  ciclis¬ 
ta  n  seqUcstrar  a  linda  gnro- 
tinhn. 

Polos  telefonemas  chegados 
á  família  da  mesma,  telefo¬ 
nemas  estes,  acompanhados 
cm  seus  mínimos  detalhes  por 
nossa  reportagem,  não  se  per¬ 
cebeu  qualquer  proposta  rie 
resgate.  Não  se  falou  em  di- 


nho  linda  com  Isso.  A  me¬ 
nina  continuou  brincando. 
Vez  por  ouirn.  voltava  ao 
••plny-ground".  Ermn  11  ho¬ 
ras  e  pouco  quando  come¬ 
çou  a  chover.  Esquentnvn  o 
tempo  c  ela  estnvn  já  ago¬ 
ra  aícRiieadn!  As  outras 
meninas,  que  com  cln  brin¬ 
cavam.  tinham  Ido  embora. 


Sun  "vovúzinlia”.  Dona 
Ilaqtiel  «Ir  Barras,  antes  rie 
estrrlla-la  nos  braços,  cor¬ 
reu  ao  seu  oratória,  agro- 
ilrccndo  a  Deus  o  retorno 
de  sua  querida  nctlnlia. 
Sem  ser  apercebido,  o  jor- 
nalrlro  Salvador  Ciamba- 
rolti  fechou  sua  haura  da 
esquina  c,  lendo  nas  mãos 


ÔNIBUS  X  CAMIONETA  —  Apás  abalroar  vlolcntamrutc 
a  camioneta  de  rnlrega  do  “ Ca/ó  Jóia",  chapa  BI -20-69.  o 
litihus  riu  linha  "riqua  Santa-Castelo ”,  chupa  S-22-I1.  /oi 
chocar-se  com  a  amurada  existente  na  Rua  Clarimundo  rie 
Melo.  esquina  rir  Xante r  rios  Passos.  O  coletivo  era  dirigido 
pelo  motorista  Nilo  Peles  Santos,  quo  tudo  /éz  para  evitar 
a  colisão,  pois  o  motorista  du  camioneta  Manoel  Fcticlano 
rins  Santos,  numa  mmnbru  infeliz,  ao  lentar  ultrapassar 
um  bonde,  atirou  seu  auto  contra  o  ônibus  que.  após  des¬ 
truir  eomplctumrnle  a  dianteira  do  "carro-enlrega"  foi  c/to- 
car-sc  com  a  amurada,  c onfonnc  se  ri  nn  Mo  acima  Nn 
acidente,  apenas  o  'rocarior  no  ônibus  sofreu  ferimentos 
leves  Ambos  os  motoristas  evadiram-se.  O  comissário  Milton 
dos  Santos,  do  13a  DP,  registrou  a  ocorrência. 


de  você!  Eu  não  quero  na-  que  cia,  te  deu  u 
da  com  você!  E  outra  coisa:  não  fot?  Bem  leito 
—  o  que  sinto  p:r  você  é  disse:  —  que  i'u,u' 
pena!  tou  dentadura. 

Noutras  condições.  Sofin  È*c.JnL'nmL  ,.dia 
tPrin  sc  enfurecido.  Mas  “  ‘  ‘  , ‘m  ' 

pensava  em  rdalinn  c  exul-  d:.' 

tnv„.  nao  fico  contig  : 

Você  está  assim  por  i"«m°  saio  da  iwr« 
_ _ _ la  ensn! 

ÚLTIMA  NOITE 

Seria  a  última  noite,  Ela  fõra  desfeiteada  da  mio 
brutal,  mas  sentia-se  compensada.  Afinal,  sou 
♦ara  em  cheio  o  centro  do  alvo.  Mas  na  hora 
rem.  Teòfllo  tem  um  escrúpulo:  —  nao  lhe  Parcc'* 
um  casal,  na  véspera  da  separação,  passasse  a  __ 
mo  quarto.  Disse:  —  "Bem.  Eu  durmo  na  saia  . 


Gosto  de  outra  c  ipicro  me 


ou  quarto  passeio,  disse-lhe: 
—  -Você  so  toca  em  mim, 
casando!"  Ern  um  problema. 
E  como  a  pequena  já  sou¬ 
besse  do  seu  estado  civil, 
lembrou-lhe:  —  -Mos  cu 
sou  çnsndol”  E  n  gnrótu:  — 
-Cusa  no  UruRuut.  ora!"  Du¬ 
rante  um  mês.  dois.  andou 
ruminando  o  drama.  Sala. 
tõdas  as  tardes,  com  Iduli- 
nn:  la  levn-ln  cm  casa.  no 
Andnral.  Mas  ela.  irredutí¬ 
vel.  uno  se  deixava  nem  se¬ 
gurar  nn  mão.  Atê  que.  num 
desesperado  desejo,  que  já 
o  Impedia  dc  dormir,  pro¬ 
meteu-lhe:  —  "Façamos  o 
seguinte:  —  eu  me  sepnro. 
nu*  desquito  c  me  caso  con¬ 
tigo,"  Ern  o  que  Idnltna 
querln.  Disse:  —  -Topo!-’ 
Atê  então,  uno  acontecera 
um  beijo  entre  ambos.  nndn. 
ftte  chega  cm  casa  e.  depois 
de  um  vasto  jantar,  pede  o 
desquite.  Reage  n  mulher  c 
vão  dormir.  Indignados,  um 
com  o  outro.  Muito  bem:  — 
nn  noite  seguinte  o  marido 
chega  em  casa.  alucinado: 

—  Foi  você  que  telefonou 

para  Idnlinn? 

Ergueu  o  rosto: 

—  Por  que? 

E  êlc.  atirando  patadas  no 
chão: 

—  Só  pode  ter  stdo  vorê. 
Fnlnrnm  que  cu  tinha  den¬ 
tes  postiços,  que  tirava  os 
dentes  pnra  dormir  e  que 
punha  n  chnpa  dupla  cm 
meio  copo  dngun.  Tenha  a 
hombridade  dc  confessar:  — 
fot  você? 

—  Fui  r  dat? 

Teofilo  perdeu  a  rnbeça: 

Eu  não  admito,  perce¬ 
beu?  E  fique  sabendo  de 
uma  coisa:  —  eu  nno  gosto 
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Escravc  NELSON  RODRIGUES 


—  quem  náo  os  tem?  Era 
Incontestável.  porém,  que 
gostava  do  marido.  Seria 
a  ui  o  r  ?  o  u  simplesmente 
amizade?  ou  lláblto  de  dez, 
anos  de  vida  em  comum? 
Eis  o  que  ninguém,  nem  ela 
própria,  saberia  responder. 
E.  súbito,  vem  o  marido,  c 
sem  nenhuma  preparação, 
com  rinlea  imluralldudc. 
fala  em  desqlille.  Sofia  era 
uma  bua  pequena,  mas  ti¬ 
nha  seu  gênio.  Fuluu  lio 
melo  du  sala: 

—  Vnm  ova.  compreen¬ 
deu?  Pode  sc  fantasiar  de 
verde  e  amarelo,  que  eu  nao 
dou  um  desquite,  nenhum! 

Tcüfilo  quis  argumentar: 

—  Voec,  natiiralinenic. 
tem  o  seu  brio.  o  seu  amor 
prnpriu.  não  tem?  Ou  quer 
viver  emn  um  marido  «iuc 
não  sente  nada  por  vncé? 

Exallariissiiuu.  arrazoo -o: 

—  O  que  as  mulheres  <iue 
andam  com  vorè  precisam 
saber  é  o  seguinte:  —  que 
vo  ré  tirn  os  dentes  para 
dormir!  t{ue  tem  dentadura 


TINHA  avisado  à  mulher,  p*lo  telefone: 

—  Escuta:  —  preciso  lalar  miiilo  contigo, 

Sofia  estranhou: 

—  Pois  fala!  O  que  c  que  há. 

—  "í*è"o  ''telefone,  não.  Sõ  pessoalmenle.  f  um  assunto 

*rlKla,ecsih|,Cda*  nuvens:  —  "Mas  criatura!  Você  precisa 
avisar  que  quer  falar  comigo?  Que  graça!"  Ao  deixar  o  te- 
lefonc,  Sofia  jã  não  entendia  mais  nada.  Fez  seu?  cálculos. 

_ **Hpvi*  «cr  alçumji  lnimba!"  K,  errea  «ias  ono  noras  da 

noite,  quando  Teófilo  aparectu.  ela  estava,  reaimcnlc,  curio- 
sissima.  Ilercbe-o  com  a  pergunta:  ... 

—  O  que  é  que  você  tem  para  falar.  Desembucha!  • 

Teiililo  resmunga: 

—  Primeira,  vamos  jantar.  Estoo  com  fume. 

E.  de  faio.  chovesse  ou  fizesse  sol,  era  homem  dc  um 
apetite  tremendo.  Mesmo  quando  lhe  morrera  a  mãe.  de 
üm  edema,  Teiifilo  rra  obrigado  a  deixar  o  velorlo,  de  vez 
em  quando,  para  comer  sanduiches.  un  co/.inha.  as  escon¬ 
didas.  Dc  resto,  sõ  resolvia  seus  problemas  de  "barriga  cheia  . 
como  éle  dizia,  textualmcnte.  Com  certa  nnguslta,  holia  «a 
servindo  o  jantar  e  perguntando:  —  "Snhrc  que.  a  conver¬ 
sa?"  Teófilo  acabou  explodindo:  >  ...  , 

—  Sossega.  Irõa!  E  vê  sc  n*o  mc  estraga  o  apetite! 
Replica: 

—  Você  hoje  está  com  os  seus  azeites. 


Raro  é  o  di»  cm  que  não 
surge  uma  confusão,  entre  as 
várias  famílias  que  habitam 
a  rasa  de  cônuirinx  da  Itua  Eu- 
elides  da  Racha.  431.  Num 
dia  é  a  água.  no  outro  é  pelo 
lugar  na  cozinha,  dias  ilrpnis 
já  é  o  barulho  r  mais  uma 
infinidade  rir  coisas.  Ontem 
não  houve  sõmeiile  barulho 
ou  simples  discussão.  A  coi¬ 
sa  foi  bem  mais  grave.  Pnr 
causa  ria  luz,  que  Ires  niorn- 
rinres  ria  casa.  rtc  nomes  Lí¬ 
dia  rie  .lesas.  Salame  rir  Je¬ 
sus  Martins  o  .Maria  Hrlflna, 
reuniram-se  para  reclamar  dr 
Eugênia  Fernandes  Lngc.  n 
‘gasto  excessivo.  Depois  de 
acaloraria  discussão.  Eugênia 
vendo-se  inferiorisada  nume¬ 
ricamente.  cnlrnu  cm  seu 
quarto,  apanhou  um  revólver 
e  desfechou  quatro  liras  nas 
rivais,  não  tendo  nenhum  dè- 
Ics  atingido  o  alvo. 

O  caso  foi  comunicado  a 
Radiopatrulha,  comparecendo 
ao  local  unia  viatura,  ruja 
guarnição  prendru  a  agresso¬ 
ra  e  a  conduziu  para  o  2“  Dis¬ 
trito  Policiai. 


Na  tarde  de  ontem,  nn 
sala  207  do  Ministério  du 
Justiça,  o  udvopndo  Lins 
Vnltcr  Prado  Abdon,  bra¬ 
sileiro.  casado.  31  unos. 
morador  á  Kua  Cnrulina 
Santos  2Ô-A.  foi  agredido 
pelo  Cliclc  du  Seçlio  cie 
Imposto  de  Renda,  de  no¬ 
me  Clno  Estori  Slnelt. 

Tal  agressão  se  vcrltl 
cou  por  não  querer  o  euu 
sidico  assinar  o  processo 
de  lançamento  dc  mtpóstu 
rie  renda,  ria  Compunhut 
rie  Filmes  S  A. 

Tal  recusa  t  aiisou  espe 
«•le  ao  Chefe  que.  irrUim- 
rio-so  neredlu  o  advugudo. 
e.ulminnndo  por  llrn-lo 
de  dentro  du  sala. 

A  vitima  foi  conduzida 
Dam  o  Hospital  Souza 
Aguiar,  de  onde  retirou-H" 
odos  ser  mcdlcndu.  poi 
ter  recebido  sómente  ligei 
ras  escoriações 
Tomou  conhecimento  nu 
ororedimento  do  caso.  >• 
comissário  de  serviço,  zu* 
Oi  Distrito  Policial. 


Nos  Primeiros  Dias  de  Outubro,  Estréia,  no 
CARLOS  GOMES,  do  FESTIVAL  NELSON  RODÍ 
Com  »  "Divina  Comédia"  em  3  Aios, 
NHOS.  Direção  de  WILLY  KELLER,  Cenários  < 
CO.  Grande  Elenco  Com  EUGÊNIO  CARL  ■ 
VALADAO,  SANDRA  MENEZES  Nos  Principais 


DRAMA 


—  Sofia,  quero  o  desquite! 

Ela,  que  ia  saindo  com 
um  prato,  estaca  e  vira-se. 
No  maior  espanto  de  sua 
vida.  balbucia: 

—  Desquite? 

E  o  marido: 

—  Vou  pôr  as  cartas  na 
mesa.  que  r  mais  negocio. 


Depois  da  sobremesa,  que 
foi  laranja  lima.  velo  o  ra- 
fé.  que  Teofilo  tomava,  náo 
prla  xieara.  mas  pelo  pires. 
Pois  bem:  bebe  o  rafé  c. 
abrindo  o  rinln  e  eoni  um 
ar  de  giboia  -arinda,  foi  la- 
rniilro  c  brutal: 


HOJE ,  À  TARDE,  NO  MARACANÃ 


iüílüw 


Romeiro  r  Amam  são  dois  amigos  c  dois  elementos  de  predicados  técnicas  notareis, 
indiscutivelmente.  Com  um  ou  nutro  va  intermediária,  o  America  está  garantido.  (Leia 
reportagem  na  páçlna  10  deste  caderno). 
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CONTRA  O  AMÉRICA,  JÔGO 


CIURAJARA 
DE  VIDA  OU  DE  MORTE  PARA  O  BANGV 


ultima  hora 


Rio  de  Janeiro,  Sábado,  20  de  Setembro  de  1958 


Bangu  x  América;  à  Noite,  Flamengo  x  São  Cristóvão 


Valdo  Fala  Com  Respeito  da  Portuguesa: 


Grandes  (Contraí 
|  Pequenos)  Com  \ 
\  Ôlho  Nos  Grandes 


(Leia  Reportagem 
de  Ronaldo  Boscoli 


na  Página  11) 


111  i 


Dhiroiara. 
Ttrr‘  desta 


°  forem  arqueiro  hanauerne  definiu  a-sim  o  iôpo  do  fínnou  rniitrn  o  Amr- 
tarde  no  Maracanã:  de  rida  ou  de  marte  (Lcta  reportagem  na  pagina  10  \ 

deste  caderno). 


- J 


11  Valdo  t  rralmenle  um  ‘ 
“caso”.  Depois  dc  dar 
grandes  esperanças  r  dc 
\  impor-se,  na  opinião  dos 
seus  fãs.  como  um  possível 
titular  rio  posto  de  centro- 
I  avante,  do  "scratch"  no* 

I  cioiial.  o  simpático  jn ga- 
j  dor  apagou -se  r  não  salte. 

I  vinis,  a  rifín  ser  cm  raras 
ocasiões.  encontrar  o  cami¬ 
nho  das  rédes.  O  flumi¬ 
nense  eslá.  contudo,  na 
vlec-liderança. 


f  Jnuhcrt  lirmnu-se  como  um  dns  melltorrs  zagueiros  direitos  ria  cidade  Sm  espirito  de 
fii/n  r  vontade  dr  vencer  estão  A  altura  dns  mais  ardrnles  ruhrtinegms  f.  n  flamengo 
não  pode  mais  se  dar  ao  lu.ro  ria  fazer  favores  ao  S.  Cristóvão.  Or.  cadrtes  i/ur  sc  cuidem. 


Joubert,  Falando  Por  Todos,  Sobre  Flamengo  x  S.  Cristóvão: 

ENCARAMOS  O  JÔGO  COM. 
SERIEDADE  POIS  SOMOSj 
CANDIDATOS  AO  TÍTULQÍ 


Entre  Moacir  e  Duca,  o  Mais  Cotado  é  o  Segundo  —  Solic& 
Entanto,  só  Escalará  o  Time,  Para  Esta  Noite,  Horas  Antgfeá< 
Cotejo  —  Duca  e  Moacir,  Rivais,  Mas  Bons  Amigos  —  FerncmcL 
Como  o  São  Cristóv  o,  Pensa  na  Reabilitação  —  Dequinhc»  P 
de  o  Complexo  (De  0RI0VALD0  RANGEL) 

'TUDO  indica  que  o  Flamengo  lançará  no  jògo.  desta  noi- 
*  te,  contra  o  São  Cristóvão,  a  mesma  equipe  que  em¬ 
patou,  domingo  último,  com  o  Vasco  da  Gama.  As  possibi¬ 
lidades  dc  Moacir  retornar  ã  ofensiva  rubronegrn  são  pou¬ 
cas,  mas  não  é  dc  todo  impossível  que  Flcitas  Solicli  o  in¬ 
clua,  como  c  dc  seu  hábito,  quando  monos  se  espera.  Con¬ 
tudo,  acredita-se  na  manutenção  dc  Duca,  que,  aliás,  não 
desmerece  a  confiança  do  treinador. 

Escalação  Hoje  à  Tarde 


lif  se 
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Fleilas  Solieli  vigia  o  te¬ 
lefone  da  concentração  do 
Flamengo,  na  estrada  da  Gá¬ 
vea.  Em  véspera  de  jõgo,  ele 
evita  tudo  que  possa  pertur¬ 
bar  aos  seus  pupilos.  Faz 
lembrar  um  regente  dc  colé- 
gio  interno,  embora  muito 
mais  camarada  c  compreen¬ 
sivo. 

—  Quem  joga.  Dom  Fiei- 
las,  Moacir  ou  Duca? 

—  “Sei  lá..." 

—  Ora,  quem  vai  saber  en¬ 
tão? 

—  "Náo  adianta,  meu  ca¬ 
ro.  Escalação  só  a  darei  hoje 
à  tarde". 

—  Moacir  já  está  curado 
da  distensão  muscular? 

—  "Parecei...” 

—  Por  que  élo  não  parti¬ 
cipou  do  "apronto"? 

—  “Por  precaução.  Não  ha¬ 
via  necessidade  de  exigir 
Moacir  no  treino.  Tenho  Dtt- 
eu  em  boas  condições  e,  se 
náo  puder  promover  o  rea- 
parccimcnto  imediato  dc 
Moacir,  manterei  Duca  a 
q  ii  e  m  dispenso,  também, 
muita  confiança". 

—  Dizem  que  vorê  foi 
qiirin  forçou  essas  "férias" 
dc  Moacir. 

—  "Náo  ê  verdade.  Moacir 
não  enfrentou  o  Vasco  por¬ 
que  não  estava  cm  boas  con¬ 
dições  físicas". 

Bons  Amigos 

Os  jogadores  rubrunogros. 
naturalmente  evitando  ferir 
a  suscetibilidade  tanto  dc 
um  como  de  outro,  dizem 
náo  ter  preferência.  Tanlo 
faz  Duca  ou  Moacir.  Estos, 
por  sou  turno,  embora  ri¬ 
vais.  continuam  amigos  e 
unidos  desde  quando  sc  co¬ 
nheceram. 

Moacir  diz  brincando: 

—  "Esse  Duca  é*  meu  do 
peito!  Tor  isso  cu  não  mo 
importo  em  continuar  na 
"cerca".  Na  hora  "11"  cie 
acava  devolvendo  o  lugar..." 

Duca,  porem,  avisa: 


rio,  não  há  dúvida,  M]yitu 
enganam  com  as 
dados  do  time  «içad  de" 
quando  apontam  sCifc  ílti- 
mos  insucessos.  O  Silb  ( 'ris- 
tóvão.  que  iniciou  uWjxí  n  o 
certame  guanubnrino.  so  reu 
um  decréscimo  dc  proibição, 
mas  isso  náo  quer  dizer  quo 
continuará  em  dctliftto.  Pe¬ 
lo  conlrário,  a  rapaziadii  de 
Figueira  de  Melo  é  Msi  mie 
valorosa  e  saberá  dm:  udo 
pela  reabilitação,  lílique 
certo:  n  Flamengo  uig,  ,i  cha- 
rá  facilidades.  1  lã  de  miar 
muito  para  couseguht  i  vi¬ 
tória!"  | 

Também  Quer 
a  Reabilitação 
o  goleiro  Fernando  mda 
também  á  cata  da  rcah  iita- 
çáo.  Fernando  não  tjjÇi  sido 
feliz  nos  últimos  cyppri  iros. 
Frente  ao  Botafogo  of>gV  J  in¬ 
seguro  c.  no  cnconèBJ  com 
o  Madure  ira,  engulid  uma 
"penosa”.  ! 

—  "Isso  aeontdnj  com 
qualquer  goleiro.  jS  i  ézea 
estamos  numa  fase  einiiqua 
náo  passa  nem  mosquito  j  Ou¬ 
tras  vezes  parecemos !  uma 
peneira,  São  fases.  i»qu  ami¬ 
go.  O  n-incíiio?  E'»jn  só: 
náo  esmorecer  e  <ltr  ituds 
pela  reabilitação.  Qt*n  sa- 
1h-  se  não  fecharei  f  arco 
contra  o  São  Cristóvalô " 

—  K'  uma  promessa? 

—  "Calma,  vamos  leva- 
gar.  O  São  Cristóvão  tem 
bons  "artilheiros”,  e  uti  Ge- 
mvaldo  endiabrado.  Voil  tra¬ 
tar  pois.  de  me  benzer!" 

O  SEGRÉOO  E  LUTAR  E  CORRER 

O  zagueiro  .loubert  acredita  que.  se  o  Flamengo  con¬ 
tinuar  lutando  e  correndo,  ainda  pode  fazer  "misérias'* 
nesse  campeonato. 

—  "O  terceiro  lugar  não  nos  mortifica,  absohilamento. 
Nem  a  diferença  do  Vasco  sóbre  nos.  Ha  muito  jôgo  ainda 
c.  até  lá...  o  Flamengo  estara  correndo  e  lutando  muito 
mais  do  que  agora. 

—  "Quanto  ao  São  Cristóvão,  respeito-o  bastante.  Não 
se  pode  descuidar  com  nenhuma  equipe  c  muito  menoo 
com  a  do  Sáo  Cristóvão.  Estamos  encarando  êsse  .iògo  com 
muita  seçiedadc.  já  que  não  podemos  perder  mais  ponto* 
sob  pena  dc  ver  fugir  a  oportunidade  de  conquistar  o  ti¬ 
tulo". 

A  ESCALAÇAO 

Conforme  ja  foi  dito  acima,  a  rscalícão  do  Flamengo 
só  scra  fornecida  na  tarde  de  hntr.  Kntrctantn.  o  time  ru- 
liroiiegrn  devera  formar  com  os  seguintes  .'Ogndores:  t  or¬ 
nando;  .loubert  e  Milton  vVpoUlo:  .ladir.  Dcquinha  «  Joe- 
dan;  Jocl,  Duca.  Henrique.  Dida  e  Caba. 


—  "Bobeia  na  praça  que, 
quando  você  acordar,  será 
tarde  demais.  Essa  posição 
liei  dc  abiscoitá-la  mais  ce¬ 
do  ou  mais  tardo”. 

Moacir  explode  numa  gar¬ 
galhada. 

—  "Deixe  de  história,  meu 
nêgo...  Aproveite,  enquan¬ 
to  a  distensão  me  atrapalha, 
porque  nesse  lugar  eu  sou 
efetivo,  até  Dom  Eleitas  náo 
dizer  o  contrário,  é  claro. . ." 

Ambos  acabaram  rindo  c 
abraçando-se. 

"Estou  me  Recuperando" 

Dcquinha  diz-nos  que,  pou¬ 
co  a  pouco,  vai  ganhando 
mais  confiança  em  si.  O  com¬ 
plexo  da  distensão  muscular 
já  não  o  atormenta  mais. 

—  "Todo  o  receio  se  dis¬ 
sipa  quando  a  gente  resolvo 
enfrentá-lo.  Sinto  que  não 
andei  bem  nos  meus  primei¬ 
ros  jogos  de  retórno  n  equi¬ 
pe.  Estava  muito  temeroso 
ainda.  Agora,  tudo  é  bem  di¬ 
ferente.  Estou  entrando  no 
"fogo"  com  uma  disposição 
que  me  alegra.  Espero,  por¬ 
tanto,  melhorar  de  produ¬ 
ção  no  jógo  desta  noite". 

—  Como  encara  o  Sáo  Cris¬ 
tóvão? 

—  "Um  valoroso  adversa- 
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"r*  uniu  partida  que  nnn  podemos  perder.  Nem  que  tpiiluv- 
fcmos  de  fazer  os  maiores  sacrifícios"  —  declarou-nos  o  "co¬ 
mandante"  Valdo,  sóbre  o  confronto  de  amanhã,  com  a  Por- 
tuguAsa, 

—  Acha  que  a  “lusa"  poderá  exigir  sacrifícios? 

—  "E  muitos  sacrifícios! ...  Não  é  à  tou  que  ela  se  encontra 
hem  colocada  no  campeonato,  em  condições  superiores  fu  do 
Bangu.  Suas  vitórias  )ft  não  são  mais  "surpresas"! 

—  Vncé  mio  acredita  no  quadro  do  Fluminense? 

'  —  “Hastunte,  apesar  das  críticas  que  tèm  sido  feitas." 

E  couduiiKla: 

—  "Hom,  ou  não,  o  fato  ê  que  o  Fluminense  terá  de  lutar 
muito.  A  responsabilidade  é  grande  e  ele  não  pode  decepcionnr." 

No  Hotel  Paissondu 


Drsde  ãs  17  boros  de  ontcni,  os  jogadores  do  Fluminense 
riicontiam-sfi  concentrados  no  Hotel  Pnissaudu.  O  treino  fi¬ 
nal  foi  realizado  à  tanlo,  nas  Laranjeiras,  dali  seguindo  todos 
paru  n  hotel. 

De  arOrcio  com  os  planos  estabelecidos  pelo  treinador  Jorge 
Vieira,  o  máximo  de  distração  será  oferecido  nos  “pltiyers",  a 
fim  de  que  eles  não  fiquem  t>.  pensar,  unicamente,  no  com¬ 
promisso.  Cinema  u  teatro  sáo  os  entretenimentos  preferidos. 

"Continuarei  Lutando" 


—  Animado  Jair  Santana?  —  indagamos  ao  médio-direito. 

—  "Estou  sempre  disposto  a  lutar.  Não  posso  parar,  dc 
nume! ta  alguma." 

—  Como  sc  sente,  no  momento? 

—  “Com  enorme  disposição.  Sou  profissional  há  longos 
mios  c  estou  sempru  pronto  a  acatar  ,is  determinações  supe¬ 
riores.  " 

—  A  seu  ver,  como  sc  encontra  o  Fluminense? 

—  "Com  um  bom  "teian”.  Pena  que  ninguém  esteja  acredl- 
liiiulo  nisso,  Em  parte,  é  nté  bom.  O  pior.  é  quando  o  público 
acredita  demais  e  os  Jogadores  não  conseguem  corresponder." 

—  Acha  que  o  Fluminense  pode  corresponder? 

—  "Não  tem  correspondido?  Não  é  o  vicc-hder,  absoluto,  do 
campeonato?" 


0  Quadro  Provável 

Os  tricolores  se  apresentarão  assim  formados: 

Oi-tdlio:  Jair  Mannho  e  Pinheiro:  Jair  Santana,  Clõvis  e 
Palito;  Telé,  Léo,  Valdo,  Robson  e  Mário  tou  Escurinho). 

Concentrada  a  Portuguesa 


Preparando- se  para  o  prélio  com  o  Fluminense,  u  1’ortu- 
w-u  livimiu,  ontem,  no  campo  do  Mavilis,  e  ontem  mesmo 
leve  itdrto  a  coiirent ração. 

A  equipe  "lusa''  fonnará  com: 

Antni ihiho ;  Niraldo  e  Juvaldo;  Flodoutdo,  Russo  c  Tião; 
Barhosinhu,  Lua,  Sabará,  Maealc  e  Roiialdu. 


Continuam  apaixonando  a  opinião  esportiva  as  revela¬ 
ções  do  -Diário  Secreto ~  ae  Pauln  Machado  dr  Carvalho, 
revelado  a  Carlos  lima  Itnir.  o  chefe  da  delcnacãn  Cam¬ 
peã  da  Copa  rio  Mundo  dedica  seu  capitulo  ,YV  ao  ~p  ■ 
ponte  rir  ébano".  Didi.  (l.rta  nn  pagina  II.. 


Ui/l  GIGANTE  DE  ÉBANO,  DID 


0  DIÁRIO  SECRETO  DE-  PAULO  DE  CARVALHO  ? 


Com  Tanta  Luz  Jorrapdo  Dos  Refletores  do  Maracanã,  Eis  Que 

j  •  j  * 

o  Olaria  Aparece.  Para  Enfrentar  o  Vasco  d&...  Lanterna- 
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Três  Americanos  Falam  do  Jogo  Desta  Tarde  Contra  o  Bangu 


ru  entrar  novamcnte  nu  qua¬ 
dro. 

—  E  rocê.  Romeiro,  espero 
jogar? 

—  Sinto  que  o  pc  rol  me¬ 
lhorando  aos  poucos.  Dizer 
agora  se  vou  Jogar  ou  nâo,  Is¬ 
so  depende  de  *aeu"  Yustrlch 
e  do  l)r.  fcnlo  Jorge. 

—  O  que  há  de  novo  no  tal 
aparelho  Japonês  que  Fernan¬ 
do  O, |cda  mencionou? 

—  O  que  cie  tem  de  novo 
cu  não  sei.  Mas  garanto  que 
é  bom.  pois  Jamais  poderia  es¬ 
perar  uma  melhoro  Mo  gran¬ 
de.  Sabe  que  amanheci  ontem 
com  o  pc  dêsse  tamanho.  Ago¬ 
ra  está  melhor.  Está  vendo? 

—  8erá  que  dá  para  Jogar? 

—  Não  scl.  Mas  se  não  der, 
não  tem  Importância.  Amaro 
está  ai  paro  dar  “duro".  Este 
“garâto"  Joga  o  “tino"  e  creio 
que  o  próprio  quadro  lucrara 
com  Isso. 


rio.  Lcòuldas,  João  Carlos  e 
Ferrelha. 

Amaro  "Doido" 

Para  Jogar 

Ao  lado  de  Romeiro,  nome 
Incerto  para  a  -batalha"  des¬ 
ta  tarde,  no  Maracanã,  Ama¬ 
ro,  multo  animado,  declarou: 

—  Romeiro  vai  me  descul¬ 
par.  Não  í  que  eu  queira  ver 
sua  “caveira"  mas,  para  quo 
esconder  a  verdade,  estou 
“doido"  para  entrar  nova- 
mente  no  time.  Sabe  que  eu 
já  tinha  mc  acostumado  a  jo¬ 
gar  no  quadro  de  cima.  Ago¬ 
ra,  ter  que  llcar  de  toro,  en¬ 
quanto  a  turma  corre  em 
campo,  é  realmenle  um  pouco 
duro. 

—  Está  torcendo  então  para 
que  Romeiro  não  fique  bom? 

—  Não.  nãn  é  nada  disso. 
Estou  torcendo  apenas  para 


npllcuçôpR  no  seu  pé  com  um 
novo  aparelho  Japonês,  de  efei¬ 
tos  bem  rãpldos,  E‘  isto  que  nos 
fnz  crer  no  seu  nproveltomcnto 
pnru  o  Jôgo  de  hoje.  Aliás,  êle 
já.  ontem.  A  tarde,  apresentava 
melhoras  sensíveis. 

—  E  caso  não  possa  mesmo 
jogar? 

—  Nilo  haverá  mnlor  proble¬ 
ma-  Amaro  è  tão  bom  quanto 
Romeiro  e  está  pronto  para 
Jogar. 

—  Poderia  então  escalar  a 
equipe  para  enfrentar  o  Ban- 

gu? 

—  Prrfeltamente.  Jogarão, 
salvo  Imprevistos  de  última 
lioro,  Pompcla;  Jorge,  Lúcio  o 
Hélio:  Romeiro  (Amam)  e 
Lcimldas  II:  Cularans.  Caná- 


—  E  o  América  ípergunln- 
rr.os),  eslá  preparado  pura  re. 
chnçá-lo? 

—  Tomos  que  cstnr  prepara¬ 
dos.  Aliás  Isto  6  a  nossa  obri¬ 
gação. 

Romeiro,  Problema 
Inesperado 

—  Nenhum  problema  então? 

—  Problema  sério  mesmo  nã: 
hft.  Apenas  Romctro  amanhe¬ 
ceu  ontem  com  o  pé  um  pouco 
inchado,  resultado  de  uma  pan- 
enda  que  levou  no  jogo  contra 
d  Bonsucesso.  Creio,  entretan¬ 
to,  que  estará  apto  até  á  hora 
do  Jôgo. 

—  A  coisa  foi  pequena  pntão? 

—  Não  6  que  tenha  sido  pe¬ 
quena.  Temos  isto  sim,  feito 


—  Sabemos,  perfeltamcnte,  o 
perigo  qun  vamos  correr  no 
“mntch"  de  hoje,  A  tnrde,  con¬ 
tra  o  Bangu. 

Fernando  OJedo  fala  pausada- 
mente,  e  com  clareza  sòbre  o 
encontro  de  hoje  de  sua  cqul. 
pc.  Observa  que  o  Bangu  sem¬ 
pre  foi  um  gmnde  adversArlo 
para  o  América  e  adianta: 

—  E'  verdade  que  êle  não 
vem  sendo  multo  feliz  neste 
certame,  mas  tem  em  seu  ativo 
duas  vitórias  estrondosas  Bôhre 
o  Flamengo  e  o  Botafogo.  Nn- 
turalnumtc  vlrA  para  cima  do 
América  sedento  por  um  tri¬ 
unfo  que  o  reabilite  totolmente 
de  seu  ultimo  Insucesso  frente 
na  Fluminense. 


Ubirajara  Define  a  Posição  do  Seu  Quadro 


r<  J.OOA  O  FINO"  —  O  elogio  de  Romeiro,  para  Amaro,  tem  realmenle 


“ ÊSTE  “OARÔTO'  - -  -  -  -----  . . 

arande  slgnl/tcaçdo.  Sc  o  “ capltdo "  (com  o  pc  inchado))  nõo  pudrr  jogar,  o  craque  de  Cam¬ 
pos  fará  hoje  sua  “renfrée".  Na  joio,  os  dois  americanos  conversam  com  n  reporiam 

Automobilismo . . .  e  SaüdoslBmo 


dc  reabilitação.  Os  novos,  as¬ 
sim  como  Jocl  e  Hclclo  Jacará 
têm  ncrcssldadc  de  que  o 
-team"  vença,  pois  sò  assim 
terão  novas  oportunidades". 

A  "Equipa"  Para 
Esta  Tarde 

Os  banguenses  pisarão  a 
cancha  com  a  equipe  seguinte: 

Ubirajara.  Joel  e  Darci  Fa¬ 
rias;  Ilclclo  Jacaré.  Zótlmo  e 
Nllton  Santos:  Luis  Carlos. 
Jaime,  Décio,  Carlos  Alberto  e 
DJalr. 


—  “/VHEGOU  a  hora  dn  grande  reabilitação,  meu  amigo! 

V  Ou  o  quadro  vence  ou.  cnlfio,  vamos  ter  de  nos  Incluir 
entre  n.s  chnmndos  “pequenos"!...  —  na  concentração  da 
Vila  Hiplcn  (agora,  chamada  "Constelação  nnngucnsc")  con- 
íessn  n  ULTIMA  HORA  o  atacante  Luls  Carlos. 

—  “Que  estará  acontecendo  com  o  conjunto,  que  npús 
As  vitórias  sòbre  o  Butnfogo  e  o  Flamengo,  não  consegue 
corresponder?" 

—  “Ninguém  consegue  ex- 
pllear.  Os  elementos  são  os 
mesmos,  os  treinamentos, 
também.  Tuilo  tem  sido  tclto 
como  antes  c  Inclusive  os  ele¬ 
mentos  estão  louros  por  uma 
vitória,  seja  contra  quem  fòr'\ 

—  “Não  srrla  ••máscara”? 

—  “Máscara"  por  que?  Co¬ 
mo  pDdrriamos  no»  masrarnr 
ac  estamos  perdendo  acniprc?" 

Vida  ou  Morto 

Os  Jogadores  estão  reunidos 
em  grupos.  Uns  lécm  Jornal», 
outros  contam  “piadas”,  pas¬ 
seiam.  procuram  dlslralr-sc 


Com  o  podido  de  demlsslo  do  cargo  de  dlrelor  de  fu¬ 
tebol  do  Flamengo  feito  pelo  senhor  Alceu  de  Caslro,  em 
caráter  irrevogável,  Rilton  Sentou  pessnu  a  acumular  os 
funções  de  presidente  o  diretor  de  futebol  do  clube  rubro* 
negro, 

Essa  Informação  fol-nos  prestada  pelo  próprio  presiden¬ 
te  do  Flamengo,  que  esclareceu  não  ter  sido  cogitado,  até 
agora,  outro  nome  em  aubatttulçáo  ao  senhor  Alceu  de 
Castro. 

—  “Nem  mesmo  Aristeu  Duarte,  como  apregoam,  — 
declarou.  Eu,  Hillon  Santos,  estou  respondendo  pelos  dois 
aetbres”. 

Alcuu  resolveu  retirar-se  das  lides  esportivos  em  foce 
de  uma  acusação,  Já  conhecido  do  público,  que  pesa  cm  tòr- 
no  de  sua  pessoa.  Dlsse-nos  Alceu: 

_  -O  meu  acusador  caiu  num  equivoco  tremendo,  ao 

mc  resta  deplorar  o  Incidente  e  encerrar  minha  carreira 
como  prócer  esporllvo.  Sou  um  homem  dc  caráter  ilibado 
e  dc  um  possndo  limpo.  Dessa  forma,  não  poderia  conunuar 
no  clube  quando  palra  uma  dúvida  sòbre  meus  atos  . 


Assim  não  pode  continuar, 
meu  amigo! 

E  concluindo: 

—  -Vninos  ver  amanhã  (ho¬ 
je).  Conllo  nos  meus  compa¬ 
nheiros.  Os  antigos  precisam 


NO  próximo  dln  28  do  corrente  será  realizado  o  “Festival  do 
Esporte  Motor",  na  pista  do  circuito  da  Barra  da  Tijuca, 
preparado  dentro  dos  princípios  dn  moderna  técnica  para  as 
competições  de  automobilismo,  apresentando  elevação  nas  cur¬ 
vas,  a  fim  de  permitir  o  desenvolvimento  de  velocidade  elevados 
com  absoluta  segurança. 

O  Circuito  dn  Barro  dn  TI- 
juca  aerá  o  substituto  do  fa¬ 
moso  Trampolim  do  Diabo,  n<> 

Circuito  da  Gávea,  que  tanto 
projetou  o  automobilismo  bra¬ 
sileiro  no  cenário  Internacio¬ 
nal.  A  competição  promovida 
pela  Comissão  Desportiva  do 
A.C.B.  faz  parte  das  festivi¬ 
dades  comemorativas  do  ani¬ 
versário  da  entidade  dirigente 
do  automobilismo  nacional  c 
coutará  com  a  realização  de 
provas  de  motoclellsmo  e  de 
automobilismo,  com  um  exce¬ 
lente  programa  que  deverá 


em  caravana  rumo  no  Circui¬ 
to  du  Barra  dn  TIJur»,  ram 
seus  4.800  metros  r  cxrclcnia 
piso,  para  um  passeio  de  re¬ 
conhecimento  nuva  pista 
onde  serão  realizadas,  daqut 
por  diante,  tòdas  as  compcllçüri 
de  automobilismo,  dentro  dn 
determinações  do  rx-Prcfrito 
da  Cidade,  Embaixador  Nr- 
grão  de  Lima.  Também  partl- 
clparão  da  rnravana  os  moto¬ 
ciclistas  cariocas. 

Quinta-Feira 
Treino  Oficial 

Na  quinta-feira,  25  do  cor¬ 
rente.  será  realizado  o  Irelno 
oficinl  dos  volantes  que  pirtl- 
clparào  da  competição  do  pró¬ 
ximo  dia  28.  quando  terno  ano¬ 
tados  os  tempos  para  a  for¬ 
mação  dos  pelotões  para  a 
largada. 

Pura  o  treino  oficial  i» 
quinta-feira  proxlnu.  rujo  ba¬ 
cio  está  previsto  para  ss  lt 
horas,  a  pista  serã  fechada  ao 
tráfego  às  13  e  30  horas. 


listlra  da  Gávea,  saindo  da 
sede  do  Automóvel  Cluhe  do 
Brasil,  à  Rua  do  Passeio,  90. 
às  8  e  30  horas,  rumarão  paro 
o  nntlgo  “Trampolim  do  Dia¬ 
bo".  numa  passeata  de  despe¬ 
dida.  tendo  à  frente  Manuel 
de  Teffé,  primeiro  vencedor 
da  Gávea,  cm  1333.  e  n  seu  la¬ 
do  v  Coronel  Santa  Itosu, 
at  mal  presidente  do  A.C.B.  e 
nnligo  Intcgrnnle  da  Comis¬ 
são  Desportiva  do  A.C.B.  nas 
memoráveis  competições  do 
“Trampolim  do  Diabo". 

Reconhecimento 
da  Nova  Pista 


ATLETISMO  NO  MARACANA 


ga,  4,  16.°  andar,  hnveré  um  vcsperal  dc  “Jiu-Jltsu”  das  mais  mo¬ 
vimentadas.  Excelentes  praticantes  do  nobre  esporte  estarão  se 
exibindo  para  os  adeptos  do  esporte  Japonês,  despertando  as¬ 
sim,  grande  lnterêsse. 

Os  representantes  da  “Academia  Almlr  Ribeiro”  lutarão,  em 
exibição,  com  os  ropresonlnnlcs  do  Ginásio  Portuário.  Verdadeira 
demonstração  de  técnica  e  perícia,  superando  nitidamente  a  fòr- 
çn  e  a  violência,  tfio  exibida  com  o  condenável  “vale-tudo”.  O 
“jlu-jitsu”,  esporte  cm  que  o  sangue  frio  e  a  presença  de  espt 
rito  revelam  absoluto  contrAle  de  nervos,  apresentará  esta  tar¬ 
de.  para  o  público,  um  vesperal  que  demonstrará  a  superiori¬ 
dade  do  conhecido  esporte  de  defesa  pessoal  sobre  os  demais 
esportes,  mais  violentos.  '  ...  „  .  . 

Moactr  Luzia  Vallc,  grande  revelação  do  "Jlu-Jltsu  ,  hoje  au¬ 
têntico  “cobra”  da  Academia  Almlr  Ribeiro,  revelará  o  elevado 
grau  da  escola  onde  aprendeu  seUB  golpes  técnicos.  O  garoto 
cnpixnhsi  fará  unia  exlhlçfto  do  30  minutos  com  15  ''sporrings 
diferentes.  Moaclr  Luzia  Valle  estreou  no  Mnrtcanázlnho  cora 


CAMPEONATOS  DE  JUNIORS 
E  NOVÍSSIMOS  FEMININOS 


tros  rasos,  saltos  cm  distância 
e  varo, .  arremessos  de  peso  e 
dardo  e  revezamento  de  4x400: 
enquanto  que  paro  a  classe  de 
novíssimos  feminino  serão 
disputadas:  100  metros  rasos. 
RO  melros  com  barreiras,  sal¬ 
tos  cm  altura  e  distancia,  ar¬ 
remessos  dc  disco,  peso  e  dar¬ 
do  e  revezamento  4x100. 

Tara  flnalisar.  no  domingo, 
serão  disputadas  as  provas  de 
400  metros  sòbre  barreiras.  200. 
400  e  5.000  metros  rasoB,  sal¬ 
tos  em  altura  e  tríplice,  reve¬ 
zamento  dc  4x100  e  os  arre¬ 
messos  de  disco  e  martelo, 
tòdas  ronslantcs  do  progTama 
de  Junlors. 

Hoje  as  provas  terão  Inicio 
às  14.30  horas  e  amanhã,  à* 
9  horas. 


Em  virtude  do  mau  tempo 
reinante  na  semana  passada, 
o  campeonato  de  Junlors  de 
atletismo  foi  transferido  paro 
a  tarde  de  hoje  e  manhã  de 
amanhã.  Assim  sendo,  para 
conciliação  no  calendário 
atlético  deste  ano.  a  Federação 
Metropolitana  dc  Atletismo, 
resolveu  Juntar  com  a  compe¬ 
tição  de  Junlors  masculino,  as 
provas  do  campeonato  de  No¬ 
víssimos  feminino. 

Faro  Isso.  hoje  serão  dispu¬ 
tadas  a»  provas  da  primeiro 
parte  do  Campeonato  de  Ju¬ 
nlors  e  tòdas  as  prova»  do 
Campeonato  dc  Novíssimos  fe¬ 
minino.  O  programa  desta 
tnrde  contará  com  as  seguin¬ 
tes  prova»  para  Junlors:  110 
com  barreiros.  100  e  800  mc- 


—  “Claro  qne  vai.  Vo  ré  não 
acha  que  estamos  perdendo 
dcmiils?  Já  nndou  melo  enea- 
hulado  pela  rua!...  Todo  mun¬ 
do  quer  saber  os  motivos  das 
sucessivas  derrotas...  E,  que. 
posso  eu  dizer?  F.u  mesmo 
nno  sei!” 

—  “Há  esperança»  para  o 
“match"  di.mle  dos  rubros?" 

—  “Sempre  entramos  nn 
cancha  com  esperanças...  Aos 
pouros  é  que  ela  vai  desapa¬ 
recendo  e  no  final  dns  parll- 
dns  ó  completa  mente  nula. 


Da  Gávea,  os  desportistas  do 
automobilismo  prosseguirão 


Castilho  (Fluminense) .  n 

Fernanda  (Flamengo) .  8 

Jorge  (Portuguésai .  1 

Pedro  (Canto  do  Rio) .  1  3 

Gurcln  (Flamengo)  . .  3 

Adilson  (Bangu i .  1  ~ 

Reis  (Portuguêsa) .  ' 

Hélio  (Vfflscoi .  1  0 

ARTILHEIROS  NEGATIVOS 

gol 

Roberto  (Fluminense),  Remito  (Olaria).  Al¬ 
mlr  (Madureirn)  e  Juvaldo  (Portuguêsa)  1 

EXPULSOS  DE  CAMPO 

Zoqulnhn  (Canto  do  Rio),  Caboclo  (Conto  do 
Ria),  Dnrio  (Vasco),  Orlnndo  (Vasco), 
Henrique  (Flamengo),  Rico  (Olaria), 
Russo  (São  Crislovão),  Paulinho  (Bota¬ 
fogo),  Déelo  Estcves  (Bangu),  António 
(Bonsucesso).  Lcònldns  (América),  Domi- 
cio  (Botafogo),  Osvaldo  (Olnrio)  e  Belo 

(Bonsucesso) .  1 

logo 

ARRECADAÇÕES 

1. °  Vasco  ..  ••  ,,  ••  ••  ••  9 . 710 •  957,00 

2. °  Flamengo .  8  484.085,00 

5.»  Botafogo .  7.104.222.00 

4. "  Fluminense .  0.787.528,00 

5. ®  América .  4.35(1.783,00 

8.®  Bangu .  3.212.040.00 

7. "  São  Crislovão .  l.B.iO.  18000 

8. "  Portuguêsa .  1.340.008.00 

0."  Cnnli)  dn  Riu  . .  1.275.114.00 

t0.«  ItilllsilceSM»  ..  .. .  091.122.00 

11. ®  Ola  ria .  707.616.00 

12. "  Madureirn .  888.558.00 

Obs.  —  .0  certame  carioca  rendeu  nlé  agora  a 

(jtbmiia  de  CrS  23.340.nm.ot). 

MAIOR  E  MENOR  RENDA 

Va>co  x  Flamengo  (9.a  rodada I  —  Maracanã 
CrS  .1.273.238,00. 

Madureirn  x  Caiilu  dn  Rio  (6.*  iodada)  —  Ba¬ 
lir!.  CrS  4.020,00. 

bvüo  ..  15  10."  Bonsucesso .  13 

i .  11  11.®  Olaria . 21 

o .  12  TAÇA  EFICIÊNCIA 

.  12  ponto» 

.  !!  1.®  Vasco .  140 

. .  19  2."  Botafogo .  117 

R'0--  ••  ••  9  3.®  Fluminense .  113 

VASADAS  4.®  Flamengo .  112 

gols  contr»  5.®  Bangu .  85 

:e .  7  8."  América .  81 

.  9  7."  São  Crislovão  ..  ..  61 

.  9  8.®  oPrtUguêsa .  69 

.  II  9.®  Bonsucesso .  52 

.  11  10.®  Olaria .  49 

.  14  II,®  Madureirn .  46 

ovfio  ..  ..  10  12.®  Conto  do  Rio  ...  32 

Blo  ..  ..  18  TAÇA  LlDER 

a .  “1?  A  Taça  I.likr  permanece  em 

1 . poder  do  C.  R.  Vasco  da  Gama. 

0 .  primeiro  colocado  absolilln  do 

.  •  ’  campeonato  dc  profissionais. 

"DÉFICIT”  JU1ZES  QUE  ATUARAM 

>OLS  vèzes 

saldo  Amilrnr  Ferreira  . .  9 

. .  ..  19  Eunâpio  dc  Queirós  ....  8 

.  13  Gnmn  Malcher .  7 

.  13  Antônio  Viug .  8 

.  7  Frederico  Lopes .  6 

. .  5  José  Gomos  Sohrinhc  ....  5 

a .  0  Manuel  Machado .  4 

“déficit"  Gualler  Gama  de  Castro  ..  3 
ováo  ....  1  Wilson  T.opes  de  Souza  ..  3 

.  3  Airlon  Vieira  de  Moraes  .  1 

Rio  ....  9  José  Monteiro .  1 

i .  10  Álvaro  Martins .  1 


LISBOA,  20  (F.P. )  —  Aflr- 
mn-se  nos  meios  dirigentes  do 
FC.  Pòrto,  que  o  jogador  bra¬ 
sileiro  Jaburu  não  será,  deflnl- 
tlvamente,  transferido  para  o 
Celta,  de  Vigo. 

Acrescente-se  que  a  transfe¬ 
rência  foi  nnulnda,  tendo  ns 
autoridades  concedido  um  pra¬ 
zo  de  quatro  meses  a  Jaburu, 
para  obter  o  seu  certificado  de 
estudos  prlm&rlos-  * 


Amanhã,  h  tarde,  no  gramado  da  rua  Campos  Sales,  a  tor¬ 
cido  poderá  recordar  e  presenciar  os  grnndcs  ídolos  do  passado 
c  que  defenderam  com  galhardia  n  camisa  rubra  do  América. 
E’  que  eslnrão  frente  a  frente,  cm  encontro  amistoso,  os  vete¬ 
ranos  do  Américn  e  do  Bangu. 

Astros  como  Oscar,  Cesar,  Osni,  Aralton,  Paiva,  Mosquelra, 
Carola,  Tião,  Orlondinho,  Lima,  Hllton  Viana,  Lindo  e  muitos  ou¬ 
tros  estarão  desfilando  para  a  plaléln  carioca. 

O  encontro  está  marcado  parn  as  15,15  horas  e  nn  prelimi¬ 
nar  Jogarão,  pelo  campeonato  carioca,  os  Juvenis  do  América  c 
do  Bangu. 


O  b*  $9l,e’  cn,re  0  Vasco  c  0  °'ar,a- 
jblBX  PROFISSIONAIS 

■TÉ*.®  VASCO  . 

;  2.®  FLUMINENSE . 

■—^"3,"  '  BOTAFOGO  c  FLAMENGO . 

1  ['•'SV-  PORTUGUESA . 

-Jlif  lazM  BANGU . 

■el'  hr,7.4>  SAO  CR1STOVAO . 1 

•411:  tfiV  MADUREIRA . 1 

«h  I  tfl)?.  (CANTO  DO  RIO . 1 

o  rr  Mttf.t  BONSUCESSO . 1 

■oi  oelfom^kAIHA . 

,of,ç  ifboiq  ARTILHEIROS 

•upjliosih  9 

•oT'  .tf/ÜIXd  Henrique  (Madureirn)  e  Dlda  (Fia- 

•b  -  ibemumengo)  ..  . . .  . . .  • 

Atni  lAft  .Lua  (Portuguêsa),  Baba  (Flamengo)  e 

õhu  oah  Pin*“  'Vnsco) . 

0  .  Quarcntlnha  (Botafogo),  Dldl  (Botnfo- 

•up  t  vi  R0)i  ijcnrjt|UC  (Flamengo) . 

4!*r  Paulinho  IBolafoEo),  Cnbrlln  (BoitsU- 

ttlin  ob  cesso),  Nilo  (América) . 

■h  ^  fwti  Artoff  (Bonsucesso),  Valdn  il-Tuinlncn- 
í  se).  Joel.  FlnmeiiEo),  Wilson  Moreira 
(Vasco),  Hélio  Cruz  (São  Crislovão  .  . 

ARQUEIROS  VASADOS 
■bnl  ob  i°9«  9 

!üllif&'lcr  f01í,ria' .  9 

JETi  (Madureirn  i .  5 

™mmberlo  (São  Cristovfiol  ..  ..  9 

^owi^Tftura  (Cmiln  do  Rioi .  8 

•al  «vMhloninlio  (Porlugués.il .  7 

moõ<  atb  ãlnrln  (Bonsucesso) .  6 

amut  tílli  (Biinsuc-cssoí .  -1 

J  Ubirajara  illnnnui .  8 

——J  Erpani  iBntafogo) .  9 

■  ,  RJibosa  ( Vasco ) .  8 

Jm  (ãladurelrn) .  4 

Mrp4<n9 

*0  ÍoJíui  ASPIRANTES  «•"  S?0,  1 

ifliKiofi  p.p.  <•  Mnd« 

■te^up»  Botafogo .  1  8" 

*ò*  M»®  Vasco .  3  52SS 

•bi/j  -ftt  Fluminense .  5  „  .  , 

•M  n*°  Flamengo .  8  J,  o  c"V.l< 

muí  (5®  América  e  Bonsucesso  B  • 

"•(.J5®  Bancu .  .10  DEFE5 

'^7.®  S.  Crlstovão  c  Olaria.  11 

,  ’8.®  Portuguêsa  c  Canto  do  1.®  Flum 

■•wl  Rio . 14  2.®  Fiam 

fl.a  Madureirn . 15  Vasei 

♦O  I  JUVENIS  30  Botaf 

m  o  Amei 

*■  í  »  n  P’P?  4-°  Bnng 

1.®  Flamengo .  2  5io 

_  .  Fluminense .  3  portl 

:  3#  ®n,af"«0,  ", .  -  8."  M.idu 

w  ][  Sao  Crislovão .  >_  j,,,  p0|1S| 

:  ó  IO.®  Olarl 

t  -  4.®  Olaria .  8  cai  nr 

.  ;  5.®  Porluguésa . 11  3HLU1- 

,  ;  6.®  América . 12  [ 

’  Madureirn . 12 

7.®  Bonsucesso . 14  jo  [.-|nrT1 

!;  òb«.  —  O  Cnnlo  do  Rio  não  2®  Bolaf 

disputa  certame  de  juve-  '  vasei 

nls-  3.®  Améi 

ARTILHARIA  4.®  Flum 

gols  pró  5.®  Porte 

1.®  Flamengo..' .  27 

.[  2.®  Botafogo .  24  6.®  São  i 

3.®  Vasco .  22  7.®  Bane 

;■  4.®  Portuguêsa .  29  8"  Cantr 

‘I  5.®  América .  18  9.®  Mnde 


CARLITO  ROCHA:  —  Co¬ 
mo  6,  amigo:  n  3  de  ou¬ 
tubro  posso  coutar  com  o 
teu  voto? 

O  torcedor:  —  Infellzmeme 
náo. 

Caril  to  Rocha:  —  Mas,  por 
quô? 

O  torerdor:  —  t  porque 
sou  ateu.  E  quem  è  ateu  nno 
é  de- voto... 


Vão  tím  Hfiío  POfiQUi  (  Pf-  ceÃçjL 

ARTIGO  l.° 

PRA  BAIXO 


LÓGICA 

POR  quo  será  que  n  CND 
vni  proibir  as  lutas  de 
"vnle  tudo"? 

—  Deve  ser  porque  chega¬ 
ram  à  conclusão  de  que  o 
Vale  Tudo  não  vnle  nada  . . . 


n  doo  Santos.  O  grémio  do  Vha  ueimiro,  «n...  — • . 
20  concorrentes,  Ca  Capital  e  do  Intarlor,  1,40  **'*  ... 

confiança  a  ninguém.  Marcha  embalado  ã  «1» 

nas  cinco  ponfot  cedidos,  seguido  do  outro  '  ••n'° 

Paulo,  com  sete.  O  resto,  como  diria  o  poeta,  são  9“ 

Por  Isso  mesmo,  com  Santos  0  Slo  Paulo  ã  frant®,  too  , 
outros  mais  cpje  nunca  estão  convictos  da  verdade 
ca:  para  baixo,  todoi  01  tontos  a|udom... 


Adágio 

FÊZ  bera  o  Coronel  em  en¬ 
tregar  no  seu  padrinho  ns 
negociações  pnrn  renovnçilo 
de  seu  contrato  cora  0  Vas¬ 
co:  è  que  quem  tem  padri¬ 
nho  não  morre  pagão  . : 


e  Infamlnho  «6  «ncentra  uma  tapIlMÇ^*  P,f*  ' 

,•  Vatco  so  oponha  à  «ontrataçio  do  cantroav*"- 
Indio:  dov#  »ar  quailio  da  "lndio«lncra»la  ••• 


PI0NEIRISM0  EM  CAMPOS  SALES 


DECIDIU  o  Américas  Ro¬ 
meiro  nlo  será  negocia¬ 
do;  ficará  mesmo  em  Campoo 
Sales. 

Conclusão  do  Romeiro: 

—  Boa  romaria  faz  qnem 
cm  sua  ca»a  fica  rm  paz... 


Donde  to  prova  qua  lá  polo  remoto  ano  de  1922  |á  o  América 


ULTIMA  hora 
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Rio  de  Janeiro,  Sábado,  20  de  Setembro  de  1958 


•tr  'i 


De  GERALDO  ESCOBAR 


mÊM 


Hpi  p 


■PKW! 


AMANHA,  DOMINGO,  fl  TARDE,  EM  GENERAL  SEVERIANO :  BOTAFOGO  x  MADUREIRA 


rodada  sem  grandes  atrativos  aparentes 


GRANDES  (CONTRA  OS  PEQUENOS)  COM 

Olho  nos  grandes 


Pinheiro.  com  nua  longa  experiência,  hem  sabe  que.  riflo  se 
p-idr  desprezar  um  quadro  ramo  o  da  Pnrntgursa,  sem  cr- 
1>t  >e  a  surprfsas  desagradáveis.  E  o  Fluminense  entrará 
amanhá  no  gramado  do  Moracnnd  com  fria  determínaçõo  e 
grande  sêde  de  gols. 

Â  VERDADE  é  que  esta  rodada  nflo  apresenta  grandes  atra¬ 
tivos  aparentes.  Dizemos  aparentes  porque  a  vitória  de 
um  "pequeno"  sóbre  uni  "grande”  (embora  fôsse  um  Deus- 
iios-acudu)  não  é  possível  de  acontecer.  Mus  o  que  os  “gran¬ 
des"  não  podem  negar,  o  que  a  gente  sente  em  cada  clube 
mndidnto  (real)  no  titulo  6  a  preocupação  com  u  futura  ro- 
ilniin.  quando  teremos  Pia  x  Flu  e  Botafogo  x  Vasco.  aus- 
iiiltumos  a  opinião  de  quatro  jogadores,  uiin  de  cada  clube. 
Aqui  vai  a  observação  de  cada  um.  O  prisma  preferido: 
Viiccs  jn  estão  pensnndo  na  próxima  rodada? 

"Um  Olho  no  Padre,  - 

n  ia,  a  —  O  Olaria  mais  do  que 

Uutro  na  Missa  ninguém.  Todos  querem  fazer 


O  Vnseo  estava  encerrando  seu  cartaz,  derrotando  o  líder, 
as  manobras.  Belinl  vinha  ca-  O  Olaria  està  na  vez. 


minhando  a  passos  curtos,  vi¬ 
sivelmente  suado. 

—  Como  C  ••capUfio”,  corno 
està  o  seu  Vasco? 


—  Más  voeft  acredita  que 
possa  haver  alguma  falseta? 

—  Atô  porque  vamos  lá  para 
o  “Alçapão".  Barirl  não  faz 


I, atando  contra  a  cidade  graça  para  ninguóm  rir. 


Inteira.  Todos  querem  ver  a 
nossa  caveira. 

—  Ah:  o  Olaria? 


— ■  Pensando  na  próxima  ro¬ 
dada? 

—  Sinceramente  sim.  Será  a 


JORGE  IBRAHIM  RESOLVE... 

Ninguém,  no  Rio,  desconhece  a  capacidade  de  reali¬ 
zação  dn  Jorge  Ibrnlm,  como  presidente  do  América  mi¬ 
neiro  e  homem  dos  desportds  montanheses.  Soube  que  sua 
campanha  eleitoral  (Deputado  Federal  cm  Minas)  vai 
Indo  muito  bem.  Povo  mineiro  é  Inteligente.  Sabe  esco¬ 
lher.  Sente  na  íôrça,  sinceridade  e  honestidade  de  Jorge, 
a  esperança  para  ver  grandes  problemas  solucionados  na 
Cintura  Federal.  Com  o  “slogan"  “Jorge  Ibrahim  resol¬ 
ve  . . .",  o  desportista  será  mesmo  um  digno  representante 
dn  sua  terra  no  Palácio  Tiradcntes.  Fnrá  na  política  o 
bem  que  fèz  no  esporte. 

GENTIL  PARA  PORTUGAL 

Primeiro,  houve  um  clube  espa¬ 
nhol  interessado  em  Gentil  Cardoso. 
O  competente  treinador  não  quis  ir 
porque  as  condições  financeiras  não 
compensavam  a  viagem.  Agora,  um 
elnbe  de  Portugal,  conhecendo  a  fa¬ 
ma  e  a  capacidade  do  grande  téc- 
iiico,  pretende  conlritó-lo.  Gentil 
diz  que  não  tem  nada  de  oficial  e 
nem  foi  procurado.  Mas  um  poiiu- 
,  guês  nic  garantiu  que  virá  proposta. 


Não  convém  dizer  o  nome  agora, 
para  evitar  que  interessados  se  ofe- 
1  reçam  mais  barato  -  na  lugar  de 
- f  Gentil. 

,  NOZINHO  SUMIU... 

yidos  os  paredros  querem  saber  onde  onda  Nozinho, 
Sr  J1*  vários  Jogos  não  tem  ido  prestigiar  os  clássicos  no 
■jameana.  Antonio  do  Passo,  Pimenta,  Eurtco  Lisboa, 
wosurt  pi  Giorgio,  Vustrich  r  Leónidas  II  (jogador  do 
America)  sentem  falta  do  “embaixador",  que  com  seu  es-  i 
ólcgro  formou  um  grande  circulo  de  amizade  no  1 
nnnri'  °  Ibrahim  me  disse  que  Nozinho  (res-  | 

i(s22r  ;‘,?s  t,ue  nuerem  saber)  niídu  atarefado  com  a  po-  ' 
nuca.  Viagens  constantes  a  Belo  Horizonte. 

.  ZIZINHO  NÃO  i  PROBLEMA... 

Joaa  Saldanha  disso  cor-  r. _ «,,«>.  j 

vez,  que  èsse  negócio  de 
«ninho,  para  a  Boiafngo,  não 
va  •J,roh*ema  fundamental,  ( 
ventilou-se  a  vinda  do  vetera- 
I  *r*qoc,  mas  só  para  ex- 
!:  2™®**  8  assim  mesmo,  ae 
I*1*  com  "passe"  de  graça.  ' 

!  Ste  ryv'njín*e  brigou  com  o  '  * 

IL7';  AWm  do  »»i».  vários  jiL, .  4 

wsMguenses  fnrmam  bloco  :  ú  HH|iÍÉ  -fl»  Í 
«ntra  a  aquiilçáo  do  velho 

'  !V1nlto*  Pensam  no  ; 

.  ,SBe  criará,  tendo  no  clube,  rapazes  novos  (Edison 
**n  plena  ascensão  e  não  custam  tão  caro... 

p>  TELEFONES  FLUMINENSES . . . 

tstava  cm  Niterói  o  pretendi  falar  com  o  amigo  Jar- 
nã  ,7?™,°.  '  substituto  eventual  de  Ramos  de  Freitas 

Vi  5»  da  Federação  Fluminense  de  Desportos, 

tnnt n°  catálogo,  de  Niterói,  dois  telefones  da  entidade,  ! 

°®  mesmos:  3158.  Meu  amigo  Donadel,  chefe  de 
ttfen  ü*?1  de  ULTIMA  HORA,  em  Niterói,  comentou  co- 
voeé  mlnha  surprtsa:  "Isso  é  o  seguinte:  quando 

ocun-H?ar  para  0  3158  que  está  em  cima  e  estiver  linha 

-P*5*  °  31“  m  “»  i 

MCEÜ  FKOU  SEM  ESCADA . . . 

Não  quero  rae  aprofundar  ! 
num  assunto  difícil  e  com-  ; 
plicado,  Mas  não  posso  silen¬ 
ciar  ante  »  campanha  que  o 
jovem  diretor-amador,  Alceu 
de  Castro,  vem  sofrendo.  Se 
fel  Ingênuo,  tudo  fés  pen¬ 
sando  no  clube.  Fêu  çom  tn- 
v  luito  de  culdur  do  Flamengo. 

Entretanto,  UmenUvelmentc, 
mMBvIL».  sccltaram  soa  renúncia  co- 

wS  mn  se  fie  realmente  tivesse 

'WKjtór  sido  um  crimino-io,  O  ditado 
ê  certo,  para  definir  atitudes 

|  ^  d"*  dirigentes  do  Flamengo:  ; 

5  "vsrsm  ,  ..  .  Guando  Alceu  eslava  no  alto.  J 

esesda  e  o  deixaram  segurando  a  brocha...  | 


Pinheiro:  Portuguesa  e  Flamengo,  Idéias  Fixas  —  Didi: 
Bobeou ,  Caiu,  Mas  o  Vasco  Está  na  Mira  —  Henrique: 
Pegar  de  Curva  São  Cristóvão  e  Fluminense 
(Reportagem  de  RONALDO  BOSCOLI  - - Fotos  de  DEMÓCRITO  BEZERRA) 


última  e  será  scml-declslva. 
Jogaremos  contra  o  Olaria 
com  torto  o  respeito  mas  já 
pensando  na  próxima  semana, 
quando  vnl  sair  centelhas. 
Vasco  e  Botafogo  na  última 
turma  do  turno,  sabo  lã  o  que 
6  isso? 

—  Apreensão? 

—  Relativa.  Quem  disputa 
uma  Copa  do  Mundo  fica  meio 
Imune  no  nervosismo.  Mas  do 
qualquer  mnne.lra  Jogaremos 
contra  o  Olaria,  como  diz  o 
ditado,  com  -um  olho  no  pa¬ 
dre  e  o  outro  na  missa". 

Pinheiro:  Portuguesa 
e  Flamengo,  Idéias 
Fixas 

Outros  homem  dc  quem  6e 
diz  multo,  mns  que  num  exn- 
mc  mais  detido  6  nlndn  dos 
•  muiores  zagueiros  do  Brasil: 
João  Carlos  Batista  Pinheiro, 
ou  Pinheiro,  pura  c  simples¬ 
mente.  Frente  ao  jogador  Inl- 
t lemos  o  bate  papo.  E  a  sua 
primeira  resposta  vem  pronta. 

—  A  verdade  é  que  nfto 
olham  para  nós.  todos  tor-i 
ccm  a  cura  quando  sb  íala  de 
Fluminense,  mos  a  gente  vai 
levando  o  bnreo,  a  dois  pontos 
do  llcler. 

—  Melhorou  o  time  das  La¬ 
ranjeiras? 

—  Esta  correndo  eom  mala 
vontade. 'Jorge  Vieira  é  novo 
mas  snbc  das  coisas.  Conhe¬ 
ce  a  profissão:  E  um  grande 
amigo  de  todos  nos.  Isso  c 
meio  caminho  andado. 

—  E  a  Portuguésn? 

—  Nada  fácil.  Tanto  Isso  fl 
verdade  que  disputaremos  o  Jó- 
KO  principal. 

—  Todo  cuidado  é  pouco. 

—  Pela  ordem,  Português»  e 
Flamengo  sfto  as  próximas  Idéias 
fixas  do  Fluminense.  Jogare¬ 
mos  com  os  dois  e  nesta  hora 
umn  bobeada  dói  mais  do  que 
surra  com  vara  de  marmelo. 
Poderemos  mostrnt  contra  a  lu¬ 
sa  as  nossas  possibilidades  pai 
ra  enfrentar  o  Flamengo. 

—  Dar  um  treino? 


V  ma  Exclusividade  ULTIMA  HORA 


CAPITULO  XV 


UM  GIGANTE  DE 
ÉBANO:  DIDI 

(REVELADO  A  CARLOS  LIMA) 


— •  Já  passou  êsse  tempo  nica 
caro.  Jogar  sério  com  todo  mun¬ 
do-  Jã  houve  tempo  em  que 
pequeno  era  pequeno  mesmo, 
Hoje  em  dia  ó  conversa  mole. 
Olho  na  Portuguesa  e  ólho  no 
Flamengo.  A  rodada  flnnl,  de¬ 
verá  pegar  fogo  no  cnmpoonato. 

Didi:  "Bobeou,  Rodou, 

Vasco  na  Mira" 

Didi,  o  fabuloso  Didi  encer¬ 
rava  n  prática  bastante  ofegan¬ 
te.  Dera  duro  no  treino.  Esta¬ 
belecemos  contato:  - 

—  Tudo  is.<jo  fl  para  o  próxi¬ 
mo  encontro? 

—  Claro,  um  de  cada  vez. 

—  Mns  vocês  poderiam  estar 
melhor  colocados  na  tabela. 
Não  é  assim? 

-  Muita  vingem,  multa  per¬ 
seguição,  multa  coisa  anda 
acontecendo  ao  Botafogo.  Mas 
não  é  hora  para  pensar  cm  nn- 
da  disso.  Parece  que  foi  on¬ 
tem  e  o  flnnl  do  turno  Já  estâ 
ai  mesmo. 

—  Mns  antes  tem  um  peque¬ 
no  pola  frente. 


—  Eu  jogo  igunl  contra  to¬ 
dos.  Quando  nflo  acerto  os  ou¬ 
tros  pensam  que  cu  não  que¬ 
ro  correr  Mas  Isso  6  lenda. 
Nflo  faço  ■‘'enganação”,  nflo  fin¬ 
jo  que  corro  não.  A  balança 
está  lã  mesmo. 

—  Você  teme  os  pequenos? 

—  Slnccrnmente  sim.  Contra 
fies  JA  passei  maus  pedaços.  No 
Fluminense,  quando  cu  vestia 
a  camisa  tricolor  sofri  um  dos 
maiores  sustos  de  tôda  a  mi¬ 
nha  vidn.  Vencíamos  ao  Ma- 
durolra  por  3x1  e  êles  foram 
empatar  o  Jógo  (nns  Laranjei¬ 
ras).  O  pior  é  que  eu  perdi 
dois  pênaltis  seguidos.  Quase 
morri.  Não,  eu  não  brinco  em 
serviço.  Penso  no  Vasco,  é  cla¬ 
ro,  mns  penso  no  nmnnhâ. 

— ;  Falando  em  Vasco,  como 
yocc  encara  a  sua  posição  na 
tnbola? 

—  E‘  o  quadro  que  está  le¬ 
vando  muito  a  sério  éste  cum- 
peonnto  e  está  hem  entrosado 
Mas  não  sc  Incomode  que  eu 
estou  “regando  o  pé  de  íôlha 
•sécn”  Estou  calibrando  a  mi¬ 
ra,  já  pensando  nele,,. 


HA  multa  coisa  para  se  escrever  sóbre  Didi.  Valdir  Pereira 
crioulo  de  ouro.  foi  uma  das  grandes  surpresas  (Nuo 
para  mim),  paut  os  que  nüo  acreditavam  no  tubuloso  Joga¬ 
dor  do  Botafogo  do  Rio.  Didi  não  devia  ser  convocado.  Di¬ 
di  teria  de  ficar  na  reserva  do  dinâmico  e  Jovem  Moaclr, 
do  Flamengo.  Didi,  em  suma,  era  um  verdadeiro  atraso 
paru  o  futebol  brasileiro.  Mas.  r.cm  tudo  são  llores,  num 
principio  de  organização,  com  as  “ondas"  a  balançar  as 
velus  do  "nnreo  da  Vitória",  e  com  furacões  de  despeito, 
tentando  soçobrar  a  embarcação  cia  CBD,  Didi  foi  um 
dos  atingidos.  Melhor  diríamos,  foi  um  dos  muttos  atinei- 
dos.  Ninguém  queria  compreender  por  que  o  meia  do  Bo¬ 
tafogo,  se  Moncir  eslava  “comendo"  n  bola.  Mns.  mio  houve 
problemas,  agimos  com  a  cabeça,  trouxemos  tt  "Taça",  e  na 
seleção  dos  MAIORAIS  DO  MUNDO,  umn  nla  diréttu  loi 
formada  por  dois  rapazes  do  Brasil:  Garrincha  e  Lbdi. 

O  Silêncio  do  Idolo  - - - 

.  ...  revolução.  Se  pensássemos  cm 

Tinham  dito  que  Didi  nflo  lançar,  poderiamos  perder  o 
era  de  falar  em  vingem.  Quis  titulo.  Não  ligamos  para  Isso. 
constatar  a  veracidade  da  in-  Didi  foi  campeão  de  fato  e 
íoimaçao.  Dito  e  certo  Ao  de  direito.  Todos  os  Jngndo. 
lado  do  Indaissu  Leite,  Dldl  res  sc  comportaram  bem.  po- 
vlajou  todo  o  tempo.  Retirou  rem  Valdir  Pereira,  crioulo  de 
o  pulcto,  quando  chegou  a  ouro,  f  u  um  c  como  o  iõru 
no  to.  leu  muitos  revistas,  fèz  Nilton  Santos,  Castilho.  Djal- 
palavras  cruzadas,  ao  ladu  do  mu.  o  muitos  outros.  Didi  não 
magricela  fotógrafo  e  dor-  teve  complexos.  Didi  nüo  su¬ 
miu.  Pensou,  pensou  multo  f rou  de  melancolia.  Didi  hti 
na  sua  Guiomar  e  na  sua  Re-  us  suas  cartas.  Comentava 
ol!,d0‘.  benl  .1cabiJ0’  níi  enrtns  que  recebia  e  eomi- 
vcidndelramcnte  mudo,  Dl-  go  mesmo  trocou  idéia  sóbre 


la  bola  que  acabou  com  o 
“léu"  iruncès.  Santos  berrou: 

—  Boa  criólo.  grande,  enor¬ 
me,  você  é  o  niiiior... 

E  Didi  sorriu  para  Nilton 
Santos,  No  trem.  de  Gotebur- 
gn  paru  Estocolmo,  na  véspe¬ 
ra  do  jógo  final,  enquanto 
Nusclinento.  Ha,  Hilton  Oos- 
hng  luzia  uma  revisão  no 
nuitrrlul  dc  medicina,  Didi. 
Dino.  Castilho,  DJnlimi  .San¬ 
tos.  Orlando  c  Cristiuno 
l.Hcòrtc,  batiam  papo.  Hnn- 
trs  e  Garrincha  gozavam  o 
melo.  e  Santos  disse  pnru 
u  turma: 

—  Vocês  sabem  qual  será 
o  prêmio  Óu  Cidade  dc 
Campos  pura  Didi.  se  éle 
for  campeão? 

Nau.  qual  será? 

—  Adivinhem. 

—  Um  autoniuvcl? 

—  Que  imdii! 

—  Uma  ensu? 

—  Que  uadu.  Vocês  não  vão 
ocentir... 

—  Então,  diga  “Bicanca". . . 

—  Um  caixote  com  murnio- 
lada  dc  Campos. . . 


Henrique:  Nada  da  Economixar  Gole 

Henrique  estava  mesmo  decidido.  Batia  bola  com  vontade 
no  exercício  do  Flamengo.  Esperamos  que  concluísse  os  chutes 
a  meta  de  Fernando  e  logo  nos  aproximamos.  Desferimos  a 
primeira  pergunta: 

—  Acertando  n  mira? 

—  "Clnro,  o  Sno  Cristóvão  nflo  é  brincadeira,  depois  temo 

o  Fluminense.  O  que  a  gente  tinha  que  errar,  já  errou.  Agora 
e  pra  cnboçu,"  b 

—  M-',s  qual  dos  jogos  mois  o|  preocupam? 

"Os  dois.  O  mal  dc  muita  gente  é  querer  garantir  o  de 
amanha  quando  falta  lutnr  pelo  de  hoje."  Todos  querem  ver 
a  cavelru  do  Flnmengo.“  H 

Mas  o  Fluminense  não  é  mnis  perigoso? 

—  "No  pnpel,  pode  ser.  O  campo  muda  muito.  Teórica- 
mente  deveremos  enfrentar  com  mais  dificuldades  o  Flumi- 
uense,  ruas  isso  é  no  teoria.  Futebol  é  bola  no  barbante  ” 

-  Reparei  que  yocó  está  chutando  bem  dc  curva  (Henrique 

entoo  faz  uma  pilhéria):  1 

—  “E1  prtf  ver  se  faço  gol  contra  o  São  Cristóvço  •  na 
volta  pego  as  rêdes  do  Fluminense. 

—  E  o  seu  Flamengo? 

~~  "Pudia  ir  melhor,  mns  ainda  nflo  saiu  do  páreo.  Temos 
muita  coisa  pela  frente.  Os  quatro  grandes  ainda  devem  as¬ 
pirar  êsse  titulo.  Nada  fácil,  pode  escrever  " 

—  Quer  dizer  que  São  Cristóvão  na  ordem  do  dia . . . 

Fluminense  também.  Mns  vamos  por  ordem  de  ta¬ 
bela.  Nuda  está  garantido  pnra  ninguém..." 


Dldl  e  Garrincha  /oram,  com  Pclê.  as  maiores  atrações  do  grande  “ scratch "  campeio  do 
mundo ,  aos  alhos  da  critica  e  torcida  europeias. 


Para  Henrique,  batalhador  incansável,  pouco  importa  o  adversário:  São  Cristávdo  ou  Vai- 
_ co.  para  êle,  o  entusiasmo  é  o  mesmo  e  a  vontade  de  vencer  também. 

séêIl 


ff  | 


O  programa  do  comple¬ 
mento  da  décima  rodada,  pe¬ 
núltima  do  primeiro  turno,  do 
Campeonato  Carioca,  (inicia¬ 
do  ontem,  a  noite  com  o  jógo 
Olaria  x  Vasco  no  Maracaná), 
è  o  seguinte: 

hoje,  sábado,  á  tarde: 

no  Maracanã:  Bangux  Amé¬ 
rica: 

em  Niterói:  Conto  do  Rio 
x  Bansucesso, 

á  noite  no  Maracanã:  Fla¬ 
mengo  x  São  Crlstõvüo; 

amanhã,  domingo,  ã  tarde: 

no  Maracanã:  Fluminense 
x  Portuguesa; 

em  General  Scvcrlano:  Bo¬ 
tafogo  x  Madurelra. 

Um  só  clássico  no  progro- 
nja.  portanto,  aliás  "clássico 
menor",  poderem 06  dizer.  B an¬ 
gu  x  América,  ao  passo  qus 
na  última  rodada  do  turno  te¬ 
remos  duas  grandes  atrações: 
••Fia  x  Flu"  e  “Vasco  x  Bota¬ 
fogo". 

£  normal,  portanto,  que 
muitos  joguem,  hoje  ou  ama- 
nhà.  pensando  sobretudo  no 
próximo  compromisso,  fc  isso 
mostra  que  a  tabeia  nao  foi 


ajeitada  de  forma  perfeita), 
Mas  é  clnro  que  os  "grandes" 
que  jogarão  contra  "peque¬ 
nos"  estarflo,  contudo.  bem 
Inspirados  consagrando  tam¬ 
bém  alguma  atenção  aos  pro¬ 
blemas  da  hora  presente,  sob 
pena  de  expor-se  a  surprésas 
multo  desagradáveis. 

Assim  6  que  tanto  o  Fla¬ 
mengo  frente  ao  Sno  Cristó¬ 
vão.  como  o  Botafogo  ante  ao 
Mudureiro,  ou  o  Plumlnenje. 
contra  a  Portuguêsa.  não  têm 
garantia  alguma  de  vitória 
fácil.  * 

A  lógica  impõe  apontar  ru- 
bronegros.  alvinegros  e  tri¬ 
colores  oomo  favoritos,  mas 
tertjo  que  desamflar  sôrlamcn- 
t<  de  advorsárjçs  que  toqo» 
Já  souberam  oonqulsfar  resüi- 
tados  corapletamente  lnespe- 
perados  frente  a  oponentes 
técnicamente  superiores. 

Por  outro  Indo.  o  Canto  do 
Rio.  jogando  em  casa.  deveria, 
apesar  da  ausência  do  sej  , 
mentor  habitual.  Zczé  Morei¬ 
ra.  gnnhnr  mais  dois  pontos 
as  custas  do  BGüsucesso,  ( 


Quanto  ao  “clássico"  entre 
americanos  e  bnnguenses,  re- 
veste-se.  para  os  Interesses  di¬ 
retos.  de  certos  aspectos  dra¬ 
máticos,  pois  o  quadro  diri¬ 
gido  por  Yustrich,  já  estando 
com  1  pontos  perdidos  e  ainda 
tendo  pretensão  á  conquista 
□o  titulo,  não  pode  mnls  en¬ 
carar  a  eventualidade  de  qual¬ 
quer  derrota  num  Jógo  desses. 

Mas  cómo  Gentil  Cardoso  e 
seus  pupilos  não  têm  motivos 
de  aceitar  o  papel  de  vitimas 
resignadas,  é  provável  que  o 
jógo  de  hoje  á  tarde,  no  Mara- 
caná  valerá  a  pena  de  ser 
visto. 

Acreditamos  muna  vitória  do 
América,  pois  o  Bangu  nflo  nos- 
dispensou  boa  impressão  a 
respeito  das  suas  atuais  possi¬ 
bilidades,  nas  suas  últimos 
atuações. 

Mas  oc  "proletários"  já  Ins¬ 
creveram  vitimas  famosas  no 
seu  caderno  de  “surprésas".  E 
o  onze  de  Campos  Sales  devr- 
ra  dar  o  melhor  de  sl  mesmo 
pnra  conservar  suns  chance? 
intatas  uo  campcqntuo,  v 


dl  deu  ar  de  sua  graça,  quan¬ 
do  o  aeromoço  aproximou-se 
e  oforeccu-lhe  o  Jantar: 

—  Opa,  é  hora  da  "bóia”. 
Vamos  Leite... 

Depois  disto,  conversou  com 
o  fotógrafo  e  acabou  colocan¬ 
do  um  ponto  final  na  sua  "pa¬ 
lestra'*  (?).  Didi  chegou  em 
Lisboa,  conversou  com  Her¬ 
deiro  dos  Reis,  jornalista  lu¬ 
sitano,  almoçou  no  aeroporto 
e  tomou  um  gole  de  vinho. 
Dldl  chegou  a  Roma,  soltou, 
foi  reconhecido  pelos  Jorna¬ 
listas  e  pelo  público  italiano. 
Estivera  em  Roma,  cm  1950, 
eom  a  "soleção-cobnia".  Re¬ 
via  a  Cldnde  Eterna.  Depois, 
Didi  Jogou  contra  0  Floren- 
tln&  e  contra  o  Milão.  Ven¬ 
ceu  por  4õ0  em  ambos  as  vê- 
zes.  Dldl  seguiu  para  Oote- 
burgo.  No  DC-6B  da  "SAS” 
Dldl,  limltnva-se  a  olhar  os 
Alpes  8uíços,  vendo  também 
a  paisagem  germânica,  quan¬ 
do  passamos  por  sõbre  terras 
da  Alemanha.  Em  que  pen¬ 
saria  o  grande  "mela"?  Fácil 
é  de  se  dizer:  nas  ondas  que 
fizeram,  nas  preocupnções 
que  tinha  na  cabeça,  pois  era 
a  sua  grande  “chance"  de  ex¬ 
terminar  com  os  descrentes. 
Didi  pensou  em  tudo  isso  c 
depois  chegou  a  Gotcburgo. 
Foi  a  grande  sensação  para  os 
homens  da  equipe.  E  os  se¬ 
nhores  não  se  esqueçam  que 
tínhamos  recomendações  dos 
coveiros: 

—  Cuidado  com  Didi-.. 

—  Por  que? 

—  Se  receber  uma  carta  da 
Guiomar  dizendo  que  ela  es¬ 
tá  com  saudades,  Didi  não 
poderá  Jogar... 

—  ? 

—  Nflo  permita  que  êle  leia 
u  cartas... 

—  ? 

—  Didi  nflo  pode  saber  co¬ 
mo  está  a  sua  fllhlnha... 

—  Por  que,  oh!  Miserável? 
—  Porque  êle  Joghrá  mal  .. 
—  E  Didi  á  o  quê? 

—  Um  grandr  meia.  o  maior 
meia  do  Brasil . . . 

Não.  nunea  entendpmos  fls- 
ses  "aeonsolhadores".  Se  ih-ii- 
sAsxetno*  retirar  da  equi¬ 
pe  o  “crurde  mr:a".  h;tv-  ra 


as  nossas  famílias.  Didi  Já 
estava  calejndo  dèsses  boatos 
e  sabia  que  aquela  era  a  sua 
oportunidade.  Como  escapar, 
se  a  sua  profissão  era  mes¬ 
mo  correr  atrás  de  uma  bola? 
Didi  foi  o  campeão,  foi  o  de¬ 
tentor  da  "Copa  dn  Superio¬ 
ridade”.  lutando  contra  tudo 
e  contra  todos,  n  fim  de  es¬ 
tabelecer  um  uivei  bem  gran¬ 
de  de  conliunça  . . . 

O  Prêmio  de  Didi 

Nu  Europa,  na  Suécia,  após 
os  Jogos  da  Taça  do  Mundo, 
dois  Jogadores  sempre  eram 
escolhidos  pela  Televisão  Sue- 
ru,  a  fim  de  serem  entrevis¬ 
tados,  Esses  cmqiks  ganho. 
vum  um  “carnet"  du  ensa 
"Liudqvist  e  podiam  comprar 
um  tonto  de  mercadorias,  sem 
nada  lhes  custar.  Didi  ga¬ 
nhou  multo  désses  pdêmios. 
Era  "seu"  Didi,  o  homem  que 
chutnvn  botas  com  efeito,  que 
conseguiu  lançar,  num  semi¬ 
círculo.  a  pelota  para  Vavá, 
e  o  tanque  de  Pernambuco, 
acabou  rom  a  ''aranha  neera" 
da  meta  soviética,  chamado 
de  lashin:  Dídt  recebeu  pré- 
mies  d  mnls  prémios,  c  me¬ 
recia  mais . . . 

Zombarias  Com  o  Meia 

Nilton  Santos  pode'  ter  o 
titulo  de  Campeão  du  Cha¬ 
teação.  tirando,  nutumlnien- 
te,  o  chapéu  pura  Mane  Gar¬ 
rincha.  Suntus  acompanhava 
Didi.  e  nos  treinos  não  era 
raro  escutar-se 

—  “Vai  em  rima  do  home, 
criôlo.  de  nêle . . 

Quando  Didi  “aninhou"  na 
Última  gaveta  do  Abbes  aque- 


A  Fazenda  do  Campeão 

Didi  já  conversava  multo 
npos  os  5x2  com  os  france¬ 
ses.  Para  éle  n  missão  Já  es¬ 
tava  cumprida,  pois  a  sua 
presença  não  permitiria  que  o 
Brasil  lósse  além  das  quar¬ 
tas  dc  final,  e  Já  a  semifinal 
tinha  se  ido.  Restava  pouco. 
Dtüi  falou  sóbre  a  sua  fa¬ 
zenda. 

.  —  Onde.  Dldl? 

—  Na  Bahia... 

—  Cacau? 

—  Clnro  que  sim. . . 

—  E  como  se  chama  a  ci¬ 
dade  onde  esta  a  sua  fa¬ 
zenda.  .. 

—  Nflo  tom  nome... 

—  Agora  vai  ter  —  inter¬ 
rompeu,  outra  vez  Santos... 

—  Qual  sora? 

—  A  Cldnde  do  Bom 
Cnòlo. .. 

O  Telegrama  de  Rebeca 

Fizeram  milhões  de  ondas 
sóbre  êsse  assumo,  que  não 
loi  assim  táo  grave:  Rebeca. 
filha  do  craque,  enviou  um 
telegrama  ao  sou  papai  pe¬ 
dindo  um  gói,  na  peleja  con¬ 
tra  o  Pais  de  Gates.  Didi  sò- 
niento  reorbeu  o  telegrama 
no  Jógo  contra  a  França  e. 
por  questões  do  drstlno.  fèz 
o  gol  mais  difícil  eja  Copa  do 
Mundo,  o  segundo  contra  a 
França  Muita  gente  disse  que 
Didi  não  jogou  bem  contra  o 
Pnis  de  Gales  por  causa  do 
telegrama.  Didi  nào  sabia 
disso,  para  começo  de  con¬ 
versa.  portanto.  iudo  não 
pasou  dc  ment  ira  . . 


UM  DEUS  DE  ÉBANO 

Nflo  temos  mais  o  que  dizer  sóbre  Didi.  Seu  jógo  você: 
JA  conhecem.  Jogou  tódas  as  partidas.  ESPLÊNDIDAMEN 
TE.  na  Suécia  e  não  hoúve  "meia"  alcuru.  coinp  o  grandi 
avante  do  Botafoeo.  FOI  CAMPEAO  DO  SILENCIO.  FO 
CAMPFAO  DA  DISCIPLINA,  FOI  CAMPEAO  DO  EXEM 
PLO.  FOI  CAMPEAO  DO  CARTAZ  E  CAMPEAO  DO  MUN 
DO  Na  Galeria  dos  Imortais  e.stnrá  o  seu  retrato,  nuir 
elocio  que  proerde  ao  maior  "meia”  do  futebol  do  Mundo 
Vivéssemos  na  Mitologia,  o  no  Olimpo,  junto  a  Júpiter.  Vê 
nus  Meteúno  e  outros  deuses,  estaria  a  estátua  viva.  err 
ébano  hnlhnrte  de  Valdir  Pereira  DEUS  DF  ÉBANO,  gran 
de  e  ír.viftcmavrl.  CAMPEAO  DO  MUNDO  .  . 


DAUTOP 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  Sábado,  20  de  Setembro  de  1958 
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SYLVIO  CURADO 

ANTÔNIO  CLÁUDIO  BOCAYUVA  CUNHA 
ATHOS  PIMENTEL  e  AMÉRICO  FERREIRA  MARQUES 

Comunicam  a  mudança  do  seu  escri- 
tório  de  advocacia  para  Rua  do  Acre 
n.°  26  -  3.°  andar  —  Telefone  23-3052. 


Serviço  de  Alimentação  da  Previdência  Social 

SAPS 

SETOR  DE  ENGENHARIA 


que  nlém  de  ’  preferir  n  pista 
dc  areia,  suportará  o  peso  de 
04  ciullos.  parece  alijado  da 
competirão,  oiuiunnto  o  "ve¬ 
lhinho-'  Quatlassú,  também 
com  preferencias  pela  arcln, 
multo  mçudo  e  duríssimo,  de¬ 
verá  correr  bastante,  pois  seus 
exercício;  têm  sido  Invariável- 
mente  multo  bons.  Contudo, 
pensamos  que  Andes  será  o  ga¬ 
nhador.  ficando  como  seu  es- 
coltnnte,  o  Encournçado,  que 
em  enso  de  chuvas  surgirá  en¬ 
tão  como  competidor  certo,  o 
que  também  ocorrera  com  03 
pensionistas  dc  Emonl  de 
Freitas. 


mais  sugestivos,  o  ultimo  dos 
imuls,  im  granm  leve,  em  que 
derrotou  Temível,  no  excelente 
tempo  de  lliil  1*5.  apesar  da 
severa  cargn  de  sessenta  e  dois 
quilos  que  lhe  couberam.  Ago- 
rn.  mais  aliviada  na  cargn.  já 
quo  levará  apenas  cinqUênta  o 
sele.  r  mnntendo  o  mesmo  res- 
plandescentc  estado,  poderá 
obier  n  terceira  vllorln  pura  o 
Stud  dos  Irmãos  Scnbra.' 

Seus  maiores  Inimigos,  deve¬ 
rão  ser  procurndos  entre  En- 
couraçndo,  também  em  ex¬ 
cepcionais  condições.  Benu  Gos¬ 
te  e  um  dos  componentes  da 
parelha  Qunttassii-Swnml.  festo 


iODEBA 


proporcionar  de- ; 
r  senvolvimeuto  sensacional, 
o  quarto  páreo  de  amanhã,  pro¬ 
va  especial  destinada  a  ani¬ 
mais  nacionais,  que  sem  dispu¬ 
tada  no  percurso  dc  1.800  me¬ 
tros.  " 

Alguns  dos  nossos  bons  pa- 
relhelros  da  segunda  turma,  se 
alinharão  cm  busca  do  prémio 
de  cem  mil  cruzeiros,  destncuu- 
do-se  o  pensionista  de  Pedro 
GUsso  Filho.  Andes,  como  um 
dos  principais  candidatos  ao 
triunfo.  Nu  verdade  ésle  filho 
de  Orsenlgo  c  Aime  Boleyn. 
ostenta  forma  mngntflca.  vin¬ 
do  mesmo  de  dois  sucessos  dos 


CASA  DE  SAÚDE  HUMAITÁ 


DOENÇAS  NERVOSAS 

Alcoolismo  crônico  —  Clinico  de  Repouso  e  Serviço 
do  Ambulatório 

Ruo  Moeodo  Sobrinho,  <5  —  Botafogo  —  Ttl.  26-4J30 


VARELLA  &  MAGNO  LTDA.,  pela  presente  tem  a  satisfaçao  de  participar  da 
Concorrência  Pública,  para  a  construção  de  um  teto  falso  e  divisões  de  madeira, 
para  o  Setor  de  Transportes  e  Oficinas  do  SAPS,  de  acordo  com  as  plantas  e  especi¬ 
ficações  fornecidas,  nas  seguintes  bases: 

a)  _  declara  inteira  submissão  a  tòdas  as  cláusulas  do  Edital; 

b)  —  prazo:  60  (sossenta)  dias; 

c)  —  preço:  CrS  356.720,00  (Trezentos  e  cinquenta  e  seis  mH,  setecentos  •  vinte 

cruzeiros); 

<j)  —  pagamento:  de  acordo  com  o  edital. 

Rio  de  Janeiro,  18  de  setembro  de  1958 

VARELLA  A  MAGNO  LTDA. 


CONCORRÊNCIA  ADMINISTRATIVA 

FORNECIMENTO  DE  1.680  m2  DE  TACOS  PARA  O  PAV|. 
MENTO  DE  PILOTIS  E  Io,  2.°  E  3.°  PAVIMENTOS  DO  BLOCO 
mo  a  DA  QUADRA  20»  TIPO  82  DO  CONJUNTO  RESIDEN- 
CIAL  DO  IPASE  EM  BRASÍLIA 

O  Pwililrntr  da  Comissão  dr  Concorrências  do  Depurtnmcnln  <1, 
Aplicação  dc  Capital  do  IPASK,  criada  prlns  InMraçãr»  „»  q, 
dc  i  de  Junho  dr  H.46,  lar  púhllrn.  para  conlirclnirnto  dus  Intrrrs. 
sidos,  que,  no  dia  22  de  aetembro  corrente,  às  II. #0  horas,  o  rrlrrido 
órcào  reeebrrú  propostas  par»  o  lornecimento  dc  1-lfHQ  m2  dc  taros 
para  «  pavlmcnlo  dc  pilotis  e  12.  c  3?  pavimentos  dn  lilorn  n?  9 
da  Ouadra  28*  do  Conjunto  Hcstdcnclal  do  IPASK  cm  Urasilla,  cn. 
Inrnie  Edital  n»  Sl/5»,  pnlillcado  no  "Diário  Oticlal"  dc  S-B-Sí.  »»  lis. 
20.350. 

Elo  dc  Janeiro,  12  dr  srtembrn  dc  1B3J. 

COMI8SAO  DE  CONCORRÊNCIAS  DO  I1C 

CARLOS  ARNAUD  PERNANDES 
.  Presidente  de  Comissão 


Rubens  Carrapito,  Falando  de  Mahazara; 


“A  Égua  Anda  T  ão  Bem 
Que  Deverá  Repetir!” 


—  Madeira,  Hedra  e  Quen- 
nle  parecem  ser  as  maiores 
adversárias  de  minha  pupile. 
Ganhando  destas  secá.  nur- 
malniente.  a  veneednra  d.v 
prova.  E  espero  que  Isto  acon¬ 
teça... 


IPASE  -  DEPARTAMENTO  DE  APLICAÇÃO  DE  CAPITAI 

CONCORRÊNCIA  ADMINISTRATIVA 

EDITAL  N.°  98/58 

FORNECIMENTO  DE  1.680  m2  DE  TACOS  PARA  OS  PAVI- 
MENTOS-  4*.  5.°  E  6.»  DO  BLOCO  N.»  9  DA  QUADRA  208 
TIPO  B2  DÓ  CONJUNTO  RESIDENCIAL  DO  IPASE  EM 
BRASÍLIA 

O  Presidente  da  Comissão  dc  Concorrências  dn  Departamento  át 
Anlicaeào  de  Capital  do  IPASE.  criado  pela»  Instruções  n;  41, 
dr  Z  de  Jnnbo  de  1956.  lar.  público,  para  conbcclmrnln  dos  Intrrrs. 
sadot.  «ue.  no  dl»  22  dr  setembro  corrente,  às  15.110  horas,  o  relendo 
Áriâo  rfcfhrrá  propoilaa  pur»  o  fornccímcnli»  Ur  l.fM  m!  do  tnrni 
25  es  .. "mentos  «.  5”  e  «•  do  bloco  nç  9  da  «nadr.  SUB  do  Coa- 
junto  Rnldenelal  do  IPASE  em  Driellia.  conforme  Edllal  n?  32  3», 
publicado  no  “Diário  Oficial"  de  15-9-5Í,  a»  íbt.  2D.35II. 

Rio  de  Janeiro.  17  de  aelemhro  de  195*. 


A  Cia  Agrícola  e  Madeirense  de  Fornecimentos,  estabelecida  nesta  cidade  t  i 
Maua  7  —  10.°  andar,  s/1.01 1,  vem  pela  presente  apresentar  seu  preço  para  •  c 
truçàó  de  um  teto  faúo  .  divisões  de  madeira  para  o  Sctôr  de  Transportes  .  O 
nas  do  SAPS,  sujeitando-se  ãs  condições  estipuladas  no  Edital  de  Concorrôneia, 
£  no  D  irio  Oficial  do  dia  25/8  p.p.,  à  pag.  18  914,  compromete-..  a  execi 
S^s^^^opli^^rtânci^ta.  de  CrS  424.848,00  (quatrocentos  .  v 
e  quatro  mil,  oitocentos  e  quarenta  e  oito  cruzeiros). 

Aguardando  suas  prezadas  ordens,  subscrevemo-nos, 

CIA.  AGRÍCOLA  E  MADEIRENSE  DE  FORNECIMENTOS 


COMER  É  UMA  ARTE 
Coma  com  a  melhor 

MÚSICA  EM  HI-FI 
NO 

RESTAURANTE 

RENO 

KLA  FRANCISCO  XA,  U  — 
COPACABANA 

V.  S.  encontrará  «ru  peslo  pre- 
dileto,  a  preço  qne  llir  convêm 

Klrnçonnff  CrJ  98.00 

GunUoch  Cr»  80,0» 

Kuler  c/Sanerkraul  CrS  ãt.OO 

Snlndo  IUísk»  C.rt  40,08 

Solado  llrrinc  Cr»  48,00 

Aberto  doe  12  ás  I  d»  manhí 

Alrnãço  Sábadnt  •  Domlnzoa  — 
Secunda-feira  lléoeanao 


—  A  égna  continua  na  r.-.es- 
mil  boa  fnrma  que  lhe  valeu 
a  riinquiHta  de  seu  repente 
triunfo  r  acredito  que  venha 
a  marrar  novo  êxito. 

—  A  diferença  de  pêito  n5o 
Influirá? 

—  Arho  que  não.  Ganhou  do 
52  e  vai  açora  de  St  quilos, 
mas  não  creio  que  Isto  possa 
tirar-lhe  a  chance. 

—  E  o  aumento  dn  distân¬ 
cia? 

—  Também  não  far  çr.tnde 
diferença.  Os  1.40U  metros  es¬ 
tão  perfcltnmcnle  dentro  de 
tteus  recursos. 

—  Alguma  inimiga  a  desta¬ 
car? 


MARIA  LUIZA  GONÇALVES 
Secretária  da  Comissão 


DEPARTAMENTO  DE  APLICAÇÃO  DE  CAPITAL 


CONCORRÊNCIA  PÚBLICA 

EDITAL  N.°  153/58 

“IMENTO  E  COLOCAÇÃO  DE  ESQUADRIAS  DE 
PARA  OS  BLOCOS  10-11-2  E  7  DO  CONJUNTO  RESI- 
DENCIAL  DO  IPASE  EM  BRASÍLIA 

feídentr  da  Ccniiissun  lie  CuttcurrtiJterits  dn  iJepartatnoivto  de 
g  dr  Citpilnl  d"  IPASE.  criada  prla»  Instrução*  n*  41. 
junho  de  1958.  fu  público,  para  enalieelmenln  do»  iitiere»- 
ic  no  dia  3»  de  «elemhro  corrente,  ás  1I.IM)  hnrav,  u  rrfrrliln 
refacrá  propoglM  par»  u  forneelmenln  e  éujmnçàn  4*  r«pt»- 
ferro  P»ra  ■»  bloco*  18-11  e  2  da  «luadra  20fi,  tlp<>»  CJ  <  3  e 
rii v amenle,  e  7  d»  Quadra  2W,  tipo  A2,  4o  t.iinjunlo  Rr- 
do  IPASF.  em  Brauill»,  eonfornie  l.dttal  n-  II*  **;  púbneada 
rtn  Oficiar  dr  ll-lt-ã*.  ».  flá.  2tl.(W*  «  KdUal  de  HdiflrKãa 
_ _ kti..d»  rr,.  ntei.mil  tirrAo  no  dia  Ij-í-jK,  **•••”*• 


Distribuidora  Auto  Peças 
DAUTOP  S/A 

,  I  .  luo  Blnehoelo.  130  íoea  99-9188 
Iguaçu  Suo  13  d*  Março,  40/79  •  Tel  27B 
6rov»i  Avonldo  Suburbano.  7590 


CONCURSO  DE  MTTING-DUPLO,  ACUMULADOS 

CrS  136.965,00  -  CrS  528.074, 


BARBADA 
DO  DIA: 

VANDALO 


Estão  acumulados  par*  »  reunião  de  hoje,  o  Concurio  de  7 
(»ete)  pontos,  na  Importância  de  CrS  136. $65, 00  •  o  BETTING 
DUPLO»  na  Importância  de  CrS  521.074,00 


IPASE  -  DEPARTAMENTO  DE  APLICAÇÃO  DE  CAPITAL 

CONCORRÊNCIA  PÚBLICA 

EDITAL  N.°  154/58 

FORNECIMENTO  DE  TELHAS  DE  ALUMÍNIO,  CANC/1®S  J?* 
FIXAÇAO  PARAFUSOS,  PORCAS  E  ARRUELAS,  PARA  C0' 
bertura  DOS  EDIFÍCIOS  N°«.  02,  10  E  11  da  quadra 
206,DO  CONJUNTO  RESIDENCIAL  DO  IPASE  EM  BRASÍLIA 
O  Prc.tdenle  da  Comimtdd  de  Cnnmrrím-la  du  UrparlaHwntu  dr 
A.Uracá.  d.  Capital  do  IPASK.  criada  pela»  tUHlruçúr,  n“  II, 
de  2  de  Junho  de  1SSS.  f»a  públlro,  para  er.nbeelmrtllu  dn»  ' 
aadn»,  que.  no  dia  2*  dr  .rlembru  corrente,  a»  1 1 .1*1  '<«“• 
rido  «r«»o  receberá  propo»!»»  para  forneçimrntn  de  ‘e'"» 
minto,  Jancho.  ,  p.r.fu.n.  de  alumlnla  com  pnre».  e  »"U^-  J 
r.bee»ue»  dn.  Edifielo.  n-.  «.  I»  «  U  da  quadra  20fi  dn  Cunjua 


CLINICA  PSICOLÓGICA 


Traladure.  (  III.  perfnmianrc  |  Ui»t.  Trmpn  Plata 

4.000,00:  CrS  16.000,00  —  LirgádíT  àt  13,50  horá» 


iissinii.iiiAltK.s 


.Muninrias  I 


Prèmlov 


Nrrvukua,  AiiBiiatlu.  drstiníim,».  invrnia,  liiblas.  problema»  afrlivo.  • 
Arviiaiv  r  utilritv  dlvllirbin»  neunilleuv  e  pvieo..nmatirn., 

W%n  V  A  DATC  K*-dlrrl«r  do  Tntl.  P.l- 

d*  VSIADwIm  enlnçi»  d»  l'ntv.  Brull. 
K.  Al»  ar ii  Alt  lm,  21  •  13?  •  9  à»  II  r  1 1  à.  1»  hora..  Tel.:  S2-J848 


t.o  Páreo:  1  600  mt».  —  Rec.-.  Royql  Game  56‘ 


4. »  p.  Cnn.onlert 

5. "  p.  Oversay 

6. •  ]».  Mntrh 
«.■  p.  Otlicto 
2  «  p.  Aval 

b  »  p.  Cnnxnnlrri 


I  K.  CnsUllo 
(  A.  Feljd 
[  N.  Pires 
!  J.  W.  Vlan» 
!  O.  Feljd 
I  ldeiti 


|  Ijevrnt  rorrer  iiielhiir  ngorn 


CunttUo 
tllldu 
Marinhn 
Anrirurle 
IV  Sllvu 
Alrm-id.t 


I  -saxe  . 

•2  Devoto  . 

:t  llic  bliir  . 

4  Pulillln  . 

5  Jiiitvle  Crlrr  ... 
"  (Jurntu  dr  Ouro 


j  A|iloillotl  bem,  "Artlun  de  fe" 

|  Mellmriitidii  nos  pourns.  Chiinre 
|  NAo  lendo  hrmnrrttqias  r  perlqnsn 
I  Curo-  nutis  nn  relva.  Pode  vencer 
I  Evpnnini  meihlir  utuuçúu 


Nosso  palpite:  DEVOTO  —  Seu  apron¬ 
to  foi  dos  melhores  e  não  deverá  perder. 


EDITAL 


Prêmios: 


Páreo:  1  400  m»s.  —  Rec.:  Royal  Game  95‘ 


#.»  p,  itibnl 
3.»  p.  Ortuti 
,*•  p.  Selvul 
3."  p.  Heto 
0 ,•  p.  Selvul 
7.e  p.  Selvul 
3."  p.  Selval 
9  “  p.  Selval 


p.  GUsso  Filho 
Ident 

R.  Freitn» 

M.  Oll 
A.  Mornles 
C.  Rnsn 
O.  Feljd 
Idem 


|  NAu  rurreiA 
I  Em  perfeltu  formn 
I  Onstn  du  rclvu.  Viil  atuar  bern 
|  Nuo  correrÁ 

l  Oovpríi  cnrrpT  nuils  desta  fcltft 
I  Farçjimlci  ti  lunmi.  Kú  tt»nr 
I  Reiifip  luiiis  nn  nmln 
I  Esjiernm  mrlhor  corrido  a«orn 


1  —  |  Núu  rorra 

7  20  F.  Iriçoypji 

h  40  |  t*.  Citllhl» 

4  —  |  Nttt>  corro 

0  ;ui  i  L.  Rkoni 

n  ftll  |  A.  Santo* 

*i  25  A.  Pnrtllho 

R  25  i  A .  CurdoMi 


1  KsiiNirinl  . 
-  Àçorintio 

2  Pitrlclnl 

3  OvcrMtv  . 

4  Ylrn-Yirft 
^  Rnnirri  • 
«  Cimiinico 
“  Ruttíil  ... 


A  Secretária  da  Comissão  de  Inquérito  de¬ 
signada  pela  Portaria  n.°  1.218,  de  1958,  do  Sr, 
Diretor-Geral,  cm  cumprimento  de  ordem  do  Sr. 
Presidente  e  tendo  em  vista  o  disposto  no  artigo 
217  do  Estatuto  dos  Funcionários  Públicos  Civis 
da  União,  cita,  pelo  presente  Edital,  ALBERTO 
DE  OLIVEIRA  BRITO,  maquinista,  referência 
"20",  para,  no  prazo  de  quinze  dias,  a  partir  da 
publicação  deste,  comparecer  no  Serviço  de  Ali¬ 
mentação  da  Previdência  Social,  S.A.P.S.,  no 
Largo  de  São  Francisco  de  Paula,  Edifício  Patriar¬ 
ca,  n.°  26,  17.°  andar,  sala  1.710,  a  finrf  de  pres¬ 
tar  esclarecimentos  no  Processo  Administrativo 
n.°  101.141/1957. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  setembro  de  1958 


Surprêsa:  YIRA-YIRA  —  E*peram  que 
vô  correr  m*li  desta  feita.  Excelente  axer. 


Inimigo:  CIRENAICO  —  Cadi  vez  me' 
lhor  c,  no  final,  val  dar  multo  trabalho. 


AÇORIANO 


Nosso  palpite: 

forma  i  a  melhor  possível  e  a  turma  não 

intimida.  _ _ 

3.o  P4r.o:  2.000  mts.  -  Recorde:  Nando  121"  1/5  -  PrémblTcrS  90.000,00;  Cr»  27.000.00;  CrS  18  000,00 


IPASE  —  DEPARTAMENTO  DE  APLICAÇÃO  DE  CAPITAL 

CONCORRÊNCIA  PÚBLICA 

EDITAL  N.°  155/58 

FORNECIMENTO  DE  110  T0NEt*D*5A«EEM  EbraSILIA 
VERGALHòES  PARA  AS  OBRAS  DO  IPASE  EM  ^ 

O  Pre.idrnle  ila  Cuiiiímüu  de  Cuneorrèucl»  du  ,l‘‘F^l‘V“l"n.  „ 
Aplicação  dr  Capllal  du  IPASF,  c.lad. jrln 
dr  2  de  junlio  de  19*6.  t»z  publlto.  pura  r"nl'rr  , ,  (l„  |,„ra», 
.ado»,  qne.  ao  dia  t?  de  outubro  dn  vorrentr  ono  »»  ||#  |rfnl 

referido  óreão  retrbera  propo.ia.  para  forneilmr  r  ^  1VA*| 
e  dtx)  lonrlada»  dr  ferro  em  vercalhftc».  para  a»  air  ,  „,l 

em  Bra.jlla,  ronforme  Kdllal  n?  147/5*.  publicado  no 
rial"  dc  13-9-5»,  âa  IU.  20^62. 

Rio  de  Janeiro.  17  dr  aetembro  de  IBM. 

COMISSÃO  DF.  CONCORRZNCU^DO^C^  s 

Prr.ldcnte  da  Comi.»*" 


Largada:  át  14,40  horas 


8."  p.  Talita 
8."  p.  Tillllu 
2.»  p.  TnlIU 
6."  p.  Tiwmtat» 
S."  i).  Tnllt» 


lltuitnnttt  velox  e  niulu  "111111100' 
PusmiI  espetacular  trnbulho 
Kstd  rorremlo  umn  "barburldadi 
A  lunmi  nqoru  d  do  seu  nç-rndu 
Preteriu  êsie  pftren 


Almeldii 


2  ao  1  o 

3  35  I  ti.  Queirut 

*  40  I  C.  fluis 

l  24  I  M.  Silva 

4  NI'  t'.  Cunha 


1  I  .Hluikumttlu 

2  2  Vim»  . 

3  :i  tniiiimiu  .. 
4—4  My  Kve  ... 

S  Riim-  Reine 


Inimigo:  SHAKUNTALA  —  Multo  ve-  I  Surprêsa:  V, 
loz  c  se  fugir  na  vanguarda  é  perigosa.  (  balho.  é  umd  d. 

los:  CrS  100  000,00;  CrS  30.000,00;  Cr»  20.000,00 
PROVA  ESPECIAL" 


Nosso  palpite:  MY  EVE  —  Volta  multo 
bem  e  na  grama  leve  é  de  corrida. 


Largada:  ás  15,10  horas 


Rec.:  Retang  1 0B‘ 


4.°  Páreo:  1 . 800  mts. 


I*  p.  Temível 
4.”  p.  Forum 
1 p.  Temível 
6,"  p.  Tiüita 
6  ”  p.  Pinheiro 
6*  p.  Pnlinor  * 

1. "  p.  Quutlussu 

2. *  p.  Swumt 


5  18 ,  P.  IriKoyen 

:i  sn  1  ít.  Pnrauhos 

7  3*  I  A.  Sanlus 

6  —  1  Nfiu  eiirrr 

4  45  '  lf.  Cunhu 

1  Mi  1  C.  Dms 

2  30  O.  Ullda 

H  30  1  O.  Ullda 


1  Andes  . 

2  Kl  barutl  .. 

3  F.neiminçatlo 

4  sluikiiHliitu 

5  Ilruu  Uesle 

6  VuniE  . 

7  Xvruml  . 

"  Quutlussu  . . 


LEDA  T/NOCO  DE  SOUZA  CAMPOS 
Secretária 


Surprêsa:  ENCOURAÇADO 


ANDES  —  Outro  que  |  Inimigo:  SWAMI  —  Passando  para  a 
tem  grande  chance  dc  |  areia,  mesmo  com  o  pêso,  não  perderá. 


Vencedor  do  "Prêmio  de 
Reportagem"  Embarca  Para 
os  Estados  Unidos  Dia  27 


Nosso  palpite: 
anda  "tinindo"  e 
"enfiar"  outra. 


algo  forte, 
|  chance. 


CrS  90.000,00;  Cr?  60.000,0  —  Largada:  6»  15,40  hora» 


Gualicho  130"  4/5  —  Prêmios:  CrS  300.000,00; 

GRANDE  PRÊMIO  "GUANABARA' 


5.°  Páreo:  3.000  mts.  —  Rec. 


1. "  p.  Krauí» 

2. »  p.  Vflndulo 
6."  p.  Vãnduto 
1."  p.  Reyel 
4.”  p.  V&ndnlo 
D."  p.  E.  Eyc 


1  1  lulu  »  ,  u  (rito.  Níui  deve  pi  rder  i  C.  Cubrul 
|  Nu  melhor  dr  su»  formn.  PerlifORo  I  H.  Cnrrnp 
l  ritiivemin  u  mm  thnnre  numeiiturd!  E.  Freltns 
:  MuiLa  dtMAnri»  puro  este,  Dttlrll  |  G.  Feljd 
I  Val  rorier  bem  melhor  desta  lellu  f  P.  Gusso 
I  liam  auxilio  pnru  Voltlqrur  I  Idem 


2  211 1  J.  Marrlmllt 

6  25  J.  Partilho 

5  4n  O.  Ullda 

4  5u  I,.  liupmi 

I  35  |  F.  Irlttoveu 

3  3S  i  t',  Cunha 


1— 1  Vdndala 

2— 2  KrHU.1  .. 

3— 3  Korket  . 

4— 4  Tirnfm-o 
5  VoUlqrur 
*  Fmiicforl 


O  jurnolisla  Mi  rela  Alves,  do 
■Correio  d»  Mnnhi",  vencedur  du 
"Frímlo  Khso  dr  KeporUcrns"  de 
11157,  rmharcurá  no  próilmo  dia  27 
pura  N.  Yorb.  num  Suprr  Conxlel- 
latino  Intercontinental  da  VAIUG 
«  JnrnalUla  z»nhau  e*ta  siaBrm 
além  do»  1W  mil  cruzeiro»  ofrrerl- 
du»  pela  F.«.»o  r  »ómrnte  açora.  ,m 
virludr  dr  problemas  de  aaúdr,  po. 
ilrrá  embarcar  para  os  Estado»  tini¬ 
da*. 

Márcio  viajará  em  companhia  do 
Sr.  Nry  Fclioto  do  Vale.  ebcle  do 
Serviço  de  Imprenna  da  F»»o,  e  dr- 
vrrá  vlallar  Jornal»,  estaçãra  de  TV. 
inilalaçõe»  petrolllera»  e  a»  drpen- 
dênrlaa  da  VARIG  em  Mera  York. 


(FALECIDO  EM  FORTALEZA) 

MISSA  DE  7.“  DIA 

^  ^  Francisco  Dias  de  Macedo,  senhora  e  filhos, 

j£  ^  Carlindo  Cruz,  senhora  e  fílhoB  (ausenieB),  Hilá¬ 
rio  Dias  Macedo,  senhora  e  filhos  (ausentes), 
♦  Isaac  Dias  Macedo,  senhora  e  filhos  (ausentes), 
Gerardo  Dias  Macedo,  senhora  e  filhos  (ausen 
tes),  José  Dias  Macedo,  senhora  e  filhos  (ausentes),  Napo- 
leão  Dias  Macedo  (ausente).  Temisiocles  Dias  Macedo,  se¬ 
nhora  e  filhos  (ausentes).  Benedito  Dias  Macedo,  senhora 
e  filhos  (ausentes),  Fernando  Dias  Macedo,  senhora  e  filhos 
(ausentes),  Idelionso  Navarro  Leitão,  senhora  e  filhos,  J°se 
Julião  de  Freitas  Guimarães,  senhora  e  filhos,  José  Walter 
Távora  de  Castro,  convidam  para  a  missa  de  7.°  dia  que 
farão  celebrar  pelo  seu  pranteado  irmão,  cunhado,  sobn 


Surprêsa:  VOLTIGEUR  —  Deveria  cor¬ 
rer  nan  vanguarda.  Contrariado,  val  ícr 


Prêmios:  CrS  85  000,00;  CrS  25.500,00;  Crf  17.000,00  (Battlng)  Larg.  ás  16,10  h», 


6.c  Páreo:  1.300  mts.  —  Rec.:  Okayama  77' 


li.*  p.  Circnulco 

1. *  p.  Klnnq 
3*  p.  Xntito 

6  *  p.  Purietal 
I  .*  p.  Aval 
4  -  p.  Gmtq 

2. "  p.  Clrtimlco 

3. "  p.  Brto 


*  :is  A.  Siiiitn» 

li  5U  .1.  Gruçii 

1  25  F.  1  riupyen 

*  44  1  J,  Silva 

7  sn.  A.  G.  Silva 

2  sn  u.  Cttnhit 

3  :ki  I.  Rivoltl 

4  Sn  M  Silva 


1-1  Airways  .. 

2  Aval  . 

J— 3  Fronlenae 
4  Prehldr  . . 

3— 5  Cantlnelro 
6  Platino  .. 

4— 7  Destemido 
B  Ovrrsoy  .. 


;  Nesta  tumia  n  sua  chuiire  t  bou  I  J.  8.  Si 
I  Anda  "tinindo"  mas  pn-fere  arrln  I  C.  Perel 
I  nutri»  qup  niida  multo  hem  i  M.  Gil 

Inimigo:  DESTEMIDO  —  O  seu  esfado 
é  de  apuro  e  tem  enorme  chance.  Dai... 


Surprêsa:  AIRWAYS  —  S6  melhorai 


vem  obtendo  e  na  turma,  val  dar  trabalho 

Dai... 


Prêmios:  Cr$  55  000,00;  CrS  16.500,00;  CrS  11,000,00  (Betting)  Larg.  ás  16,40  hl, 


Viaje  para  qualquer  ci¬ 
dade  do  Bratil  em  moder¬ 
nos  aviões  para  3  passa- 
gairos. 

Torna  conhecido  seu 
produto  ou  o  sau  negócio 
através  da  propaganda 
Airea.  Consulta-nos  sem 
compromisso  pelos  tele¬ 
fones  34-4947  e  30-7384. 


í."  p.  Z.  Z.  Znr 

5  -  p.  Apiináeio 
5."  p.  llijou 

S."  p.  Tri-tií 

6  "  p.  Olin 

3  •  p.  JI.-Deoro 

4  -  p.  TiivmStila 

1."  p.  Olm 


|  A  mi ii  fnriim  e  u  melhor  possível  j  M.  Sulle 
|  Núu  rorrer*  I  C.  T Arre 

|  Tem  enorme  rhiuire  no  percurso  |  J.  Murç. 
j  pniiro  deverá  pretender.  Dillril  |  l..  Tripoi 
|  Volta  muito  bem  r  cnnlnm  çimhur  i  O.  FritA 
|  Viii  render  rnnls  nu  plstu  cte  truiii»  ,  E.  Ffrlti 
I  Oo-tu  do  "tupète"  r  tnibulhou  bem  I  C.  Cabri 
i  Chovendo,  rtilru  Tio  "brinquedo"  I  J.  8.  Sll 


6  40  t  A.  Santos 

4  —  |  Nuo  rorte 
3  40  I  17.  Cunhu 

8  w>  A.  O.  Silva 

1  30  !  L.  Ricmu 

2  35  '  o.  nioil 

7  25  J.  Mutrhunt 

5  6TG.  Quelmz 


1—  I  Impntiens 
2  Golerf  ... 

2- 3  I.a«  Vcçus 
4  Pekim  .... 

3— 5  Desplante 
6  Rupupe  .. 

4- 7  Trêta  .... 
B  Hllo-Deorn 


Surprêsa:  RAPAPÉ  —  Não  correu  de 
todo  mal,  mas  dtvará  render  mais  agora. 


DESPLANTE 


Nosso  palpite:  TRÊTA  —  Corre  muilo  t  Inimigo: 
na  grama  leve  o  ande  bem.  Enorme  chance,  e  corre  bem  cm  qualquer  pista.  Dai 


Prémios:  CrS  85  000,00;  CrS  25.500,00;  CrJ  17.000,00  (Betting)  Larg.  ás  17.10  hs, 


8.*  Páreo:  1.300  mts.  —  Rec.:  Okayama  77' 


2.*  p.  Antlqoiiit 
4  *  p.  O.  de  M. 
4.*  p.  Esrarcelle 
4  *  p.  Messlll» 
«.*  p.  Anllxona 
II.»  p.  D.  Neve» 

3  •  p.  G.  de  M. 
7  "  p.  1).  Nren» 

4  •  p.  li.  Rose 


E.  Frelt.u-s 
A.  P.  Silva 
P.  Morçudo 
J.  Antujo 
P.  Gu«*o  Filho 
j.  s.  Silva 

E.  C-irdoM» 

R.  Carrapito 
A  Corrê  j 


Em  bum  esfado  r  poderA  vencer 
Dever*  correr  melhor  nu  relv» 
Apresentou  melhoras.  Rival 
Voltu  bonita  e  bem  trabalhada 
E  veloz  e  lueimlu.  *  pertqns» 
Ftuca  puta  o  tropel.  Difhrl 
Seu  apronto  fo,  buiu.  Chuiirr 
V.i:  tlcir  ovu«rdando  um  pouca 
Huvt  i  fé  r  talhou.  Culdiulo  a«ut» 


55  1  25  O.  Ullúu 

51  B  Ui  A.  G.  Silva 

55  5  35  M.  Sllvu 

55  4  wi ;  I.  Amaral 

55  9  30  ,  F.  Iniíiim 

nó  6  Hl  t:.  Cunhu 

54  7  50  D.  P  Silva 

5*  2  «1  |A.  Santa* 

*1  3  60  F  fl  8l!v* 


I— 1  Uslnça  .. 

2  Kiibvlu  .. 
2  3  Ernu  .... 

4  Etoilé  ... 
3—5  Buutchar.» 

B  Ennliir  . 
4  7  fierraniu 
B  Miintecé 
•I  X:.n-..»  .  . . 


Anúncios  em 
ULTIMA  HORA 

R.  Senador  Dantas  7-A 
Tel.:  52-6179 


Nosso  palpito:  USINGA  —  Em  excelen¬ 
te  estado  e  apanhou  uma  turma  á  seu  jeito. 


Expectativa  em  Tôrno  do  G.  P.  "Guanabara 


-4  f 


üHwl 


ULTIMA  PIORA 


Rio  de  Janeiro,  Sábado,  20  de  Setembro  do  1958 
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VANDALO,  FAVORITO  E  MAIOR  ATRAÇÃO 
NOS  TRÊS  QUILÔMETROS  DE  AMANHÃ! 


WILSON  DO  NASCIMENTO 


VAIA:  UM  DIREITO  DO  PÚBLICO 


As  prnvns  de  fundo  e  meio-fundo,  sempre  forem  do  ngrntlo 
carreiristas,  que  poucas  vozes,  aliás,  têm  o  prnzer  de  as- 
,  ii  fli 1  ,  sel  tillanc'°  illspuia  do  clássicos  o  grandes  prê- 
5.  Ueslii  rarma,  Ifidns  es  vezes  quo  o  programa  anuncia  uma 
as  competições,  formn-sc  desde  logo  um  ambiente  de  oxpec- 


.  t  t  ,  - , . ~  IURW  Ulll  IM11UII-IHU  ue 

uma  c  curiosidade,  ainda  quo.  como  sucederá  nmanhi,  poucos 
tfsmo  °S  cumPcl  t01es-  0  dentre  éles  um  detenha  franco  favon- 


Por  estas  razões,  nRuurdn-sc 
pnra  o  desenvolvimento  do 
Grande  Prêmio  "Guanabara", 
franco  sucesso,  cm  que  pese  o 
domínio  esmagador  do  nacio¬ 
nal  Vândalo,  que  por  suas  atuu- 
çoc-  anteriores,  deverá  sagrnr- 
m  fácil  vencedor  da  enrretrn. 
Porém,  a  disputa  das  colocações 
secundárias,  e  quiçá  do  primei¬ 
ro  pôsto,  poderá  causar  sensn- 
çfto  na  reta  de  chegada,  Kraus, 
Irregular,  clássico  e  valente,  po¬ 
derá  aparecer  numn  arremetida 
fulminante,  obrigando  o  rovo- 
Hlo  a  grandes  esforços  pnra  não 
ser  derrotado,  e  mesmo  Vol- 
tlgcur,  animal  de  bom  sangue 
e  com  categoria  suficiente  pn¬ 
ra  enfrentar  os  elementos  dc 
agora  com  amplo  êxito,  deverá 
ser  temido,  mormente  estando 
num  de  seus  dias-.. 

Francfort,  que  deverá  pro¬ 
curar  fazer  o  "traln”  paro  o 
companheiro  de  box,  nnturnl- 
mente  nnda  mnls  ínrá  além  dis¬ 
so.  enquanto  o  velho  Rockot, 
vindo  de  reparadora  pausa,  lu- 
tflrA.  por  iiiníi  colocnçfto  honro¬ 
sa,  c 

Desta’  forma,  Vândalo,  apn- 


recc  com  tudo  a  favor,  para 
ntnrcnr  o  seu  terceiro  sucesso 
consecutivo  nas  pistas  da  Gá¬ 
vea,  mantendo  firme  o  seu 
prestigio  e  o  titulo  dc  melhor 
parclhelro  das  plstns  nacionais. 


Na  tarde  de  hoje,  f  aguarda¬ 
da  com  certo  lnterêsse,  a  dispu¬ 
ta,  do  quinto  páreo,  onde  um 
lote  de  éguns  de  rcgulnr  cam¬ 
panha  se  defrontarão  num  co¬ 
tejo  dos  mais  renhidos.  Tns- 
mántn,  parece  merecer  algUm 
destaque,  mas  o  pês0  e  o  alon¬ 
gamento  do  percurso,  poderão 
se  traduzir  cm  fatflres  contrá¬ 
rios,  dando  chance  a  que  Tall- 
tn,  sua  companheira  de  box  e 
mnls  Vesta  possam  levar  a  me¬ 
lhor  no  final.  Também  a  nova 
apresentação  de  KnkJ,  vem  des¬ 
pertando  multa  curiosidade,  de 
ve*  que  seus  responsáveis  não 
se  eonrormam  com  suas  exibi¬ 
ções  anteriores.  Agora,  cm  pis¬ 
ta  sécn,  vamos  ver  se  o  ern- 
que  do  Taruma,  confirma  as 
espetaculares  vitórias  obtidas 
na  terra  dos  pinheirais. 


hrnus  rfli  no  G.  P.  “Guanabara"1  como  o  m 
do  favorito  Vândalo  r  ndo  há  por  que  nrrji 
correr  tudo  que  salte,  o  pupilo  dc  Ruhcns  ( 
üa/cr  o  craque  dc  Cabral. 


Mariano  Salles  Faz  Cálculos  Esperançosa 


V AtWALO.  o  magnifico  filho  rir  Prosprr  que  vo  Grande 
Prémio  "Gu  a  na  tiara",  amanhã,  deverá  marcar  seu  terceiro 
èsito  consecutivo  nas  pistas  cariocas. 


A  terceira  prura  dcsln  Inrdc.  no  Hipódromo  dn  Gúven  mos- 
tra  uma  particularidade  interessante,  tôo  a  gosto  dos  turfistns  k 
a  melhor  dc  Ires  entre  Afortunado  e  Nauta. 

tnvnvn11»  rn«n'.  nu"!.l>“reo  '.,0  l-MO  metros,  nn  areia  úmida,  Nauta 
««  “Pi,S»  ÜIu  líbrc  “  rjV!l1-  l’01'  escassa  diferença,  só  decidida 
■’  0  Knnhfldor  carregava  52  quilos  e  o  balido  50 
Hi  ví.VtV-V  i  í’1-  evatu  |,a.r?.  Sao  Vicente,  onde  passou  um  mês  c 
‘.as  i  “  ,C,ttvJ'“'  ,cm  Idênticas  condições  do  pêso,  conseguiu 
uilao,  derrotar  Nauta,  em  1.300  metros,  na  plstu  de  areia  leve 

is  t„u  1  mcn0S  llc  <lllln*‘!,  llins-  "oJe.  novnmonte  sc  encontram 
os  dois  adu-rsarios,  com  a  circunstância  de  que,  desta  feita  Aíor 
tommo  concedera  a  Nauta,  oito  quilos  de  \-antngem.  na  escala 
de  (10  PJira  52.  Quem  sabe,  não  poderia  Naulii  obter  agora  mui 
desforra?  rol  essa  «  pergunta  que  lizemos  ontem  no  troinadoí 
51.11  lano  Salles.  responsável  pelo  preparo  do  defensor  do  stud 
rurente.  Franziu  a  tc.slo  e  respondeu:  ü0  MutJ 

—  Nao  é  difieil.  Com  maior  vantagem  de  pêso.  meu  punilo 
poderia  voltar  a  ganhar  do  Afortunado,  como  já  u  fez  de  ima 

—  E  crê  serin  ête  o  único  ad  • 
versário  no  pureo. 

—  Não.  A  cnrrelra  não  está 
sõpu.  pois  além  do  Afortuna¬ 
do.  outros  rivais  merecem  res¬ 
peito.  entuo  BotrutU  c  Hun- 
dlng.  por  exemplo. 

—  Temo  pela  sorte  do  Nau¬ 
ta,  cutüo? 

—  Dc  certo  modo,  sim.  Mas 
tenho  nilnhns  esperanças,  tm- 
turalinente,  tltido  que,  beneCl- 
elndo  pelo  pêso.  possa  levar  u 

melhor  sôbre  os  rlvms, 

—  Algo  mais  Mariano? 

—  Diga  aos  seus  leitores 
que  espero  búa  corrida  do  Im- 
pntleus.  sua  Ultima  atuação 
não  condiz  com  o  excelente 
estado  de  treino  que  ostenta, 

Espero  que  venha  a  produzir 


ANTES  DOS  PÁREOS 


•  •  • 

(AMANHA) 

SAXE.  não  correspondeu  na  última,  sendo  agora  farte 
competidora.  Terá  como  empecilhos  maiores,  JUNGLE 
CRIER  e  DEVOTO. 


Parece  estar  à  mercê  de  AÇORIANO  n  segunda  prova. 
Mas.  PARIETAL  e  a  parelha  CIRENAICO-RANAI  é  perigo¬ 
sa.  Vra  Yra  estaria  melhor  na  areia,  quando  seria  rival 
certo. 

•  •  • 

Na  distância.  SHAKUNTALA  parece  estar  muito  ft.  von¬ 
tade.  VAGA  é  perigosa  no  final  e  MY  EVE  nlnda  nfto  logrou 
readquirir  a  plenitude  de  sua  fornia,  quando  então  seria 
seríssima  rival. 

•  ■  • 

Volta  ANDES,  na  conta  para  novo  triunfo.  ENCOURA- 

ÇADO  para  formação  da  duplR.  A  pnrelha  SWAMl-QUA- 
TIASSU  estaria  melhor  na  areia. 


muito  nmis  iminuiu!  r 
terminar  brigando  pelo 
dc  honra.  Nfto  fnlta  nc 
de  Guaicuni.  capacidade 
puro  pnra  derrotar  a  tu 


VANDALO  defenderá  o  mnior  favoritismo  da  tarde.  E 
deverá  confirmar.  KRAUS  ou  VOLTIGUER  pura  dupla. 
Preferimos  KRAUS. 

•  •  • 

FRONTENAC  apanhou  carreira  á  jeito.  Nfto  deverá 
perder  desta  feita.  AIRWAYS,  AVAL.  CANT1NE1RO  e 
O  VERSA  Y  são  inimigos,  e  qualquer  dêles  poderá  formar 
s  dupla. 

•  •  • 

Nb  grama  séca  TRETA  é  o  nome  do  páreo.  Mus  IM- 
PATIENS  muito  fiel  no  placnr  estará  a  postos,  e  DESPLAN¬ 
TE  mesmo  sobrecarregado  é  perigoso.  Excelente  “tertlus"  ê 
LAS  VEGAS,  que  vai  leve. 

•  •  • 

U8INGA  terá  o  nosso  voto.  sem  restrições  .  Contudo, 
®°UKARA  como  DERRAMA  suo  inimigas  certas. 
Ainda  com  "chance"  para  o  "betting"  MONTEGE. 


OS  MELHORES 
PARA  AMANHÃ 

VENCEDORES 


Páreo 

Páreo 

Páreo 

Pareô 


Mariano  Sales  mostra  se  esperançoso  numa  desforra  de  Nau 
ta  sôbre  Afortunado. 


DUPLAS 


Geraldo  Costa  em  Palestra  Com  o  Repórter 


1-  Púren 
2”  Páreo 
Pãreo 
5'.'  Páreo 
Páreo 
ã-'  Páreo 


•  ;*p<‘s.flr  de  Parecer  ainda  uma  criança 
'  “i  festejar  o  seu  tcrcelr 
apagando  a  sua  terceira 
í-seola  de  Aprendizes, 
mustrando, 

para  o  turfe  cnrloca. 


que  -na  dnta  de  hoje 
.  c,  consequentemente, 
'velinha"  entre  palmas  de  pnrabéns,  n 
mantida  _pelo  Jockey  Club  Brasileiro,  vai 

. ,  ■■  _  -  : — ::..j 

Se  compurormos  a  eficiência  e  a  técnica 
J  com  os  quo  são  lançados  na  profissão, 
r— ■  'cscollnhn”  dirigida  com  extraordinária  cn- 
Pel°  pauIn  Burlamaque  dc  Mello,  coadjuvado  por  Walier 
vunna,  vamos  encontrar  um  nmndnvn  mninrec 


Enêís  Cardoso  Com  Uma 
Expressão  de  Otimismo : 

"  CREIO  QUE  A  ÚLTIMA 
CORRIDA  DE  DERRAMA 
DA-L H E  CREDENCIAIS 
PARA  VENCER  AMANHÃ1' 

Em  tôda  u  corrida,  o  ultl- 
tuo  páreo  tem  uiun  utruçfto 
especial  para  o  carreirista,  no- 
indnmenle  á  proporçfto  que  se 
Hm  desenrolando  ns  carreiras 
v  se  uproxinm  o  final  do  pro- 
grutuii.  ti  o  rhnnmdo  pureo 
•salvnçfio  da  lavoura",  o  páreo 
da  esperança,  em  que  endu  um 
procura  Unir  n  forra  daquilo 
que  perdeu  nos  unterlores.  Foi 
pensando  nisso,  talvez,  que  nos 
ativemos  no  oltnvo  parco  da 
reunião  de  nmunhft.  cm  busca 
de  uma  lnformnçao  preciosa 


nesses  primeiros  mil  dias,  o  que  trouxe  de  bcncflelo 

-  — ::  carioca.  Se  — -  -  ■ 

dos  aprendizes  dc  outrora 
nos  nossos  dias,  pela 


Cinco  éguns  dc  quntro  mios,  contando  três  a  cinco  vitórias 
eté  esta  data,  roúnem-sc  na  terceira  carreira  dc  amanhã  pnra 
umn  disputa  cm  2, IKK)  metros,  formando  um  páreo  Interessante, 
onde  não  ha  uma  fòrça  destacada.  Já  Inserimos  nesta  seção  de¬ 
clarações  prestadas  por  Cornélio  Ferreira  ncérca  de  sua  pupila 
Rose  Reine  e  hoje  vamos  trazer  a  palavra  dc  Geraldo  Costa,  que 
responde  pelo  preparo  de  Vaga,  cujas  duas  últimas  apresentações 
deixaram  multo  a  desejar. 

—  Como  está  a  Vaga,  amigo  , - - - 

—  E  para  amanhã  que  es¬ 
pera? 

—  Espero  que  corra  o  quun- 
to  é  capaz  Não  faz  multo,  tra¬ 
balhou  a  milha  em  100",  estan¬ 
do  portanto  em  ótimas  condi¬ 
ções  de  apuro. 

—  Acredita  nn  vitória? 

—  Como  não?  Vngu  é  uma 
dRS  fórças  no  páreo  em  que  es¬ 
tá  Inscrita  e  pode  perfoltamen- 
te  ganhar.  As  competidoras  sa 
equilibram  e  qualquer  delas  po¬ 
de  levar  a  melhor  sóbre  as  ou¬ 
tras. 

—  E  a  pista? 

—  Ainda  nfto  sel  sc  a  corri¬ 
da  será  mesmo  na  gramn-  O 
tempo  não  se  mostra  seguro  e 
poderia  ser  transferida  para  a 
areia... 

—  Nesse  enso  melhoraria  pa¬ 
ra  Vaga? 

—  A  égua  não  tem  nsslm  unia 
predileção  por  tal  ou  qual  raia, 
Sua  últlmn  vitória  foi  em  pis¬ 
ta  de  areia  pesndn,  mas  anles 
havia  escoltado  Taliln  nn  pm- 
m.  O  que  quero  é  vc-la  correr 
tudo  o  que  sabe... 


■ - -  - -  «u.iu.i.u^uc  uv  mvuu,  UUilUJMV 

vamos  encontrar  um  paradoxo  dos  maiores. 

Cumprindo 
o  Regulamento 

Ao  nos  portar  à  essa  festa  tão 


nltores”,  porém,  Isso  não  quer 
dizer  que  venham  a  ter  maio¬ 
res  regalias  ou  privilégios,  pelo 
contrário  tiveram  sim  um  nu- 
mento  maior  de  responsabilida¬ 
de  dentro  dn  escola  ao  mesmo 
tempo  que  passam  a  trazer  um 
ambiente  de  maior  camara¬ 
dagem. 

Parabém 

■o  Seu  Diretor 

Pode  assim  se  orgulhar  o 
Jockey  Club  Brasileiro  de  pos¬ 
suir  uma  verdadeira  escola  mo. 
dêlo.  Quer  nas  nulas  de  Equl- 
tnção  Moral  e  Cívica,  ou  dp  nl- 
fnbetiznçuo,  de  conformidade 
com  o  progrnmn  préviamente 
traçado  lá  encontraremos  os 
professores  Cap.  Firimndo  de 
Carvalho,  Oswaldo  Ullôn,  Ge¬ 
raldo  Costa  e  Wultrr  CUium 
todos  obedecendo  a  direção  de 
um  diretor  dos  nmis  eficientes 
que  ó  Paulo  Burlamaque  de 
Mello. 


li!  íl  ^  »VJH1  IW 

significativa  para  todos  àquêles 
Vie  militam  no  turfe,  não  se- 
úa  Justo  que  deixássemos  de 
mtnclonar  o  seu  superlntenden- 
!«»  j  Cun,ia,  “bmço.direl- 
ja  °a  õlreção.  E‘  êle  quem  fat 
om  que  todos  os  meninos  que 
Para  all  Ingressem  cumpram  rt- 
R.rosamente  o  regulamento  in- 
himi0  *  ponto-  P°r  exemplo,  de 
L  56115  P^PPfos  pn  rentes 
?s  mesm°s  o  desobede- 
L*™-  StJft  o  Hélio  Cunha  ou 
tiínK0,  CIÔU(flo  Ferreira  So 
iern„,0  Sfto  ^ast>sados  quando 

lerem  o  regulamento. 

Hm  Prêmio  Ao* 

Maii  Aplicado* 

ean^Sr"I,rÍ0S  alunos  os  fls- 
Comn  ZS ,  dM  seus  colegas. 
tlvprprn^íi^0  P.?la  aPllcaíão  que 

S2S2.  HUr?nte  0  a*'0  são  OS 

nmos  destacados  como  "Mo. 


ro  pnra  atuar  multo  melhor- 
Trata-se  de  um  animal  manho¬ 
so  difícil  de  *er  entendido... 


Xaveco,  Grande 
Favorito  no  Clássico 
“Primavera” 


—  ivimnn  poinuicn  atnivessu 
cxcelcnt#  fase  de  apuro  e 
ncredito  que  posso  competir 
de  igual  pura  igual  com  as  ad¬ 
versarias. 

~  Fo1  "'últo  sua  última  cor¬ 
rida  -  ponderamos. 

—  De  luto.  Corria  nos  últi¬ 
mos  postos  quando  entraram 
na  reta  final  e  nlropplou  nos 
•iuu  para  ulndu  tlrur  bom  ter- 
I  ceiro.- 

.,~Z  Crt  Que  o  aumento  de 
distância  melhora  para  ela? 

—  Acho  que  sim.  a  julgar 
por  sua  ultima  atuação.  Dc- 
muis  está  bem  preparada  pa¬ 
ra  éssos  1.300  metros. 

—  Qual  a  nmlor  Inimiga  no 
páreo? 

—  São  vártns  as  rivnis  com 
clinnee  nn  pnreo.  mas.  n  de- 
fensoni  do  stud  Pnulu  Marha 
do  tiitver  srja  n  maior  obs¬ 
táculo  pnra  mmlm  pupilo. 

Ganhando  de  Usiuca  ga- 
nhnria  o  pnreo? 

—  Provavelmente.  E  isso  t 
o  que  estou  esperando  venho 
a  acontecer. 

—  Que  pista  prefere? 

—  Derrama  correu  tão  bem 
na  grama  que  penso  seria 
melhor  talvez  pudesse  a  car¬ 
reira  ser  mesmo  levada  n  elei¬ 
to  na  relvo.  Mas  mesmo  que  a 
prova  seja  transferido  para  » 
areia,  em  face  das  climas,  es¬ 
tou  bastante  esperançoso  em 
que  a  pntranca  possa  vencer. 


Com  a  ausência  do  potro  Cnu- 
enso,  cujo  "íorínit"  já  foi  apre¬ 
sentado.  ficou  o  Clássico  "Pri. 
movem",  earreim  principal  de 
amnnhã  nn  Cidade  Jardim, 
prãticnmente  á  mercê  de  Xa¬ 
veco.  o  esplêndido  detensor  da 
bíusa  estrelada  do  Stud  Pei¬ 
xoto  de  Castro. 

Nos  1.609  metros,  e  com  do 
tação  de  duzentos  mil  cruzeiros, 
nove  produtos  da  última  gera¬ 
ção  disputarão  a  hegemonia  na 
turma,  que  tudo  Indica  ficará 
mesmo  com  o  pensionista  de 
Mário  de  Almeida. 

Seus  maiores  obstáculos,  resi¬ 
dem  nn  parelha  Investment- 
Lume,  ambos  rom  exercidos  es¬ 
plêndidos.  c  ainda  em  Eau.  pa¬ 
ra  não  citar  Egípcio,  cujo  úl. 
timo  desempenho  foi  surpre¬ 
endente.  denotando  acentuadas 
melhoras. 

Como  de  hábito,  caberá  a  C 
Tnbordn.  um  dos  melhores  pi¬ 
lotos  paulistas,  a  direção  dc 


Geraldb  Co.»fn.  a  quem  está 
rntrepue  o  preparo  de  Vaoa 
e  que  espera  dc  sua  pupila 
uma  grande  aluaçdo. 


O  Hipódromo  da  Gávea  receberá  na  tarde  de  imanhi  a 
visitn  da  Srta.  Marina  Znluagn.  “Miss"  Universo,  que.  juntamen¬ 
te  rom  a  vlro-cnmpcio  da  beleza,  Adalcisn  Colombo.  “Mtss" 
Brasil,  foi  convidada  pela  diretoria  do  Jockey  Club.  O  G.  P. 
"Guanabara"  lerá.  assim  um  outro  atrativo  proporcionando-se 
ao  público  turfisln  a  oportunidade  de  aplnudir  e  conhecer  a< 
mais  belas  jovens  do  mundo.  Atendendo  *  significação  do 
anmtecimento  lambétn  comparecerá  á  Inhuna  dc  honra  do 
prado  da  Gnica  »  Srta.  AdHa  Pereira.  "Rainha  rio  Turte"  c 
um  dn-  mais  hclos  c  caros  ornamentos  da  sociedade  brasileira, 
considerada  mesmo  como  uma  das  Jovens  mais  elegantes  do 
pais.  A  encantadora  "Rainha  do  Turfe"  levará  á  "Miss"  Uni¬ 
verso  o  cumprimento  e  os  felicitações  da  mulher  brasileira.  In¬ 
terpretando.  por  outro  lado.  com  a  fidelidade  de  sempre,  o 
pensamento  de  seus  milhares  e  milhares  de  súditos  que  sio 
os  carreiristas  de  todo  o  Brasil.  A  presença  da  Srta.  Adda  Pe¬ 
reira  amanhã,  no  Hipódromo  da  Gávea,  com  sua  graça  e  be¬ 
leza.  será  mais  um  motivo  dc  lnterêsse  para  a  festiva  reunião 
promovida  pelo  Jockey  Club  para  marrar  a  realização  do  tra¬ 
dicional  G.  P.  "Gunnabars".  No  "clichê"  S.  M.  Adda  Pereira, 
a  “Rainha  do  Tnrfc”.  quando  na  noite  de  sua  coroacâo  dan¬ 
çava  rom  o  Sr.  Ministro  das  Relncftcs  Extcriore-  Embaixador 
Negrão  de  l.itna,  lustamrnto  fcltr 


AMANHA.  NO  IlirODROMO.  AS  rRINCirAIS  BKI.EZAS  DO  MVN- 
IIO!  —  Motivo  dc  forte  e  cnrinladora  atracÂo.  amonliS,  na  IlipAdr»- 
roo  da  Gávea.  >erá  srm  dúsida  a  presença  durante  á*  rarrelras.  dos 
mala  betas  jovena  do  Universo,  ttealmenle,  as  Srnhnriiss  Lu»  Marina 
Zuloaea,  -MISS  UNIVERSO*,  Adilglsa  Colnmho,  -.MISS  DRAStL-  e 
segunda  dn  Mundn,  deverão  estar  presenlrs  á  tarde  turflatlca  promovi, 
da  pelo  Jockey  Club  Draitlrlro,  srompanbsdas  por  nutras  beldadrs, 
como  -Miss  rrrnamburo-  e  outras  “Miss*  eleitss  por  entidades  ca¬ 
riocas,  durante  o  iotrrrssante  plebiscito  efeluailo  ba  tcmnai.  nrstn  r 


Anúncios  em 
ULTIMA  HORA 

R.  Senador  Dantas  7-A 
Tel.:  52-6179 


•X 


—  O  sá lido  c  incuiistircl  Jadlr,  atualmente  cm  gran¬ 
de  forma,  foi  a  maior  figura  do  •clássico  dos  mi¬ 
lhões". 'flamengo  x  Vasco,  domingo  «o  Maracanã  su¬ 
perlotado.  Seu  senso  de  antecipação,  sua  decisão  so- 
beranu.  sru  calor  atlético  fizeram  maravilhas  rm 
Iodas  as  disputas  de  bolas.  I 'alente  r  eficiente.  Jadir 
c  rrahncnlc  um  dos  melhores  jogadores  do  Brasil, 
nu  sua  posição. 


FLUMINENSE  x  fí  A  N  G  U,  ESPETÁCULO  SF.M 
GRAÇA  —  Foi  realmrnir  um  rins  jogos  mais  decep¬ 
cionantes  ans  gais  jarnnis  se  assistiu .  esse  Flumi¬ 
nense  x  Bangu  11  a  0)  de  terça-feira  à  noite,  vo 
Maracanã.  Rivalizaram  os  dois  quadros  na  nr/e  Ins¬ 
te  de  acumular  falhas  e  erras  rir  principiantes.  A  as¬ 
sistência.  numerosa,  raiou  ns  atores  do  espetáculo 
sem  graça  (e  sem  explicação,  levanda-se  rm  conta  a 
colocação  dos  dois  clubes  e  certas  façanhas  realiza¬ 
rias  rccentcmenta  no  mesmo  local. 


HPlÉfill 


iordan 


PINGA 


V  s  :.l  M  '  " 


ALMIH 


DELEM  (VASCO)  AOS  24  MINUTOS  DO  SEOUNDO  TEMPO  DE  FLAMENGO  x 
VASCO  t 1  a  l)  —  Coube  ao  jovem  gancho  Delem  marcar  o  tento  do  empate  que 
tfir  n  riecisfln  linnl  tio  "clássico  dos  milhões".  A  loaada  nãn  era  difícil  de  conrrrtt?"' 
mas  a  situação  era  para  ficar  nervoso.  E  Delem  desmaiou,  aliás,  ijuamlo  viu  a  bola 

nas  redes. 


r  •,0E,':  nola  7 
- 

<‘-u 

||p'j9H|  pejns.  sumin- 
I?  ^Wr  (Jo  hnstante  no 
f  segundo  tem- 
*4  Pd.  E‘  verda- 
de  t|tic  rcrc- 
»  bcii  poucas  bo- 
^  las  utilizáveis, 

3bB ■'  em  particular 
depois  do  des- 
canso.  M  a  s 
não  agradou  plcnamenlc  á 
torcida  da  Gávea,  eis  o  fato. 

illOACIR:  não 

v  mentiu  a  ver¬ 
são  maldosa, 
afirmando  que  .Moacir  sentiu 
distensão  na  véspera  do 


NILTON 
SANTOS: 
nola  8  —  O 
entusiasmo  do 
veterano,  mas 
sompro 


■ . - . .  CASTILHO:  — 

proletários  a- 
meacarnm  sua 
meta,  interveio  sempre  mny- 
niflcameiile. 


___  cxcc- 

iTL.  mm tJj^Ê  lente  zagueiro 
esquerdo  na- 
einnal,  chegou 

mcclda  o  de- 
seneantadn  com  a  má  atua¬ 
ção  do  seu  quadru  favorito 
vunlra  o  Canto  do  Rio. 


ti  m  numera 
“íouls",  inclu- 


uma 
clássico. 


NA  RODADA  QUE  PASSOU 


O  "Gol-Decisão"  do  Clássico 


CAMPEÕES  MUNDIAIS  NA  BALANÇA 


AMANHÃ,  DOMINGO,  Ã  TARDE,  NO  MARACANÃ:  FLUMINENSE  CONTRA  PORTUGUESA 


Crédito  de  Confiança  do  Botafogo  a  Seus  Craques: 
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Rio  de  Janeiro,  Sábado,  20  de  Setembro  de  1958 


ULTIMA  Hora 


resolve  o  seu  problema 


Muito  fácil  mesmo...  porque  o  mais  difícil 
—  as  passagens ' —  estão  à  sua  disposição 
em  qualquer  Agencia  da  Panair,  para 
você  pagá-las  na  volta,  cm  suaves  mensa¬ 
lidades.  Comece  hoje  a  deixar  dc  sonhar... 
escolha  o  país,  a  cidade,  c  vá  até  Já  rapi¬ 
damente,  confortavelmente, 
pelo  moderníssimo  DC-7C 
da  Panair  do  Brasil ! 


r  s1?’  f  j-í'  y 

/§//£}  f 

£  .  •  j.  ,  * . 

PCAS*  í  >  ‘ 


Veja  quais  as  mensalidades  minimas , 
para  a  sua  viagem  de  IDA  D 
VOLTA. 

Europa  c  Oriente  Médio 

Lisbôo .  Cf$  4.760, 

Madrid .  8.043, 

Roma .  5.383# 

Paris .  6,1  ??' 

Londres .  8.120/ 

Zurich . 6.120, 

Dusseldorf . 6.211/ 

Frankfurt. . . 8.2 1 1  / 

Beirute .  7.143, 

Istambul . - .  6.688/ 

América  do  Sul 

Buenos  Aires .  1.518, 

Montevideo .  I*4*®' 

Assunção . . . 

Santiago . I*6^  ' 

Lima . • .. . i • . . . m  ....  2. 


híioctite  coiJ<ec0L  ■ko&o*  pW? 
cie  TK^L+'fo:tê£ 


AV.  CRACA  ARANHA,  226  _•  TEL  22-7761,-  AV.1  COPACABANA,  291  _•  TEL  37^272 


Nilton  Santos  Deverá  Estar  de  Fora  Mes¬ 
mo,  Amanhã,  Contra  o  Madureira  —  Me¬ 
didas  Acertadas  Tomadas  Pelos  Dirigen¬ 
tes  Alvinegros  —  Beto  na  Zaga  —  O  Time 
^ Provável 

O  Botafogo  pr.p.rou-se  onfem,  encerrando  teu.  treinos,  pa¬ 
ra  receber  o  Madureira,  amanhã,  em  General  Scverlano.  João 
Saldanha  tinha  apenas  um  problema:  Nilton  Santos.  O  jogador, 
que  regressou  onfem,  de  Senta  Catarina  (foi  homenageado  lá), 
apresentou-se  ainda  com  distensão  muscular. 

Para  o  diretor-técnico  alvinegro,  o  extraordinário  xaguoiro 
nacional  está  pratleamente  fora  de  cogitações.  Dr.  Hilton  Gos- 
llng  continuará  observando  o  laguciro,  mantendo-o  em  trata¬ 
mento,  para  então,  somente  amanhã,  antes  do  jógo,  dar  a  pala 
vra  final.  . - - - 


viagens,  os  homens  cio  Bo- 
l  ii  fogo  decidiram,  apus  o 
treino,  dar  ampla  liberdade 
a  todos.  Não  haverá  mais 
concentração  antes  da  par¬ 
tida.  Todos  ficarão  em  suas 
respectivas  residências,  es¬ 
tando  convocados  para  com¬ 
parecer  ao  clube,  amanhã 
(domingo),  as  n.30  horas. 
Alntoçarao  em  General  Se- 
vrrulao  c  ficarão  ‘  repousan¬ 
do  nas  dependências  dn  clu¬ 
be.  alè  a  hora  da  pantdu 
mm  os  tricolores  suburba¬ 
nos. 

A  medida  tomaria  pelos 
dirigentes  ulvlliegros,  e  de 
longo  alcance.  Permitirá  a 
lodos  os  profissionais,  fase 
mais  tranquila  e  longe  de 
um  ambiente  concentrado 
no  jógo.  Sõntenie  após  n 
partida,  os  craques  nlvinc- 
gros  terão  coneent  rnção.  sa¬ 
indo  na  segunda-feira  pela 
ninnbã. 

Time  Escalado 

O  ensaio  de  entern.  ft  I ar¬ 
de.  indicou  o  mais  provável 
(pmdrn  pura  enfrentar  o 
Madureira:  , 

Erriani:  Cará.  Ocmtrio  e 
Belo  mu  Nllion  Suninslí 
1’nmpolinl  e  Servllio:  Gar- 
rinelin.  Rossi,  Didi.  Edson  e 
Qunrenliiiha. 


Beto  Armará  a  Defesa 


Ostriitundo  excelente  iro- 
ma  técnica  e  física,  o  medio 
Belo  está  bastante  creden¬ 
ciado  para  ocupar  o  pósto 
de  Nilton  Santos,  amanhã, 
contra  o  Mudureini.  Mais 
flrnip.  melhor  enquadrado 
na  posição,  reúne  condições 
suficientes,  como  disse  João 
Saldanha,  para  armar  a  de¬ 
fesa.  A  nusrneia  de  Nilton 
Santos,  uni  dos  grandes  as¬ 
tros  c  nlto  valor  técnico  do 
conjunto,  será.  natimUmcn- 
te.  um  sensível  desfalque, 
provocando  novas  nllcmçõcs 
no  time.  Entretanto,  para 
evitnr  que  o  notável  •/.aguei¬ 
ro  alue  com  sacrifício,  a 
tendência  c  poupá-lo  e  lan¬ 
çar  Beto.  que  se  encontra 
cm  úllnin  lornia. 

Não  Haverá 


Concentração 


Ainda  ontem,  haviam  de¬ 
liberado  os  dirigentes  alvl- 
negros.  realizar  concentra¬ 
ção  somente  a  pnrllr  de  ho¬ 
je.  ás  12  horas  (2-1  horas 
antes  do  cneoiuro  com  o 
Madureira). 

Todavia,  levando  em  cnn- 
tn  qiti'  os  jogadores  têm 
permanecido  muitos  díus  fo¬ 
ra  de  essa.  com  constantes 


T  n  jovem  Frisou  ral  dando  conta  rio  recado  na  linha  atacante  alrinrgra.  nn rir.  <m  ími  | 
rte  grandes  craques  internacionais,  chega  a  impor-se  pelo  trnhnllln  constante  e  rlt ci/nf» 


i  Renato  Estelita  Explica:  : 

s  _ _ L _  s 

s  s 

\  «João  Saldanha  : 
|  Firmou  Contrato  j 
;  Para  se  Dedicar  \ 
\  Mais  ao  Time»  | 

% 

; 

: 


—  *-Não  podíamos  inals  ! 
exigir  sacrifícios  e  pre-  l 
juízos  financeiros  deJoao  $ 
Saldanha,  dirigindo  nos-  ? 
sa  equipe  de  proflssio-  í 
naiB".  —  comentou  o  dt-  l 
rignntc  Renato  Estelita.  Z 
explicando  os  motivos  f 
dn  nssinnlura  de  eonlrn-  j 
to  entre  o  responsável  4 
pela  equipe  e  o  clube.  4 

—  Condições  elevadas?  f 

—  “Apenas  compensa-  7 
doras.  João  nno  queria  í 
aceitar,  mas  tivemos  que  > 
Insistir,  porque  sabemos  i 
o  qunnto  éle  se  sacrificou  | 
no  ano  passado.  Perdeu  f 
muito  dinheiro  e  não  í 
púde  se  dedicar  a  seu  4 
cnrlórlo'*. 

—  Conlrnto  tem  prnz.o  J 
fixado? 


—  ■•O  contrato  é  ape- 
nns  para  que  possamos 
cobrir  os  prejuízos  finan¬ 
ceiros.  com  João  se  de¬ 
dicando  dc  corpo  c  almn 
no  clube". 


4  —  Não  iam  dar  0  Utu-  4 

‘  lo  de  soclo  benemérito?  $ 

■ ;  —  “Seria  um  prémio  ; ; 

![  pelo  titulo  conquistado  ;> 

; ;  pelo  clube.  O  que  João 
;  ■  Saldanha  féz.  pelo  Bola-  !; 

■  !  fogo.  creio  que  nenhum  ; 

I;  técnico  profissional,  de 

;  grande  cnrlu/..  leria  ron-  ! 

;  seguido.  E  um  titulo  d«.  ; 

■  sócio  benemérito  não  eo-  ;; 
1;  brirln  o  sacrifício  dêle". 

j  —  João  Saldanha  quis  ; 

!  deixar  a  direção  do  qun-  ; 
dro? 

;!  —  “Êlc  cstéve  pensnn-  !; 

' 1  dn  muito,  pois  precisava  ; 

1:  trntnr  dc  sua  vida.  Afi- 
; ;  nnl  dc  contas,  precisava  !| 
pensar  em  suu  fumtlia.  e. 

'  núo  poderia  andar  per- 
!  detido  dtnlielro  para  se 
];  dedicar  por  amor  no  clu-  : 
;  uc  c  tendo  prejuízos". 

!;  Renato  Estelita,  outro  ' 

;  baluarte  do  Botafogo  nu  , ! 

-  cninpiuihii  de  1931.  ron- 
!  tinua  a  falar  de  João  ; 

!;  Saldanha  e  do  contrata 
;  que,  firmou  com  0  clube,  ! 

!  este  ano:  !' 

|  —  “Em  517.  todos  vt-  - 

j  1  ram.  João  núo  mediu  sn-  I 
d  crifieios.  Estéve  presente  ; 
!;  à  frente  do  quadro  des-  ; 
||  de  que  retomamos  da 
;  excu  r  s  5  o  ao  exterior.  ! 

!  passou  o  campeonato  In-  ;; 
!;  tetro  cuidando  de  todos  ; 

os  detalhes.  Deu  o  ninxi-  4 
;  mo  de  seus  eslorços.  ís-  í 
4  se  ano  não  iioderiu  ron-  J 
«  timiar  a  mesma  coisa".  J 
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DE  NOVA  YOHEIINFORMA 


Knickerbodier 


Tbmedor  C  a  m  peonaio 
Sirogonoíf  Canasrrn 
Pari  isseries  á  Ficeila. 


Room 


TODO  "Golden 

noite  de  16  de  outubro  es¬ 
tará  reservado  para  os  convi¬ 
dados  do  Senhor  e  Sen  Itera 
Joaquim  Guilherme  da  Silvei¬ 
ra.  que  já  começaram  a  fazer 
os  convites.  Nesta  noite,  fun¬ 
cionarão  todos  os  salões  de  fes¬ 
ta  do  Copa.  para  abrigar  o  publi¬ 
co  que  irá  assistir  ao  “desfile  fi¬ 
nal'’.  E  por  falar  nêste  desfile,  fui 
informado  extra-oGcialmentei 
de  que  êste  ano,  somente  o  co¬ 
lunista  social  Gilberto  Trom- 
powisk.  será  convidado  paru 
participar  do  .júri.  Uma  medi¬ 
da  que  teria  sido  tomada,  em 
razão  de  “certas  inimizades- 
existentes  entre  os  colunistas 
sociais,  tanto  do  Rio.  conto  de 
São  Paulo. 

•  •  • 

0  SENHOR  e  Senhora  Castão 
Veiga  participarão  o  nasci¬ 
mento  de  seu  quinto  lillto  em 
meados  de  1958. 


MONTE  CARLO,  Mônaco: 
—  os  muDdos  da  absoluta 
autocracia,  extrema  riqueza 
e  cultura  artística  encontra¬ 
ram-se  na  Rivicra  para  uma 
histórica  reunião  a  bordo  do 
•‘Christina”,  o  palácio  flu¬ 
tuante  de  Onassis.  O  Prín¬ 
cipe  Rainier  de  Mônaco,  o 
fabuloso  armador  grego  Aris¬ 
tóteles  Onassis  e  o  empre¬ 
sário  teatral  Sol  Hurok  têm 
realizado  conferências  que 
poderão  tomar  Monte  Cario 
num  mttnd, 

pequeno 
p  r  i  n  cipado) 
querem  que 
Hurok  reali¬ 
ze  para  cies. 
a  fim  de  que  o  jõgo  passe 
para  segundo  plano  nas  ati¬ 
vidades  monaguenhas. 

Linda  Christian  foi  perso- 
na  non  grata  a  outra  noite, 
na  grande  festa  oferecida  pe¬ 
lo  produtor  cinematográfico 
Sam  Spiegel,  pela  “hostess” 
internacional  Ruth  Ilumph- 
rey  e  pelos  Henry  Ittlesons 
(cie  é  o  abastado  industrial 
de  Nova  York).  Mas  isso  não 
atrapalhou  cm  absoluto  Lin¬ 
da.  Uma  personalidade  me¬ 
nos  conhecida  podería  ter 
“furado"  a  festa  sem  que 
ninguém  percebesse,  mas  a 
não-convidada  Linda  foi  ime¬ 
diatamente  reconhecida  c 
Spiegel,  que  cm  outros  tem¬ 
pos  teve  com  cia  um  caso 
sentimental,  ficou  constran- 


DESFILES  de  Modas  (casas 
comerciais)  que  acontecerão 
brevemente:  dl»  30.  nova  cole¬ 
ção  apresentada  pela  Canadá 
de  Luxo.  Dia  29,  30  e  1  dc 
outubro  desfile  “Haute  Costure" 
da  “Maison  Jcaques  Heim".  Dia 
14  e  15  de  outubro  desfile  "Ar- 
tualite"  também  na  “Maison 
Jacques  Heim". 


Onassis 


AO  meu  amigo  Mário  Pilho. 

agradeço  o  convite  para  par¬ 
ticipar  da  Comissão  Julgadora 
dos  Jogos  da  Primavera.  Infe- 
lízmente  nmanhã  estarei  fora  do 
Rio  e  perderei  èste  esplêndido  es¬ 
petáculo. 

•  •  • 

ESTA  no  Rio  a  Senhorita  Chn- 
tiiine  Neuvt  Uranro-poitu- 
çuésni  que  tem  como  cunhado  o 
filho  do  Duque  dc  Palmeia,  da 
aristocracia  portuguesa  e  seu  pai 
é  o  Presidente  na  França  da 


NA  batida  que  os  comandos  sa¬ 
nitários  deram  em  Copaca¬ 
bana,  foram  visitados  os  mais 
elegantes  salões  de  cabeleireiros. 
Segundo  os  "comandos",  os  "coif- 
feurs"  devem  usar  um  avental  e 
nos  melhores  salões  foi  esta  a 
"grande"  irregularidade  desco¬ 
berta.  Inclusive  Rrnaud,  que 
sempre  trabalha  de  temo  e  gra¬ 
vata.  foi  repreendido  r.  ao  que 
parere.  passará  a  usar  também 
avental. 


Depois  do  jantar  surgiu  nas 
mãos  da  "hostess"  um  bolo  com 
34  vt  linhas.  que  foram  apagadas 
de  uma  só  vez  pelo  aniversa¬ 
riante.  Jantar  simpático  e  ale- 
ere.  no  muito  bem  decorado 
apartamento  da  senhora  Souza 
Games. 


ONTEM  quem  recebeu  foi  o 
Secretário  do  Embaixador  de 
Cuba.  Como  se  sabe  o  embaixa¬ 
dor  íol  para  o  seu  pais  e  seu 
jovem  secretário  reuniu  um  gru¬ 
po  carioca  para  "cock-tail".  no 
andar  Intriro,  no  Anexo  do  Co¬ 
pa.  alugado  pelo  seu  jovem  Em- 
baixador. 


O  co-anfitrião  Ittleson  de¬ 
cidiu  enfrentar  a  situação  e, 
aproximando-so  da  linda  Lin¬ 
da,  perguntou-ihe  quem  a  ti¬ 
nha  convidado.  “Sam  .Spie¬ 
gel"  replicou  Linda.  “Neste 
caso,  enganou-se  dc  endere¬ 
ço",  disse  Ittleson,  "e  pode 
sair  imediatamenie'’. 

Mas  Linda  apenas  deu-lhe 
as  lindas  costas  e  foi  uma 
das  últimas  “convidadas"  a 
dizer  boa-""*te. 

Por  falar 
em  Linda  — 

as  |> 

,  r- 

— 

o  d  o  racopou- 
los.  que  teve 
l  ' ii  m  a  briga 
com  “Baby,: 
Pignatari  por 
^ causa  da  tem- 
P  l’  sluosi 
!  *  atriz,  na  pri¬ 

ma.  b’  a  pas¬ 
sada,  em  Nova  York,  foi  pré 
so  por  gendarmes  «le  Nice 
no  momento  justo  em  que  ia 
tomar  um  avião  para  Roma. 
O  jovem  “play  boy"  grego  ti¬ 
nha  tido  uma  discussão  com 
uma  funcionária  da  Alfân¬ 
dega  quando  ela  insistira  em 
Inspecionar-lhe  a  bagagem. 
A  funcionária  não  falava  gre¬ 
go  e  o  francês  de  Petcr  não 
é  dos  melhores,  de  maneira 
que  não  conseguiam  enten- 


SEGUNDA-FEIRA  será  a  úl¬ 
tima  récita,  dada  pelo  gru- 
Po  do  “Estudo  53“  que  ê  diri¬ 
gido  pelos  irmãos  Rosa  Maria 
e  Carlos  Murtinho.  -  Por  todos 
os  motivos  merece  aplausos  a 
iniciativa  dèsscs  dois.  que  esta- 
rao  segunda-feira  encerrando 
sua  temporada  (so  represen¬ 
tam  nêste  dia)  no  Trntrinho 
de  Bolso.  As  peças  “Palavras 
Trccadas".  -Honio  Copeeaba- 
nense".  c  “Bonito  como  um 
Deus"  valem  a  pena  ser  vistas. 


Tõnia  Carrero,  antes  do 
~shotc'  estaca  apenas  ner¬ 
vosa.  Quando  êste  terminou, 
estaca  triste,  sabia  que  lia¬ 
ria  tomado  parte  num  espe¬ 
táculo  que  acabava  df  ira- 
CBwor.  Consta  que  a  artista 
pediu  imediatamente  res ci¬ 
são  de  seu  contrata. 

Companhia  "Air  Liquide",  que 
fabrica  desde  gélo  séco.  até  ii> 
guetes  teleguiados  e  tem  no  Rio 
ã  representação  "Oxigênio  do 
Brasil".  A  Senhorita  Neuvi  está 
hospedada  na  residência  de  sua 
amiga  Srta.  Ninlnha  Nabuco. 
que  organizou  para  amanhã,  um 
almoço,  a  fim  de  apresentá-la  às 
suas  amigas  cariocas. 


0  ANIVERSARIO  (34  anos)  do 
senhor  Aluizio  Muniz  Freire, 
foi  festejado  com  um  jantar  ofe¬ 
recido  pela  senhora  Carlota  Bea¬ 
triz  Souza  Gomes  e  com  a  pre¬ 
sença  maciça  das  famílias  Alen- 
rastro  Guimarães  e  Muniz  Frel- 
he.  Lá  estavam  o  Embaixador  e 
o  Senador  Alencastro  Guimarães 
e  suas  espó6as,  o  Almirante  e 
senhora  Muniz  Freire  e  o  casal 
Evaldo  Possolo,  os  casais  Frltz 
Alencastro  Guimarães  e  Pepe 
Carabullo  e  naturalmente  a  ele¬ 
gante  senhora  Tereza  Muniz 
Freire.  Entre  os  convidados  es¬ 
tavam  as  casais  Joaquim  Xavier 
da  Silveira,  Armim  Bemardh. 
Benjo  Arbib,  Gastão  Veiga.  Dl- 
du  de  Souza  Campos,  Sacha  Ru¬ 
bi,  Sylvio  Curado,  as  senhoras 
D  a  n  u  s  a  Wainer  e  Marilena 
tfchoa,  os  senhores  Flávio  Ma¬ 
ranhão  e  MunJinho  de  Almeida. 


UMA  verdadeira  caravana  ca¬ 
nora  xe  locomoverá  para  S. 
Paulo,  a  fim  de  comparecer  á 
fi  sta  que  o  Senhor  e  Senhora 
Frniellndo  Maturazzo  ofrrrcrriio 
no  dia  27.  para  inaugurar  sua 
nova  rasa.  Será,  inclusive,  nlu- 
gi.do  um  vagão  do  “Vera  Cruz" 
para  transportar  um  grupo.  Te¬ 
remos.  assim,  a  reedição  das  fa¬ 
mosas  viagens  de  8  anos  âtrás, 
mie  eram  chamadas  de  "Trem 
«fu  Alegria*. 


DIA  4  haverá  um  novo  Tor¬ 
neio  de  Biriba.  na  Hlptca. 
Haverá  naturalmente  um  Jan¬ 
tar.  que.  em  homenagem  ao 
Torneio,  contará  com  o  seguin¬ 
te  menu: 

Consomê  Lõba  ou  Creme  Bi¬ 
riba 


Senhor 


e  Senhora  Armim 
U  Hrmardh  recebem  hoje  para 
um  "rock-tail".  A  homenageada 
e  a  MIm  Universo. 


NA  AMERICANA  cidade  de 
Huntington.  existe  uma  pe¬ 
quena,  mas  movimentadissima 
colônia  brasileira,  que  poderia 
ser  também  chamada  de  colòma 
mineira,  uma  vez  que  seus  onze 
integrantes  são  naturais  de  Belo 
Horizonte  Os  rapazes  são  todos 
médicos  em  estágio  no  "Si.  Ma- 
ry's  Hospital"  e  a  nossa  rfitònia 
é  composta  dos  doutores:  Luiz 
de  Melo.  José  Frederico  Maia. 
Carlos  de  Souza  e  dos  casais 
Carlos  Pinto.  Werber  Pinto.  J. 
P.  Fonseca  e  Tavares. 


ONTEM,  a  Srta.  Sônia  Wolter 
fèz  anos  e  recebeu  os  amigos 
pura  "drinks".  Depois,  todns  fo¬ 
ram  assistir  o  “show"  do  Nighl 
and  Day. 


D  TA  9  de  outubro,  em  bete  fir  lo 
da  A.B.BJt.  e  tendo  cntno 
"patronesses”  as  senhoras  Celso 
Rocha  Mírandn,  Cleto  Hm  kel, 
Edgar  Bcllo,  Henrique  Pongettl. 
Nélin  Reis  e  Sidney  Mumiy,  so- 
rá  encerrada  a  peça  "A  Raposa 
e  as  Uvas",  de  Guilherme  de  Fi¬ 
gueiredo,  peta  Companhia  Nidia 
Lirta- Sérgio  Cardoso. 


;|c  JVo  noífe  da  estreia  do  "sfiotc"  ■‘Tourhillon’'.  o  Senhor  Alberto  Lee  deu  o  seu  "aliou''  parti¬ 
cular.  dançando  muito  com  as  moças  mais  visadas  do  saldo.  Aqui  o  vrmns  eom  us  bonitas 
Mis*  Unirerso  t  Miss  Brasil,  195t.  Ndo  pensem  que  se  trata  de  mais  um  “ playboy “  da  Ci¬ 
dade.  O  Senhor  Alberto  Lee,  i  homem  casado,  rico  *  feliz. 


>-  mnMit  DOS  toirotiisuDOitB  do  àtnutnco  •  o  cowwtwu  m  min,  oao  t  mm 


De  ROBERT  DE  IA  CROIX 
—  Grande  Prémio  da  Aca¬ 
demia  Francesa  —  Copy¬ 
right  EUROPRESS  —  Exclusi¬ 
vidade  de  ULTIMA  HORA 


voa  130  Mil  Quilômetros  Quadrados 


Apesar  de  Enfermo,  o 
do  Continente  Austral 


(Na  ausência  da  Waltar 
Winchell,  agora  em  férias, 
esta  coluna  fica  a  cargo  da 
Lee  Mortimer). 

Aos  Pares 


CAPÍTULO  XXXV 


NA  Pequena  América,  conscrv»va-»e  alerto  para  *e 
trator  que  avançava  apesar  do  céu  sombrio  e 
vhado.  dentro  das  poucas  horas  cimenta»  do  dia-c» 
na»  sombras  mais  densas  da  noite. 

Byrd  esté  em  perieo... 

Desta  ver.  o  pressentimento  de  Poulter  era  u 
queria  chegar  custasse  o  que  custasse,  iluminando  l 
nais  de  fogos  e  até  com  velas  mel  idas  na»  vasilhas. 
_ _  Avançamos...  avançamos,  transmitia  o  trator 

rica.  .  .. 

Avançam  porém  na  medida  cm  que  o  dínamo  o 
na  manhã  de  10  de  agosto.  caiu  f 
os  homens  tentaram  manter  as  vas 
Dyer,  na  Pequena  America,  sc 
trator"  De  tempos  cm  tempos,  pro 
Byrd.  ma»  êste  permanecia  mudo 

—  Felirmcnlc  Waite,  o  opera¬ 
dor  do  trator,  é  mais  falante  — 
diz  Dyer.  Com  êic,  lemos  maia 
detalhes. 

Ele  imaginava  a  reparaçao  do 
dínamo  por  uma  temperatura  de 
—  30.  o  metal  frio  colando  □  pele 
qual  um  ferro  incandescente,  a» 
mãos  geladas,  porque,  no  mais 
das  vères.  era  preciso  tirar  as  lu¬ 
vas  para  tratar. 

— '  "Estamo»  exaurido»"  —  dis¬ 
sera  a  última  mensagem  do  tra¬ 
tor,  "«gore  vamo»  comer  •  focar 
para  a  frente." 

Isto  is  15.15  h«. 

Restavam  ainda  30  quilômetros 
a  percorrer  c,  cinca  ou  seis  ho¬ 
ras  mais  tarde.  Dyer  esperava  re¬ 
ceber  a  comunlcaeão  da  chegada 
do  trator.  Ora,  êste  último  sc 
mantinha  silencioso. 

—  Devem  ter  lido  outros  abor¬ 
recimentos  cora  n  dínamo  —  pen¬ 
sou  Dyer.  Mas  isto  não  #  motivo 
para  que  deixem  de  emitir. 

Acionava  o  manipulador,  pu¬ 
nha-se  na  oscula,  verificava  as 
conexões,  os  contatos,  controlava 
a  voltagem  e  a  nmoeragom  so¬ 
bre  os  quadrantes.  Sõbre_  outros 
comprimentos  de  ondas,  êle  cap¬ 
tava  a  Inglaterra,  a  América,  in¬ 
terceptava  o  diálogo  dos  navio-, 
dezenas  de  vo/es  que.  cm  todas 
as  línguas  testemunhavam  a  in¬ 
cessante  vida  do  mundo.  Depois 
atacava  de  novo  o  trator,  e  rece¬ 
bia  apenas  o  seu  silêncio. 

Um  Silencie  que  podia  talvez 
significar  que  o  pòsto  estava  em 
pane.  mas  que  também  podia  sig¬ 
nificar  que  o  trator  eslava  em  di¬ 
ficuldade»,  sacudido  numa  fenda... 

O  Encontro  . 

Dyer  procurava  afastar  as  ima¬ 
gens  de  uma  catástrofe.  mas  a 
tensão  nervosa  crescia.  Ao  seu 
lado.  gelava  uma  xicara  de  café. 

O  esquentador  apagou-se.  Não 
tornou  a  acendê-lo.  Ah!  quebrar 
aquéle  silêncio,  êsse  silêncio  tra 
gico  por  trás  do  qual  pairava  a 
sorte  desconhecida  de  Byrd.  de 
Poulter.  e  de  quatro  homens.  Os 
punho?  doloridos  à  furça  de  fa¬ 
zer  girar  os  manejos.  Dyer  come¬ 
çava  a  desesperar. 

Onze  hora*  e  meia 
—  Tu  chamas  o  traior  em  seu 
comprimento  de  ondas?  —  inda- 
gou  um  camarada  a  Dyer . 

_  Claro!  Que  pergunta! 

—  Ma?  se  éles  chegaram,  tal¬ 
vez  esteiam  tentando  comunicar- 
se  contigo  sõbre  o  comprimento 
de  onda?  da  estacão  avançada 
Dyer  dá  de  ombros.  Enfim,  não 
custava  nada  experimentar. 

Regulou  o  pòsto. 

—  Estou  a  ouvi-los  ! 

Tinha  gritado  de  alegria,  uma 
alegria  que  depressa  serenou  à 
medida  que  trsn-crcvia  a  mensa¬ 
gem:  .  .  ,  . 

_  Confidencial:  enconfrel-o  de¬ 
bilitado  por  emanacóes  tóxicas 

Era  é-te  pois,  n  motivo  daquele 


Angústia  de  Byrd 

Byrd  estremece.  E-sa  breve 
luz.  ao  longe,  du  lado  da  Gran¬ 
de  Barreira  fazia  nascer  em  seu 
espirito  uma  impressão  dc  roisa 
já  vista.  Sim.  sele  anos  atrás,  a 
1  de  julho  de  1327.  Depois  dc  ha¬ 
vei*  atravessado  o  Atlântico  cm 
avião,  dava  voltas  dentro  da  bru¬ 
ma  aeima  das  costas  francesas  da 
Mancha  e  ia  tombar  por  falta  de 
combustível,  quaodo  avistou  o 
pincel  luminoso  do  farol  dc  Vor- 
sur-Mer,  graças  ao  qual  pôde  ori- 
enlar-se  e  amerissar. 

A  alegria,  o  alivio,  a  certeza  da 
vida  recuperada,  tudo  quanto  sen¬ 
tira  ao  divisar  aquela  luz  entre 
a  bruma,  de  novo  o  sentia  agora 
diante  daquela'  luz:  a  do  projetor 
do  trator  de  Poulter.  Assim  co- 


Da  coragem  dos  primeiros  desbravadores  do  Pólo  Sul  aos  mo¬ 
dernos  aparelhos  cientifico*.  a  Antártica  tem  sido  um  campo 

fantástico  e  Insinuante  nos  terrenos  da  aventura  e  da  ciência. 

resolver  um  problema  que  era  orientação  é  Esle-NortoEsle  • 

a  sua  fascinação  e  que  era  lam-  foi  pousar  na  Pequena  America, 

bém  da  maior  importância:  seria  depois  de  ter  explorado  130.000 

o  continente  formado  de  um  só  quílometros  quadrado»  de  terras 

bloco  ou  separado  em  dois  por  desconhecidas.  .„ 

um  estreito  que  uniria  o  Mar  dc  Decorridos  três  dias.  o  aviao  de 
Ross  ao  Mar  de  Wcddcll.  o  Pacifi-  novo  decola  para  uma  expjora- 

co  ao  Atlântico?  Ç“-  Desta  vez.  Byrd  escuta  a  vu* 

—  Se  existe  tal  estreito  —  di-  da  prudência  e  fica  cm  ler™- 

zia  Byrd.  a  embocadura  encontra-  Acompanhará  pelo  radio  o  traba- 

se  entre  os  montes  da  Rainha  lho  dos  aviadores.  E  a  primeira 

Maud.  ao  sul  e  a  cadeia  Edsel  vez  que  nao  participa  de  uma  cx- 

Ford.  sõbre  essa  linha  ainda  des-  pediçao.  E  por  isto.  é  com  o  co- 

conheclda  dc  800  quilômetros  de  raçao  apertado  que  assiste  aos 

comprimento  que  forma  a  costa  preparativos  da  partida,  mas  nao 

Este  do  Mar  dc  Ro?s.  pode  deixar  dc  nr  contemplando 

Três  equipes  Já  tinham  parti-  a  silhueta  dos  membros  da  equí- 

do  cm  três  direções  diferentes  pagem:  um  deles  assemelhaso  a 

para  tentar  desvendar  o  mistério.  um  retrato  do  General  Grani 

Mas  somente  o  reconhecimento  mais  verdadeiro  do  que  o  nalu- 

aéreo  podia  aclarar  definitiva-  ral”.  o  outro  a  um  "acot*  sub- 

mente  a  incerteza.  E  Byrd  não  alimentado  do  século  XVI*  e  o 

podia  renunciar  em  tomar  parte  terceiro  a  um  "Mandcbou  empa- 

nc-sse  reconhecimento.  Ihado”. .. 

—  Uma  viagem  de  avião  vai  Adeus  ao  Continente 

curar-me  —  diz  êle  batendo  no  Regressam  sele  horas  depojs  a 
ombro  de  Potaka.  _  Byrd  os  interroga  âvidaraente. 

Fazia  tempo  claro  a  lã -de  no-  Tinham  deícoberto  novas  monta- 
vembro  dc  1935,  pelas  1 1  li  45,  nhas,  mas  não  traziam  nenhuma 
da  manhã.  observação  definitiva  quanto  ao 

Byrd  decolou  com  cinco  ho-  c-treito 

mens  num  aparelho  carregado  dc  Byrd  "compulsava  os  relatório» 
combustível,  de  trenós  e  de  das  CqUipes  terrestres.  Ao  norlo 

">^‘s™a'e''1I^•C0,!10  ‘iv  v,vere?.  da  cadeia  da  Rainha  Maud.  na  re- 

A  299  quílometros  d-  Pequena  gjào  onde  se  encontraria  a  cm- 

America,  Byrd  observou  que  a  bocadura  do  estreito,  tinham  sido 

barreira  era  baixa,  muito  baixa  observadas  fendas.  Ora.  as  fen- 

-  que  assim  era  possível  que  na-  das  cram  0  indicio  da  prcsença 

qunle  lugar,  ela  recobrisse  nao  o  ^  jerra 

continente,  ma»  a  embocadura  du  Byrd  decide  um  segundo  raide 
hinotéticp  estreito.  dc  reconhecimento.  A  22  de  no- 

Percorreu  ainda  .00  quilome-  vombro.  pedaços  de  neve  esta- 

tros  voltando  a  seguir  para  os  ,am  sob  .-skis»  de  willi.m 
montes  Edsel  Ford.  notando  no-  Horllk  que  vii  ganhando  altura  o 

vas  cadeias  de  montanhas  cuja  desaparece. 

—  E-lío  acima  da  zona  da»  fendas?  —  pergunta  Byrd.  pelo  rádio. 

—  Passamos  por  ela.  Estamo»  agora  a  300  quilômetro». 

—  O  que  estão  vendo? 

—  Altas  montanhas  ao  sul.  Muito  longe...  Apenas  emergem 
do  horizonte.  Agora  vamos  regressar. 

Byrd  assinalava  no  mapa  a  descoberta.  Ilavia  apenas  dois  claro» 
a  encher,  longos,  de  50  a  R0  quilômetros.  Na  hipótese  da  existência 
dc  um  estreito,  aqueles  claros  deviam  ser  o  gélo  do  mar. 

Byrd  não  mais  resiste.  De-ta  vez  êle  próprio  tentará  uma  derra- 
doira  exploração. 

A  23  <lc  novembro,  ruma  saces-ivamente  para  os  do?»  claros. 
Con-tata  qur  o  gélo  ah  se  eleva  regularmente.  Recobre  então,  não 
o  toar  mas  sim  planaltos,  índice  insufiriente  para  cuncluir  definiti- 
vamente  a  inexistência  tio  e.-treltn.  mas  suficiente  no  entanto  para 
provar  que  a  embocadura  não  podia  estar  ali. 

Embora  estivessem  no  comêço  do  verão,  a  neve  e  o  céu  enco¬ 
berto  cmpediam  outras  explorações  aéreas.  Aliás,  era  preciso  prepa¬ 
rar  a  partida.  As  expedições  terrestres  haviam  regressado.  O  “Rtip- 
pert"  o  o  •  Bear"  chegaram.  A  3  de  fevereiro.  Byrd  lançou  um  úl¬ 
timo  olhar  sõbre  a  Pequena  América  que  nada  mais  era  do  que  ura 
amontoada  cie  barracas  desmontadas,  dc  carcaças  dc  aviões  sem  mo¬ 
tores.  dc  caixotes  c  de  barris. 

Na  mesma  noite,  os  navios  levantaram  ferro,  deixando  atrás  déles. 
sob  um  céu  ouro  e  verde,  a  grande  barreira  branca  margeada  por 
um  mar  cór-de-vio!eta. 
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mo  o  farol  dc  Ver-sur-Mer.  anun¬ 
ciava-lhe  o  recuo  da  morte. 

E  era  tempo.  Desde  dois  me¬ 
ses.  intoxicado  pelo  seu  fogarei¬ 
ro  e  pelo»  vapores  de  combustí¬ 
vel  da  geradora  de  corrente,  sen¬ 
tia  suas  fõrças  diminuírem,  sua 
vitalidade  cnfraquccer-sc  e  sçus 
dias  não  passavam  de  uma  lon¬ 
ga  agonia.  Mil  vêzes.  resistira  à 
tentação  de  pedir  socorro  para 
não  expor  os  seus  homens  aos  pe¬ 
rigos  de  uma  viagem  na  noíla 
polar  num  caminho  cortado  dc 
perigosas  fendas. 

Byrd  pensava  ainda  cm  seu  cal¬ 
vário.  nas  hora»  dc  semi-inconsel- 
éncia.  tendo  apenas  um  pouco  de 
energia  para  abrir  uma  lata  de 
conservas,  e  no  diicma  a  resol¬ 
ver:  morrer  de  frio  ou  asfixiado; 
aquela  atroz  solidão,  cercada  dc 
sombra,  o  vento  implacável,  cal¬ 
vário  cujd  lêrmo  era  agora  anun¬ 
ciado  por  uma  luz  que  vinha  li 
ao  longe  dentro  da  noite. 

Aproximava-sc  a  meia-noite. 
Apesar  de  sua  fraqueza,  Byrd 
acendeu  uma  tocha,  pois  que  o 
trator  poderia  passar  ao  lado  da 
base  submersa  na  neve.  E  eis 
que  no  silêncio,  no  pcsgdo.  esma¬ 
gador  silêncio  da  Antártica,  sur¬ 
gia  o  ronro  do  trator  cuja  silhue¬ 
ta  Byrd  já  distinguia  no»  ângu¬ 
los  que  se  assinalavam  a  uma 
centena  de  metro».  Homens  meti¬ 
dos  em  peles  precipitavam-se  pa¬ 
ra  êle. 

Byrd  othava-os.  Apertava  a? 
mão*.  Ouvia-lhes  as  palavras  c 
não  at  entendia,  como  se  és»e» 
homens  cujos  ro-to»  no  entanto 
reconhecia,  faiassem  uma  nutra 
língua.  Olhava-lhes  os  gestos,  o» 
movimentos  dos  lábios.  Parecia 
duvidar  que  fôs-e  po-'ivel  encon¬ 
trar-se  ainda  em  presença  dc 
vivos. 

130.000  Quilômetros 

Quadrados 

—  Asseguro-lhe.  Almirante,  que 
não  é  prudente  que  vôe  já 

Byrd  ouvia  sorrindo  o  doutor 
Potaka.  Estava  ainda  muito  en¬ 
fraquecido.  pela  prolongada  esta¬ 
dia  na  base  avançada.  Sabia  que 
ia  necessitar  de  meses,  talvez  dc 
anos.  para  recuperar-se.  Mas  an¬ 
tes  de  deixar  a  Antártica,  queria 


A.  Gardner 
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"Oklohoina" 

<lKI.AIIO.MA  —  Fiiinlmcnte  o  publico  carioca 
terá  oportunidade  de  AsxIMir  a  esla  Mlravagjincia 
musical,  extraída  de  uma  das  peças  de  maior  suces¬ 
so  já  encenada»  na  Broadway,  em  Iodos  os  ‘etnpos. 

O  lilrae  foi  rodado  cm  Íodd-.AO.  mas  sera  ”ibido 
no  Rio  em  cópias  cm  Cincmascope.  Trata.se  a  pe¬ 
lícula,  da  versão  musical  da  famosa  rc'ls!“  -‘f®  JJjlí 
errs  &  Uammcrstcin,  com  muita  musica  muito  bal- 
jrt".  açSo  e  romance.  Será  curioso  também,  para  os 
<iuc  çestam  verdadeiramente  de  cinema,  conheccr-se 
os  resultados  da  direção  de  Fred  Zinncinann,  um  dos 
mclliorr»  realizadores  dc  llollynoort  cm  sua  primeira 
experiência  no  musical.  O  elenco  numeroso  e  de  çs- 
trêlãa”.  conta  com  Gordon  MacRae  < que  canta),  bhir- 
ley  Jone  (que  canta  e  é  bonitinha),  Gloria  Grahme 
(atril  excelente).  Gene  Nelson  (que  dança  muito), 
Cliarlolte  Greenwond  (muito  boa  comediante),  e  mais 
Kddie  Albert,  James  Witmore  •  Kod  bleiger.  bera, 
sem  dúvida,  o  mais  atraente  programa  da  semana. 
Nos  cinemas  Plaza.  Astõria,  O/ind»,  Colonial.  Mas¬ 
cote,  Cuaraci,  Royal,  Mello.  Cassino  S.  Jori-e.  lio- 
rário:  a  partir  de  2  horas.  No  cinema  Plaza,  a  primei¬ 
ra  sessão,  lera  inicio  às  11,30. 

"Vítima  dc  Uma  Paixão" 

ANOTHER  TIME.  ANOTHER  PI.ACE.  Lana  Tur- 
ncr  LUtra  vez,  e  num  papel  de  grande  drumntici- 
dude,  vivendo  umr  mulher  que  se  deixou  dominar 
pelo  amor  c  pelo  iiiédo.  O  filme  é  baseado  nn  peça 
de  Lenore  Coffee.  c  dirigido  pelo  medíocre  Lewzs 
Aliou.  Tudo  foi  rodado  em  Vista-Vision  e.  ao  lado 
de  Lana  Tunter.  aparecem  em  papéis  destacados 
llarry  Sullivan  (um  horr.  ator,  quando  tem  um  dire¬ 
tor  para  exigir  ntullo),  e  a  excelente  atnz  mglesa 
Glyms  Johns.  Nor.  cinemas  Azteca.  Rivoli.  Presiden¬ 
te.  Rio  Branco.  Nacional.  Cnruso.  Ricamar.  Méler. 
ReRéncl3,  São  Pedro.  Horários:  2,  4.  6,  8.  e  10  horas. 

"Clube  de  Mulheres 

CLUB  DE  FEMMES.  Comédia  francesa.  com 
multa  pimenta,  como  convem  aos  filmes  saídos  dos 
estúdios  parisienses.  Duas  honltas  garotas  do  cinema 
francês  estão  no  elenco:  Nicole  Courcel  e  Dany  Car- 
rrl.  Nos  cinemas  Patlié,  Rivicra.  São  José.  Paralodos. 
e  Mauá.  Horários:  dc  2  cm  diante.  No  cinema  Falhe, 
n  primeira  sessão  tem  inicio  ao  meio-dia. 

"Tua  Para  Sempre" 

Filme  alemão,  dirigido  por  Gustav  Ucicky.  com 
a  notável  ntriz  européia  Maria  SchelI,  hoje  uma 
artista  de  categoria  e  prestigio  internacional.  Um 
tilme  íort?,  como  sr.btin  lazer  os  alemães,  envolvendo 
dois  apnixonados.  O.  W.  Flsher  e  Katl  Diehl  estão 
no  -lenço.  Nos  cinemas  Vitória.  Copacabana,  Tiju- 
iii.  Horários:  2;  3, -10;  5,20;  7;  8.40;  e  10,20  horas. 

"Amar  e  Morrer" 

A  TIME  TO  LOVE  AND  A  TIME  TO  D1E.  Filme 
«Ir  amor  e  guerra,  basradu  no  “hcst-seller”  dc  Erich 
Maria  Krmãrque,  autor  de  um  livro  famoso  que  se 
Inrnou  um  filme  clássico  sóbre  a  guerra  de  1911-1918, 
-Srni  novidade  na  frente  ocldenlol'’  (direção  de  Lc- 
uls  Milestonc).  A  nçâo  dc  “Amar  e  morrer”  passa-se 
no  “front”  russo-alemão,  e  na  última  grande  guerra. 
K’  uma  história  dc  sentido  antl-bélico,  como  "Sem 
novidade  na  frente  ocidental”,  mns  os  resultados  pu- 
raimnte  cinrmatográllens  não  loram  iguais  aos  al- 
ennçadns  no  filme  dr  Mileslonr,  pois  o  diretor  Dou- 
gl  i»  Sirk  jamais  foi  um  Mi-  _ 

Irstone.  De  qualquer  maneira  pe 
na  sua  história  de  anuir,  n 
tilme  agradará  aos  lãs  menos  exigen¬ 
tes  e  aos  ramânticus.  John  Gavin 
e  Llsnlelte  Pulver  vivem  o  casal 
apaixonados  e  infelizes  jovens  cujo 
amor  é  destruído  pela  guerra.  Nos 
cinemas  Itex,  Kian.  São  Luis,  Leblon, 

Carioca.  Hnrários:  2:  4.30;  7;  c  9,30. 

(A  nnvrlix.ição  do  filme  foi  puhlieada 
em  capítulos  por  ULTIMA  HORA).  J.  Gavin 
"Mondragoro" 

ALRAUNE.  Uma  história  de  inseminação  artifi- 
ciàl,  rodada  nn  Europa,  com  u  bonita  Hildergard 
Kiicf  v  com  o  falecido  Erich  Von  Struheim.  A  dire¬ 
ção  é  de  Arthur  Maria  Rabennlt  e  o  filme  está 
nos  cinemas  Art-PulUcio,  Eskye  Méier,  c  Eskye  Ti- 
Juca.  Horários:  2,  4,  6.  8.  e  10  horas. 

"Sublimo  Obsessão" 

MAGNIFICENT  OBESESSION.  Volta  ao  cartaz 
esta  película  americana,  refilmagem  tlc  um  filme 
dr  surrsso  c  ela.  a  refilmagem,  também  um  sucesso 
quando  do  seu  lançamento.  No  cinema  Império.  Ho¬ 
rário»:  2,  4,  6,  8,  e  10  horas. 

"Dois  Vigaristas  Roubados" 

ONCE  UPON  A  HORSE  Comédia  desenrolada 
i-o  "west”,  com  duls  "bandoleiros  Improvisados”  fa¬ 
zendo  fie  conta  que  são  pistoleiros  famosos.  Tudo 
(oi  leito  paia  dur  uma  chance  á  nova  duplu  dc  cô¬ 
micos  l):iii  Hownn  &  Dick  Martin.  Mas  a  bonita 
Mnrthn  Hyer  está  no  elenco.  O  filme  foi  rodado  em 
Cineiiiuxeopo.  Nos  cinemas  Odeon,  êlnskn,  Miramar, 
América.  Horários:  2;  3.4U;  5,20;  7;  8.40;  c  10,20. 

"A  Casa  Das  Amarguras" 

TKN  NOKTII  FREDERICK.  Baseado  no  livro  de 
.fohii  0’llarn,  um  dos  excelentes  fircinnislas  da  mo- 
tleriia  literatura  americana,  é  uni  filme  cie  violência 
moral  e  upresenlande  conflito»  tremendos  no  anibi- 
ente  de  uma  família.  Claro  está  que  n  adaptação  do 
lliru  de  OTIara  foi  bastnnle  livre,  Gary  Cooper. 
Suz.v  Parker  e  Diaiie  Varsi  são  as  principais  figuras 
iln  elenco.  Nos  cinema*  Palácio,  Itoxf,  Imprrator,  Ma- 
drld.  Horários:  2.  1.  5.  H.  r  III  horas.  No  cinema  Pa¬ 
lácio,  a  primeira  sessão  lem  inicio  ao  meio-dia. 

"Viva  O  Polhoço" 

MFERV  ANDHÉW.  Comédln  com  D.niny  Kuyo, 
que  assim  tem  oportunidade,  nav.iim  nte,  de  se  apre¬ 
sentar  im  lódii  a  sua  ( upnrldudc  histriónica.  Com 
Kaye,  aparece  Pler  Ana*  II.  A  direção  c  de  Michael 
Kidd.  fumoso  coreócrnlo  e  bailarino.  Nn»  cinemas 
Melro  Piis.sc |o,  Copacabana,  Tijuca,  P.»x,  Palãcio 
Higjenúpulls  c  Kão  Minto. 


COLUNA  DE 


ta*  para  apresentar  os  célebres  cnntores  negros  Ptat- 
ters”.  a  guarda  republicana  em  uniforme  dc  gala  apre¬ 
sentou  as  armas  aos  convidados,  inclusive,  á  Gina  Lol- 
lobrigida,  talvez  por  que  ela  estava  representando  A 
Lei”  de  Jules  Dassin,  cujos  “interiores"  estão  cm  curso 
de  rodagem  em  Paris.  Gina  íol  o  centro  da  noitada, 
tendo  sido  nomeada  “The  Platters"  de  honra,  e  conce¬ 
dendo  centenas  de  autógrafos. 

Enquanto  Gina  triunfava,  mesmo  como  espectadora. 
Sophia  Loren  chegavn  em  Saint  Troprz,  na  companhia 
do  marido,  procedentes  da  Sufçn.  Sophia  alugou  uma 
“vila”  ao  lado  da  de  Brigitte  Bardot.  A  historia  começa 
aqui  Perauntaram-lhe  se  tencionava  encontrar-se  com  a 
sua  vizinha.  "Que  vizinha?”  —  perguntou  Loren.  — 
"Bripitte  Bnrdot”.  disserum-lhe.  "Como  foi  que  o  senhor 
disse?”  —  "Brigitte  Baidot,  Brigitte  Bardot”.  —  Fingiu 
dc  nunca  ter  ouvido  o  nome  dela:  "Brigite  Bardot?  Quem 
é  ela?”  Depois  sorriu,  como  que  .se  lembrando  vagamente 
de  uma  personnlidaat  com  nquêle  nome.  e  parudescul- 
pnr-se,  aparentemente  falou:  Pois  sim,  então  terei  muito 
prazer  em  cumprimentó-lu.” 

'  :  —  -  ■  •  ■  •  -»»r"y  -■#&«**&*'$■!**?* f  ? 


|  ENTREVISTA  COM  BETTY  HUTTON  | 

É  I IOLLYWCOD :  —  Talvez  vocês  achem  que  mar  Ú 
Í  H  duas  filhas  pequenas,  impedir  que  um  e.isamen-  g 
|to  tempestuoso  termine  nos  tribunms  de  divorno  e  g 
|  ao  mes.no  tempo  continuar  uma  agitada  car  e.ra  p  iq  J 
Ú  fissiomil  em  ■•nieht-clubs  espalhados  pelos  quatro  g 
Í  cantos  dos  E.  U.  A.,  é  coisa  simples  —  estuo  muito  0 

I  CaS  Alguns  momentos  nos  bastidores  com  Betty  | 
P  Hutton  durante  seu  contrato  no  "Sahara  Hotel  de  g 
É  Las  Veeas  I020  i:cnvencenam  os  mais  descrentes,  g 
I  As  duas  filhas' dc  Betty.  Lmdsay  de  12  anos  e  Can-  g 
É  dtee  dc  10  (do  seu  casamento  antenor  com  Bnsktri i,  g 
$  tinham  sido  confiadas  à  vizinhos  em  Los  Angeles,  g 
f  porque  “elas  não  suportam  o  calor  daqui  ,  ao  passo  gj 
É  que4  Alan  Livlngstoj.e,  marido  de  Belty.  nao  podia  g 
f  abandonar  seu  trabalho  na  tetevisao.  em  Burtmnk.  g 
g  Exausta,  depois  de  uma  perfor- 
^  m 2.11  co  &  moiu-noite,  com  unia  ejusn-  -;Jjj  ^ 

ff  tidndes  de  números  bisados.  Betty,  fPRSPA-fU-íi  jí 


p  “Eu  costunip.va  pensar  que  não  poderia  viver  «om  ^ 
P  o  “Show"  business".  disse  Betty  pensativa,  “mas  agora  0 
P  que  cheguei  n  um  ponto  em  que  postaria  dc  apo-  ^ 
§  sentar-me,  não  posso  mais  dar-me  a  ésse  luxo.  O  fato  ^ 


P  sentar-me.  não  posso  mais  dar-me  a  ésse  luxo.  O  fato  ^ 
%  é  que  Alan  paia  uma  pensão  muito  alta  á  sua  ex-  0 

^  ninllsAp  tari  mir.  or.iitinno  r  naoonHn  n  t r.  nl*.  tr.ri»  .  r  o 


Ú  mulher,  terã  que  continuar  pagando  até  cia  tormir  a  ^ 
Ú  casar-se  c  as  nossas  despesas  são  muitas." 

i  % 


MAIS  UMA 
GRAVADORA 
ACERTA  O  PASSO 


HÁ  algum  tempo  atrás. 

os  divulgadores  das  fá¬ 
bricas  gravadoras  brasilei¬ 
ras  costumavam  proclamar 
nos  quatro  ventos:  “disco 
clássico  rlão  vende”.  E 
assim  justificavam  não  só 
sru  descaso  pela  publicl- 
dnde  dos  clássicos  como. 
ao  mesmo  tempo,  n  defici¬ 
ente  produção  de  suas  fá¬ 
bricas  neste  setor.  Ora, 
dados  os  primeiros  pas¬ 
sos  pelas  eclitórns  mais 
•-iirrojadas”  (de  acúrdo 
rotn  aquela  mentalidade, 
lançar  música  classica 
no  Brasil  era  nrròjo  c 


risco),  o  público  com¬ 
prador  incuinblu-sc  de 
desmentir  aquela  asser¬ 
ção.  O  disco  clássico  ê 
capaz  dc  fornecer  gran¬ 
des  vendas  ás  gravadoras, 
e  têm  o  valor  de  conferir 
ás  fábricas  os  mérx- 
los  dc  proporção  de 
educação  artística  e  evo- 
lução  cultural  déste  pu¬ 
blico  comprador.  Disto  já 
rito  há  mais  duvida,  e 
n  prova  está  na  crescen¬ 
te  produção  de  discos  de 
musica  erudila  nas  mais 
importantes  etiquetas  na¬ 
cionais. 


A  Fonogrífica  Brasileira,  responsável  pelos  discos 
“Rádio”,  nunca  se  havia  dado  conta  da  presença  da  mú¬ 
sica  clássica.  Éste  ano,  entretanto,  o  Sr.  Grotora,  diretor 
da  fábrica,  tomou  a  resolução  de  ampliar  os  horizontes  da 
fonográfica  c  entrar  no  campo  da  música  erudita.  Con¬ 
tratou  o  maestro  Heckel  Tavares  para  a  direção  artística 
do  novo  setor.  O  conhecido  compositor  logo  põs-se  a 
trabalhar,  e  as  vitrinas  das  lojas  de  discos  passaram  logo 
a  ostentar  um  “Rádio”  diferente:  era  um  recital  a  cargo 
de  um  jovem  pianista  americano  que  lograra  os  aplausos 
do  Municipal  carioca  quando  de  sua  participação  no  Con¬ 
curso  Internacional  de  Piano  do  Rio  de  Janeiro,  Agustin 
Anlevas.  Claro  que  não  se  podia  esperar  uma  equipara¬ 
ção  de  Anlevas  com  os  grandes  e  consagrados  mestres  do 
tccladu,  mas  a  realização  tinha  os  méritos  de  marcar  de- 
finitlvamente  a  lembrança  de  uma  das  principais  inicia¬ 
tivas  já  feitas  em  matéria  de  música  am  nosso  pais.  o  ci¬ 
tado  Concurso.  Além  déste  sentido  quase  "sentimental’ , 
havia  também  no  LP  o  sentido  básico:  sem  ser  excepcio¬ 
nal,  Anlevas  executava  com  praclsão  técnica  e  boa  dose 


de  sensibilidade  um  programa  bastante  popular:  o  Scher» 
zo  n.°  3  e  a  Polonaise  op.  53  de  Chopin,  a  Valsa  Mefisto  de 
Llszt  (ai  teve  Anievas  a  oportunidade  de  fazer  valerem 
com  autoridade  suas  qualidades  virtuosisticas)  e  uma  Fan¬ 
tasia  dc  Gottschalk  sóbre  o  Hino  Nacional  Brasileiro. 

Êste  lançamento.  Interessante  sob  diversos  aspectos, 
foi  apenas  o  ponto  de  partida  para  a  série  que  Heckel  Ta¬ 
vares  orienta.  O  que  se  seguiu  e  o  que  pretende  o  maes¬ 
tro  fazer  seguir-se  ainda  é  que  resume  a  importância  da 
nova  seção  da  "Rádio".  Disse-nos  o  compositor  que  pre¬ 
tende  registrar  discos  de  artistas  brasileiros  tocando  não 
só  música  brasileira  como  também  o  repertório  Interna¬ 
cional  (fã  Inlciou-se  esta  idéia  com  Nelson  Freire,  em  um 
LP  de  altos  e  baixos  -que  comentaremos  proximamente). 
Que  se  faça  presente  esta  Iniciativa,  e  que  sobretudo  di¬ 
rija  suas  vistas  aos  nossos  valores  jovens,  para  quem  o 
disco  representa  uma  oportunidade  maravilhosa  e  um  In¬ 
centivo  enorme. 

Ainda  dentro  dos  planos  do  maestro  Heckel  Tavares, 
que  vem  sendo  ajudado  em  seu  trabalho  por  uma  figura 
capaz  e  de  rclèvo  nos  meios  lornalistico-musicais  da  ci¬ 
dade,  Maurício  Quadrio,  conta-se  uma  "Discoteca  Histórica 
da  Música  Brasileira",  uma  autêntica  antologia  da  obra 
dos  compositores  nacionais  já  falecidos,  desde  José  Maurí¬ 
cio  até  os  mais  recentes,  como  Oswald  ou  Lorenzo  Fer- 
nandez.  Vamos  aguardar.  O  lato  é  que,  fetlzmcnte.  mais 
uma  gravadora  brasileira  acertou  o  passo. 

Correio  de  São  Paulo 

Cada  dia  mais  r.c  evidencia  a  parulisaçàr'  do»  íireot  ms 
cillématoeráfiro5  tia  produção  de  películas  n.ioioiui-.. 
N,*ste  momento  apenas  estão  cm  curso  em  Sáu  Paulo,  lil- 

mes  e-m  fase  ilu  neabumuito.  e  nenhum  em  ptodução. 

•  •  • 

Dinnr/io  de  Azevedo  já  terminou  totaliuviite  "(.  hão 
Bruto”.  Eis  um  tilme  que  recomendo  ao»  nossos  exihido- 

res,  pela  liuiieslidadt-  con,  que  fui  feito. 

*  •  •  • 

Odctte  Lura,  depois  de  ter  estudo  em  P.iri*  encontra- 
se  ;,gr,m  em  Roma.  dislumbrnda  eomo  quulqui-r  lá  jmr 

conhecer  em  tnme  e  osso  os  seus  "astros”  lavoittos. 

•  •  • 

Possível  a  rápida  organização  dr  um  amplo  ronrlave 
o  realizar-se  em  São  Paulo,  para  a  discussão  dr  lodos  o» 
assuntos  nacionais  r  estrangeiros  ligados  ã  cinrmato- 
gratia  no  Brasil. 

(Correspondência  de  Fernando  de  Barro»), 


O  NOSSO 


OSWAIDO  MIRANDA 


AS  revelações  do  Professor  ;  > 
Alais  Krejcl  sào  deveras 
estarrecedoras,  t.  preciso  ter  > 
eni  conta  que  tudo  isso  se  1 
passa  no  Capital  da  Ftepú-  J ; 
hlica.  no  centro  de  maior  » 
civilização  do  P vis.  Ctiptir  <» 
não  esquecer  de  que  se  tiaiu  , , 
de  diversão  para  crianças.  ;  | 
pois  tõda  a  preo-upaçáo  oo  i 
Teatro  de  Bonecos  Raiaptan  , 
é  oferecer  no  publico  mi-  1  \ 
rim.  sobretudo  o  menos  ; > 
afortunado,  espetáculos  di- 
Tertidcs  e  interessantes  sem 
visar  lucros  ou  vantagens 
além  do  simples  custeia  das  ; ; 
despesas  obrigatórias.  Ini- 
ciou  cobrando  pe>»  entrada  ,  \ 
5  cruzeiros  (adulto»  e  3  cru-  | 
zeiros  (criança).  Pots.  a»n-  ;> 
da  n«itn  íofreu  as  pene  > 
guições  jã  -  r  latadas  de  lis-  . } 
cais  incscrcpulosos  cia  PDF.  ; 
Entende  o  diretor  proprir-tã-  ,  j 
rio  do  Ratnplon  que  deve  , 
realizar-se  o  Congresso,  vi-  ; 
sondo  debater  tod  s  os  pro-  : ; 
blcmas  que  constituem  en-  ;  | 
traves  ao  desenvo1  viinento  e  • 
expansão  da  modalidade  !j 
teatral  destinada  ao  mundo  ]; 
infantil.  O  festival  no  sen¬ 
tido  de  apresentaçao  dc 
grupos  t  o  menos  impnrtan-  < 
te  se  não  houver  uma  rijpj- 
rosa  análise  das  ob¬ 

servadas  resultantes  geral-  ; 
mente  da  absoluta  falta  de  ! 
amparo  financeiro  com  que 
lutam  os  idealistas  e  neali-  : 
zadores  particulares  do  gé¬ 
nero.  &  necessário,  em  pri¬ 
meiro  lugar,  ter  em  pauta 
os  problemas,  expô-los.  dis-  ; 
cuU-los.  debatê-los.  tentan-  ; 
do  encontrar  os  meios  in¬ 
dispensáveis  que  permitam  a 
marcha  evolutiva  baseada 
na  melhor  orientação  técní- 
ca  e  nos  conhecimentos  da 
literatura  es  p  e  c  i  alisada. 
“Nada  há  que  festejar'», 
afirma  o  Sr.  Krejci  com 
melancólica  franqueza,  por¬ 
que  acredita  que  muito  pou¬ 
co  se  tem  feito  até  agora  a 
respeito  de  teatro  de  bone¬ 
cos.  O  Congresso  ê  para  tle. 
no  entanto,  o  ensejo  que  se 
oferece  aos  interessados  pe¬ 
lo  assunto  a  tomar  contato  j 
do  que  realmente  existe  sò-  1 
bre  a  matéria,  o  que  se  tem  j 
tentado,  conseguido  e  pro-  J 

Iduzldo.  o  que  se  pretende  e  i 
onde  se  deve  chegar,  porque  I 
caminhos  e  quais  as  medi¬ 
das  que  se  impõem.  Dm  pro¬ 
grama  de  trabalho  è  o  que 
sugere  o  conclave,  esperan¬ 
do-se  que  as  próprias  exibi¬ 
ções  dos  conjuntos  (oficiais 
;  ou  particulares)  se  transfor- 
;  mem  cm  testes  experimen¬ 
tais  menos  apresentados  aos 
leigos  e  curiosos  e  mais  aos 
que  se  dedicam  ao  estudo 
;  disse  mister.  Do  resultado 
i  fln»  observações  diante  do 
!  fato  insofismável,  da  produ- 
i  ção  realizada  e  posta  em 
;  prática,  com  todos  os  seus 
•  defeitos  e  virtudes,  suas  de- 
I  fielénclas.  precariedades  c 
apuros,  tal  como  se  vem  le¬ 
vando  a  efeito  nos  teatri- 
i  nhos  instalados  pela  cida- 
!  de.  há  de  reoolher-se  o  bas- 
;  tante  para  planejamento  de 
1  nmp  campanha  visando  os 
!  pontos,  vitais  de  aperfeiçoa¬ 
mento  técnico  e  de  lnterés- 
se  cultura]  e  educativo  ao 
mesmo  tempo  que  se  com¬ 
pletará  ésse  esfôrço.  apre¬ 
sentando  aos  poderes  com- 
;  petentes  as  medidas  legis¬ 
lativas  necessárias  (de  au- 
l  xilio  financeiro,  isenção  de 
!  impostos  e  taxas,  de  licen¬ 
ça  para  instalações,  etc. )  ao 
I1  movimento  de  expansão  por 
‘ !  todo  o  Pais.  O  Sr.  Aiois 
! !  Krejd.  que  tem  uma  vida 
!  inteira  dedicada  a  ésse  gè- 
;  nero  de  espetáculo  para  cri- 
i  anças;  que  há  trinta  e  dn- 
;  co  anoe  deixou  a  Alemanha 
;;  para  viver  no  Brasil,  sua 
I'  pátria  de  coração;  vê  teatro 
de  bonecos  com  seriedade. 

! ;  tendo  néle  e  por  éle  gasto 
' ;  uma  boa  fortuna.  Sua  inte- 
;  ligència.  cultura  e  capaci¬ 
dade  de  realização  serão  dc 
. ;  grande  utilidade  aos  nossos 
' ;  desejos  de  conhecimento  da 
1  >  arte  dos  fantoches. 


CHICO  ALVES  EM 
ALTA  FIDELIDADE 

enronlrei  explicação 


anil  wlkin  de  rablM  gu  r»l»  r>«- 

irando. 


Arthar  Canon  D®yk,  •  en*dor 
4c  “Sbcrlock  Holrae»".  Instaurou 
pf  nrr— n  rontra  fdilõni  «ovIélICM. 
du  |iaLn  rrclima  dois  inllbbe*  de 
rublos.  Easa  lomi,  nJe*a  êlr.  é-llie 
devido  pelo  tendo,  oo  Unido  Soviéti¬ 
co.  de  vários  milhões  de  exempUres 

d  r  livros  escritos  pelo  vru  p»I  * _ * 

respeito  dos  quais  n5o  rroebca  direi¬ 
to  olc«n*  ^  M,or' 

Cm  idto(»do  oorte-omcrirmno.  • 
Frof.  ll-»rold  Brrmon.  Já  de 

Boston  com  dealtoo  o  Moscou  oode 
apresentará  o  pedido  de  Adnan 
Coran  Dovle  o  ura  Iribnnal  do  Cm- 
pitu  soviético.  O  odvoçodo  Ianque 
rltoró  o  ortico  do  í.*õdi*o  Civil 

Soviético,  une  obrii*  oo  praoooo  ou 
orKxo ti aç6(j  que  enriquecerem  ro  de- 
trim.ntu  d t  o«lrím,  »  rr.lUuIrrui  oi 
lomi  r  qartn  dr  dlirlt.  (Rrtl|R 
í,.f.  »IUa.  .««■•  »  <«  »dut«d»  «o»- 
triu  l.lil.dr.,  Irl,  d.r  d.r  dr  tmbeç. 
•  muilit  )iu.  (rnlfl- 

tuiurnlR-v  rni  CrnebíR.  o  n  u  r 
RlHaiM.lr  wrmide  • .  iüh.  d*  to-a- 
IR.ivl. .  rrf  .  ijur.lSn  »6brr  o*  dlrri- 
lo."  .ulor.i.  rrlRtivo.  .  Shrrlock  r 
puilB  com  m»U  dr  10  ,no«  dr  »lr»- 
to:  dr  f .to ,  li'ijc,  n»  LRSS.  Ja  «iiii 
rarm  x  intrr».»»  pcIaa  ivinluiRi  do 
ZAmo.o  drlcrllve  brllinica.  «ur  co- 
nbrera  rua  arifa  ioãxIbia  oAquclr  pAls 
toir.  MU  e  uns.  O.  froiarfcr  P-*' 
caía  for  RH  depoir  prÁtfcararntc  br. 


Agora  - 

para  uquélc  detalhe  que  to¬ 
mou  de  -.urprèsa  a  mim  e  a 
alguns  colrgas  que  assisti¬ 
ram  a  ultima  sessão  da 
“Odeoii”,  quando,  no  lança¬ 
mento  do  suplemento  dêste 
més.  ouvimos  Francisco  Alves 
cantando  "Esmagando.  Rosai” 
e  o  som  projKircionnndo  algo 
de  novo.  especialmente  para 
quem.  mino  eu,  conhecia  a 
gravação  original.  Luclo 
Rangel,  n-dator  da  contra¬ 
capa  do  “Ip”  que  acaba  de 
sair.  informa  que.  além  dos 
aperfeiçoamentos  técnicos  con¬ 
seguido».  em  cima  de  velhos 
78.  ha  a  registrar  o  acréscimo 
de  um  prqueno  conjunto  de 
instrumentos  de  percussão 
que  atu  u  i»m  superposição  ás 
gravações  pnmlúvas.  Chega¬ 
mos  assim  á  conclusão  meri- 
dlanami»nte  clara  de  que 
Francisco  Alves  tem  hoje  dis¬ 
co  mal-  p»irfelto  na  praça  do 
que  quundo  vivo.  O  milagre 
da  alta  fidelidade,  os  llimita- 
doe  recursos  tecnicoa.  or  tru. 
qur-s  de  tuburatório  —  tudu 
Isso  velo  tr:uer  para  né«  um 
Chico  que  certiunente  jamais 
ouvimos,  com  a  voz  admlrá 
vel  contoniadii  por  uma  mol¬ 
dura  rerliveniliada.  Mas  tô- 
dus  as  ranu  teristicas  da  épo¬ 
ca.  evidentemente,  lá  estáo, 
intatas,  intangíveis,  na  ma- 
!  nelra  nuircadinha  de  cantar 


CIJkKISSA  CASí  -STIÍS*.  lUbA  dr  0 
ura  rico  iif|«1irIf  de  S.  FrRR-  0 
circo,  (agiu  do*  EoIaiIm  IToido*.  ^ 
alondun.nd»  lAmilil.  noivo  F  lv| 
ludoi  dr  nrdirlno.  poro  «e  foorr  ^ 
- ......  ratajo  bndíito.  A  Jovem.  0 


ronRARTAr  moajs  DOaiIRO.  FR  jo.rra.  ^ 
que  a.rukmir  o  nome  do  Díiira-  0 
mAilloiiA.  lermiRlArá  vras  dÍAR  oum  0 
convênio  indiAoo. 

...  % 


SOPHIA  “Melhor  Atriz"  — 
No  19“  Festival  Cinematográ¬ 
fico  de  Veneza,  encerrado  há 
dias.  a  atriz  italiana  Sophla 
Loren  foi  premiada  com  o 
titulo  de  "Melhor  Atriz”,  pe¬ 
lo  filme  -Orquídea  Negru”. 
de  uma  empresa  norte-ame¬ 
ricana.  O  Juri  que  premiou 
Sopliia  foi  integrado  por  sele 
das  maiores  personalidades 
do  cinema  no  mundo  ociden¬ 
tal.  Acima,  véuio-la  quando 
segurava  orgulharnente  a  ta¬ 
ça  da  vitoria.  —  (Foto  UPf, 
Exclusiva  para  ULTIMA 
HORA  I . 


Ao  IRROCA»  iotlèSAI  FRlRO  RFndo 
molevtodAR  («  (reqneiRlrinenle  mor- 
tu)  por  de*coRiheeldnA.  nomn  ou- 
rr.Ri»  dr  oUnladoo  qoe  inqnlelA 
ilrojRirnle  .  f.*R  brtUnleo.  IIKA- 
TllhR  B1WEI..  de  a  RAM.  nio 
rui  murlA.  iria*  -Apei)A»“  miilerfo- 


noltr.  dr  um»  cabln»  Imíõmci 
pública.  O  acrraaor.  um  «oldado. 
ruçiu  %rm  deixar  raálro.  C4ual  le¬ 
ria  «ido  n  mülivo  do  alaqur?  O 
koldado  nio  ff*  menção  de  •* 
apoderar  da  bólaa  d»  moçn:  de- 
poiv  dc  a  obofel«ar  rrpelidan  vã* 
xcá,  driapMVtm  vdnmrifte  na 
noilr.  deixando  ■  Jovem  «rmldín- 
falrcida  Janta  »  cabina. 


e  dc  muilun  curioMii.  ocorm  cm 

Moscou  um  jconlcc  imenlo  rxerpeio 
f  nai:  uma  máquina  automática  de  la- 

var  roapa  foi  paafta  cm  f unciaaanac* 
rtl.Tcrm  áõbrv  a  raftodn  to.  pela  prlracim  rcx.  na  CapHnl  ém 
perro  Ur  ao  rr*o  ler  lo-  líftSS,  por  uma  lima  ianqnr,  s  tlln- 
r  rrvUtaa.  lo  de  experiência.  Sc  na  experiência* 

PR  ARA  AOS  EUA  K  revelamn  naUrfnlórla*.  «  mfUn: 

LPKAKA  AW  cum  Amdrt  auvârááma  farão  enroroenáa*  à 
IAS  DE  LAVAR  ffma  aerte  —  reirina.  O  preço  de  la- 

ROUPA  vaiam  de  roapa.  pof  qnUo.  foi  fixado 

a  de  um  repreartilanle  era  dai*  rubtoa;  o«  lrr(«tM*  eeeertm 
n  dui  Untados  1'nidox.  era  frande  numero  e  aio*trara-#e  ■»* 
aoviéticoa  e  e*lrmn*e»n»*  ti* feito*  eora  o*  rv*nltado*. 


4  jkd  min  i*  tração  doa  rx-C:ombalrn- 
tfá  ianqnn»  anunciou  que  araba  de 
ver  fabriçada  uma  maquina  rapar  dr 
“farrr  o*  re*o*  lerem”.  E»»a  maqui¬ 
na  emite  »on»  verundo  aa  palavra*  e 
a*  fravea.  interprelandoan.  D«  apn- 
rellio.  qne  trm  o  tamanho  de  ura 
rad tu 'portátil,  e*i«trm.  por  enquanto, 
rinco  exemplare*.  Pode  lei^  na  ve¬ 
leidade  de  15  a  3*  palavra*  por  ml- 


VARIEDADES 


ANDRÉ  E  IGNEZ 


Ainda  não  conseguimos  enten¬ 
der  o  "Sua  Música  e. ..  Cibra- 
sil".  que  a  TV-Rio  apresenta  às 
quartas-feiras  Houve,  duas  se¬ 
manas  atrás,  á  apresentação  de 
uns  "Showma ilíacos"  que  eram 
verdadeiras  calamidades.  Na 
última  quarta-feira,  tivemos 
juan  Canaro,  boa  música  porte - 
nha,  dois  casais  de  bons  baila¬ 
rinos  e  quando  tudo  parecia 
"O  K".  entra  o  sr.  Salomão  Fi¬ 
lho  para  falar  de  sua  platafor¬ 
ma  eleitoral,  isto  é,  o  "Viadu¬ 
to  de  Madurelra”  Pelo  que  ve¬ 
mos,  o  propósito  e  variar,  variar 
sempre. 

DESENHOS 

Verdadeira  febre  de  desenhos 
animados  para  anúncios  pela  te¬ 
levisão.  Alguns  bons,  outros  de 
péssimo  rendimento  —  como  és- 
te.  de  Chicletes,  em  que  trés 
Jovenzlnhas  cantarolam  as  vlr- 
|  tudes  da  goma  de  mascar  dá 
‘  maneira  mais  *em-graça... 


I  Porque,  realmeiite.  a  novela  “uma  somdni  que  passa  , 

que  é  tnmsmitida  naquele  horário  pela  PRE-8,  a  julgar  PÇ'°  ta- 
pitulo  que  ouvimos,  na  última  sexta-feira,  em  que  pontificaram 
Ar  dre-  e  Ienez.  íonn3ndo  um  casal  de  sordidez  menos  aterradora 
qucridicula,  proporciona  um  verdadeiro  "Show”  de  tnsteza  e  me- 

'“'‘“a1  mesma  voz  masculina.  André,  narra  e  vive.  em  retrospecto, 
o*  diálogos  pungentes  com  Ignez.  Êle  procura  mostrar-se  um  bom. 
„oco  -  embora  revele  não  ser  tão  moço  nem  tao  bom  visto  que  «e 
dêiia  envolver  pela  vieance  de  Ignez.  a  quem  classifica  de  opio  que 
o  fumante  odeíT  mas‘  do  qual  não  _se 

operações  ilegais  do  casal  —  que  vao  arrastando  o  pobre  André  a 

de?  era  ca  e  néle  incutindo  idéias  de  crime.  .  _ _ 

a  h>stòria  de  uma  dnimuticidade  caricata,  é  vivida  sem  ânimo 
e  <em  brilho.’  Uma  sonoplastia  falha  e  primária,  não  ajuda  em 
ic«da  a  criar  um  clima  emocional.  A  direção  ausente  permite 
que  o  casal  de  artistas  fak  nas  coisas  mais  trágicas,  prepare  golpes, 
eneendre  até  homicídios,  debata  um  enorme  conflito  sentimental  — 
na  conversação  malc  tranquila  e  displicente  deste  mundo. 

-Uma  'onibra  que  passa"  não  ameniza  em  nada  —  antes  agra¬ 
dava  a  má-vontade  e  o  cepticumo  que  tantos  têm  contra  o  gênero 
de  novelas. 


«  - v.-i-sc  mai' 
_  Trm  sid«» 

cabo*-*leílnr»ik  dr  .Ma- 
di%pu»tn  firmcmrnlc 

•ta  m.  *  vercanç* 
*  ã(i>tar  da  campa- 
M  rrcQiou  m«iMo  pm* 
Ademar  de  Barr»*»  para 

I,  dn  Preícin»  psali». 

da,  CAiupi»  Eli- 


„t.ui  doí  s,oiM»  cun.ív 

-bArerlÍRlA”  qac  nunr».  T.  .. 
dai  priD«ip»i*  i- 
oarl  BafcIo'  — 

A  roaquLlAf,  dri 
—  f.  par»  não  ** 

■  ha  b»rrelisU.  i 

poatav  do  Sr.  A  — 
fazer  •  eampanh 
t*  o»  atual  dhpitta 

MOt. 

•  •  < 

Revelação  do  íir  Joio  CaiUiun 
no  jantar  oferecido  pelas  tugociudaj 
Tupi  Majrrtnx  á  ciomca.  a 
mk  Vel ua  tsiarã  em  íunclonxmenco 
e:n  —  exibindo.  Inclusive,  íilmes 
è  còres.  como  pu^vj  irnciml  para  a 
iraa»tab--‘io.  mais  turdr.  de 
ttieis  tambètr.  pelo  procrio  de  con* 


MALDADE  —  O  flagrante  foi  tomado  daraate  a  apresentação  feativa  do 
Froframa  “Rio  Mea  pê  de  Serra'’,  por  o  radio  do  Sr  aniversário  da  Rádio 
KocmoI.  Nele  afbreee.  aorrideaf*.  •  “ortro”  do  proçram»,  Lai*  Gonxaga 
—  o  aí»  d  a  Ivan  Céri.  qoe  foi  cm  dot  convidado*  do  “Lm*”.  Nm  —  qoe 
maldade!  —  qoa*e  nio  a#azoce  justam  cale  a  fiçura  bonita  dr  EmiUnba 
Borba,  qne  fleou  eacondlda  por  Iráa  do  microfone  ..  O  trio  está  cm  pic¬ 
am  tvtdáacim.  atoolmemU,  aaodo  do  ressaltar  a  recente  catre  ia  de  Ivon 
no  TV-Tvpi,  faacoda  o  “Vivi  i  Éfmaç*\  sob  aplaoooo  geral*. 


<v‘  Uruguaiana,.  14 ffi 
•.Sânwia»'.  Punfci,.  24-4 
•Av.  Capa*  ata/va, ,  ?'49- A 
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CONSUKLO  DANTAS  — 
Ksriufo  do  Kio  —  San¬ 
duíche  de  ICKUtnm:  12 
fatias  di-  pào  preto  ifôr- 
niai;  1  beterraba  cozida:  1 
pepino  pequeno;  3  tuios  de 
reboln  de  cheiro:  2  colheres 
de  sópa  de  petiis-pois;  1 
óvo  cozido;  tnòlhò  de  maio¬ 
nese.  Modo  de  preparar:  1) 
passe  liReiramente  manteiga 
de  um  Indo  de  cada  fulin 
de  pão;  2)  corte  a  beterra¬ 
ba  em  pedacinhos  minús¬ 
culos.  o  pepino  cm  futins  Ti¬ 
nos  e  os  talos  de  cebola  rm 
rodelinhas;  3)  tempere  o 
picado  de  legumes  em  mo¬ 
lho  de  limão,  azeite-  c  snl 
e  deixe  um  pouco  numa 
peneira  para  escorrer:  4) 
misture,  em  seguida,  os  pc- 
tits-pois:  5)  misture  tudo 
com  Uma  psrçâo  de  mòlho 
de  maionese  equivalente  á 
quantidade  de  legumes  pi¬ 
cados  c  mexa  bem  para  que 
íiquem  bem  combinados  os 
diversos  Ingredientes:  6) 
cubra  com  a  mistura  a  par¬ 
te  umantcigada  de  6  Talias 
de  pão:  7)  salpique  tudo 
com  gema  de  óvo  esfarelada 
e  a  clara  cortada  em  peda¬ 
cinhos:  8)  cubm  com  ns  ou¬ 
tras  G  fatias  de  pão  c  corte 
rm  diagonal. 


A  moçn  rslA  ronioçaiido 

n  fnz'*r  ivlaçws  sociais,  po 
dr.  dc  fiito.  ficar  si-iittda 
quando  vem  A  saber  que  co¬ 
meteu  um  cito  de  etiqueta. 
Aprender  desde  cèdo  cm  ca¬ 
sa  ó  o  melhor:  mas  quando 
Isso  não  íol  considerado  iui- 
portnnto.  é  aconselhável 
comprar  uma  obra  concei¬ 
tuada  sóbre  etiqueta,  c  es¬ 
tudar  os  capítulos  que  mais 
convêm  a  sua  situação  so¬ 
cial.  Ou.  considerando  a  mu- 
llicr  que  durante  muitas 
anos  estéve  completamente 
ocupada  com  seus  íillfos :  se 
seu  marido,  agora  em  cres¬ 
cente  prosperidade,  deseja 
frequentar  um  meio  melhor, 
deve  fazer  um  esforço  c 
aprender  mais  um  pouco  só- 
bre  as  regras  de  etiqueta,  dc 
forma  que  não  dé  nenhuma 
oportunidade  de  criticarem 
seu  procedimento. 

Qunlquer  correspondência 
escrever  para  LÊDA  RAU 
FALA  DE  PROBLEMAS 
DOMÉSTICOS  —  Rua  So- 
tero  dos  Reis.  62  —  Praça 
do  Bandeira  —  ULTIMA 
HORA. 


ATENÇÁQ  ! 

PERIGO  ! 


PROBLEMAS 

DOMÉSTICOS 


g|p|  Italy’’  C  se^  enganam  aqueles 
■Jl  dii  lam  que  a  transformação 

yt  que  conhecem  Sophia,  sabem 

Os  ostensivos  chapéus  ama-  aprimoramento  da  suas  qua- 
relo-ramados,  indispensáveis  lidades  expressionistas. 
atributos  de  uma  artista,  en-  _  ,  ...... 

solando  os  seus  primeiros  pas-  A  5ua  Inteligência 
sos,  deram  lugar  aos  chapéus  ygz  0  Res(0 
castanho-escuro.  Há  mais  de 

•  iniciar  a  A  sua  inteligência  íéz  o  res- 
pelicula  de  to:  ensinou-a  a  libertar-se  do 
"A  lenda  supérfluo,  da  exteriorização 
exigido  de  de  seus  impulsos,  do  exagèro 
de  cabelo  da  suas  roupas,  do  esquisito 
ssentava  e  penteado  e  dos  perigos  que. 
louco  mais,  em  função  do  estrelismo.  cau¬ 
sam  tantos  males  a  uma  ar¬ 
tista.  Sophia  Lorcn  compre¬ 
endeu  bem  que  a  maior  qua¬ 
lidade  de  uma  verdadeira  ar¬ 
tista  é  o  talento  c  a  de  uma 
quase  que  dama  bela  e  elegante  é  o  seu 
s  a  artista  guarda-roupa.  Por  isso,  So- 
a  natureza  phia  agora  decidiu  ser  ótima 
isso  é  que  artista  no  “set”  e  dama  de 
•iro  c  mais  sóbria  elegância  na  vida  real. 
“made  in  (IPAJ 


KATIA  —  Rio  Bonito  — 
A  regra  simples  para  se  per¬ 
fumar  6  aplicar  o  perfume 
nos  lugares  móveis:  nos  pul¬ 
sos.  na  juntura  dos  bruços 
com  os  ombros,  na  base  do 
pescoço  e  na  curva  do  joelho. 
Outro  lugar  indicado,  espe- 
ciahnente  quando  íòr  dan¬ 
çar.  ã  na  risca  dos  cabelos 
ou  atrás  das  orelhas.  Pode 

tnmbêin  embeber  um  pe¬ 
daço  de  algodão  e  colocá- 
lo  .em  um  cantinho  da  sua 
bólsn.  Não  nbuse  do  perfu¬ 
me.  Há  muitas  pessoas  que 
não  gostam  do  perfume  e  ô 
preciso  que  não  incomode  a 
essas  pessoas.  Por  esta  razão 
ê  multo  mais  simples  usar 
Aguns  de  “toilette"  para  to¬ 
do  o  dia  e  para  o  trabalho, 
guardando  seus  perfumes 
raros  para  ccasiões  excepcio¬ 
nais. 


corretores  em  caso  de  necessidade,  não  é  mais 
considerando  como  prejudicial  A  elegância. 
Não  se  deve.  pois,  hesitar  em  usar.  para  tra¬ 
balhar.  os  óculos  que  nos  aconselharão  oculis¬ 
tas  ou  oftalmologistas;  é  muitas  vèzes  prefe¬ 
rível  bonitos  olhos,  sorridentes,  atrás  de  uma 
armação  bem  escolhida,  do  que  sem  esta. 
olhos  enrugados,  inchados,  avermelhados,  com 
pálpebras  franzidas. 

Porém,  com  ou  sem  óculos,  devemos  re¬ 
correr  a  cuidados  diários  que  descansarão 
nossos  olhos,  apagando  os  sinais  de  fadiga, 
incompatíveis  com  a  beleza  do  rosto.  Consis¬ 
tem,  primeiramente  em  banhos  descongestio¬ 
nantes  e  calmantes,  a  serem  feitas  por  meio 
de  um  pequenino  recipiente  especial,  chamado 
•■oelllére”  (vaso  para  banhar  os  olhas),  de 
preferência  à  noite,  na  hora  de  deitar,  e  tam¬ 
bém  de  manhã,  ac  levantar,  em  caso  de  ne¬ 
cessidade.  A  famiacopéia  põe  A  nossa  dispo¬ 
sição  certas  líquidos  compostos,  mus  a  sim¬ 
ples  e  clássica  água  de  rõsas.  a  água  de  es- 
covilha.  ou  a  água  em  que  se  ferveu  um  pu¬ 
nhado  de  cerifólio,  são  loções  preciasas  para 
os  olhos.  Sem  nos  esquecer  da  calmante  in¬ 
fusão  de  tília.  Mornas  ou  frias?  Cada  uni. 
deve  ver  o  que  melhor  lhe  convém,  após  ex¬ 
periência. 

Após  srguir  êste  tratamento  que  tanto  é 
de  saúde,  como  de  beleza,  poder-se-á  recor¬ 
rer  a  uma  massagem  muito  suave,  com  a 
ponta  dos  dedos  untados  de  creme  nutritivo; 
a  pele  terá  sido  prèviamente  sêca.  nao  enxu- 
gaittío-a  mas  sim  passiindo  delicadamente  uma 
toe.ihinha  fina  e  enxuta.  Esta  massagem,  que 
é  mais  um  toque  leve,  será  feita  partindo  do 
nariz  até  o  canto  externo  dos  olhos,  e  se 
prolongando  um  pouco  mais  insistentemente, 
até  ãs  têmpoias  e  sóbre  tõda. aquela  peque¬ 
na  superfície  onde  se  manifestam,  eventual- 
mente,  os  célebres  “pés  de  galinha". 


cupam  com  os  cuidados  estéticos  que  vao 
fazer  desiparecer  o  que  a  influência  do  ar. 
do  sol  e  do  esporte  terá  afetado  a  sua  beleza, 
dando-lhe  uma  aparência  um  pouco  rústica... 
A  pele.  os  cabelos,  retomarão  a  sua  disciplina 
civilizada.  Queremos  agora,  chamar  a  sua 
atenção  para  os  cuidados  a  serem  dispensa¬ 
dos  aos  olhos.  Êstes,  com  efeito,  viram-se 
expostos  ã  luz  de  um  sol  de  verão,  aos  re¬ 
flexos  intensos...  Esperamos  ao  menos,  que 
uns  óculos  escuros,  judiciosamente  escolhidos, 
os  tenham  protegido. 

Porém,  outros  perigos  ameaçam-os  por 
ocasião  do  retomo  ã  vida  de  todos  os  dias. 
Principalniente  para  os  que  trabalham  na  in¬ 
dústria,  no  comércio  e  nos  escritórios.  Estes 
últimos  lidam,  muitas  vèzes,  com  luzes  fluo¬ 
rescentes.  Claridade  intensa,  agradável,  em 
certas  tonalidades  até  favorecendo  a  fisio¬ 
nomia,  mas  que  cansa  a  vista  quando  nao 
íòr  instalada  com  um  cuidado  todo  especial 
quanto  à  orientação  dos  aparelhos  (e  isto, 
aliás,  para  tóda  a  sorte  de  focos  de  luz!). 

Lejnbremos.  primeiramente,  que  o  uso  de 
óculos,  munidos  de  vidros  "conservadores"  ou 


A  artista  cuida  agora  mais 
dos  detalhes  e  dos  acessórios, 
demorando-se  na  sua  escolha, 
a  fim  de  melhor  corresponder 
aos  ditames  da  moda. 

Suas  Mais  Recentes 
"  Descobertas" 

Uma  série  de  '•taillcurs”  do  Timbuctu”,  íol 
substituiram  o  talhe  alto  de  Sophia  um  corte 
antigamente;  a  bolsinha  antl-  que  melhor-  lhe 
ga  encontrou  afortunada  ri-  ondulaudo-o  um 
vai  na  ampla  bólsa  de  couro-  resolveu  adolá-lo- 
Saias  dc  fianela  escura  ou  es¬ 
cocesa,  com  grandes  pregas,  Ainda  Continua 
•'pullovcrs''  amplos,  túnicas 
soltas  que  anulam  o  busto,  ca-  Mer,dlonal  •  •  • 
sacos  três-quartos  e  calças  Sophia  mudou 
compridas,  escuras,  de  corte  completainente,  m 
quase  masculino,  leves  blusas  guarda,  ainda,  st 
de  linho  ou  algodão,  estas  são  meridional.  Por 
ns  mais  recentes  "descober-  Sophia  no  estranp 
tas"  de  Sophia  Loren.  do  que  a  mulhci 


JJMA  Sophia  Loren  “inédita"  apareceu  nos  últimos  tem¬ 
pos,  nos  clichês  dc  jornais  italianos  e  estrangeiros. 
Uma  outra  Sophia  Loren,  elegante,  sóbria  e  distinta, 
longe,  portanto,  daquela  exuberante  jovem  que  conhece¬ 
mos  hã  alguns  anos  atrás.  A  Loren  dc  hoje  prefere  o 
lalhc  espontâneo  e  singelo  de  uma  “10116116"  diária  ou 
de  viagem,  um  agradável  vestido  caseiro  ou  dc  repouso, 
ns  “toilettes"  complicadas  e  preciosas  que  ela  usava  an¬ 
tigamente,  e  às  quais  hoje  chama  de  "os  vestidos  da  deu¬ 
sa”.  O  fabuloso  trajo  para  a  noite,  que  um  célebre  cos¬ 
tureiro  romano  executa  atualmente  para  Sophia,  será 
usado  apenas  em  excepcionais  ocasiões.  O  suéter  volup¬ 
tuoso  que  a  acompanhou  dc  um  ao  oulro  continente,  vai 
sendo  hoje  substituído  por  Irajos  de  linhas  mais  linea¬ 
res  c  côrcs  mais  discretas. 


GOL  DE  D! Dl 


deu  à  Guiomar  uma  mesa  de 


Laminado  Plástico 


MACKENZIE  —  Logo  mais  . 

a  pan ir  das  23  horas:  —  £  - 
eleição  da  --Glamour  de  1958" 
do  simpático  clube  do  Mcier.  tí 
Deverão  participar  do  juri.  :  - 
entre  outros,  o  Sr.  Herbert 
Moses,  professores  da  Escola 
de  Belas-Artes,  o  Sr.  Alcino 
Guedes  e  èstes  colunistas. 
‘•Mlss  Charme"  de  1958.  se¬ 
nhorita  Leda  Rnstclli  Ramos, 
estará  presente.  Eis  os  no- 
mrs  das  meninas  que  parti¬ 
ciparão  dessa  autêntica  para¬ 
da  da  elegância  e  beleza:  se¬ 
nhoritas  Suely  Travassos. 
Dirce  Pedra.  Regina  Coeli  da 
Silva.  Gcny  Lemos.  Mareia 
Almada  c-  Elsa  Assis.  Lucia 
Man».  Rainha  do  Clube,  sem 
homenageada. 

«  *  • 

Associação  Atièuca  vi- 

ht  Isabel  —  Hoje.  no  sim¬ 
pático  clube  da  Ayrmaa  2b  de 
Setembro:  coroação  da  bonita 
Nely  Almeida.  Rainha  da 
Primavera  do  clube.  A  nova 
soberana  -aviana"  6  das  mais 
bonitas  e  elegtuites  da  ema¬ 
ne.  ateve  Bernard. 


PARA  AMANHA 


Indas.  pagodes  e  poesias.  Bri¬ 
lhou.  mais  uma  vez.  o  sim¬ 
pático  c  talentoso  Mottu  Ca¬ 
bral,  poeta  sertanejo. 

*  •  • 

Aniversario,  esta  senm- 

na.  do  bonitão  Kieb^r 
Borga,  filho  do  casai  Nilton 
iMucarrão)  Borga  e' residen¬ 
te  na  Rua  Urano*.  KVber. 
que  é  atleta  do  Social  Ramos 
Clube,  recebeu  um  srupo  de 
nmieulnhos  para  uni  lanche. 
O  abraço  destes  colunistas. 


TOURO  (20  de  abril  a  20  de  maio)  —  Bons  encontros,  pa¬ 
péis,  correspondência  virão  ao  seu  encontro  e  vocè  poderá 
passar  um  dia  feliz.  Faça  com  que  outras  pessoas  vejam  que 
vocè  está  fazendo  suas  obrigações. 

GÉMEOS  (21  de  maio  a  21  de  junho)  —  Preste  atenção  a 
noticias  que  lhe  serão  dadas  e  que  lhe  durão  grandes  oportu¬ 
nidades  em  uni  negócio  de  corporação. 

CÂNCER  (22  de  junho  a  21  de  jullio)  —  Divida  bem  os 
dias.  Fique  com  horas  livres  para  atender  obrigações  que 
combinem  com  sua  natureza. 

LEÃO  (22  de  julho  a  21  de  agõsto)  —  Tori  todas  as  par- 
tns  e  informações  prontas  pura  você.  Portanto,  aproveite,  pri¬ 
meiro  lendo  cuidadosnmente  seu  jornal.  Procure  uma  pessoa 
que  veeè  adm.ra  rcalmente.  Encontrará  afeição  e  generosidade. 

VIRGEM  (22  de  asôstu  a  22  dc  setembro)  —  Dias  para 
pensar  em  tènnos  altos,  pois  ê  a  época  de  conseguir  um 
pagamento  adicional  ou  a  abundância  tão  necessárias  em 
nosso  tempo. 

I.IHRA  (23  de  setembro  a  22  de  outubro)  —  Uma  pessoa 
muito  ativa  quer  trabalhar  com  você,  em  algo  de  grande 
alcance.  Trate  então  de  rooperar. 

ESCORPIÃO  (23  de  outubro  a  21  de  novemhro)  —  Tra¬ 
balhe  com  afinco,  em  rasa  ou  no  esr  ritórío.  Rápidaniente. 
Trate  depois  de  assuntos  políticos  ou  sociais.  Tem  grandes 
chances. 

SAGITÁRIO  (22  dc  novembro  a  21  dc  dczrmbro)  —  Vocè 
pode  conseguir  nquelu  atitude  larga  c  coneisa  que  muito 
deseja.  Não  tenha  uma  visão  estreita  e  verá  o  que  tem  real- 
iiicnte  valor  na  estrada  do  sucesso.  Divirta-se. 

CAPRICÓRNIO  (22  de  dezembro  a  20  de  janeiro)  —  Não 
pense  mesqumhatnente  e  encontre-se  com  financistas  ou 
homens  beir.  situados  no  mundo  do  comércio.  Aplique  novo 
sistema  de  vida  lio  lar. 

AQUÁRIO  (21  de  janeiro  a  19  de  fevereiro)  —  Você  eslá 
pronto  ineutalmente  para  novos  sistemas,  dos  quais  tirará 
muito  proveito  e  tem  muitas  pessoas  esperando  para  auxi¬ 
liá-lo.  Tarde  excelente  pata  uniu  vida  social  lucrativa  e 


BAILE,  lio  próximo  dia  4.  r 
no  Clube  de  São  Cristo-  f 
vão.  Nessa  noite:  coroação  da 
bonita  e  morena  Reoina  Bor¬ 
ba  da  Silva.  Ana  Adelaide 
Moulmho.  Erlla  Mana  Bas¬ 
tos  e  Minta  Cabrera.  são. 
respectivamente.  1-r.  2t  e  3t  N 
Princesas.  O  simpático  Do-  < 
mlngos,  diretor  social,  visitou  I 
esta  redução.  f 


Msio  “COPA  DO  MUNDO",  produzido  por  TUBUIARTE  -  Móvch  cromodo*  poro  todoi  oi  frn». 


ÜMA  nova  academia  dc 
Jlu-Jitsu  foi  fundudu  no 
suburbio.  Trata-se  ua  Aca¬ 
demia  Achiles-De  Vita.  na 
Rua  Apia.  242.  Estrada  Vi¬ 
cente  carvalho,  prox.mo  U 
Vlia  cia  Penha.  Flonvnldo 
Santana  tirn.uo  do  famoso 
campeão  Waldcmarj  c  um 
tios  professores. 

mm» 

NAIRA  Wilurn  Arèda  Dias  6 
uma  bonita  morena  que 
participa  dos  reuniões 
realizadas  no  Clube  Militar. 
Nairu  srra  homenageada  com 
um  jantar. 


-  ^7  —  Estou  contento  com  mais 

ésse  presente  de  Didi-de- 
•  clara  a  dedicada  esposo  do 
cerebral  "meia"  campeão 
!  S’  .1  do  munda.  —  A  mesa  de 
iy'  j  Laminado  Plástico  PERSTORP 

CU _  .^iJâ  é  mesmo  uma  beleza,  o  sua 

càr  é  justamente  a  minha 
E  muito  útil,  também:  suporta  o  calor 
ias  quenlei  e  é  fàcilmente  lavável,  lendo 
aparência  de  nova.  Um  " espetáculo "I 


Resistência  química 

ó  oçõo  dos  ácidos  dos  ingredientes  de  cozinho 

Resistência  ao  calor 

Vosilhos  quentes,  óguo  fervente  e  fósforo  oceso 
não  afeiam  sua  superfície. 

Resistência  a  choques 

_ poncodas  violentas  e  o  arranhões  produ¬ 
zidos  por  ufensilios  coseiros. 

Fútil  de  limpar 

Pó  e  germen;  não  penetram  no  suo  superfície 
dura  e  polida,  que  fico  limpa  e  nova  com  um 
simples  pano  úmido. 


UITO  breve 


lnati  cu  ração 
m  dn  Cascndura  Tênis  Clu¬ 
be,  que  terá  á  sua  frente,  o 
Dr.  Gilberto  Ururuhy.  A  sede 
do  clube  será  ua  Rua  Barbo¬ 
sa,  164,  e  a  inuucuruçãa  r-stà 
programada  para  o  próximo 
dia  27.  Abraçamos  a  diretona 
do  clube  recém -tun dado. 


£  a.  A  VILA  ISABEL  —  A 
bnnita  e  morena  Nely  Al¬ 
meida  receberá  logo  mais 
fuisa  de  “ Rainha  dn  Pri¬ 
mavera  do  simpático  clu¬ 
be  ~ariano~. 

República.  Ao  simpático  ani¬ 
versariante  o  abraço  destes 
colunistas. 


ittâlMOOe 


•  DOITE  -D  a  ii  ti  b  i  o  —  Um 
®  grande  programa  de  ho¬ 
menagens  a  êstes  colunistas 
foi  programado  para  o  pró¬ 
ximo  dia  28.  Início:  14  horas. 
Nesse  dia,  teremos  as  seguin¬ 
tes  atrações:  Venitton  Santos, 
da  Rádio  Nacional.  "Quarteto 
Imperial"  e  alguns  ases  do 
“Rock",  como.  Bolinha,  Tra- 
jano  Mario  Henrique.  Telé 


DL- 1  Kl-UL  lava  e  limpa  sem 
esfregar,  alveja,  desinfeta  e  dá 
.resistência  à  fibra  do  tecido. 
Sua  roupa  fica  como  se  fôsse 
nova. 


COCOTA  —  Reunião-dan¬ 
çante,  logo  mais.  no  sim¬ 
pático  clube  da  Ilha  do  Go¬ 
vernador. 

... 

Torneio  de  íutcboi  de  sa¬ 
ião,  umanhíi,  no  GREIP. 
Trala-se  de  umn  reunião  cm 
beneficio  da  cundidntura  da 
Srln.  Nancy  Castro  do  Couto 
que  sc  encontra  cm  segundo 
lugar.. 

•  •  • 

REALIZOU-SE.  na  A.B.I.  o 
festival  dos  cantadores 
do  Brasil.  Cantorias,  embo- 


Os  Laminados  Plásticos  PERSTORP  -  com  a  mesma 
qualidade  sueca  -  são  produzidos  no  Brasil  por 


L  PRODUTOS  PERSTORP 

Indústria  de  Plásticos  S.  A. 

mrtm...  f>ua  Marquês  de  Itu,  70  -  7.°  and.  -Tel.  35-4028  -  São  Paulo 

rlintlm  t 

CIA.  HAPQRIIDORA  SULCA  LIDA.  -  Av.  Rio  Bronco,  39  •  16.*  -  Fone  3j7129 


Deixe  a  limpeza  de  sua  casa 
por  conta  de  DE-TRI-OL 


4  venda  nas  casos  do  ramo 


\Sentimental 


As  Histórias 


DAS  HISTÓRIAS 


o  PRIMEIRO  HOMEM  VOADOR 


slIPtHClNtSCÜFt 


COMP  «ACIOMAL 


mõTTIB  NflCIOHAUfl  fAft&jgg 
sÍGê5cmíg1^pfp»o!liWJOR6i 


OÜQarrOs 


c1*  3t  c>»!j«sí  soou  oauz 


ttüidn  d**  vor«V  porAm.  & 
roisti  nimtu  loiiipliMutnrmA 
<!»•  flgunt.  Ou  voré  urtm  r|UC 
nuo? 


Vfr  m'iii  citrlitl  ou.  quniiun 
niiilr.  tifo»  seju,  tuim  *1  i«r* 

Nu  momento  roí  i|ii«  vorC 
deixar  du  sonhar.  pronto * 
Mia  vtcJtt  não  terá  litiiiü  ne- 
nliunm  significação. 

DEONOR  —  Mrycr  —  £ 
êste.  justamente.  o  problema 
dessa  sua  amiga.  Em  se  ira- 


m  vorê  mV*  prUi: 

iiosMtN  error*  NiHKM^m  •  *  *  r  i 
prntln  lãgrimn.x  n  ninguém 
Elas  terão  que  iu»r  •>•-»<!  nos 
sos.  bem  autênticos.  nusul 
das  do  nosso  Infortúnio. 

CLARICE  —  Rio  --  Nin¬ 
guém  pode  rlver.  ou  por  ou 
trn.  ninguém  pode  sobrevl 


i Qualquer  correspondência 
deve  ser  remetida  para  Car¬ 
los  Renato  —  ‘•Correio  Sen¬ 
timental-  —  ULTIMA  HORA 


SUELY  —  Leme  —  Eu  náo 
brincaria  com  um  sentimento 
tão  trágico.  I’o r  outro  ludo. 
creln:  não  6  pela  palavra, 
nem  pelo  gesto,  nem  pelo 
sorriso  que  começa  o  mistério 
dos  sentimentos  ctéinrros  ou 
eternos.  O  enlace  de  dois  des¬ 
tinos,  de  duas  crmtums.  de 
dois  sonltos  principia  num 
oltmr. 

C.  C.  —  Rio  -  Qunnde  se 
ama.  ti  infidelidade  perde  tô- 
dn  a  violência  do  seu  Im¬ 
pacto.  Drixu  de  ser  Ultlft  ira 
gediu  para  sc  converter  num 
ucidente  ou,  pior.  num  detu 
llie.  E  mais:  não  aereuí.e  que 
alguém  possa  maltit  poi 
amor.  Vejam  os  enganados  de 
todos  os  tempos:  os  que 
luimm  não  mntum  ninguém 
e  quando  nmtum  é  porque 
não  uniam. 

ARILTE  —  Leblon  -  Ad- 
tnltanios  que.  como  até  ago¬ 
ra.  você  resutva  seguir  o 
ponto  dc  vista  de  terceiros. 


AUREA 

FILMEI 


2- FEIRA 


LIANDO  Pilulre  toma  conlu-clmeiito  flestu 
_>  uniu  terrível 
Então!  Vis  criiiii- 
‘  e  ele- 
'  ),  isso  nuo  ucon- 
nçiio  com  Uds  a  paixão 
Provoca  Jt  atençao  dã  ct- 
Defende  o  seu  projeto 
Versullles.  oblétii  uma  uu- 
esu  de  Pobgtliic,  Rovernun- 
•  amiga  intima  de 
,.e.  Fnz  tanto  e  tão  bem 
resolve  tudo  fmrer  em  prol  d*’ 


V£  decisão,  sente-se  prêso  d*' 
cólera.  Fica  indignado,  r.-'- 
iiomm  terão  as  primeiras  «tortas  fle  «e 
varem  nos  ores'?!  Nuo.  náo, 
tecerá!"  Entra  em 
de  sua  Juventude, 
dudr  e  da  Corte, 
em  Paris  e  ern  V 
ülénciu  da  duques 
la  dos  filhos  do  rei  e 
Morie 


Novembro  de  178:).  São  13  horas, 
o  graude  dia.  Os  Jotnats 
fama  levaram  a  noltcia  aos 
Hoje.  o  Sr.  Pl- 
d'Arlandes 
nu  ntmoste- 


L  1  Ctli  gata 
t  gaxetus )  e  u 
quatro  cantos  da  capital 
lutre  d>*  Rozter  e  o  marquês 
pretendem  vagar,  livremente, 
ru.  Nos  lurdins  do  castelo  real  de  La  Muet-  o 
te,  diante  do  Delfim  •  de  sua  córte.  a  “mont-  ; 
golflere"  está  pronta  para  “voar".  Ent  Pa¬ 
ris.  todos  procuram  "conhecer"  a  direção  ; 
do  vento.  Sopro  na  direção  tiort* -oeste.  . 
Couto  prerlsainente  La  Muette  se  enrontra  « 
■  “  scru  que  J 


ficar  assim 
vindo  música, 
fumando 


quase  um  sonn 
em  silêncio 


tui  extremo  nnrte-oeste  de  Parts, 
o»  ousados  nernnuutas  sobrevoarão  Parts? 
“Incrível.  Impossível,  brincadeira!"  Nin¬ 
guém  quer  acreditar,  pois  o  parisiense  ê 
sabido  e  nunca  “se  deixa  apanhar  no 
laço." 

NINGUCM  o*  redita,  mas.  por  um  estranho 
fenómeno,  milhares,  dezenas  de  milha- 
res  dr  curiosos  Invadiram  os  telhados  dc 
Parts,  os  t*  rrnços.  até  mesmo,  as  torres  de 
Nutre  Dame!  Não  faz  muito  quente.  Nu- 
vets  apressadas  passam  r.qndas,  nos  reus. 
escondendo,  ás  vêzes.  um  sol  já  pálido.  De 
repente,  uma  exclamação  de  esturpor.  uma 
explosão  de  admirnçàn!  Alt.  pelo  oeste,  ao 
lodo  do  bosque  de  Bolonha,  todos  veem  apa¬ 
recer  a  'mont  golflere",  o  gigantesco  globo  azul, 
e  ouro  que  bnlha  sob  o  sol.  A  parte  supe¬ 
rior  ostenta  a  Flor  de  Llz.  jior  rima  das  13 
signos  do  Zodíaco.  No  centro,  "dois  L  entre¬ 
laçado*,  repetido»  i  vêzes  e  entremeado» 
de  sóis  resplundeíc entes",  o  sinal  de  Louis 
XVI  Mais  embaixo,  pode-se  ver  mu-sa¬ 
pões.  guirlandas.  Uma  galeria  circular,  com¬ 
prida  de  um  metro,  istft  presa  na  parte  tle 
baixo  da  niJquma  e  sóbre  a  qual  se  movi¬ 
mentar  os  aeronautas.  Está  galeria  tem 
uma  baluust rada.  ao  seu  redor,  em  core» 
rormezms  e  que  evita  os  riscos  de  quedas. 
No  centro  desta  galeria,  foi  colocado  o  bra- 
zeiro,  alimentado  por  palha.  O  mesmo  gri¬ 
to  ressoa  em  tódii  Paris:  "Sao  eles!  F.oo 
êles!  E‘  a  máquina  nerostáticu !" 


Uma 

tradição  d* 
bom  gósta 


COMPANHIA  Dl  CIGAMOS  SOUZA  CSUI 


yr 

Õ  LIVRO  DÁ-  SEMANA 


Estudos  Sôhre  o  Negro 


r.y 


NOTAS  DE  CRÍTICA 


O  Fim  Dos 


NELSON 

WERNECK 

SODRÉ 


|  A  que  estamos  assistindo,  nesta  fase  cm  que  a 
9  ”  literatura  feita  no  Brasil  se  torna  nacional, 
c  o  fim  dos  pontifices  e,  com  o  fim  déles,  o  dos 
seus  pequenos  satélites,  que  vivem  como  vespas 
em  torno  dc  pouca  luz.  O  reinado  dos  pontifices 
é  peculiar  às  literaturas  cm  csbõço,  que  vivem 
mais  da  cópia  e  da  imitação  do  que  dc  sua 
própria  força,  que  correspondera  ao  que  existe 
ainda  de  antinacional  ou  de  exlranacional  nos 
povos.  Os  pontífices  reinavam  quando  as  le¬ 
tras,  sinal  inequívoco  de  classe,  pertenciam  a 
poucos,  constituíam  a  preocupação  de  poucos, 
o  preenchimento  dos  lazeres  de  uma  sociedade 
em  que  determinados  grupos  gozavam  das  pau¬ 
sas  que  o  ócio  proporciona,  na  medida  cm  que 
outros  trabalhavam  por  éles.  O  ócio  dc  um 
grupo  reduzido  estava  na  proporção  do  esforço 
desmedido  de  um  grupo  numeroso,  como  a  ar¬ 
te  literária  de  poucos  estava  na  proporção  da 
ignorância  absoluta  de  muitos.  Enquanto  as  le¬ 
tras  giravam  cm  tôrno  de  raros,  dos  afortuna¬ 
dos,  dos  privilegiados,  dos  ociosos,  a  glória  se 
originava  do  aplauso  ou  da  aprovação  de  uin 
reduzido  circulo,  que  era  facilmente  domesti¬ 
cado  e  compelido  a  aceitar  determinados  pa¬ 
drões  e  determinados  valores.  Tudo  isto  ge¬ 
rava  os  pontífices,  a  sua  artificialidade,  o  seu 
incontestado  domínio,  os  seus  julgamentos  so¬ 
lenes,  as  suas  arbitrariedades  artísticas. 

Era  próprio  dos  pontifices  voltar  as  costas 
à  realidade,  com  tanto  mais  horror  quanto  esta 
realidade  lhes  apresentasse  qualquer  sinal 
ameaçador,  qualquer  sintoma  de  mudança.  O 
refúgio  dos  pontifices  estava  justamente  nas  for¬ 
mas  dc  distanciamento,  nos  assuntos  aparente¬ 
mente  complexos,  nos  temas  vazios,  em  tudo  o 
que  representasse  evasao,  exílio  da  vida,  diferen¬ 
ça  em  relação  aos  demais,  ao  vulgo,  ao  comum. 
A  arte  devia  ser  para  os  raros,  os  bemaventura- 
dos,  aqueles  tocados  pela  graça.  Como  escreviam 


e  falavam  para  poucos,  e  os  poucos  eram  pares, 
estavam  no  mesmo  nível,  podiam  desmandar-se 
em  artificialidade.  Daí  a  retórica  discursiva,  a 
eloquência  poética,  o  esforço  de  originalidade 
encaminhando  ao  maneirismo,  a  tendência  à 
erudição  ostentosa,  as  manifestações  verbosas. 
O  simples  parecia  confundir-se  com  o  vulgar,  e 
havia  que  aparentar  sempre  mais  do  que  saber. 

Hoje,  quando  alguém  escreve  dificü  c  por¬ 
que  não  domina  o  assunto.  Saber  é  justamente 
tornar  fácil  aquilo  que  é  dificü,  pôr  ao  alcance 
de  todos  o  que  custou  um  longo  esforço,  transfe¬ 
rir  a  muitos  aquilo  que  pertencia  a  poucos.  O 
escritor  deve  aprender  a  falar  do  homem  e  da 
vida,  e  só  é  lido  e  ouvido  quando  alcança  os  mo¬ 
tivos  característicos  e  fundamentais  de  um  e  ou¬ 
tra.  Se  traduz  complicadamente  o  que  assiste,  ou 
não  aprendeu  ou  não  é  sincero.  E’  preciso  escre¬ 
ver  de  tal  forma  que  as  palavras  ofereçam  ao 
leitor  imagens  concretas,  como  se  fôsse  possí¬ 
vel  tocá-las,  c  isso.é  arte,  e  se  aprende.  Mas  com 
humildade,  com  esforço,  com  persistência,  —  do¬ 
tes  que  os  pontifices  desprezam,  aptidões  que 
não  possuem. 

O  fim  dos  pontifices  corresponde,  pois,  ao 
inicio  de  uma  literatura,  à  sua  vigência.  Ela  não 
existe  enquanto  permanece  no  domínio  de  pou¬ 
cos.  que  a  regulam,  como  uma  rotina,  e  lhe 
estabelecem  os  moldes,  e  lhe  convencionam  as 
regras.  Nas ,  sociedades  estratificadas  isso  é  co¬ 
mum,  e  surgem  os  pontifices  tomo  sintoma  de 
decadência.  Surgem  também  nas  sociedades  de 
passado  colonial,  era  que  se  manteve  por  lango 
tempo  uma  enorme  distância  entre  as  classes, 
—  como  no  BrasiL  Na  medida  em  que  tal  dis¬ 
tância  ae  reduz,  e  que  outras  classes  assumem 
um  papel,  os  pontifices  desaparecera,  são  rele¬ 
gados  ao  esquecimento  ou  aos  museus,  como  as 
penas  dos.  indios  e  as  múmias  e  os  esqueletos 
dos  animais  desaparecidos,  mantidos  por  fossili- 
ração.  A  vida  literária  brasileira  anuncia,  agora, 
a  amarga  agonia  dos  pontifices,  que  estão  ainda 
em  parte  obstruindo  o  caminho,  pretendendo 
urna  função  e  ura  papel,  num  espetáculo  que 
detestam,  que  desconhecem,  —  como  fantasmas 
ou  espíritos  que  só  se  manifestam  por  mediu- 
nidade.  Paz  às  suas  almas. 

(Endereço  para  rcroassa  de  livros:  Rua  Do¬ 
na  Mariana,  118  —  apt  203). 


DIRIGIDA  por  Emilc  Henriot  e  escrita  por  dez  especialistas,  aca¬ 
ba  de  aparecer  a  história  da  literatura  francesa  que  recebeu 
o  título  de  “Nove  Séculos  de  Literatura”.  O  trabalho  está  sendo 
submetido  ã  critica  e  parece  que  não  agrada  a  todos,  o  que  é 
natural.  Trata-sc  de  uma  série  dc  monografias,  de  que  uma  das 
mais  importantes  é  justamente  a  de  introdução,  elaborada  pelo 
organizador  c  diretor  da  obra,  critica  de  largo  renome,  com  um 
património  dc  valia  indiscutível.  Para  Henriot,  a  literatura  fran¬ 
cesa  c  uma  entidade  viva,  que  surge  acabada  nos  fins  do  século 
XIII  e  que  guarda,  através  dos  tempos,  uma  soberba  vitalidade 
que  lhe  permite  superar  as  fases  de  declínio. 

Tal  vitalidade  provém  prin- 
cipalmcnte  de  três  fontes  de 
que  ela  se  alimenta,  a  verdade, 
a  liberdade  c  a  justiça.  —  o 
hem  do  homem  não  lhe  foi  ja¬ 
mais  estranho.  E’  o  caso  de 
lembrar  ao  orientador  do  traba¬ 
lho  coletivo,  cujos  trabalhado¬ 
res  foram,  aliás,  recrutados  um 
lanto  heterogeneamente,  que 
tais  fontes  são  as  de  lõdas  as  li¬ 
teraturas,  e  que  não  há  litera¬ 
tura  onde  o  homem  não  é  con¬ 
siderado  o  centro.  Não  há  nada, 
aliás,  em  tèrmos  de  cultura, 
que  possa  ser  tomado  fora  do 
humano. 


Perspectivas 


*  CABA  de  aparecer  cm  Varsó- 
“  via  a  revista  mensal  "Pers- 
pecüvas  Polonesas”,  que  se  edi¬ 
ta  em  inglês  c  em  francês  c  se 
destina  a  proporcionar  ao  mun¬ 
do  cultural,  que  frequenta 
aqueles  dois  idiomas,  uma  in¬ 
formação  tão  ampla  quanto  pos¬ 
sível  do  que  vai  fazendo  hoje  a 
Polônia,  o  que  é  muito  impor¬ 
tante.  O  número  inicial  corres¬ 
ponde  a  maio  do  ano  corrente 
e  tem  um  sumário  digno  de 
atenção.  Além  das  seções  de 
atualidades,  artes,  letras,  ciên¬ 
cias.  vida  econômica,  notas  do 
leitura,  livros,  apresenta  meia 
dúzia  dc  artigos  interessantes: 
'■para  um  novo  modelo  econô¬ 
mico”,  por  Czeslaw  Bobrowski, 
*'A  zona  dosmiclearizada  e  seus 
adversários",  por  Jerzy  Kowa- 
lewski,  "Para  onde  vai  a  Ale¬ 
manha  Ocidental”,  por  Rlichal 
Hnfnian.  "Os  territórios  ociden¬ 
tais  na  economia  polonesa”,  por 
Jiiliusz  Kolipinski.  “A  sociolo¬ 
gia  tu»  Polônia  contemporânea", 
por  Jnn  Szczepanski  c  "Conrad 
aos  olhos  dos  poloneses”,  por 
Ztlzislaw  Natljer.  Metade  da 
matéria  corresponde  a  informa¬ 
ções  da  mais  variada  natureza 
c  apresenta,  eomo  a  parte  de  en¬ 
saios  assinados,  um  interesse 
particular. 

PIGMALEAO 


jc  Jotlo  UuimarBeM 


BOIADAS 


AJA  balida  do  Sr.  João  Guimarães  Rosa,  larga  trilha  aberta  a 
golpes  dc  facão,  passa  boi  e  passa  boiada.  Passa,  agora  Leo 
Godoy  Otero,  com  um  livro  de  contos,  "O  Caminho  das  Boiadas", 
que  contem  um  mapa  com  o  roteiro  das  boiadas  que  descem  de 
Goiás  para  os  frigorífico*  de  Barretos,  e  o  clássico  glossário,  es¬ 
taca  em  que  sc  arrima  grande  parte  da  literatura  regional  brasi¬ 
leira.  Na  orelha,  o  abridor  da  picada  comenta  favoravelmente  os 
contos,  e  outros  companham. 


CRÔNICAS 


ÇÉRGIO  rôrto  aparece  em  livro,  com  as  crônicas  reunidas  em 
**  "O  homem  ao  lado".  Selecionou-as  entre  as  tiricas  e  afirma 
que  não  pensava  cm  publicá-las  na  sepultura  honesta  do  livro, 
deixando-as  na  menos  honcsla  das  revistas  c  jornais  que  men¬ 
ciona,  um  que  outro,  aliás,  em  absoluto  contraste  com  o  senti¬ 
do.  o  conteúdo  e  até  a  forma  destas  crônicas.  O  unguento  lirico 
confere  muita  penetração  à  crônica,  c  hà  especialistas  no  gêne¬ 
ro,  o  mais  antigo  deles  sendo  Rubem  Braga.  Sérgio  Pórto  sabe 
manejar  isso  ainda  melhor,  sem  dúvida,  mas  o  seu  forte  c  ainda 
a  ironia,  a  maneira  de  satirizar  uma  série  de  coisas  em  que  o  ri¬ 
dículo  anda  presente,  quando  não  fornece  a  totalidade  do  pouco 
que  essas  coisas  contem.  A  veia  lirica  é  superficial,  conquanto 
muito  aceita  c  fácil,  alimentando  a  popularidade.  A  importância, 
em  Sérgio  Púrlo,  está  na  critica  dc  cosi  umes,  onde  prova  que  se 
pode  ser  sério,  brincando.  Poucos,  realmente,  tem  mostrado  com 
tamanha  veracidade  alguns  dos  lados  mais  curiosos  da  vida  so¬ 
cial  brasileira  do  hoje.  £ste  o  seu  lado  mais  estimável  e  dura¬ 
douro.  Outro,  o  conhecimento  da  música  popular  c  a  discriminação 
dc  suas  origens  c  dc  sua  importância,  não  está  presente  no  livro. 
As  crônicas  de  Sérgio  Pórto  representam  uma  singular  mudança, 
quanto  ao  gênero,  na  imprensa  brasileira  de  hoje.  Dito  isto,  c 
fácil  avaliar  o  interesse  que  elas  conservam. 

PIGMALEAO 


j|c  Sérgio  Pom 


Desde  19-13,  quando  apareceu  a  primeira  edição  de  "Alimen¬ 
tação,  Instinto,  Cultura”,  A.  da  Silva  Mello  é  um  autor  consa¬ 
grado  pelo  inlcrêssc  do  público.  Há  uma  boa  razão  para  isso:  Sil¬ 
va  Mello  sabe  as  coisas  e  sabe  contá-las,  pondo  o  seu  saber  ao  al¬ 
cance  dc  todos.  As  edições  sucessivas  de  seus  trabalhos  escritos 
para  o  grande  público  provam  isso.  e  em  nada  descai  a  qualida¬ 
de  do  cientista  quando  Iroca  em  miúdos  a  sua  ciência,  lentamente 
acumulada  e  filtrada  pela  experiência.  O  último  livro  dc  Silva 
Mello  diverge  bastante,  no  tema,  dos  anteriores,  embora  esteja 
compreendido  na  área  a  que  o  autor  dá  lóda  atenção,  quer  em 
seu  campo  cientifico  quer  cm  seu  campo  de  curiosidade.  Trata- 
se  de  "Estudos  sóhrc  o  negro”,  que  contém  observações  as  mais 
interessantes  a  respeito  de  um  problema  que  permanece  -atual 
c  palpitante,  no  Brasil  e  fora  do  Brasil. 

Silva  Mello  tem  uma  cultura  eclética,  que  lhe  permite  ver 
o  problema  de  diversos  ângulos,  de  cada  um  nos  fornecendo  con¬ 
clusões  c  informações  curiosas.  A  sua  posição  c  a  do  homem  dc 
cultura  individual,  vivido,  experiente,  que  situa  o  preconceito  de 
raça  como  um  traço  de  atraso.  Exemplifica  largamentc,  nessa  ba¬ 
se,  mostrando  como  as  cultüras  negras  foram,  cm  largas  fases  e 
regiões,  muito  mais  avançadas  que  as  dos  brancos,  e  cita  negros 
ilustres,  que  foram  respeitados.  A  face  omissa  é  a  social:  ques¬ 
tões  de  raça  são  questões  dc  classe,  sem  qualquer  dúvida  e  se  os 
brancos  tivessem  sido  escravos  na  África  seriam  hoje  vitimas  do 
preconceito. 

PIGMALEAO 


AS  IDÉIAS  NO  MUNDO 


NOVE  SÉCULOS 


POR  FRANK  GODWIN 


Coração  de  Julieta 


POR  STAN  DRAKE 


Aventuras  no  j^Kenya 


POR  JOSE  LUIS  SAUNAS  e  ROD  REEO 


Cisco 


Dr.  Súbito 


OüE  ESTWANHrt  \ 
COMBINAçAO  pE 
ÉNERúlAS  O  TEVl  XAAKI 
riOO  VVO  ESTES  SOO, 

v  ano3  r*  y 


iVüF  L-MKA.E  ^ 

SONHO  DA  HIJMAMlOApt 
AUMENIA»  O  SEU  PERÍODO 

UC  viDa.  o  senhor  pode¬ 
rá  PORNECER  A  RESPoâ 
TA  AO  PROBlEmA?  A 


BEM  TEM  500 
k  ANOS  DE  ICVAOS 


FIM-DE  SEMANA 


CORAGEM,  mesmo.  Um  o  maestro  De 
Paula.  0  homem  andava  com  a  sua 
música,  com  as  suas  orquestras,  c  ia 
muito  hem.  obrigado,  ganhando  o  seu 
bom  dinheiro,  calmo  desta  vida.  E  um 
dia.  com  o  demônio  das  aventuras  agi¬ 
tando  as  suas  entranhas,  dá  uma  car¬ 
tada  perigosa:  resolve  enfrentar  a  "ca¬ 
veira  ilc  burro"  que  è  aquêle  local  on¬ 
de  virias  buates  (de  vida  cfêineral  já 
funcionaram:  "Ranehinho  do  Alvaren¬ 
ga".  "Stud  do  Théo".  etc.  e  tal.  Reabre 
as  portas  da  easa  do  Pôsto  Ç-  e  lança 
na  praça  o  "Pigalle  *.  E  mais:  monta 
um  “Show”  da  madrugada,  com  desfi¬ 
le  dc  modas,  “modelos"  (bonitas)  es¬ 
trangeiros,  c  tudo.  Estivemos  14,  em 
noite  desta  semana.  Era  nosso  objetivo 
provar  a  comida  da  casa.  que  tem  a 
cozinha  sob  o  comando  do  Narciso.  E 
manda  a  verdade  que  sc  diga:  o  "cha- 
teaubriand"  à  moda  da  casa.  o  “Cha- 
teaubriand  Pigalle”,  foi  muito  bem 


QUEM  Ja  - Ouviu 
nceo  QuE .  Ntf  uia 
loane,Afjot  votab  f 


flU.  EU.: 
EtM  r  acua 
eu  rio  OuE 
ainoa  uáo 
Tíuuo 
lOaee  oaia 
UQTaa  ?" 


ragem,  soube  dar  ao  "Pigalle”  um  am¬ 
biente  bonito,  e  merece  a  nossa  admi¬ 
ração  pela  tentativa  que  fêz. 

•  •  • 

Guimarães,  mais  conheddo  por 

Mossorõ,  está  novaraeute  vm  ati¬ 
vidade  dentro  da  noite  carioca.  E'  o  re¬ 
cepcionista  da  portaria  do  "Pigalle”.  O 
Mossorõ  dc  sempre:  simpático,  amável 
c  amigo  dos  seus  velhos  amigos.  Quan¬ 
do  nos  viu.  foi  logo  dizendo:  O  Co¬ 
mendador  voltou  à  noite..."  Não.  ca¬ 
ro  Mossorõ.  O  "Comendador"  não  exis¬ 
te  mais.  E  ali  fomos  apenas  para  pro 

var  a  comida  do  Narciso. 

•  •  « 

HOJE.  sábado.  C  dia  da  batalha  do  fet- 
jão.  O  feijão  está  em  tüda  parte,  e 
multa  gente  indo  ao  "Recreio",  ao 
"Night-and-Day”.  ao  "Verde  Mar",  ao 
“Cabeça  Chata’,',  ao  “ilavai"...  Feijão 
para  todos,  que  o  tempo  anda  bom. 

•  *  • 

SE  o  tempo  aguentar  firme,  neste  fim- 
dc-scmana.  iremos  au  "Bem"  para 
o  “galeto  al  primo  canto"  e  o  "cama- 
roleto".  Regados  a  um  bom  vinho  gaú¬ 
cho  servido  em  canecas. 


M.OVAAl 


a  sunret 


A  vontade  c  de  enfrentar,  neste  fim- 
de-semana.  um  •strogonoff  (depois 
de  "hors  d'ouVres")  no  “Doubiansky", 
o  russo  da  rua  Gomes  Carneiro.  An 
tes.  para  abrir  o  apetite,  uma  garrafi- 
nha  do  "vodka”  da  casa.  E  no  final  du 

jantar,  o  "Café  a  la  Sultan”. 

•  •  * 

OS  "Comandos  Sanitários"  deviam  exi¬ 
gir  mais.  também,  dos  bares  c  res¬ 
taurantes  da  rua  do  Catete.  A  maioria 
deies  está  cm  petição  dc  miséria. 

a  •  • 

POR  hoje  é  sõ.  Mas  segunda-feira  tem 
mais. 

L.  A.  B. 


Respostas  da  "Sabatina 
Com  os  Sabichões" 

IIOR.  macular  —  bufar  —  fim  —  ta¬ 
lão  —  errar  —  rio  —  lu-o  —  ti  —  ex 

—  chim  —  mas  —  mágoa  —  êxodo  — 
rim  —  árido  —  leproso.  VEKT.:  mulo 

—  aíà  —  caolha  —  Ur  —  afro  —  rir 

—  baixar  —  matado  —  trem  —  esmero 

—  riso  —  ui  —  come  —  modo  —  Gll 
_  sis  —  ar.  ADIVINHAS:  1  —  A  ci¬ 
garra  e  o  cigarro.  2  —  A  carta. 


Rio  de  loneiro.  Sábado.  20  de  Setembro  de  1958 


R.  PORTEILA  Apresenta  SABATINA  COM  OS  SABICHÕES 


HORIZONTAIS: 

—  Fêmea  do  touro. 

—  Buraco ;  abertura . 

'  —  Maior,  chefe. 

-r  Uso  atual .1 

—  Caminhada  longa  e 
forçada. 

—  Capa  .sem  mangas  usa¬ 
da  pelas  confrarias  e 
irmandades  religiosas. 

—  Artigo  masculino,  ipl.). 

—  Desvèlo;  cuidado. 

—  Partir. 

—  Governe  nta. 

—  Parto  prematuro. 

—  Incorreção. 

—  O  pai  do  nosso  pal. 

—  Terraço. 

—  Linha  que  vai  do  centro 
de  um  circulo  à  circun¬ 
ferência. 


VERTICAIS: 

1  —  Que  se  come  com  avidez. 

2  —  Atmosfera. 

3  _  Quadrúpede  doméstico, 

solipede. 

4  —  Patrão,  senhor. 

5  —  Raça  inglesa  de  cães 

pequenos. 

6  —  A  parte  intermediária 

da  psique,  entre  o  id  e 
o  mundo  exterior. 

7  —  Moça.  mulher  «  0  v  a 

fno  Japao). 

9  —  Assobio. 

10  —  Cidade  e  município  de 

São  Paulo. 

11  —  Atraso,  dilação. 

13  —  Argola. 

16  —  O  mesmo  que  oval. 

19  —  Medida  agrária. 

21  —  Nome  p.  masculino. 

23  —  Achar  graça. 

26  —  Grito  de  dor. 


PRÉMIOS  PARA  OS  SABICHÕES 

t{ual(|ut‘r  dm  amigus  que  vrn»  arnmpanhamlo  esta  SuDntina  po- 
tlrrá  receber  f  mediante  surtein)  um  Dicionário  ou  uma  das  Ires 
obras  lítrrãriax  que  distribuiremos,  bastando,  unicamente,  enviar 
â  nossa  redação  a  resposta  da  “cruzada*’  acima.  Sobrescritem  seus 
envelopes  assim:  “Sabatina  tom  os  Sabichões*4  —  ULTIMA  IIORA 
—  Rua  Sntero  dou  Reis.  (2,  Riu.  O  prazo  é  de  30  dias. 


5.°  TORNEIO  DE  PALAVRAS  CRUZADAS 


Cidade  . 

Estado . 

QUERO  SABER  DA  ENCICLOPÉDIA: 


ATENÇAO  —  tom  irtrvrocM  mmrn  praae»  AtofcelrcJdos  para  os 
noooi  lona  rim  aemasala.  4a»m  cm  ar  ç  ai  da  aa  dataa  em  qnr  sairão 
publicada*,  anta  página.  aa  relações  tomplelaa  dm  •olodonistas,  á 
medida  qae  rei  pretiro*  prazo  tiverem  terminado. 

Tã  anotando  com  toda  a  laterfne.  aoilgo  Rabiehlo: 

1?  Tomeio  <  realizado  em  23  de  agôsto)  —  Rennllada»  na  Sabatina 
da  pró  ai  mo  dia  Ti  de  setembro, 

2?  Tomeio  (realizado  em  S0  de  agôsto)  —  Resultadas  na  Sabatina 

de  4  de  oatnbro. 

3?  Tomeio  (realizado  em  6  de  setembro)  —  Reaaitadoi  na  Sabati¬ 
na  de  11  de  aatabra. 

4*  Tomeio  (realizado  no  último  sãbado)  —  ftcsallados  na  Sabati¬ 
na  de  18  de  outnbro. 

Ananciarenans.  cm  rada  oportunidade,  os  brindes  e  o  loral  da 
elaaairieaçãa.  Podemos  adiantar,  nesta  nota.  que  tem  >ido  surpreen* 
dente  o  interésse,  cada  vez  maior,  despertado  pelos  nossos  primeiros 
concursos  semanais  de  palavra»  cruzada». 

R.  P. 


CHARADAS  SINCOPADAS 

A  MICOS  sabichões:  vamos  hoje  mudar  uni  pouco  nosaa  rrerraçào 
rharadistica.  Vamos  relembrar  nnaa  outra  modalidade  de  chara¬ 
da  tio  interessante  coma  m»  novíssimas,  estas  um  pouco  mais 
difíceis  de  compor. 

A  primitiva  sincopudn  apresentava-se  em  versos;  a  soa  invenção 
cabe  ao  charadista  brasileiro  Joaquim  tíoairs  da  Silva,  qne  introdu¬ 
ziu  a  nova  eapreie  em  1*81. 

E  muito  simples  a  técnica  das  charadas  sincopadas. 

Primeiro,  escolhemos  um  vocábulo  que  servirá  de  baae  ã  decifra¬ 
ção  e  qnc  terá  sempre  um  numera  impar  de  sílabas,  de  modo  que, 
sincopuitdo-lhe  o  centro,  isto  r,  eliminando  a  sílaba  central,  resulte 
a  formação  de  uma  xetunda  palavra. 

Km  seçuida,  procuramos  nu  dicionário  um  sinônimo  de  rada  uma 
destas  duas  palavras  disponíveis,  as  quais  constituem  aa  chaves  da 
decifração  e  podem  ser  incluída»  numa  frase  ou  em  simples  com¬ 
posição  poética,  m  vontade  ilu  charadista. 

Os  algarismos:  3  —  2  (ou  outras  em  casos  diferentes)  calocadas 
no  final  d»  frase  uu  de  uma  quadra,  pur  exemplo,  indicam  qnc  a 
solução  da  1?  parcial  é  nma  palavra  de  3  sílabas  e  a  da  ff  uma 
palavra  de  duas  sílabas,  e  assim  suceasivamrnle. 

ALGUNS  EXEMPLOS; 

n  OPRESSÃO  nenhuma  abale  •  homem  que  chega  a  descobrir  • 
porquê  da  VIDA  3*2  (Solução:  ALGEMA- Al. MA). 

0O  ARREBATAMENTO  é  sempre  incompatível  com  a  disciplina 
militar:  há  impulsivos  que  na  hora  «la  lota  RETIRAM-SE 
APRESSADAMENTE...  3-2  (Solução:  FOGAGEM-FOGEM). 

HO  EQUILÍBRIO  INSTÁVEL  de  nossa  moeda,  corrigido  por 
Joaquim  Murtinho  e  Campos  Sair»  cie  1898  a  W2,  sao  aerriu 
ainda  para  EXPERIÊNCIA.  3-2  (Solução:  LIBK AÇAO-LIÇAO). 


PALAVRAS  CRUZADAS 


HORIZONTAIS 

1  —  Infamar  (fig.) 

7  —  Eníurccer-se. 

8  —  Acabamento. 

10  —  Parte  de  uni  recibo  ou 

outro  documento  que 
serve  de  contraprova. 

11  —  Engnnar-se. 

13  —  Corrente  dágua. 

14  —  Lusitano. 

16  —  Forma  üo  pronome  tu, 

quando  precedido  de 
•  preposição. 

17  —  Prefixo:  -salda-1. 

18  —  Chinês. 

19  —  Conjunção:  “restrição11 

20  —  Tristeza,  pesar  (lig.) 

22  —  Emigração. 

24  —  Viscera  dupla  que  se¬ 

grega  a  urina. 

25  —  Fastidioso:  sêco. 

26  —  Aquéle  que  tem  lepra. 


VERTICAIS 

1  —  Filho  de  jumento  e 
égua. 

2—  Trabalho  muito  ativo. 

3  —  Cega  de  um  ólho. 

*  —  Pátria  de  Abraão. 

5  —  Africano. 

6  —  Zombar. 

7  —  Diminuir  de  altura. 

9  —  Malfeito,  mal-acabado. 

10  —  Comboio  de  via- férrea 

11  —  Perfeição,  apuro. 

12  —  Ato  de  “rir-1. 

15  —  Grito  de  dor. 

18  —  Alimenta-se. 

19  —  Maneira. 

21  —  Nome  p,  masculino. 

23  —  Nome  da  letra  “X". 

25  —  Atmosfera 
NOTA  —  A  resposta  desta 
“cruzada11  pode  ser  encontra¬ 
da  em  outra  página  deste 
•■Tablóide-. 


%  ffj|  jpJ 


GÍRIA  PITORESCA 

"FLASH"  DA  SEMANA 

FRANCO  MARÍTIMO  —  Sardinha  frita  que  o  operário  grá¬ 
fico  lésse  herói  anônimo  das  pequenas  e  grandes  oficinas)  mui¬ 
tas  vèzes  come  em  sua  refeição  improvisada. 


O  QUE  É... 

*  S:‘°  d  0  !  s  irmãos 
I  irmanados. 

Eln  morre  cantan- 
do.  éle  morre  quei- 

áp|| l’TT*  *  Sou  senhora  que 

- è  *i  ra  rl  muít0  iu,da 

>  \^T  ,*■  . _  '»  ->  \7  V  '1  E  conta  muita  no- 

1  V  \  AT  n  ri  mi  &\Y  U  vidade: 

*  v  f#  ãl  í  |  !  .-  Pin  ronheennento 

[//  L_  f  \4'\i  ' _ ,  I  k  «3^  -  Tenho  o  rosto  as- 

T  l  íjB  1 1  ^rv"^  I  ISí  U-'~  sinalado. 


AGUCE  BEM 
A  VISTA  l 

Al  estão  duas  gra- 
vurns  que  se  diferen- 
liom  em  20  detalhes. 
Será  que  você  conse¬ 
gue  assinalar  as  dife¬ 
renças.  amigo  sabt 


Cncielepéfa  PcJtaf 


JOAO  EVANGELISTA 


*  MARIA  DA  TENHA  CORTINAS  PEREI¬ 
RA.  BõDiacmo,  DF  —  “De  goe  «riu  • 

Presidente  I -íncola  c  guando  ■•rrrvr 

RESPOSTA:  Era  o  du  11  de  abril  de  Itfiõ. 
Sextiá-íciru  Santa.  O  povo  nas  rua*  centrais  de 
Washington  delirava.  Tóda  a  Capital  estava 
ainda  cra  júbilo,  comemorando  o  fim  da  guer¬ 
ra  civil.  A  Avenida  de  Pwnsylvani»,  oode  Hca 
a  Casa  Branca,  vivia  um  dos  seus  grandes  dias 
de  festa  nacional. 

Lincoln,  o  herói  da  unifiração  que  só  mais 
tarde  se  consolidaria,  dinge-ae  tom  alguns  dos 
seus  íntimos  para  o  Teatro  Ford.  onde  a  fa¬ 
mosa  atriz  Laura  Keene  apresentava  pela  últi¬ 
ma  vez  na  temporada  a  comédia  Hmmmm  Frimo 
Americano. 

O  grupo  do  Presidente  entrou  no  meio  do 
primeiro  ato,  exataraente  às  3D.40  horas.  A  pla¬ 
téia  lo£o  se  pó®  de  pé,  saudando  o  Chefe  do 
Govénto  aos  gritos.  A  orquestra  tocou  a  marcha 
Viva  o  Lhcíc.  E  o  gigante  da  Uberdade,  sem¬ 
pre  modesto,  agradeceu  Inclinando  a  cabeça. 

Alcra  da  Sra.  Lincoln,  acompanha**  o  Pre¬ 
sidente:  o  Major  Rathbone,  do  gabinete  do 
Chefe  da  Policia  Militar  e  sua  noiva  Clara 
Harris.  filha  do  Senador  Ira  Hams.  de  Nova 
York. 

As  22.10  huras.  John  Wükes  Booth  —  trans¬ 
tornado  havia  alguns  meses  pelo  due  lia  a  res¬ 
peito  de  Lincoln  e  como  que  alarmado  pela 
derrota  do  Sul  —  entrou  no  Teatro  pela  última 
vez  na  vida.  Sempre  observando  a  posição  do 
Presidente  e  levando  na  mão  um  chapeu  de 
feltro  mole.  subiu  a  escada  que  dava  para  o 
balcão,  esgueirou-se  por  um  corredor  cheio  de 
cadeiras  até  chegar  à  passagem  que  dava  para 
os  frisos.  Interpelado  por  um  do*  guardas  do 
Presidente,  Booth.  ator  profissional  acostumado 
a  reprimir  emoções,  entregou- Lhe  seu  cartão  de 
visita,  dizendo  que  o  Presidente  o  mandara  cha¬ 
mar  —  e.  sem  esperar  a  licença,  empurrou  e 
fechou  a  porta  que  tinha  atrás  de  a,  calçan¬ 
do-:»  com  uma  estante  de  música.  Espiando  por 
uma  fresta  que  conseguira  na  porta  atrás  do 
Presidente,  mediu  a  distância  e  süenciosamen- 
te  abriu  a  porta.  Colocando  o  cano  de  sua 
earrucha  de  grande  calibre  perto  da  cabeça  da 
vitima,  puxou  o  gatilho  e  saltou  rópidamente 
para  o  palco. 

A  cabeça  de  Lincoln  caiu  para  a  frente  e 
depois  para  o  lodo,  quando  o  rarpo  emborcou. 

,  A  bala  disparada  por  Booth  ferio  Lincoln  atrás 
da  orelha  esquerda,  atravessou  os  miolos  eru 
diagonal  e  alojou-*e  a  um  centímetro  do  ólho 
direito.  Lincoln  viveu  ainda  nove  horas,  gemen¬ 
do  sem  cessnr.  Na  manhã  de  15  de  abril,  seu 
coração  parou.  As  7.23  horas,  Stanlon.  Ministro 
da  Guerra  então  4  frente  do  Govêmo.  disse 
para  os  presentes:  Agora,  êle  pertence  à  His¬ 
tória. 

*  NEWTON  BARBOSA  DA  SILVA.  São  Cris¬ 
tóvão.  11  i o  —  "...  •  significado  de  pedôíiloT* 

RESPOSTA  —  E  um  adjetivo  pouco  usado, 
slgnilicando  —  “que  gosta  muito  de  crianças" 
ido  grego  pai  do*,  criança,  e  pbilo*.  amigo». 

*  DLl.CE  ROCHA  DE  MATOS.  Niterói.  RJ  — 
"Quantos  muicipiM  existem  nu  Brasil?" 

RESPOSTA  —  3.468  municípios;  vm  contar 
29  outros  ainda  não  instalados  —  conforme  apu¬ 
ramos  diretamente  no  Instituto  Brasileiro  de 
Ueogrnfm  e  Estatística. 

*  MIGUEL  SIMAO.  P»»k»,  DF  —  -Jorge 
Amado  é  descendente  de  eatrmngriro*?" 

RESPOSTA  —  Os  Amado  descendem,  todos, 
de  João  Francisco  de  Poria,  rilho  de  ponugur- 
ses,  e  Emerenciana  Amado,  filha  de  Bamabc 
Amado,  também  de  origem  portuguesa.  ma*  de 
íomilia  brasileira,  já  antiga  no  Brasil  colonial. 
Tanto  a  mie  do  escritor  ramo  o  seu  pai  João 
Amado  pertencem  à  família  aborígene  que  se 
espalhou  do  Sergipe  a  Bahia. 

*  TERESA  MARIA  MARTINS.  Vila  IiaW). 
DF  —  "Q«a4  a  obra  maia  completa  sõfcrr 

*  esperma  to  ?“ 

RESPOSTA  —  Forno®  consultor  peasoalmm- 
t*  o  Prol.  Ismael  Gome*  Braga,  o  devotado  e*- 
perantista  brasileiro.  Aconselha  êle  à  nossa  lei¬ 
tora  duas  obras  sôbre  o  assnnto.  nma  de  finali¬ 
dade  puramente  didática:  O  Ispcrasls  Bem 
Mestre,  de  Francisco  Voldemxro  Lormxs,  na  -V 
edição  —  e  "De  Bãalontok  O  Montevidéu",  do 
próprio  criador  do  esperanto  Lula  I  Avaro  Za- 
menbof.  Para  qualquer  outra  consulta  sòbre  es- 
peranto,  sugrre  o  Prof.  Gomes  Braga  uma  vi¬ 
sita  à  Cooperativa  Cultural  dos  KnpmottflK^. 
na  Rua  General  Argolo.  »B.  em  São  Cristó¬ 
vão» 

t  JONEL  PARRA  CHO  SANTANA.  Rrãa  de 
Pía a.  DF  -  ‘Q—  usIm  Msss  láfr>r 

RESPOSTA  —  O  episódio  ítaal  da  Guerra 
do  Paraguai  ocorreu  etn  Cerro  Corá,  entre  o*; 
rios  Aquidobi  e  Aqmbamgui.  a  I?  de  março 
de  1070.  Narra-o  Veiga  Cabral,  na  Hiatária  do 
Braall  para  •  C«rea  Saprrioc:  Atacadas  aa  pa¬ 
raguaios.  foi  López  —  que  se  defendia  aperiK> 
com  500  homens  —  ferido  gravemente  no  ven¬ 
tre  por  um  tiro  de  revólver  disparado  pelo  te¬ 
nente  do  §(*?  Corpo  Provisório  da  Guarda  Na¬ 
cional  Franklin  Mena  Machado.  O  General 
Câmara  intimou  ehtão  a  López  que  se  rendes¬ 
se,  dizendo-lhe  —  Entregue  sua  espada.  Eu. 
general  que  comando  estas  íôrças.  lhe  garanto 
o  resto  da  vida.  Não  se  submeteu,  porém.  Ló¬ 
pez.  e.  ameaçando  com  a  espada  o  General 
Câmara,  exclamou:  —  No  me  rindo,  murro 
rum  mi  patna,  y  con  ml  espada  en  la  mano! 
—  O  General  Câmara  ordenou  então  aos  seus: 
Desarmem  èste  homem  e  tragam-no  para  a 
barraca. 

Apesar  di»  heróica  resistência  de  Lópm,  um 
Mildüdn  do  9:  de  Infantaria  conseguiu  tirot-lhe 
a  espada,  ao  tempo  que  um  outro  soldado. 
João  Soares,  disparava  sua  aima  contra  Lo  pez. 
que.  ai  incido  no  ombro,  caíra  por  terra,  exa¬ 
lando  o  último  suspiro. 

Correu  por  essa  época  que  o  ditador  sucum¬ 
bira  a  um  golpe  de  lança  desferido  pelo  cabiw 
tle-esquadra  José  Francisco  de  Lacerda,  gaúcho 
conhecido  pelo  apelido  de  Chico  Diabo,  a  quem 
então  se  dedicou  uma  quadra  popular,  que  as¬ 
sim  terminava: 

O  caba  Cfck»  Diaba 


Gina  Nasceu  Vedeta  Mas 
Não  Quer  Passar  de  "Girl" 

Substituta  de  Várias  Estrelas,  Vai  ptâfià* 

Abandonar  o  Palco  Logo  Que  T ermine 
o  Contrato  Com  o  Copa,  Para  Estu-  TK- 

dar  e  Voltar  Como  Vedeta  ’  —  Espe -  fS 

- - *  ranca  no  Futuro  «■ -  M 


DMKIA  ( que  rutilava  no 
i  “SurhuVt  deverá  serrou, 
itnilu  pelo  “AU  Bon  Oour- 


U  EGRESSA  :i  in  :i  n  li  u  dos 
IV  KE.IJU.  depois  de  um  pe- 
-indo  de  férliis.  Alolslu  Oli- 
/,'ir.i.  diretor  da  fábrica 
'OdeoiT  e  i  x-romponenle  do 
‘Bundo  du  l.uu”.  Aloislo  yiu- 
Jn  uconipuilhudu  du  espôsn. 

A  casamento  de  Luiz  Per- 
v  uando.  secretário  de  7.11- 
ro  Hibrlro.  será  no  proxnim 
dia  27.  as  10.30.  na  Igreja 
de  Santo  António,  no  lairgo 
da  Carioca. 

HOJE.  im  residência  de 
Milton  Carvalho.  Irnve- 
rn  n  festa  roiuenmratlvu  do 
aniversário  de  Carlos  Impe¬ 
rial.  organizada  pela  turma 
do  -Rock". 


GIN  \  l.C  Feu  6  bonita  c  tem  graça  c  talento 
para  dar  e  vender.  Mas  ela  se  notabili¬ 
zou  nos  palcos  cariocas  por  uma  simples  fra¬ 
se  <tuc  disse  há  dois  anos  atrás  para  um  cro¬ 
nista  especializado:  -Prefiro  ser  -  to, 
••ttirl"  do  que  uma  péssima  vedeta  .  Fia  tintia 
razão  K  foi  elogiada  por  tõdas  as  suas  cole- 
o-,«  Í--  certo  que  Gina  bem  poileria  ocupar 
um  lugar  de  vedeta  nos  palcos  cariocas.  Mui¬ 
tas  de  suas  companheiras  jn  atingiram  esse 
liáslo  sem  possuir  a  metade  da  classe  de  Gi¬ 
na.  No  entanto,  ela  ate  boje  se  manteve  num 
uivei  elevado,  preferindo  sempre  permanecer 
na  primeira  fila  das  “girls  .  .  . . 

_  Nasci  modesta  e  jamais  terei  vaida¬ 
de.  Sç  tiver  que  subir  será  por  valor  proprio, 
disse  Cina. 

Na  Pista  Das  Vcdctoj 

Cina  começou  numa  buatc  pouco  reco 
mendávçl:  a  “Três  Uõs".  Ali  ficou  minto  pou 


0  JIRAU  vai  inaugurar,  a 
partir  de  outubro,  pratus 
da  cozinha  jtortuguêsu.  Chi. 
quito  acaba  de  entrur  cm  en¬ 
tendimentos  com  a  cantora 
Mirtta  Casemíro.  conhecida  in¬ 
térprete  da  música  lusitana  e 
pt  nta  na  arte  de  cozinhar. 
Minta  apresentará  seus  pra¬ 
tos  das  20  as  23  horas,  dia¬ 
riamente,  nlfm  de  cantar  fa- 


Xv A  num  encontro  com  um 
dos  nossos  “Espiões".  ftV. 
questão  de  desmentir  o  nll- 
cimuenh)  des  cantores  que 
fazem  parte  do  “Drink  . 
Muitia  “boite",  disse,  vai  ser 
inaugurada  em  novenlbr». 
Mas  não  quero  levnr  nin¬ 
guém  que  esteja  com  con¬ 
trato  cm  vigor  cm  ouinis 
casas.  Caso  estejam  livres, 
at  sim.  talvez  possa  contra¬ 
tar'*.  1  .ntuhos  Informou,  ain¬ 
da.  que  sua  nova  casa  terá 
o  sistema  de  “lll-fl"  ate  22 
horas.  Uai  cm  diante,  unia 
oriuicstra  animará  a  “boite". 


GtSA  Em  ma¬ 
téria  de  plásti¬ 
ca,  a  Le  Fcu  /oi 
bem  recompen¬ 
sada  peta  natu¬ 
reza.  E  unui 
plástica  perfeita 
é  meio  caminho 
andado  no  ro¬ 
teiro  artístico  de 
uma  vedeta. 


_  “Minhas  pretensões  no  “show-bust- 

ness"  são  modestas.  Tenho  esperança  no  íu- 

turo".  .  ..  ..... 

A  razão  eslava  com  cia.  Gina  ja  substituiu 
com  acerto  a  maioria  das  vedetas  dc  nossos 
paleos.  Neide.  Landi  e  Vilma  Patmer  foram 
as  primeiras  a  verem  Gina  em  seus  lugares. 
Os  empresários  não  tím  receio  em  colocar 


ESTRE  GIRL  E  VEDETA  G 
íYu  diz  que  suas  pretensões  no 
busincss~  sfl o  modestas.  Mas  e  u 
lesa  dentro  da  noite... 


Rondada 


